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ft  reunião.  ladeado  pelo  in In Int ro  Maredo  Snurc»  «  Sr.  Armando  Vldal,  pre- 


O  Sr.  Crlullo  Varga» 


IIQMA,  10  (U.  P.)  —  O  corpo 
do  playcr  Fantoni  fdi  removido  da 
clinica  onde  fallrccu  para  a  egreja 
do  Sagrado  Coração,  onde  permane¬ 
cerá  alc  o  seu  funeral,  marcado  para 
amanhã,  segunda-feira. 

Numerosas  sporlsmcn  marcharam 
deanlc  de  seu  corpo  c  uma  immcn- 
sn  multidão  acompanhou-o  durante 
o  longo  percurso,  fazendo-lhe  as  ul¬ 
timas  reverencias.  Numerosos  foot- 
hallcrs  passaram  a  tarde  Junto  ao 
corpo  de  Nininho,  fazendo-lhe  guar¬ 
da  de  honra. 

TOCANTE  HOMENAGEM  A’  MEMÓ¬ 
RIA  DE  NININHO 

ROMA.  II  (U.  P.)  —  Nos  jogos 
de  hnntcm.  entre  n  Iram  de  Roma  c 
n  da  Fiorentlna,  os  footballcrs  leva¬ 
vam  um  fumo  negro  ao  braço  direi¬ 
to  cm  homenagem  ao  jogador  Fan- 
Inni.  Aos  doze  minutos  dc  jogo  a 


partida  foi  suspensa  para  dois  minu¬ 
tos  dc  silencio  em  homenagem  á  me¬ 
mória  de  Nininho.  Os  footballcrs  e 
espectadores  permaneceram  dc  cabe¬ 
ça  descoberta,  em  altitude  de  reve¬ 
rencia.  Antes  dc  retomarem  o  seu 
logar,  os  players  e  o  publico  fize¬ 
ram  a  saudação  romana,  estendendo 
o  braço  na  direcção  da  egreja  onde 
repousn  n  corpo  dc  Fantoni. 

Um  monstro  nunca 
visto 


Appareceu  numa  praia  do  Adriático 

VENEZA,  10  ÍU.  P.1  —  Um  mons¬ 
tro  marinho,  jnmals  visto  no  Adriá¬ 
tico.  appureccu  na  praia  da  ponta  dc 
Sahhioni,  durante  uma  violentíssima 
ventania.  O  monstro  tem  oito  me¬ 
tros  He  comprimrnto  o  dois  c  melo 
de  largura,  pesando  cem  quinlaes. 


A  magnifica  cesta  de  hortenilis,  que  alcançou  o  premlo  da  vlctorla. 


Conforme  nnnunclàmos,  realisou-sc 
cm  Pctrupolls  a  "Festa  dus  Hortên¬ 
sias”.  dc  que  este  anuo.  renovando 
uma  «las  mais  formosas  tradições  ria 
cidade,  tomou  a  Iniciativa  o  “Grupo 
dos  25".  Por  uma  deferência  especial 
do  sclccto  centro  mundano,  que  nos 
i  grato  registar,  a  festa  esteve  associa¬ 
da  ao  progrnmma  da  campanha  em 
favor  do  Pnnlhcon  dos  Imperadores. 


A  parle  principal  dos  festejos  da 
flor  symbolica  de  Pelropolls  constou 
dc  um  préstito  ile  sele  carros  allcgo- 
riens  c  numerosos  carros  particulares, 
que  partiram.  »s  10  1 12  boras,  da  rua 
Hcnjamln  Constnnt. 

O  desfile  obedeceu  ã  seguinte  or¬ 
dem  : 

A'  frente,  a  cavalln,  a  cummissão 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


•SANTOS,  II  (Serviço  cspcrlnl  d’ A 
NOITE)  —  Vcriflcou-sc  um  desastre 
na  ponte  sobre  o  fin  Cubalão,  na  cs- 


0  estado  cm  que  ficou  n  ponte  sobre  o  rio  Cubalão. 

Irada  dc  rodagem  Sniitns-Sào  Paulo.  ,  preto,  fíira  construída  1 
Aquclla  ponte,  que  media  sessenta  nus,  substituindo  a  dc 
melros  c  que  apresentava  um  bcllo  os-  |  (CO.VTINÜA  NA  ) 


Fendida  ao  meio! 


í  nova  plica  cambiai 

Importantes  deliberações  estão  sendo  tomadas 
pelo  Conselho  de  Commercio  Exterior 

0  Banco  do  Brasil  reterá  65  %  das  cambiaes 

[  jAjiÉgí 


■ld  ente  do  Departamento  Nacional  do  C  afã 


t)  Sr.  Gctulio  Vargas  desceu  hoje  dc 
Pelropolls,  atlm  de  presidir  á  reunião 
do  Conselho  Federal  dc  Commercio  Ex- 
lerlor. 

A  reunião  teve  Inicio  ás  der  horas, 
estando  presentes  quasl  lodos  oa  con¬ 
selheiros. 


Entre  os  Importantes  assumptos  que 
estão  sendo  tratados,  acha-se  o  relativo 
a  nova  política  cambial. 

Ao  que  estamos  informados,  o  presi¬ 
dente  da  Republica  communicou  aos 
membros  do  Conscjho  que,  em  conse¬ 
quência  das  .negociações  realisadai  em 


A  MORTE  DE  NININHO 

Tocantes  homenagens,  em  Roma,  á  me* 
moria  do  footballer  brasileiro 


Washington  e  cm  Nova  York  pela  mis¬ 
são  financeira  que  chefia  o  ministro 
(CONTINPA  NA  3*  PAGINA) 


“Agora  não  executa¬ 
rás  mais  ninguém !” 

BARCELONA,  10  (Havas)  —  Os 
jornacs  publicam  os  seguintes  de¬ 
talhes  a  rest  ito  do  assassínio  do 
carrasco  dc  Barcelona.  Este  se  acha¬ 
va  num  restaurante  do  bairro  de  San¬ 
to  Andró,  onde  se  encontravam  cguai- 
mente  cerca  dc  vinte  freguezes.  A 
dado  momento  entraram  no  estabeleci¬ 
mento  dois  desconhecidos.  Um  pos- 
tou-se  perlo  da  salda  com  os  braços 
sobre  o  balcão  ao  passo  que  o  se¬ 
gundo  tomara  assento  numa  mesa 
fronteira  áquclla  em  que  se  achava  o 
carrasco. 

No  momenlo  em  qoe  este  levanta- 
o  braço  para  beber  A  moda  catalã, 
o  segundo  indivíduo  sacou  rapida¬ 
mente  do  revólver  e  despejou-lhe 
quatro  tiros  na  rabeça,  com  as  pala¬ 
vras:  “Agora  não  executarás  mais 
ninguém  1”. 

O  carrasco  Frederico  Munóz  Contrc- 
ras  caiu  fulminado,  eniquanto  o  ag- 
gressor,  protegido  nelo  seu  companhei¬ 
ro  e  outros  cúmplices  que  os  aguarda¬ 
vam  fór-  do  estabelecimento,  lograva 
fugir.  O  predecessor  dc  Munóz  fóra 
lambem  assassinado  dois  dias  antes 
da  execução  de  dois  syndicalistas. 


Era  Febronio  que  eu  tinha  em  casa! 

A  impressão  tremenda  de  Bernardino  Barbosa,  ao  reco~ 
nhecer  o  homem-terror,  por  uma  photographia  d’ A  NOITE 

“Eu  sou  o  afamado  matador  de  creanças”,  disse-lhe  o  facínora,  ao  perce¬ 
ber  que  fôra  identificado  —  Ouvindo  Febronio,  novamente,  no  Manicomio 
—  Passara  a  noite  andando  pela  Pavuna  e  outros  suburbios !  —  la  para  o  sertão 

COMPLETA  REPORTAGEM  SOBRE  OS  PASSOS  DO  PERIGOSO  DELINQUENTE  DURANTE  AS  HORAS  QUE  TEVE  DE  LIBERDADE 


Febronio  índio  do  ílrasll,  o  Prín¬ 
cipe  do  Fogo.  “Filho  da  Luz”,  como, 
ciic  te  Intitula,  voltou  ao  Manicomio 
Judiciário.  Teve  esse  homem  tenebro¬ 
so,  na  sua  fuga  sensacional,  vinte  e 
quatro  horas  apenas  de  liberdade. 

Durante  essas  poucas  horas,  outros 
rrlmes  rvlivcrnm  na  Immlncncla  de 
ser  por  cllr  comtnctlldo»  J 

A  NOITE,  no  tempo  que  decorreu 
desde  a  sun  prisão,  no  longínquo  »u- 
liurhlo  de  Santa  Therrsa,  esteve  co¬ 
lhendo  detalhes,  episódios  que  te  ve¬ 
rificaram  com  Febronio  índio  do  Drn- 
*11 .  Impressionam  profundamente  es¬ 
ses  rplsndlos. 

NA  CASA  EM  QUE  SE  HOMISIOU 
FEBRONIO 

Como  mullns  outras,  por  uf|ucllas 
paragens,  em  que  o  progresso  ensaia 
os  seus  primeiros  passos,  a  easa  em 
que  llcmardino  Barbosa  mora  í  feiln 
dc  taipa  c  coberta  dc  zinco.  Em  tor¬ 
no,  multo  mrrito.  t)  empregado  itn 
Limpeza  Publica  tem  mulher  c  qua¬ 
tro  filhos,  ainda  pequeninos. 

Pnra  chegar  nlc  n  modesta  rasinho, 
tivemos  dc  percorrer  uma  estrada  en¬ 
lameada,  cheia  de  Incidentes  c  tomar 
a  pirada  quo  levava  nlc  nli. 

Por  essa  pirada  só  transitam  os 
poucos  moradores. 

Foi  mesmo  o  operário  quem  nos 
recebeu.  Disse-nos  logo. 

—  JA  sei.  São  d'A  NOITE.  Vêm  ti- 


A  casa  onde  Febronio  esteve  refugiado,  na  estação  de  Ilonorio  (íurgcl. 


rar  retrato  c  pcrguntar-mc  coisas  d.i- 
qurllc  homem. 

Parecia  que  Bernardino  Barbosa, 
que  eslava  rodeado  dc  seus  filhlnhns 


0  ALGODÃO 

Dez  milhões  de  dollars  poderão  ser 
empregados,  desde  já,  no  Brasil 

Importutu  firmas  americanas  interessadas  no  financiamento  das 

plantações 

NOVA  YORK,  11  (Do  envia» ,  Paulo,  quer  nos  Estados  do  Nor¬ 
deste. 

Segundo  as  informações  pres- 


do  especial  d'A  NOITE.  Pelo 
Cabo  Submarino)  —  Diversas 
firmas  americanas  que  nego¬ 
ciam  em  algodão,  c  entre  ellas 
duas  das  mais  importantes  dos 
Estados  Unidos,  estão  dispostas 
a  collocar  grandes  capitacs  no 
Brasil,  fazendo  directamente  ou 
financiando  plantações  e  instai- 
lando  prensas  e  escriptorios  dc 
compras  immediatamcntc. 

Os  representantes  dessas  fir¬ 
mas  têm  conversado,  por  diver¬ 
sas  vezes,  com  o  embaixador 
Osnaldo  Aranha,  que  a  todos 
tem  informado  das  exccpcio- 
nacs  condições  que  apresenta  o 
algodão  brasileiro,  quer  cm  São 


Petropolis  á  sua  flor 

O  que  foi  a  “Festa  da  Hortênsia” 

A  CONTRIBUIÇÃO  PARA  0  PANTHEON  DOS  IMPERADORES 


(CONTINÜA  NA  3*  PAG.» 


« 


t  da  esposa,  tinha  pavor  dc  pronun¬ 
ciar  o  nome  de  Febronio,  o  homem  si¬ 
nistro! 

K,  rnm  ar  hnmllric: 

—  A  casn  c  fcla,  mas  está  inleira- 
menle  ás  suas  ordens. 

Quando  me  lembro... 

Mas,  sinto-me  contcnlr,  pois  me  pa¬ 
rece  que  nqucllc  homem,  por  onde 
passa,  espalha  •  desgraça...  c  neste 
logar. . . 

Entramos.  Casa  pobre,  mas  com  « 
possível  hyglcnc. 

—  Contarei  ao  senhor  como  Fe¬ 
bronio,  o  matador  de  crianças,  veiu 


—  “Trago,  aqui,  n  meu  írmãn.  qn« 
vriu  dc  Pernambneo.  Vcnbo  pedir- 
lhe  para  dcixal-o  na  sua  rasa.  Mas. 
você  não  o  deixe  sair.  Elle  t  matuto 
e  pódc  perder-se  por  ahl." 

Bernardino  prosegue  na  ina  nar¬ 
rativa: 

—  Juro-lhe  que  acreditei  no  Age¬ 
nor.  Febronio  falava  tal  i  qual  co¬ 
mo  um  homem  que  núo  conhecesse  * 
capital.  Fingia  bem,  dava  idêi  de  qu» 
em  mesmo  um  matuto,  um  caboclo 
do  mattol 

Emquanlo  falavamos,  *u  a  Agenor, 


O  dono  da  ca»n  em  que  ac  refugiou  Febronio,  Hr.  Hcrnardino  uar- 
boBo,  quando  contava  A  NOITE  o  p  nvnr  de  qoe  foi  possuído  ao  aaber 
que  abrigava  em  e  eu  lar  o  faeclnora. 


O  cabo  eleitoral  —  Rolas!  Vão 
reformar,  novamento,  o  Codigo  Elei¬ 
toral!  Assim  não  so  pódo  cxcrccr 
com  efficiencia  a  profissão... 


parar  aqui  c  o  que  occorreu  rluraiile 
esse  tempo.  Como  sabem,  Agenor  Fer¬ 
reira  de  Mattos,  seu  Irmão,  é  padri¬ 
nho  dc  minha  filha  ninis  velha.  Esse 
meu  compadre,  sempre  procedeu  hem 
o  mostrou-se  scr  meu  amigo.  Mas, 
cu  Ignorava  que  fosse  Irmão  de  Fe¬ 
bronio.  Procurava-me  nuiilo.  No  dia 
da  fuga,  cído,  pela  manhã,  prcpnravn- 
nio  para  ir  «o  trabalho.  Bateram  i 
pnrln.  Fui  nbrir.  Era  Agenor.  Com 
cllc  eslava  um  homem,  forte,  que  se 
mostrava  sorridente.  O  men  compa- 
dro  disse-me  essns  palavras: 


o  homem  que  -so  aprcsenlava  eomai 
vindo  dc  Pernambuco  brincava,  affa- 
gava  os  meus  filhos.  Fiquei  satisfei¬ 
to.  Tive  boa  impressão.  Chamei  mi¬ 
nha  mulher  Gcraldlna  «  recommcn- 
(Icl-lhc  que  nada  faltasse  ao  nosso 
hospede. 

E  sal  para  trabalhar. 

—  E’  FEBRONIO!”  —  IDENTIFICADO 
PELA  PHOTOGRAPHIA  D’“A  NOITE” 

Na  nossa  5*  edição  de  hontera,  de- 
(CONTINUA  NA  V  PAG.) 
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Uma  casa  apedreja 
da  por  mãos  mys- 
ieriosas 


0  “MEZ  DO 
IMPERADOR 


Brilhantes  as  fastas  de  sab 
bado  em  Patropolis 


Como  o  Sr.  Oliveira  Salazar  fala  em  prol 
da  reeleição  do  general  Carmona 

UM  DISCURSO  DO  CHEFE  DO  ESTUDO,  EM  MIHIFESTAp 
QUE  IHE  FOI  FEITA 


A  Policia  e  até  o»  Bombeiro» 
em  acção 

Almas  dn  oiilro  mundo?  Brincadei¬ 
ra?  Perversidade  1  Ninguém  *ahe  ex¬ 
plicar  o  rxlranliu  cu»o  que  vem  oc- 
rnrmnlo  em  Nlclhcrn.v  desde  sabbxrio 
A  niilla.  Nrm  n»  innrnilortl  (In  rnvn, 
nrm  «  vizinhança,  nrm  •  prnprla 
poliria,  que  JA  rviliiluu  todo»  ov  re- 
eursns  dc  que  pnillii  lançar  UllQ  para 
esrlarrrrr  a  cxquliita  occnrrcncla. 
Myslrrln... 

I!*  o  cavo  dn  apedrejamento  dn  c.ivn 
n.  42,  dn  rua  IS  dc  Novembro,  que 
fira  vliundn  ao  lado  do  preiilu  rm 
nne  riiorrliinn  o  "Dlnrln  Offlçlal", 
ilo  Rstailn  d»  niu.  Drvdc  vnblindn,  a 
ramllln  do  Sr.  McolAo  AinnHo  que 
a  hnliltn  vem  seniln  alarmaria  por 
uma  verdadeira  rliuva  de  pedra»  que 
de  mumcnlo  n  mnmriito  sAn  ntlrnda» 
na  direcção  dn  menina .  Ora  carin  so- 
brr  o  Irlhndo,  outra»  vrio  nn  quin¬ 
tal,  imu,  vivando  Indnv  nv  vidrara». 
NAo  rrsla  malt  um  vidro  inlorlu  tiav 
janrlla». 

A  família  frr  Inulllmrnlr  Imlai  n» 
diligencias  possíveis  nu  nrnlldo  dc 
dcvridirlr  de  onde  parliiim  av  prrira». 
Drvllludldo.  o  dunn  da  ra»a  fnl  A 
rbcfnlura  de  1'iillcln  r  ronlou  a  rv- 
Iranhn  nrrnrrrnrla  an  l)r.  (iclullo  dr 
Azevedo,  1*  rirlrgario  auxiliar,  que 
drnlacou  agente»  para  cnclarccrr  o 
fado. 

Oi  poliríam  ficaram  obnrrvandn  dr- 
niorailamrnle  nrm  lograr  descobrir  de 
onde  pertrm  as  pedras. 

Estcndrram  o  seu  raio  de  acção 
para  podrr  melhor  locallsar  o  autor 
da  brincadeira.  Nem  menino  assim. 
An  pedras  continuam  a  cair  t  agora, 
nn  presença  da  poliria,  com  menos 
inlrrvallos, 

O  Dr.  (irtulln  de  Azevedo,  1*  dele¬ 
gado  auxiliar,  foi  ao  local.  Inspcr- 
rinnou  ririldairente  nn  vlzinhnncan 
dn  prrdlo  visado.  Nada!  An  pedras 
continuam  a  calrl  Mas,  de  onde  par¬ 
lem  cilas?  Mystcrio... 

Foram  solicitados  os  serviços  dn 
fVirpn  dc  Itombrfron.  Os  soldados 
nndarnm  pelos  telhados,  cnrrrrnm  os 
morros  situados  nas  immcriiaçõr». 
Nem,  vrstiglovl  E  as  pedrnn  contl- 
Du.nni  a  rnirl 

Uuc  será? 


Naqilrllvs  piiizc»,  I iiiln  é  a  nuiprrna 
dn  muvlmrnto,  da  Iriitullin,  do  Iraba- 
llm  iiiod.i  drsiirdennd»,  r  das  rtperan- 
va»  <|iiii«t  Irnirrarla»  Astliii  >c  manl- 
festa  a  tilegrla  da  iididrsrrnclfl,  na  In- 
gruuhhiili-  dr  nu  Inlx.r  para  ciiliquis. 
lar  um  lugar  un  sol.  Junto  ao»  idoln» 
<iur  rirrurm  dos  altarrv  lin  unia  aiibli- 
iiiuçAu  de  InstliirUis,  dr  petisninenlos 
e  itr  iiltlliidev  da  massa  rrbrldr  que 
luelrmlr  substituir  n  prestigio  r  n 
i niiii lp.it enriu  dos  rulln»  antigos.  Em- 
ipi.iiilti  esse»  iraçov  de  inriiialbindu 
Joveo  passavam  ib  »prieetddo»  ao  for- 
inlilavel  orgulho  eoollnenl.il,  A  noçAn 
ror  rente  da  suiirrmaeia  riimpéii  —  n 
ciilisclrml.t  da  drvegiialdailr  amargava 
oo  rvplriio  dov  povo»  moco»  v  incxpi- 
ilviile»,  c  a  ignormtcia,  em  que  eram 
lido»,  iiAo  fnvorreia  o  rvtlmiiln  nrm 
a  pertinácia.  Mas  quando  o»  nli.nlns  de 
uma  Aporá  de  IruiisiçAo  rilNlrçnrain  u 
aluir  ov  mmiumriltn»  «J.i  grandrza  do 
Vellin  Mu udo,  c  sobre  n»  »ua»  Institui, 
vúe»  drveerani  os  crepe»  riu  lulo  t  dn 
guerra,  suvrlliiu-«r  um  momento  iinl- 
eo  pura  n  critica  do  espirito  humano, 
r  o  ireulii.  cm  que  vlvemns.  veiu  u  ser 
o  do  principado  iotelleetu.il  r  do  prr- 


0  que  foi  n  larde  de 
"bridRc”  do  Tennis  Club 

. .  PBTIIOPOLIS.  II  (Da  Succiimnl  d'A 
MHTIÍ)  —  O  eliA  no  tirnodr  llnlrl  e  o 
"liridgo"  do  Trniii»  Club,  que  deram 
mn  riiranto  rsiieelnl  A  larde  de  sabbado, 
forniu  dos  mais  lirjll 
"Me*  do  liiiprrnimr 


designar  a  si  mesma  uma  pucicnlc 
fiinrcAo  de  larllrn  drfrnviva.  E,  so 
para  acudir  A  vlolrnria  dn»  tilllma» 
crive»,  interrompe  o  ritlono  feudal  rio 
»eii  ullielnmriito,  r  eonvldrra,  n  pourii 
r  pouco,  o»  dilfrreiitc»  espectáculo»  du 
niiindu  moderno,  , 

Km  artigo  rrrrnlr.  And  rí  Slrgfrlrri 
descreve  n  tortura  do  iiinmeiltii  eu¬ 
ropeu,  com  a  sua  rrnnornla  subitamen¬ 
te  transformada  pela  mudança  do  rit¬ 
mo  e  da  qualidade  de  proriucçãu  do» 
puVn»  uslalieo  c  iioierleatto: 

—  A  primeira  cirruiitlnncia  n  consi¬ 
derar  i  n  rdade  erononilra  dos  palzc» 
e  dos  rmitllieillrs.  t'm  pula  A  niuduro, 
ou  velho,  qiiniulo  ricieilvulvcu  n  popu- 
laciiii  r  o»  bens  além  da»  nerrssldades 
do  Irrrltorlii;  é  Joven,  nu  runtrnrio, 
eiiiquaiilo  soa»  riqiirrav  excfdrm  As 
necessidade»  du  pupuInçAn  v  du  appil- 
relhniueiilo,  A  liirmula  qur  se  repele 
nos  ronlinentrv  novos  —  "sninn»  itmn 
terra  dr  possibllidadr»  Intinilas"  — 


miinliAo  dr  Idéa»  com  n»  hnnt-ni  «r, 
rrrlnrnrntr  responsável»  pela  if(j, 
do  governo,  lllz-me  lanilinn  qur  q,,,. 
reis  continuar  a  servir  a  nsçi,  n, 
liirsmn  posto,  Deiiolt  dr  nove  ann»t 
dr  prnosns  trabalho»  nlngiirm  o  ,H. 
miraria  que  fn»»e  «uhvlltiildo  no  fhn 
do  mru  mnndalo.  mas  Indnt  vr  nt,n|. 
rarlnm  rgualmciitr  sr  ru  rrrn-nve  , 
aprrvrnlar  nuvamrnte  a  minha  ran,ti. 
dnliira.  1'ara  mn  soldado  nunea  < 
maslndn  sacrifício  servir  a  Pntria, 
mas  raso  fovve  nrrrsvarlo  '|H4lqnrr 
sacrifício  nlu  o  deixaria  rir  areei, 
lar  de  lioni  grado  para  cnrrr-i  -,ln 
no  qur  rcprricnln  um  voto  formal», 
pt-lo  palz  ilr  mudo  Ião  eliH|urntr." 

Trrmlnndn  a  allncuçno  do  prrvhlrM» 
Carmniia  o  corlrjn  ilrilnrnu-se  >hpo|| 
dr  desfilar  nnramrnle  prl»  praç,  ,|, 
muiiiripalidndc. 

Um  diieurio  do  Sr.  Salazar 

LISBOA.  II  ( liava»)  —  O  prcsblrm* 
do  Conselho  Sr.  Oliveira  Salarar  gr» 
nunriou  nn  sédr  dn  Cnlão  Naelntisl  lu» 
pnrtnntc  discurso,  Iransmillido  pelo  r» 
dlo  a  fovor  dn  reeleição  do  grnrrs 
Carmona  A  prrsldrncln  dn  ncpunllri 

Depois  dc  accrnluar  que  a  rr»ob:sJ» 
dr  28  de  mnln  de  1928  crrAri  em  Por 
lugal  nova  mrntnlidadc,  o  chefe  d  >  *■» 
vrroo  declarou  Irxlualmcnle: 

“A  nossa  Constituição  afastou-»?  q, 
typo  rninmum  das^  Constituições  «ur» 
péas  do  srrulo  XIX  dc  neenrdo  r.uu  u 
quars  o  chefe  de  Eslailo  era  Itnf  ns 
iippnrrncln  mos  na  realidade  ná  rra 
mais  do  qur  uma  figura  drroralhn  .ti» 
solrnnidnden  oíflclnrs  e  uma  pcwo.v  ?n. 
carregada  dc  sancionar  drliberaç.i,  » 
orlo»  dc  que  não  tivera  nrm  n  Inicia» 
tiva  nrm  a  orlcnlnção.  Afastoii-vr  rtiv. 
so  porqur,  sem  querer  dispersar  ,» 
energias  do  prrsidcnlc  da  Itrpolilic.,  -ru 
mil  pequenas  coisas  da  vida  polilte.» 
quotidiana,  quiz  tpie  rllc  r.xrrcesjc  i  :it 
plena  responsabilidade  as  altas  fim» 
cções  da  direcção  superior  do  Esladoj 
Evilou-sc  confundir  o  chefe  do  Kstmiij 
rnm  o  chefe  da  pidillea  mas  não  »?  õr, 
sitoii  nn  rnnfinr-lho  corajosamrnlr  te» 
dos  os  podrrr»  r  garantias  nrcesvarlm 
para  que  »c  possa  affirmar  que  r.  rila 
quem  fixa  com  inteira  indcprnrt? aci.s 
ns  tilrcclrizos  dn  vida  do  Estndn.  ,yj 
Constituição  porluguczn  «ubslituiu  <i 
prrsidcnlc  decorativo  *  lhenrico  pne; 
mn  verdadeiro  chefe  de  Estado,  gnl.s 
activo  da  nncionaüriadc  e  responjnrj 
pelos  srus  destinos”. 

0  Sr.  Salazar  mnslrou  em  seguida  ,t 
pesada  tarefa  reservada  ao  presid  :Pn 
da  Bepuhlica,  asslgnalnu  o  conjunl  ,  do 
qualidades  que  este  deve  possuir  psra 
desempcnhar-sc  da  sua  missão  c  ae« 
cresccolou: 

“Depois  dc  examinar  o  problcm»  le¬ 
vantado  pela  eleição  prrsidenirnl  i  itu 
dos  principio»  que  acabo  dc  expAr  i  . 
situação  piditira  consolidada  prla  nov» 
Constituição,  u  governo  rcsolvrii  ir- 
tervir  junto  ao  presidente  Carrm.iu 
afim  dc  obter  a  sua  aaquirsrcncia  a 
reeleição. 

E’  mais  do  que  evidente  que  o 
governo  interpretava  assim  ficlnirntn 
a  voz  da  consciência  publica  c  que  a 
nação  acolheria  com  jubilo  a  noliris 
dessa  reeleição,  a  proposilo  da  qual  ? 
governo  escrevera  cm  nota  officinsa  de 
■J3  de  outubro  ullimn:  ”0  general  Car¬ 
mona  exerceu  dr  maneira  superior,  e  vi 
elevada  dlslíncçãn  moral  e  enorme  de- 
volnmenlo  no  paiz,  a  funcçno  de  cheio 
de  Estado.  A  estabilidade  nssigmilaik 
n  partir  de  192(1  na  direcção  suprem  i 
do  Estado  depois  da  instabilidade  rei» 
nanle  a  partir  de  1910,  é  devida  As  cmU 
ii entea  qualidades,  an  espirito  equili¬ 
brado  e  no  prestigio  pessoal  do  grnri  il 
Carmona,  nssini  como  A  disciplina  dr  23 
dc  maio,  que  intrrprctnu  com  fidrliria-, 
de  cgual  A  sua  alta  actuação.  Evsa  ... 
tabilidade  syntbetlsa  nos  olhos  d.xs 
pnrlugucze»  a  mais  bclla  vlctoria  tl» 
ideal  rcorganisador  implantado  «iri 
Eorlugni.  ” 

0  presidente  do  Conselho  terminut 
com  estas  palavras: 

“Por  inequívocas  provas  vindas  ds 
toda  parte,  demite  dn  grandiosa  mn 
feslação  de  hoje  a  que  não  fnllnu  nu¬ 
mero,  nem  qualidade,  nem  brilho,  m.n 
enlbuslnsmo,  nrm  n  legitima  reprev  ’- 
taçáo  rio  povo  porluguez,  vejo  que  a 
reconheceu  a  pureza  das  intenções  riu 
governo  e  que  o  paiz  romprchemi  u 
sem  duvida  *juc  deve  prestar  honiein- 
gem  no  exercito,  que  fez  a  28  dc  m  -,  » 
c  por  este  melo  assegurou  a  melhor  de¬ 
fesa  dos  interesses  naclonaes.” 


te»  tmrecsso»  dn 
O  primeiro  foi 

„  , —  . eia  de  tlliirira 

Castro,  pelas  senhora»  Américo  de  Oli¬ 
veira  Castro,  Sampaio  lludrlnir»  l.lma 
r  Heitor  Cnlnioii,  e  prla  senhorita  Maria 
Eugenia  de  Oliveira  Ca»trn.  Serviram 
dc  “garçnniHtlev"  as  seiilmrlliis  Maria 
Jiarria,  Maria  Elvira  LrlIAo  da  Cunha, 
l.tirln  Muveovn,  /.ilu*  Sarimnlo,  Maria 
I  liercia  de  Souza  l.elte.  Doura  Cabral 
e  Snpliia  1’orlo,  qur  floriram  o  elegante 
salão  com  o  sen  encanto  r  a  sua  ainabi- 
lldndr.  Da  parle  musical  desempenhou- 
»e,  com  raro  brilho,  a  Srn.  Mnrlu  l’l- 
íilieirn,  qur  tem  sido  uma  dn»  inrnosn- 
vcl»  rollnboradiiras  do  me/:  n  professor 
Cardoso  dc  Miranda  fez  a  leitura  de  um 
artigo  ilo  ronhreidn  rvrrlptor  llellor 
Cnlinon,  no  “Jornal  de  Prlrnpnlis”,  so- 
lire  ns  relebraçiles  do  "Mcz  do  Impe¬ 
rador". 

A  larde  de  "hridge"  fnl  palrnelnada 
pela  baroneza  dc  lionifim  e  pelas  sr- 
nbnrns  Alvlni  Menge,  Ccsario  lareira, 
Alice |S»s. lie»,  Bodrlguts  l.ima  e  João 
•Magalhães,  t  rrvesllii-se  de  animação 
extraordinária,  para  o  quo  multo  contri¬ 
buiu  a  perfeição  com  que  n  nrgaiiisou 
e  orientou  n  Srn.  Alvlm  Menge. 


tes  da»  inuiilelpttlldadrv  e  comités  dn 
I  nifio  Nacboiai  dr  lodo  n  paiz,  de 
numerosas  xssnclaçãri.  formou-se  no 
parque  Eduardo  \II  dc  onde  seguiu 
peln  avenida  dn  Uberdade,  nn  dire¬ 
cção  A  série  do  governo  municipal. 
Ncllc  figuravam  centenas  do  bandei¬ 
ra».  A1  medida  que  n  desfile  avança¬ 
va.  aviões  civis  c  militares  voavam 
sobro  o  percurso. 

0  presidente  Carmona  aguardava,  a 
chegada  dos  manifestantes  na  séde  dn 
inunliripnlirinrir,  onde  fAra  recebido 
pelo  prrsidcnlc  e  membro»  do  gover¬ 
no  dn  cidade,  presidente  da  Cainara 
Corporativa  e  uuinerosns  personali¬ 
dades. 

Ao  rhcgnr  o  rorlejo  em  frente  do 
palacln  municipal,  os  seus  membros 
nrrlamnram  calorosanientc  o  chefe  do 
Estado, 

0  Dr.  Carneiro  Pnrhcco.  deputado 
e  presidente  do  comité  central  dn 
União  Nacional,  pronunciou  um  dis¬ 
curso,  no  mlcropnone,  em  que  fez  o 
elogio  do  general  Carmona  c  agrade¬ 
ceu  a  lodo  o  paiz  o  haver  accelto  a 
indicação  da  reeleição  rio  chefe  do 
executivo. 

0  general  Carmona,  cm  alloruçáo 


CADA  COTTA  UM  PR  tZEIt 


Cartas  da  “Dama 
das  Camélias”  e 
manuscriptos  de 
poetas  celebres 


Um  acervo  precioio  de  reliquias 
literárias  em  leilão 

PAFtlS.  10  flfnvas)  —  Serão  venoi- 
dos  proximamente  vario»  mnnuscriplos, 
livros  c  documento»  que  pertenceram  a 
Viclor  liugo.  Figurarão  na  venda  um 
rxrmplar  único  da  “Dama  das  Camé¬ 
lia»",  rnm  um  oiilngraphn  dc  Maria 
Diiplrv»fs.  a  heroina  do  romance,  a 
Alexandre  Dumas  Filho,  hem  como 
uma  earta  dirigida  a  Maria  üuplrssis 
por  Franz  von  l.iszi. 

SrrA  rgiinlmentc  vrndida  brevemente 
a  bibliot bera  dc  l.ouls  Bartliou.  que 
cnmprrhende  numerosos  manuscriptos, 
entre  os  quaes  ns  das  ohras  "Medita¬ 
ções",  “Jorelyn",  " Harmonias  pneti- 
rn»_e  rcligiosns",  de  l.amarlinc;  “Ser¬ 
vidão  e  grandeza  militar",  dc  Alfrcd 
dc  Vign.v,  liem  conm  outros  de  Flau- 
licrt,  llimhnud,  Verlaluc,  Anatolr  Fran- 
rc,  além  dc  numerosos  documentos 
preciosos  sobre  Viclor  liugo. 


drprnrlp  dn  ronfnrto  q( 
ann  ROUPA  offoroça  ! 
IW 

Roupas  -  Feitas 
Perfeitas 


re.  i  KUFUiiis,  11  (Serviço  espe- 
rial  d’A  NOITE)  —  O  Sr.  Getuiio 
Vargas  deixou  o  Pnlario  Rio  Negro 
ás  8,15,  dc  autnmovcl,  com  destino  no 
Rio.  Em  cnmpnnhin  do  presidente  da 
Republica  seguiram  ns  seus  ajudan¬ 
te*  de  ordens  capitão  Pereira  Mn- 
rhnriu.  cominamianlc  ?\nini'al  Tcixo- 
tn,  o  secretario  interino  da  presidên¬ 
cia,  Sr.  Luiz  Vergara  c  n  acadêmico 
Luthoro  Vargas. 


PENHORES?  tir 
CIA.  AUREA  y  DESEiEMBUO. 

Num  terreno  baldio 

Não  te  trata  de 


Assim  fali  um  observador  dc  rara 
penetração  e  clarividência.  A  política 
dos  Estados  novos  ameaça  os  pingues 
proveitos  do  Imperialismo  alarmado  e 
roniusn.  A  própria  Europa  sadia  en¬ 
tre  os  mctlindos  germânico  c  norlc- 
amerlrnno:  —  um  seguindo  as  lições 
da  guerra  nns  Imporias  Ccnlraes.  quan¬ 
do  os  cimslrnngin  o  viverem  dc  si  c 
para  si,  sem  («vpoi‘1  ações  nem  importa¬ 
ções;  outro  seguindo  um  ideal  dc  Bab- 
bitt.  que  “espanta  pela  milformida. 
dc  .  André  .Siegfried  ainda  é  um  pa¬ 
ladino  do  individualismo  nnnchronicn, 
c  zela,  até  aos  extremos,  "a  liberdade 
do  espirito  c  da  cultura  desinteressa¬ 
da";  faz  dc  Promelhcu  e  do  Cnuenso 
a  imagem  do  .iaeansavel  renascimen¬ 
to.  Porém,  ns  suas  palavras  nns  soam 
á1  ouvidos,  como  um  grilo  dc  angus, 
tia  para  ns  raças  exaustas  e  um  ra¬ 
dioso  auspicio  para  os  paizes  que  dila¬ 
ceram,  com  o  trabalho  de  suas  fabri¬ 
cas,  os  últimos  vinculo»  da  dependên¬ 
cia  nu  dn  vassalagem,  na  vida  interna, 
eioital. 

Quando  ia  sossobrar 

Um  hiate  snlvo  pelo  “Cubatão” 

poirro  AI.F.HRE,  18  (Serviço  espe- 
ciai  d  A  NOITE)  —  CJuando  cm  via- 
gem  para  Pclolns,  o  hiate  “Campo, 
nrz".  carregado  dc  fnrinbn  dc  mnn- 
dmen.  foi  accossndu  por  um  temporal 
que  lhe  partiu  dois  mnsirns.  0  barco 
fienu  ã  mercê  das  ondas  na  l.ngon  dos 
J  atos,  estando  prestes  a  submergir, 
quando^  os  trqiuiaotcs  avistaram  o 
"Cubatão",  que  demandava  Porto  ?\lc- 
grc.  Recolhido»  os  tripulantes,  conse¬ 
guiu-se,  com  um  cabo,  rebocar  n  hia- 
tc,  que  cliegou  hoje  a  Porto  Alegre, 
Os  prejuízos  são  calculados  em  algu¬ 
mas  dezenas  dc  contos. 

Ingeriu  um  toxico 

Na  respectiva  residência,  n  rua  Sou¬ 
za  Heis  n.  20,  tentou  sulcidar-se,  boje, 
ingerindo  um  loxico,  a  joven  Jnndvra 
de  Souza,  de  20  nnnos  dc  edade.' 

Soccorrldn  pela  Assistência  do  Me. 
ycr,  foi  a  tresloucada,  depois,  removi¬ 
da  para  o  Hospilal  de  Prumpto  ioc- 
eorro. 


um  crime 

_  Em  nossa  edição  extraordinária  nn- 
lieiAmos  jn  o  rnconlro  do  cadáver  de 
uni  desconhecido  num  terreno  baldio 
ria  rua  Visconde  de  Pirajá,  cm  ipa- 
nrma . 

Levado  para  a  "morgue"  do  Insti¬ 
tuto  Medico  Legal,  o  radaver  foi,  no 
rmlanto,  transferido  para  o  necrnlc- 
rio  da  Saude  Publica,  pois  se  tratava 
de  morte  natural. 


r  tern  sempre  a  mrllior 
(bs  disposições.  Compre 
ii  vialn  ou  pelo 


Insrripçõrs  para  o»  exames  dc  nd 
missão  an»  cursos  secundário  e  com. 
mcrci.nl  alé  lã  du  enrrrntc.  Improrogie 
'•cimente.  Malririiln»  nos  cursos  scruii. 
dario  c  co-nmcrrial  alé  II  dc  rnarçn 
—  Mnlrirulas  no  Jardim  'la  lnfniiri.'i 
e  rurso  primário  até  2H  de  fevereiro. 


M  OalÇAO  é  o  prnndc 
naiii  do  coraçiio  da 
que  leni  TUDO  o 
Ibc  convem  -  Avenida, 
esquina  São  José. 

rilEROY  —  Rua  da 
Conceição,  70. 


Conflicto  na  rua 
dos  Arcos  % 


Os  campeões  de  BuenosAires  retiraram-se  de  camp  o  no  segundo  tempo 


Na  casa  ti  (1(1  da  rua  Lucfo  dc  Men- 
doiiçn.  residência  do  Sr.  Manoel  de 
t.arvnlbo,  morava,  por  favor,  mima  ga- 
rnge  nos  fundos,  n  enrregador  Joaquim 
Moreira  das  Santas,  dr  lili  nmms,  o 
qual,  Jn  ba  tempo,  soffrin  dc  pertinaz 
moléstia. 

Esta  manhã.  Joaquim,  nno  suppor- 
t Jinrlo  mais  o  sorfrimento.  fnlleceu,  sen¬ 
do  o  seu  cadáver  removido,  com  guia 
(1(1  commlssaplo  Bastos  Junior,  do  lr.» 
(tislruelo,  para  a  morgue  dn  Saude  Pu¬ 
blica.  A  autoridade  tainbcm  apprchen- 


1INHEIR0  SOBRE  JOIAS, 

cnulclna  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  o  mercadoria*. 

A  CASA  JOSÉ  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONA  ES 

RVA  SILVA  JARDIM,  7 


Pnra  fumar  um  bom  cigarro,  é 
preciso  que  elle  seja  enrolado 
numa  folha  de  nanei 


a  primeira  marca  mundial. 


e  nada  mais. 


Tomado  por  um  ladrão,  foi 
baleado  no  braço 

Não  querem! 


.  1"  perder  a  festa,  pnra 

a  qunl  frtra  convidado  peias  srn»  ami¬ 
gos,  n  carpinteiro  Hcyiiahlo  Marques  de 
l.iriin.  de  2ã  nnnos  dc  criailc,  sollolru, 
natural  do  Rio  Orando  do  Nurtc,  que 
exerce  a  »iin  profissão  nn»  oliriis  do 
Ministério  dn  Mnrilthtt,  llicUeil  nlgim» 
çobj-rs  no  bolso  c  fui  parti  o  Engenho 
de  Dentro. 

LA  para  a»  Inntns  da  madrugada,  n ey- 
nnlrio,  que  se  nieltcra  muito  nas  belii- 
dns,  deixou  os  eompanbrirns  r,  eomplc- 
lamente  ilcsconlrolndo,  foi  pnrnr  na  cs- 
lação  do  Encantado. 

Ao  chegar  ali,  o  rapaz  se  dirigiu  ã  rua 
I  rei  Piiiio,  onde  começou  a  forçar  a 
porto  dn  casa  n.  11,  residência  dn  se¬ 
nhora  Isaura  dc  Castro  Almeida. 

Aconteceu  que,  tendo  saldo  dc  porunl- 
le  dos  Telcgrn plioí,  o  Nr.  Ary  de  Cas¬ 
tro  Alnicldn,  lillio  da  alludida  senhora, 
inmnentos  anles  lmia  sc  recolhido  no 
siii  aposento,  Nãn  tendo  ainda  concilia¬ 
do  o  sainno,  o  Sr.  Ary  ouviu  estra¬ 
nho  rumou  e,  levantando-se,  notou  que 
alguém  forçava  n  porta  de  sua  resi¬ 
dência. 

Ao  abrir  a  prirln,  pnra  ver  do  que 
»c  Iratave,  defrontou-se  com  um  indi¬ 
víduo  que,  embora  surprcbendldo, 
em  ve  dc  fugir,  persistiu  em  pcnclrnr 
nn  rnsn. 

t)  moço,  então,  lirtnndo  de  umu  pls- 
lola  cnllbrc  .17,  fez  fogo  de  dentro  pn¬ 
ra  fõrn,  temendo  um  ataque,  de  vez 
que  estnvn  certo  de  que  se  tratava 
dum  perigosa  mclinnle. 

Resultada:  n  carpinteiro  Rrynnldo 
foi  n t tiiigidi»  no  braço  esquerdo  e  co¬ 
meçou  a  grilar  por  soceorro. 

Nessa  occnsião  ns  senhores  João  de 
Oliveira  Pobee,  esrrevcnle  dn  2*  Pre- 
Inrln,  e  o  Sr.  Olavo  dc  Snuzn  Caldas, 
‘funecionario  municipal,  que  residem 
nn  cosa  sizlnlin,  n.  9.  saíram,  vendo 
um  homem  Indo  rnsnuguenlndo,  cha¬ 
maram  n  policia  do  19"  dlstrleto. 

0  commissnrlo  ?\ncnra  da  Luz.  com¬ 
pareceu  ao  local  c  detendo  o  Sr.  Ary, 
providenciou  os  soecorros  da  Assis¬ 
tência  para  o  ferido  que.  apôs  medi¬ 
cado.  foi  ronduzido  á  delegacia. 

Rcynaldo  nada  soube  explicar. 
Apenas  disse  que.  lendo  deixado  n  "bai¬ 
le’",  estivera  na  Assislcucia  e  se  cacuu- 
"•tva  ferido. 


I  A  objectlva  d’A  NOITE  eurprehen  den  esse  flagrante,  quando  »  pollcln,  e  m  campo,  procurava  dar  fim  ao  lm 
I  h  cidente  aurgtdo  entre  jogadores. 

S.  PAULO,  10  (D«  Succursal  d"A  Technici  contra  improvisação  de  jo-  P"«co  adeante.  Brltto  deu  um  pa 
NOITE)  —  Tivemos  hoje  no  Parque  rada»  e  impetuosidade  quando  ia  utitisar-se  ria  bola,  rei 

São  Jorge  um  contraste  impresslonnn-  n  K,  ,  ,  ,  ,  ,  ,,  osborrio  dc 

0  ..  ,  Os  b5  minutos  da  peleja  que  se  pre-  ro.  Um  autbcntico  foul  que  sór 

te:  dc  um  lado  viu-se  o  procedimento  senriou,  foram  justamenle  isso.  umn  pedia  uma  punição:  tiro  pena 
cloglavel  do  Corinthians,  na  acção  en-  tiatallia  da  tcchnica  quasl  que  insupe-  juiz  concedeu  tal  coisa,  Imnirt 
thusiastica  quo  desenvolveu  contra  o  [’®vel  do  noi:»  >,{lbiors,  contra  a  impro-  mente.  Os  jogadores  argentino 
,  j,  nBlrn  visnçSo  de  Jogadas  desnorteantes  c  im-  bellaram-se,  contrários  a  que 
e  d€  outro  ncLuosldadfi  Bcninro  cr<*<irenle  ».*. 


0  DOMINGO  EM 
PAQÜETA’ 


campeão  de  Buenos  Aires, 
testemunhou-se  umn  demonstração  de 
Indisciplina  dos  nossos  hospedes.  De 
facto  foi  eslranhivel  o  procedimento 
dos  portenhos,  retirando-se  do  campo, 
quando  o  Juiz  apitou  uma  falta  jus¬ 
ta  e  ordenou  que  elia  fosso  cobrada. 
Insurgindo-se  contra  esse  acto  do  arbi¬ 
tro,  Sr.  José  Alexandrino,  os  rapazes 
do  Boca  Junlors  deixaram  truncada 
a  pugna  que  se  estava  desenrolando 
nesso  local,  quando  faltavam  ainda  25 
minutos  para  finalisar. 

0  Corinthians  assombrou 

O  Corinthians  assombrou  não  peia 
pureza  dc  trchnicn,  nem  tampouco 
pela  tncticn  dos  seus  integrantes.  Fnl 
o  seu  trabalho  corajoso,  persistente, 
cheio  de  vivacidade,  accentuadamcnle 
Impeluusa,  que  impressionou  fnvora- 
rclmcnlc  os  que  assistiram  essa  pe¬ 
leja.  Com  a  acção  cheia  de  vida  e  dc 
cnthusinsmo,  os  corinthinnos  conse¬ 
guiram  annulinr  lodo  o  esforço  dos 
argentinos,  desfazendo  os  frutos  da 
cxccllcnte  tcchnica  do  antagonista  e 
o  seu  precioso  estylo  de  jugo,  com 
uma  leonina  tenacidade,  numa  dure¬ 
za  de  rcsislcncia  incrível  e  lambem 
num  mourejar  offensivo  admirável. 

Eni  todas  as  partidas  que  o  Boca 
Junior»  Jogou  no  Brasil,  coube-lhe  n 
inlcínlivn  na  marraçán  de  tentos.  Com 
o  Corinthians  essa  regra  soffrcu  ex- 
ccpção.  0  “alvi-negro”  nãn  sómen- 
te  não  permiltiu  que  o  Boca  não 
abrisse  o  score,  como  tamhcm  burlou, 
por  duas  »-ezes.  a  extraordinário  perí¬ 
cia  dc  Yuslrich.  E  o  Corinthians  foi 
merecedor  de  tal  prêmio,  porque  te¬ 
ve  onze  denodados  combatentes  cm 


••‘■l  »»(».I  ni»»u«  i»  i»u»z,  pui  3UK  ÍVll- 

gldo  com  vnutngcm  sobre  tão  perigosu 
ctmipetidor. 

Os  nossos  visitantes,  porém,  desde 
que  o  plncarri  lhes  começou  a  ser  des- 
fnvortivel,  passaram  n  deturpar  muito 
ns  seus  processos  tcclmieos.  Assim  fi¬ 
zeram  alguns  fouls,  que  logo  encon¬ 
traram  represália  do  lado  contrario.  A 
partida  degenerou.  A  todo  o  instante  o 
massagista  tinlm  que  soccorrcr  Um  nu 
outro  Jogador  contundido.  Nesse  proce¬ 
dimento  muito  sc  impoz  o  zagueiro  ar¬ 
gentino  Vnlussi. 

A  phase  que  não  terminou 

O  período  derradeiro  registou  n  pro- 
seguimentn  da  vantagem  do  Corin- 
Ihians,  cujos  jogadores  entraram  mes¬ 
mo  com  uma  orientação  de  jogo 
mais  efficienlc. 

Nessa  pjiase  tamhcm  culminaram 
as  jogadas  brutas.  Wilson  foi  obri¬ 
gado  n  abandonar  o  campo,  scriamcn- 
te  machucado. 

Quando  j.A  tinham  escoadas  20  mi- 
nulos  dc  jogo,  Vaiussi  fez  um  foul, 
proximn  A  arca.  Trlxririnha  bateu-o, 
nassaudo  a  bola  a  Brilto,  que  eslava 


Esteve  de  serviço  no  posti 
M»io  Porln,  auxiliado  peio 
mciros  \  nsconrcllos  c  Encas 
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(CONTINUAÇÃO  ÜA  1*  IMO.) 

ilo  "Grupo  do*  25",  irgiilmln-sc-lhe 
■  Itanila  de  clarins  e  n  de  musica  rio 
I*  balnlliArt  rie  cuçnilnrr»,  cujo*  nthle- 
laa  vinham  a  tcanlr.  Juntumriile  com 
o»  tio  Tiro  rie  (iurrrn  u.  13. 

Oi  cirroí  aliegoricoi 

"Tnnk".  rin  nfflrlnll.lnrie  <lo  1*  II. 
C.  —  "Charrrltc  rie  Hurtcnsln*".  rio 
família  Magalhães  llnslo*.  trazendo  a 
tnrnlnn  Mnrgarrtte  Magalhác»  llailnii, 
finlnil.irin  rie  lirtrlr nolu,  o  ilols  Ir- 
mãnzlnlio*  scu*.  vestidos  rie  jardinei* 
ro»,  que  cnuriiizlnm  n  elegante  ve* 
hlculo,  —  Turma  tle  cyclHlm,  prrcc- 
ilenilo  n  corro  nllcgnrlco  da  *'l;lnra 
Oriental".  —  Guarda  rie  lionra  riu 
Pclriipolllnnn,  a  cnvalln.  e  tua  rilre- 
rlnrln.  conduzindo  n  liamleini  rio  eluli. 
"Corbclllc"  rie  hortênsias,  rlcimcitle 
arinrnnrin.  do  Club  1'rlropoll».  —  Ui- 
rertorln  rio  "Grupo  rin»  25".  —  "Gnn- 
iloln  Veneziana",  1*  carro  rio  "Grupo 
dns  25",  confecção  rio  plnlnr  ria  E.  de 
Relias  Artes,  Eticlydc*  Fonte*.  — 
“Cysne",  cnrro  rin  fnmllln  Anlnnelll, 
artisticamente  ornamentado,  conilu- 
ilnrio  senhorita*  ria  nnsia  toclrilarir, 
rlcgnnlcnienlc  fnntnjlndns.  —  "Fon. 
le  dos  Amorc»",  2*  r.irro  rio  "Orupo 
do*  25",  obra  rio  etculplor  Gerson,  re¬ 
presentando  um  Jardim  ric  hortênsia», 
lenrin  no  cenlro  um  repucbn.  Esto 
carro  frrhavn  o  prcslltn,  scgtiinrin-.*r- 
lhe  uma  turma  rie  rapares  mnnlntlos 
a  cnvalln  e  fantasiados  ric  jarrilncirus. 
—  Cnrro*  pari  leu  lares. 

Oi  prêmio* 

0  jury  reuniu-se  As  15  13  hora», 
no  Club  rie  1’elropolls,  e  ricllberuu 
conferir  os  seguintes  prêmios: 

O  primeiro,  pela  confecção  nrllsli- 
ca  c  por  mais  nllrnricr  A  finnllilnric 
ria  fesln.  "Corbclllc”,  rio  Club  ric  Pc- 
Iroiiolls,  confecclonnilii  *ob  n  itirccçúo 
lecbnic.i  rio  Sr.  Virgílio  Carvalho. 

Por  originalidade.  "Tnnk",  carro  da 
oíf icialiilarie  rin  1“  II.  C. 

A*  faulnsia  mais  original.  "  Hortên¬ 
sia ",  ria  menina  Mnrgarcttc  Magalhães 
liasloi. 

Ao  carro  particular  melhor  orna¬ 
mentado,  "Cysne”,  pcrlenccnlc  n  fa¬ 
mília  Anlnnelll. 

Menção  honrosa,  carro  ria  “Flora 
Oriental 

Os  carros  rio  "Orupo  rios  25 '*  não 
compeliram,  por  serem  os  organisa- 
riures  ria  fcsla. 

Veada  da  flor 

o  a  senda  ric  hor- 


fCONTl.NUAÇAO  DA  1»  PAO.) 

existia  lia  eeren  rie  elncocnl»  annns, 

Na  construrçáu  riu  nova  ponle  apro* 
vcllaram-sc  os  pilares  ria  selha,  mui* 
In  antigos,  e,  por  certo,  mal  seguros. 

Itn  cerc»  rie  um  pnmi  começaram  n 
vcrlflc«r*»e  atioruinllilailes  no  eriitru 
ria  ponlr,  nnlnmlmte  que  ns  pilares 
ilo  cculro  haviam  cedido.  l*o|,  calão, 
orilcoario  o  levnnlamrnio,  i|ue  não  re* 
inrilinu  n  situação,  pois  o  tramito  é 
enorme,  passando  por  nll,  tllarianien- 
lr,  centenas  ric  uulomiivel*.  sendo  umn 
grande  parle  ilcllei,  pesadíssimos  vc- 
hleulos  rie  carga. 

.Snhhario  esllserum  ns  engenheiros 
rin  ItrpnrIlçAn  ric  Estradas  rie  lloilu* 
gem  nos  ame it Ir  no  rio  CiibalAn,  Irn- 
laniln  rio  remediar  o  caso,  (|uc  so 
nprrsenlava  com  graves  prenuncio*. 

I.lriava-se.  Justnmenle,  com  o  nhjc- 
cllvo  ric  preparar  o  terreno  para  ap- 
pllroçnn  rios  a|iparellins  ilp  susprn- 
sAo.  ([liando  um  enorme  rslalo  se  nn* 
viu,  nllralnrio  ao  local  a  pacala  po¬ 
pulação  rio  bairro. 

Os  homens  (juc  trabalhavam  soh  a 
Ponle,  que  leni  n  peso  de  5110  tonela¬ 
das,  llveram  tempo  de  snfar-sr.  E  ns 
destroço*  rin  ponle,  fenrilrin  pelo  melo 
e  nas  duns  exlreinlriaries.  mergulha¬ 
ram  nas  nguns  enlutas  rio  rio.  o  Irafe- 
go,  pela  estrada  ric  rotlngeni,  rnlrc 
Snnlns  e  SAo  Paulo,  ficou  pnrnlysa- 
rio,  devido  no  aeririente. 


(CONTINUAÇÃO  OA  1*  PAG.) 
Arlluir  Cosia,  r  aluda  em  resullario  rias 
observações  ali  fellas  dlreelamenle 
pelo*  technlcn*  ria  inl**áo,  será  ariopta- 
(I i  pelo  governo  nos»  pollllea  cambial, 
O  governo  resolveu  liberar  o  cambio, 
com  esrepçAo  rie  35  ((>  rias  camblaes, 
que  srrJo  cnmpulsorlamente  entregues 
nn  llanrn  rio  Rrasll. 

Traln-se  rir  encaminhar  ai»lm,  em 
milrn*  rumos,  a  polltlra  cambial,  enm  a 
eonvIeçAn  rie  que  elln  multo  faellltarA 
a  sairia  rio*  nos»o»  produeto»,  sobretudo, 
rin  enfí. 


0  Sr.  Cordell  Hull  defende  vehemenfemenfe  o  principio 
de  reducçâo  de  tarifas  constante  do  accordo 
com  o  Brasil 

WASHINGTON,  m  (1)0 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAO.) 

tilhanrto  **  perlpcclas  tensaclonae* 
.  prisão  rio  sinistro  homem,  flscmo* 
fcrrncla  A  elminslanel*  rio  haver 
Mcrnnrrilno  Uarhosa  Identificado  n 
iiiglllso  prln  plmlogrnphln  reprnriurl- 
ria  n'A  NOITE.  O  compadre  de  Agenor 
,■  infirmou  plcnninrnlc  esse  detalhe. 
El!e  proprlo  no|-n  relala: 

—  Como  Jã  llic  disse,  quando  o  meu 
mpuilrc  chegou  enm  o  Irmão  A  noi- 

■  i  casa,  estava  me  preparando  para  Ir 
|nr*  o  Irahalhn.  Ignorava,  portanto, 
..  que  «e  passas  a.  isto  A.  ria  fuga  rio 
i  rso  do  Mnntcomlo.  Tomei  o  irem. 

sei  em  Francisco  Sã  e  encaminhei- 
p  para  n  trabalho.  Sempre  leio  A 
M<IÍT„  Comprei  a  primeira  edição, 

■  ritoii.  ric  prompto,  aos  meus  olhos 
.  nnileln  ria  fuga  rie  Fcbmnlo,  da 

|s:,ii.  Não  nel  o  que  senti.  Rcconlie- 
(  na  photngraphla  o  meu  hospede! 

1  i  I  clironlu,  que  eu  tinha  em 
c» ! 

Não  qtilz  saber  ric  rnnls  nada.  Cor- 
.  deixei  lurio!  Pensava  nos  meus  fi- 
lo,  pensava  nn  minha  mulher!  Pa- 
l.i  que  o  Irem  andava  mais  deva- 
,  .r  do  que  nunca.  Nân  chegas  a,  nun- 
i '  l)r  llonorlo  Ourgcl  para  vnsa, 
i.i.  não  via  nada.  Cnrrln  sempre. 
P.ireela  que  a  minha  casa  era  nn 
í  ui  do  iniiiiilii  !  r,  estampando  no 
oto  i  rlclus  rir  pavor,  o  operário  pro- 
tegiilu: 

—  Peço  a  Deus  que  nunca  mais 
■  se  pela  amargura  porque  passei, 
r  i  •  ns  duns  horas,  ric  linrrnr.  que  me 
i  .  i  ram  qunsl  cnlnui|uccrr.  1,1,  ou  me- 
t.or.  cravei  ns  olhos  na  figura  slnl»- 
t  i  tluqurlle  lioinein  que  o  seu  jorna] 

. li  ir.  F  eailn  veí  mais  me  senlln  npa- 
sor.irio.  Só  pensuva  ncllc  cm  mlnhn 


"Tio  Manoel",  calmo,  ponderou: 

—  Meu  filho,  eu  sim  ila  Afrlc*  lia 
inullos  annns,  ha  lanloj  que  jã  não  me 
lembro.  Tenho  ucrnnrc  slvldo  rienlro 
ria  Lei  e,  por  liso,  nao  conheço  nenhu¬ 
ma  cadela.  Fcbronlo,  eontou-me  que 
não  era  criminoso;  vive  ronio  louco, 
sem  jãinnls  o  ser.  Jogam-lhe  os  peo- 
res  erline*.  sem  ipie  elle  lenha  com¬ 
partilhado  ncllc».  Diz  mil  c  uma  coi¬ 
sas. 

O  selim,  enlão,  sabendo  quem  <  Fe* 
bronlo,  agradece  a  Deus  não  ler  »iilo 
vlcllma  rie  qualquer  violência  de  parle 
do  perigoso  homrin,  que  Ioda  a  poli¬ 
cia  ria  cidade,  Aquclla  hora,  anilas*  á 
cata. 

E  "Tio  Manoel",  com  um  sorriso 
franco,  bondoso,  rilsic.  arrematando: 

—  "Collado,  sempre  i  um  lnfellt, 
Que  Deus  *c  apiede  ria  alma  riellc". 

PREPARANDO  UM  NOVO  E  BAR- 
BARO  CRIME 

Dissemos  nas  linhas  Iniciar*  desta 
reportagem  que  Fcbronlo  tcntãra  per¬ 
petrar  novo*  e  tenebrosos  crimes.  E' 
verdade,  Delatemos  o  seguinte  episo- 
riio: 

l.ouris'al  i  um  garoto  de  II  annos. 
Não  tem  pac,  não  tein  mãe.  Vive  como 
um  passam  solto  por  aqucllas  para¬ 
gens.  DAo-lhc  alimento  famílias  do 
logur.  Enconlrara-o  A  beira  ria  chou¬ 
pana  rie  Hrrnardino  o  fugitivo.  I).  Ge- 
rnlitina  assistia  A  srena.  .IA  sairia  a 
senhora  quem  cra  o  lioincm  que  eslava 
cm  sua  casa. 

Poz-sc  cllc  a  consxrsar  com  o  pe¬ 
queno  c  a  Intcrrogul-o,  sabendo,  assim, 
rin  sua  infelicidade. 

E  tomando  ares  palrrnars.  disse  para 
f.oitrival  que  hniia  ric  levul-o  para  o 
serlão.  Seria  um  homem  forte  c  Irnha- 
Ihailor,  perderia  aquclla  viria  sem  des¬ 
tino. 

Vottanrio-se  para  D.  Grralillns,  ne- 
crcscrnlou  que.  "para  provar  a  sua  In- 
noecncia  cm  tantos  crimes  que  lhe 
Imputavam,  resolvera  educar  creança*., 

—  Vocí  vae  cominigo,  ouviu,  menino, 
para  n  serlão. 

O  garota  sorriu  c,  espirito  rebelde, 
fez  um  gcslo  c  correu. 

DE  NOVO,  EM  FRENTE  A  FEBRONIO. 
PROTESTANDO  SEMPRE  l 

Estampou  A  NOITE  nu  sua  3*  edição 
ric  ante-honlem  um  flagrante  photo- 
graphico  dc  grande  expressão,  —  a  che¬ 
garia,  preso,  dc  Fcbronlo,  ao  Maui- 
cotnlo. 

Seguro  por  guardas  rio  estabelecimen¬ 
to,  o  delinquente,  possesso,  punhos  fe¬ 
chados,  ameaçadores,  inrectiva  tudo  e 
todos,  alvejando  mais  a  sua  ira  o  pro¬ 
prlo  riircctor  do  Manicumlo,  Dr.  Heitor 
Carrilho. 

Ver  c  ouvir  de  novo  o  criminoso,  pas¬ 
sarias  I antas  horas,  seria  interessante. 
Fomos,  poi».  ouvíl-o. 

O  Dr.  Heitor  Carrilho  acccde  gentil  c 
prnmptamcntc  ao  rieseju  d'A  NOITE. 

Fcbronio  cslã  no  seu  cubículo.  Appa- 
renta  calma  qunnrio  o  enfrentámos . 

Está  rie  )  c.  Braços  cnizados.  O  seu 
olhar  tem  unia  dureza  que  Impressiona. 
ApproximAino-nos.  Declinamos  a  nossa 
qualidade. 

—  Não  tenho  nada  para  dizer.  Isto  | 
c,  tenho  muita  coisa,  mas  não  adeanta. 

0  olhar  fica  mais  duro  ainda.  Fecha 
de  todo  a  physlonomla, 

Corre  o  olhar  pelo  piso  do  cubículo, 
ou  melhor,  pela  gaiola  de  grossos  va¬ 
rões  de  ferro.  Reclama.  Está  tudo  su¬ 
jo,  diz.  Nno  limpam  nada  I  —  vocifera. 

Entretanto,  o  cubículo  está  wbsoluta- 
incnle  limpo,  o  que  acontece  com  todo 
o  Manicômio. 

0  Dr.  Heitor  Carrilho,  simulando 
que  attendin  i  reclamação,  ordena  a 
remoção  ric  Fcbronlo  para  a  sala  de 
enralivos.  Enlão,  Febronlo  se  desa¬ 
bafa.  Fala  com  voz  forte.  Protesta 
innoccncia,  Uui  dia  salri  e  provará, 
mesmo  com  o  sacrifício  de  sua  vida, 
que  todos  os  crimes  que  lhe  aUrlbucm 
são  falsos.  Sáo  meras  fantasias  dos 
jornacs,  tanto  assim,  que  o  proprlo 
juiz,  reconhecendo-o,  resolveu  absol- 
vcl-o.  Ha  nove,  annos  soffre  horri¬ 
velmente.  Vive  no  meio  dc  loucos 
sem  nunca  ter  soffrldo  das  faculdades 
mcntacs.  Procura  comportar-se  bem. 
Tem  sido  aggredido,  sem  nunca  rea¬ 
gir.  Dc  uma  vez,  passou,  devido  a 
uma  aggrcssâo  que  soffreu,  por  parte 
de  um  lafcliz,  cerca  dc  15  dias  dc  ca- 
ma.  Não  disse  nada  a  ninguém.  Nem 
ao  proprlo  direelor  do  presidio.  Teve 
pena  do  aeu  aggrcssor. 

Domlna-n  a  mesma  Idéa  —  é  seu 
inimigo  o  Dr.  Heitor  Carrilho. 

—  Política,  "seu”  repórter,  diz  com 
multa  convicção. 

Fala  em  lula  eleitoral  de  Minas,  na 
zona  da  Malta. 

Ficamos  por  baixo.  —  accresccnla, 
—  e  somos  perseguidos. 

Escreveu,  ha  (etnpos,  para  sua  fa¬ 
mília,  e  essa  mandou  aqui  um  irmão 
dclle,  de  nome  João,  para  conseguir 
a  sun  liberdade  e  leval-o  para  o  ser¬ 
tão,  que  é  o  seu  maior  ideal.  Nada 
conseguiu  o  emissário,  pois  as  infor¬ 
mações  eram  Iodas  contrarias.  Pen¬ 
sou  na  liberdade.  Pensou  nns  injus¬ 
tiças  que  soffreu  e  n  horrenda  fama 
que  lhe  Jogaram.  Analysa  a  sua  si¬ 
tuação.  Cita  artigos  rio  Codlgo  Crimi¬ 
nal  e  diz,  que,  em  parte  nenhuma  do 
mundo,  poderia  ler-se  um  homem 
preso  nas  condições  que  está.  Foi  ab¬ 
solvido  pelo  juiz  Ary  Franco.  No  caso 
dc  ser  mesmo  louco,  poderia  ter  a  li¬ 
berdade  desde  que  pessoas  de  sua  fa¬ 
mília  se  rcspnnsabilisasscm. 

Agora  fala  dc  sua  fuga: 

—  O  laço  que  linha  preparado  já 
estava  com  elle  ha  multo  tempo. 
Após  ser  conhecedor  do  despacho  do 
direelor,  não  saiu  de  sua  imaginação 
a  idía  da  fuga. 

—  Pul-o  cm  execução,  diz  Fcbronlo. 
Dc  nada  era  sabedor  meu  irmão.  Na 
vrrdaric  elle  sahla  que  eu  pretenrila  fu¬ 
gir.  Mas  não  lhe  disse  o  dia,  Fcbro¬ 
nlo  esquece  n  sua  declaração  primei¬ 
ra  e  rilz,  agora,  que  já  Unha  um  nu- 
loraovcl.  combinado,  na  praça  15  dc 
Novembro.  Não  quer  declarar  o  nu¬ 
mero  do  vchiculo. 

Fala  depois  de  sua  mãfc.  Não  qncr 
que  cila  seja  sabedora  desses  tristes 
factos  rie  sua  vlila.  Volta  a  queixar- 
sc  rios  jornacs.  E  concluiu  “pedindo 
a  Deus  que  o  deixe  viver  na  sua  crcn- 


”  AMilMiTUN,  in  (ilo  i  nrrcspim- 
riciilc  especial  ria  Agcncin  liavas)  — 
hm  resposta  Aqucllcs  que  o  iicetisnm 
rie  exnggcraçãn  grosseira  r  rie  *c  eu- 
I regar  n  umn  propaganda  ilcstlnarili  n 
desorientar  a  opinião,  o  Sr.  Corilvll 
Hull  publica  hoje  raukllca  declaração, 
cm  que  defende  o  prlurlplo  rins  Iratn. 
rios  ric  reciprocidade  que  lhe  c  làu  cu- 
ru. 

Se  lirni  que  o  iloeiinirnlo  seja  um 
nlnque  directo  contra  n  eampaiilia  rie 
corredores  Imslil  A  rcilucçAo  dos  direi¬ 
tos  alfandegários  mhrc  o  tnaiigiine/. 
estipulada  no  rcecnlc  traindo  emit- 
mcrelnl  negoeluilu  entre  os  Estados 
l  rililos  e  o  Ilriisll,  eoiisllluc  ao  tuesiiio 
tempo  uma  offenslva  Imllrcela  rorilra 
o  senador  llumlt  c  os  membros  ilo  Se. 
«'«‘In  «iue  prreonlsnm  u  rrslrlrçãn  rio 
(llreilo  rio  presldeiilc  rie  tixnr  larKiis 
aduaneiras  sem  a  npprovaçâu  do  Sc- 
miriu. 

0  Sr.  Cordell  Hull,  no  nlluillr  ãs 
iii.i  iniliras  ilrsles  iilliuios.  escreve: 
"Sáo  combinações  «lo  enrredores  que 
procuram  nnnlqullar  todos  os  esfor¬ 
ços  rie  restaurar  n  commcrclo  inunill.il 
normal,  um  commcrcln  rio  ipinl  depen- 
i  e  n  valia  no  trnlnlhn  rir  luilliõrs  rie 
cl.’»cmpregnilos  neste  p.ilz  c  ric  drze- 
nns  de  milhões  ric  rirsoccunnrius  nos 
demais", 

A  rcspcilo  da  campanha  eonlra  n  re. 
ilueçua  dos  dlreilos  sobre  o  mangam/., 
o  Sr.  Hull  diz  que  ns  seus  nulores 
procuram  eom  n  sun  nltlluile  enganar 
a  Ii|iínlan  publica,  farenrio  crer  iiue  n 
miuimiiçai)  dos  dlreilos  dc  110  para 
a.i  V-Virln  lançar  ás  ruas  nilllmrrs  ric 
cidadãos  norte-americano*  c  ilcslruir 
mui  grande  industria  nacional. 

hsla  propaganda,  prnsegue  o  sc- 
err  ario  de  Estado,  ó  uma  v.dta  ao 
stlho  s.vsteina  ria  troes  ,1o  r . . 


Cnnílrmnin-«r.  portinlo.  *•  Informa¬ 
ções  que  A  NOITE  dril  ve|«H«tnrole  h* 
muitos  dias  e  que,  no  sabbado,  precisou 
cm  termos  claro*. 

Triirio  cxnminnila,  rnmo  foi  inlniicln» 
snineule  Informado  pelo  nosso  cnvlirio 
rsprelnl  aos  Estado*  1'nldos,  •  situação 
do  eufe  hra*llrlro  naqurlle  grande  mer- 
rado,  o  mlni*lro  Soura  CosU  chegou 
á  conclusão  dr  que  devrrlamn*  tomar 
medidas  que,  riirrrla  e  Immerilatamen- 
lr,  facilllasscm  a  exportação  do  nosso 
prinripnl  prnriiicln  agrícola. 

Por  outro  Indo,  rirante  do  resullario 
rias  negociações  para  uma  operação  fi- 
iinncclru,  que  em  fontes  autnrlsadi*  se 
dl*  estar  pratlcamrnle  concluída,  e  des- 
tiiinila  ao  ilescniigclamcnto  dos  ereditox 
eioimirrciucs,  julga-se  possível  no  Ban¬ 
co  do  lirnsll  rcgularlsnr  d'or«vantc  as 
sua*  necessidades  de  cambio  de  forma 
illffcrentc  ila  que  ntí  agora  vinha  fa¬ 
zendo. 

(Juantn  ao  café,  a  medida  Irará,  cornai 
se  espera,  grandes  vanlngens.  Até  ago¬ 
ra,  o  Banco  do  Brasil  tornava  ebríga- 
loria  a  entrega,  pelo  cxporlarinr,  de  cer¬ 
ca  de  R7  do  cambio,  ■  laxa  offlclal, 
que  nonmdinente  representa  15  abai¬ 
xo  do  cambio  no  mercado  livre.  O  ,e- 
sullodo,  prlnclpalmenle  par»  o*  cx)>or- 
tndores  do  filo  e  dos  demais  portos, 
eom  cxccpção  ric  Santos,  é  •  entrega 
total  ila  cambial,  pol*  devido  i  balx» 
dc  preço*  o*  155  francos  qu*  o  Banco 
do  Brasil  exige  por  sacca  do  cafá  expor¬ 
tada  representam  o  custo  a  bordo.  E 
cmquanto  os  nossos  concorrentes,  dese¬ 
josos  rie  vender  Ioda  t  producção,  bai¬ 
xavam  os  preços,  os  exportadores  brasi¬ 
leiro*  estão  impossibilitados  de  os 
acompanhar,  cm  vista  daquella  exigên¬ 
cia  do  Banco  do  Brasil, 

Adaptaria,  n  partir  de  boje,  nova  po¬ 
lítica  cambial,  a  margem  que  terá  o  ex¬ 
portador  para  negociar  cm  ouro  c  mui¬ 
to  maior.  Xnturalmcnte  que  se  deverá 
esperar,  nestes  dias  proximos,  uma  bai¬ 
xa  dc  preços  cm  ouro  do  cafõ.  Eitos  en¬ 
tretanto,  não  deveri  ser  multo  grande. 
Quanto  aos  preços  interoos,  oo  elle*  se 
vão  manter,  ou  talvez  subir,  devido  pre- 
cisnmente  âquelU  margem  qu*  o  expor¬ 
tador  passa  a  ler  na  conversão  do  ouro 
para  a  moeria  nacional. 

Considcra-sc  que  esta  medida,  pela* 
suas  consequências  Imincdlalas,  consti¬ 
tuo,  dc  prompto,  uma  solução  para  o 
problema  do  cafí,  pois  resolve,  simul¬ 
taneamente,  a  questão  do  preço-ouro 
c  a  do  preço  Inlcrno,  reduzindo  aquclle 
sem  sacrificar  o  produclor.  A  provi¬ 
dencia  agora  ndoplada  vinha  sendo  ha 
multo  pleiteada  pelo  Sr.  Armando  Vi- 
dnl,  presidente  do  Departamento,  qu» 
hem  conhece  a  situação  da  lavoura  • 
do  cninrncrcio  do  café,  agora  libertos 
dc  um  onus  qu  egravava  enormemen- 
tc  os  seus  esforço*. 


iluitrlii  d  i  m.iiigaurz  que,  n  drsprito 
das  iili.n  larltai,  uAo  se  rivtcnvnlvru 
dc  iiiriilii  aprcrimcl  c  produz  lâo  so¬ 
mente  10  *f*  rins  necessidades  dm  Es¬ 
tados  Unidos". 

Em  rrsposta  A  rrltlcn  á  sua  polltlra 
das  turltas  baixai,  o  soerei n riu  de 
Estado  pondera:  “Quando  u  govrruu 
eles  mi  as  lurlfui  A  alluin  de  arranha- 
céos,  ns  ilriiinls  palzcs  ajustaram  lin- 
mrdlalniiiciite  ns  seus  dlrellu*  nilun- 
neirii»  eonlra  ns  iiussns  prndticlo»,  nl- 
godú",  colirc,  trigo,  fumn.  oulnmnvrl*, 
maehliifis,  n  que  ncnrreloll  «  aggrava- 
çfiu  dn  excesso  riu  producção .  Ilnje  a 
pessoa  menos  ntlurlldi  emiliecc  os 
effelli  s  desastrosos  (|ue  rrsultnrum  ila 
pratirn  desta  pulílieu.  O  Hm  principal 
dn  reduecão  dos  dirtlios  de  cnirnihi 
sobre  u  mnnganez  c  levar  os  demais 
pnizr*.  em  enmpciiMiçAo,  a  abaixar 
as  «Uns  t  -i  ri  In*  uu  outros  linprellho* 
ã  expórlnçüo  c  vrnilti  dos  nossos  pro- 
duelos  dc  ruiinnerclo  externo.  Não  ha 
outro  melo  de  rliegar  a  rsle  fim  prn- 
lico  r  proveitoso,  tí  publico  americano 
tem,  p.irlattlu,  u  escolha  enlrc  fechar 
o*  olhos  c  avançar  eom  n  cabeça  abai¬ 
xada  nn  Irlllin  dc  eliminação  dc  Iodas 
as  possibilidades  de  vender  o*  nossos 
proiluetes  c  dc  restaurar  n  prosperi¬ 
dade,  ou  enlão  rcalisnr  um  program- 
ma  largo  e  pratico  para  n  restaura¬ 
ção  normal  dc  um  eninnicrcio  vanta¬ 
joso  enlrc  as  nações.” 


UNIFORMES  para  todos 

4s$ooo  COLLEGIOS 

NA  AEFA1ATAKIA  DA  PAZ 
Itu*  Arehla*  Cordeiro,  316  —  Mcyer 

Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  polmlo,  rin*,  «ttomigo  » 
IDleilino*  (ealllra.  dlirrhti*  ebrimlcm 
hrmnrrholdrM  —  Av  II In  Hranro  183 
sala*  8Ü8,  8 DO  e  810.  Tcl.  20-3170.  # 

GRIPPE7  TOSSE?  ItOUQUIDAO  ? 
TOME 

“Antígripal  Martin’’ 

Pinho  &  Pinho.  Tel.  23-3010.  C\  P.  1923. 


DESCOBERTO!  FEBRONIO  CONFESSA 

i  oul.i  Brrnardinr)  Ibirliosa  quo  nada 
i  .MC.  ao  chegar  cm  casa,  dn  sua  des- 
licrlri.  D  exemplar  d* A  NOITE,  cllc 
’ i \  e r,i  o  etiiiladn  de  neeuUnr.  Quando 
'  iu  os  filhos,  quando  nolou  que  nada 
anormal  houverra  cm  ensa,  sentiu 
dr  de  sobre  o  seu  peito  um  pesu 
i  norme. 

—  Se  lirnsse  n  sorte  grande,  se  cu 
(ii  is‘c  multo  rico.  não  me  coiuidera- 
iíi  Ião  feliz.  Parece  que  Febronlo  no- 
teu  qualquer  coisa,  puis,  mesma  an- 
1  ca  que  cu  lhe  fulnxsr,  dlssc-mc: 

"Eu  sou  u  afamado  inalador  de 
a  inças,  que  os  joriute»  falam.  Sou  o 
Miiivel  fnelnnrn,  n  homem  que  foi  jul- 
.iilo  nocivo  A  sociedade.  Sou  o  terri- 
(  I  “  macumbeiro  ”,  que  lia  nove  annns 
:.l  denlro  dc  um  cárcere,  por  que  é 
hrl  As  suas  ideas  c  doutrinas". 

Essas  palavras  dc  Fcbronio  me  fa¬ 
tiam  um  mal  horrível.  Fiquei  apavo- 
oln  alndn  mais.  Minha  esposa,  do  ou¬ 
ro  lado  da  sala,  c  que  já  havia  lam¬ 
bem  tlcseonriudu  do  irmão  do  compa- 
irr.  parecia  ter  receios  do  nosso  hos- 
i-cde.  Após  me  confessar  que  havia 
tugido  do  Mnnicomio  Judiciário,  com 
'  ii«  firme,  ordenou  Fcbronio  A  minha 
hiillelir  que  preparasse  linguiça  com 
farofa,  pois,  dc  manhã,  pretendia  ir 
pura  o  mntto.  Depois  mudou  de  opinião 
1  disse  que,  naquclla  mesma  tarde,  ia 
partir.  A  sua  vontade  foi  satisfeita. 
Minha  mulher  propnrou-lhe  tudo  e  Fc- 
hriinlo  deixou  n  nossa  rcjidencla.  Não 
ar i  onde  dormiu.  Eu  é  que  nào  dormi 
nem  um  minuto  durante  a  noite.  Quem 
irm  filhos  não  pôde  ter  soecgo,  quan¬ 
do  snlic  que  uma  fera,  como  essa,  está 
solta." 

A  VOLTA  DO  HOMEM  SINISTRO  — 
PROMESSA  DE  MAE 

Foi  dc  sobresaltos  a  noite  quo  a  fa- 
niilia  passou.  Recriavam  a  volta,  do 
i  orrer  daquella  uoite,  de  Fcbronio. 

A  localidade,  principalmcnte  na  par¬ 
que  Rcrnardino  habita,  è  complcla- 
nicnlc  rrmn.  Um  soccorro  seria  dlffl- 
cll,  senão  Impossível.  Assim  so  pas- 
. iram  as  hora».  Pela  manhã,  seriam 
3  horas,  a  figura  tenebrosa  de  Fcbro- 
nin  renpparcccu. 

Bcrnardino  cnln-se.  Estã  emocinna- 
il-i.  Sua  riposa,  D.  Gcraldlna,  fala 
,i2bra.  Conta  n  temor  qnc  expcrlinen- 
!  ti  quando  soube  que  espeeie  de  grn- 
lc  llnlia  cm  sua  ensa.  A  narrativa 
prceipHn-»c  nessa  altura.  Tendo  6ai- 
iia  sen  marido,  na  tarde  de  nnle-hon- 
trni,  para  dar  parte  A  policia  da  sen- 
.saclnnnl  descoberta,  n  senhora  reuniu 
ns  sem  filhos  c  fnl  postar-se  rm  fren¬ 
te  A  casa.  Esperava  n  policia.  'Mas, 
.mies,  cila  rczArn  tnuilo,  nccondrra 
duas  velas  p.irn  o  santo  de  sua  de¬ 
voção.  SAo  Jorge.  Fizera  uma  pro- 
loris.i  com  lodo  n  fervor  dc  *cu  cora¬ 
ção  de  mãe,  Mat  ncahAra  dc  rezar, 
iquelle  homem,  que  estava  ali,  tão 
perlo  drll.-i  e  dos  filho*,  chamou  n  sc- 
nlmra.  Olhos  desmesnradamente  nber- 
los,  voz  rsi|iii*iln.  Febronlo  falou-lhe 
rii  desresneito.  Foi,  enlão,  que  fugiu 
enm  ns  fillios, 

DANDO  ARRHAS  A  SUA  MANIA 

O  perigoso  maníaco  logo  que,  na 
ronnltã  de  nntc-linnlem.  voltou  á  casa 
dr  rtemardinn.  Tni  paro  um  quarto 
que  esle  lltc  deu.  Não  queria,  tinha 
medo  dc  prnvornr  a  sun  írn,  n  npern- 
rio.  Febronlo  demonstrava  cansaço. 
Ilonlou  itue  andárn  Ioda  n  noite,  va¬ 
gindo  por  vnrins  lngares.  Estivera  na 
Paruna  e  outros  subiirhlos.  Rernnrdi- 
iio  eslava  A  esprclln.  Nào  o  perdia  de 
vista.  Resolvera  participar  A  policia 
o  rnsn, 

Ora  se  sentandn,  ora  se  ajoelhando, 
mi,  ainda,  Hc  pó.  rabeça  muilo  er¬ 
guida.  n  liomem-temnr  fazia  slgnncs 
iMhalÍ*Ucn*.  rezava  A  sua  maneira, 
falindo  qunsi  Impcrecplivelmcntc. 
Dava  arrhns  A  sun  mania. 

Afinal,  deltou-sc  e  dormiu  profun- 
damenlc. 

O  momenlo  cra  propicio  para  apa¬ 
nhar  de  novo  n  íéra. 

UM  ENCONTRO  NA  MADRUGADA.  0 
QUE  NOS  DISSE  “TIO”  MANOEL  * 

"Tio  Manoel’  ó  um  mncroblo,  Tem 
mal*  de  120  nonos.  Sun  cabeça  branca 
é  l.io  suave  como  o  seu  sorriso.  E’  fl- 
gitra  popular  rcreada  dc  sympnlhln  na 
localidade.  E’  natural  da  África  Por- 
fugueza.  E’,  nn  mais  legitima  expres- 
são  —  um  homem  hom. 

Soubcramn*  que  cllc  tivrrn  um  en- 
eoiilro  com  Fcbronio.  In  "Tio  Mnnncl" 
n  caminho  de  sun  choupnnn,  que  eslá 
nm  pouco  nlím  dc  Santa  Thcrcza,  no 
seu  pnsso  Jcnlo,  eabcçn  halxn. 

Fomos  ouvir  "Tio  Mannel”. 

—  E’  verdade,  vi  esse  homem,  que, 
só  agora  sei  quem  é. 

—  Omle-nos,  "Tio  Mnnocl”,  como  se 
deu  esse  rnconlro, 

—  Eu  In  parn  casn.  Em  caminho. 
"U'i  uma  voz  que  me  chamava:  — 
“H*  velho"  I  Parei. 

Huraiilc  mela  hora  conversou  Febro- 
níii  (nm  n  ancião.  Queria  que  lhe  re- 
/•T.r  para  "livrnl-o  da  perseguição  da 
policia  r  lornal-o  um  bomrm  sem  máos 
liabltns". 

D  Imin  velhinho,  que  mal  põdc  nn- 
d  ir.  respondeu  negntlvnmentc.  O  ho¬ 
mem  sinistro  irrltuu-sc.  Elibargou-lhe 
os  passos. 

—  Voe í.  iclho,  desse  gelto,  tem  de 
saber  alguma  reza. 


Teve  optiuio  exlt  _  _ 

tensias  em  beneficio  da  Pantiicon.  n 
cargo  dr  um  grupo  dc  gcntilissimas 
scnnorila*,  soh  a  direcção  do  Dr.  Pli- 
nlo  Leite,  das  Srns.  Plinio  Leite  e 
Ilibas  Ferreira,  c  da  Srla.  Maria  G.ir- 


0  primeiro  delicio  de 


Tramito  livre  para  os  automoveii 

Uma  iniciativa  que  obteve  os  me¬ 
lhores  resultadas,  sendo  recebida  com 
immcnso  agrado  pela  população,  foi  a 
dlsrtibutção  dc  lircnçns  de  transito  li¬ 
vre  aos  nulnmovcis,  magnifica  Idéa  do 
eommandnnle  Pedro  Sarmento,  soclo 
do  "Grupo  dos  25". 

Um  grupo  dr  senhorita*,  orientadas 
por  I).  Maria  Garcia,  collocavam  nos 
pára-brisas  a  licença,  como  trlhuto 
para  o  Panthcen.  Servia  de  guurdu- 
cívil  o  Sr.  Sylvino  Gonçalves. 


O  decreto  21.776,  de  14  dc  julho  do 
anno  pnssudo,  i|Ue  regulamentou  a  li¬ 
berdade  de  imprensa,  u.io  trouxe  ape¬ 
nas  a  in novação  dos  registos  Jorn«- 
llslicus,  da  fiscnllsaçán  alfnndrgaria  no 
tocante  A  Importação  dc  pnpcl  c  outras 
novidades.  Também  mndlfteou  o  pro- 
ccãsii  criminal  uus  delidos  de  injuria 
e  ralumnia. 

Na  verdade,  no  regime  da  Lei  Epi- 
laeio  Pessóu,  »  acção  penal  era  iniciada 
pernute  o  juiz  singular,  que  acompa¬ 
nhava  lodo  o  suminarlo  dc  culpa  e 
exarava  a  scnlcnça  linnl.  Dessa  cabia 
o  recurso  compcteuto  para  o  Tribunal 
Superior. 

Dahl  ■  campanha  Iniciada  pelos  jor¬ 
nacs  e  depois  pelo  ex-senador  Irinen 
Machado,  desde  1922,  na  tribuna  da 
Cnmnra  Alta  da  primeira  Republica,  no 
sentido  do  levar  o  julgamento  dos  cri¬ 
mes  de  imprensa  para  o  Tribuna!  do 
Jury.  A  revolução  isso  tambem  pro- 
metteu. 

E,  se  bem  que  não  désse  ao*  traba¬ 
lhadores  dc  jornnes  tudo  que  ollcs  pe¬ 
diam.  pelo  menos  modificou  bastante  o 
processo,  como  sc  vae  ver,  na  próxi¬ 
ma  quinta-feira,  no  julgamento  do  jor¬ 
nalista  Hamilton  Barala,  accusado  dc 
haver  escripto  um  nrllgo  calumnloso 
ao  capitão  chefe  de  Fnlicin,  Sr.  Flllnto 
Multcr,  publicado  no  Jornal  “O  Homem 
Livre",  de  10  de  outubro  dc  1031 . 

O  artigo 

0  arligo  a  que  nos  referimos  foi  *s- 
signndo  por  aqucllc  profissional  dc 
Imprensa,  que  assumiu  inteira  res¬ 
ponsabilidade,  t  tinha  os  seguintes 
títulos.  "Fcllnlo  Mullcr,  o  sangue  de 
Toblns  Warcliaivsky  clama  por  vin¬ 


das  sessuet  do  Tribunal  Popular, 
afim  (le  nhi  ierlfiear-sc  a  respectiva 
audiência . 

O  Conselho 

O  juiz  Dr.  Mngarinos  Torres,  dc- 
fcrimlo  os  pedidos  do  Dr.  Ary  Fran¬ 
co,  lommunieuu  ainda  a  S.  Ex.  que 
eram  os  seguintes  os  juizes  de  facto 
sorteados  para  o  julgamento  de  quin- 
la-lcira:  I.copoldo  Cavalcante  dc  Men* 
donça,  Thomaz  Pesado,  Alix  Corria 
Lemos,  Octariano  de  Almeida  Pinto,  Dr. 
Oclavlo  Porreira  da  Silva  Pinto,  Dr. 
Roberto  Cordeiro  dc  Faria  e  Dr.  Car¬ 
los  Guinle.  Todos  esses  jurados  já  fo¬ 
ram  hoje  Intimados. 

O  julgamento 

A  audiência  *erã  Iniciada  no  meio- 
dia.  De  inicio,  o  juiz  Ary  dc  Azeve¬ 
do  Franco  mandará  collocar  os  sele 
nomes  dentro  dc  uma  urna  e  chama¬ 
ra  alguem  para  ruzero  sorteio  de  qun- 
Iro  desses  juizes  n  visla  dc  toda  as¬ 
sistência.  Us  restantes  Ires  juizes 
funcclonnráo  como  supplentcs. 

Lm  seguida,  o  Conselho  presidido 
pelo  Juiz  Ary  Franco  com  dlrcilo  a 
voto,  prestará  o  compromisso  do  es- 
lylo,  prosegulmio  a  leitura  da  nela, 
aerusnçAo  da  Promotorln,  defesa  do 
Ur.  Bulhões  Pedreira.  Fimln  os  drlia- 


NERVOSOS 

CASA  DE  8 A  DE  S.  LUCAS  -  Vol 
d»  Palrta,  62-t,a.  Tel.  26-3170.  Quartos 
128  a  305.  Apart.  (3  Q.  e  2  S.)  5Ut.  * 


O  telcpbone  do  Cnrioca-Rcporlcr 


ERYSIPELATINA 


Tratimeuto  preventivo  •  curativo 
da  Eryalprla. 

A*  venda  em  todo  o  pnlz  e  nn  Phar¬ 
macia  .Moura  Brasil,  flua  Uruguayaoa, 
35  —  Rio  de  Janeiro.  a{e 


0  ALGODÃO 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 
(adas  pelos  interessados,  pó- 
dcni  elles  empregar  immediata- 
mente  nessa  iniciativa  até  dez 
milhões  de  dollars. 

Os  interessados,  parece  que 
rcflcctindo  impressões  que  re¬ 
ceberam'  do  Brasil,  manifesta¬ 
ram  receios  dc  que,  deante  das 
rcstricções  constitucionacs  crca- 
das  á  immigração,  venham  a  fal¬ 
tar,  cm  breve,  braços  para  atten- 
der  ao  enorme  desenvolvimento 
da  cultura  dc  algodão. 

O  embaixador  Oswaldo  Ara¬ 
nha  respondeu  que  o  Brasil  tem 
enorme  reserva  de  trabalhado¬ 
res  ruracs  nacionacs,  reserva 
sufficicnte  para  satisfazer  ás 
necessidades  dessas  plantações. 


As  pesquisas  do 
professor  Georges 
Gaude 


LIQUIDAÇÃO 

As  Lojas  Brasileiras' 

Por  motivo  de  obras  na  sua 
casa  da  Avenida  Passos,  75, 
estão  saldando  seu  grande 
“stock”  de  alumínio,  talhe¬ 
res,  apparelhos  de  jantar, 
chá  e  café,  metaes,  crys- 
taes,  faianças,  porcelanas, 
etc.,  etc.  Aproveitem  a 
maior  liquidação  em  arti* 
gos  deste  ramo. 

104,  Avenida  Passos,  104 


Um  lelegramma  do  sabio 
francez  sobre  os  seus 
trabalhos 

O  professor  Georgès  Claude,  cujo* 
trabalho*  sobre  o  aproveitamento  da 
energia  do*  mares  são  hem  conheci¬ 
dos,  transmllllu-nos,  limitem,  ric  bor¬ 
do  do  “Tunlslc”,  o  seguinte  tclcgrara- 
mn  : 

“E*  conhecida  »  minha  rcsoluçãn  de 
enntinunr  os  trabalhos  corresponden¬ 
do  ao  desejo  dos  meus  collahorariorrs, 
a  que  no  junla  o  meu  proprlo  pesar 
por  abandonar  a  minha  obra,  que  nem 
sequer  foi  abordada.  Esta  resolução 
por  poueo  não  foi  justificada  pcloi 
faclos .  Em  dez  dlns  fizemos  um  tra- 
halho  mal*  considerável  do  que  em 
quatro  mczo.s  Interrompidos  por  toda 
espccle  dc  Incidentes,  Terminados  to¬ 
dos  o*  preparativos,  começámos  a  8 
ric  Tcvcroiro  a  immersãn  do  luho,  com 
tempo  bom  e  cslavcl  já  ha  doís  dias. 
Tudo  corria  pcrfellamcntc.  Todos  jul¬ 
gavam  o  cxlto  Assegurado,  mesmo  quo 
o  tempo  se  modificasse,  de  tal  manei¬ 
ra  satisfatória  era  a  eslabilidndc  ilo 
nnvlo  c  ria  esplicrn.  Cinco  elementos 


A  NOITE  (Ilustrada*  t  a  unir»  re- 
vista  brasileiro  qo«  tem  mala  da 
100  000  ezctnplarei  de  tiragem. 


m  Fogões  a  Gaz  H 

Compre  um  BERTA  a  prestações 
Hl,  I.ua  Urugunyann.  141 
Tclephonc  24-1034 


COMMUNICADOS 


Fraqueza  Sexual  T  Neuraathenla  T 


Tome 


Bonifácio  de  Aragáo  Faria  Rocha 

AGRADECIMENTO 
A  fnmllla  Faria  Rocha,  ca  Impossi¬ 
bilidade  dc  agradecer  a  lodos  aquelles 
que  a  confortaram  no  doloroso  passa¬ 
mento  de  seu  ehefe,  o  faz  por  est* 
incio  pedindo  uma  prece  pelo  descan¬ 
so  dc  sua  alma. 


mfnutos  mfnufos  rnfnufos 


Atteitado  do  1'rof.  AU  ST  REGES  ILO.  * 


V.  S.  «Il.ctu»  cm  noii* 
Banes  um  dtpoillo  tm  csnl. 
da  Me, imanto  ou  LlmlUdi. 


le,  dizcndo-lbo  que  ia  a  mando  dc 
Agcuor. 

—  Fui  bem  recebido,  mas  fui  hor¬ 
rivelmente  trnido.  Estivo  nll  só  um 
dia  c  meio. 

Passei  a  noile  no  malto  c  scntl-me 
como  tivesse  nascido  naqucllo  mo¬ 
mento.  Podia  respirar  cm  liberdade, 
o  que  não  fazia  lia  nove  «unos.  Nem 
pude  dormir,  tonta  cra  a  minha  ale¬ 
gria.  Apenas  poucos  momentos.  Uma 
hora.  E  ao  ncordar-me  senti  que  es¬ 
lava  no  malto,  com  n  minha  gente, 
onde  n  homem  injusto  da  eidade  não 
tem  coragem  dc  sc  npproxlmar. 

Febronlo  dissera  Isso  com  mulln 
emphase.  Vi  um  guarda.  Lcvnnta-sc. 
E,  tolvez,  rnnls  pelo  hahiln,  compre- 
hende  c  segue  para  o  seu  ruhleulo, 
com  uma  docilidade  que  lhe  dava  ni>- 
pnrcncln  dc  um  homem  litoffensivo. 


V,  S.  *b(.  «m  nono  Banco 
um»  eonU  d«  Movimento 
ou  L(imt«di,  commt(ci»l  ou 
particular. 


Agostinho  José  Marque*  Porto 

( 1*  ANNIVERSAIIK» 

Os  irmãos,  sobrinhos,  cunha- 
C9  dos  c  demais  parentes,  do^eau* 
y  doso  e  inesquccivcl  AGOSTI¬ 
NHO,  convidam  aos  seus  ami¬ 
gos  para  u  missa  de  1°  annivcrsario 
dc  sun  morte,  que  mandam  celebrar 
no  nllnr-mõr  da  egreja  ric  São  Fran- 
eisco  do  Panla,  amanhã,  terça-feira, 
ás  II  horas. 


IA  PARA  0  SERTÃO.  0  AR  DA 
LIBERDADE... 

Fcbronlo  está  calmo.  Põdc,  desse 
modo,  ter  memória  mais  fiel.  Seu  de¬ 
sejo,  diz  era  viajar  pnra  o  sertão. 
Sahia  que  Rcrnardino  era  nmigo  do 
seu  irmão.  Abusando  dessa  particula¬ 
ridade,  nprcscntnra-se  na  casa  daqucl- 


—  ,  . . .  iiv-vH.ii.inii,  m  mesmo, 

com  lmmrnso  pesar,  feri  de  morte  n 
csphern.  que  sc  dcbnteu  durante  quin¬ 
ze  horas,  como  um  ser  vivo,  Er»  rn- 
Lrctnnto,  nn  verdade,  um  bollo  nnpa- 
relho. . ,  11 

O  suceesso  fn lograi  talvez  tivesse 
sido  Imprillilo  pelo  mnr  forte  nssi- 
gnalado  quinze  horas  depois  do  acci- 
riente.  Sejn  como  fór.  emqunnlo  do 
anterior  frarassn  cu  tivera  dc  me  con¬ 
fessar  inrnpnz  dc  tirar  qualquer  con¬ 
clusão,  desta  vez,  toda  a  Irlpulaçãn, 
cujo  nnlor  fot  grande,  partilha  da  mi¬ 
nha  convicção  dr  que  srmelhnnle 
npe ração  seria  fncit  cm  algmij  dias 
de  bom  tempo,  frequentes  nesta  esta¬ 
ção.  A  minha  concepção  não  cra,  pol*, 
Irracional  e  posso  em  summn  consi¬ 
derar  que  o  mru  esforço  não  fo|  inú¬ 
til  á  causa  futura  dn  energia  do  ocea¬ 
no." 


Eugênio  de  Caitro 

-H  Amélia  Carvalho  Castro  e 
•jp  filhos,  pcnhorndissimn*  agrade- 
U  cem  a  todos  os  parentes  e  ami¬ 
gos  quo  compartilharam  da  sua 
grande  dór  por  nrcasião  do  passa¬ 
mento  do  seu  querido  esposo  e  pac  c 
no  mesmo  tempo  pnrlielpnin  que  a 
missa  do  set  imo  dia  será  rezada 
amanhã,  terça-feira,  12  do  corrente, 
as  9  hora*,  nn  altar-mõr  da  egreja 
dr  N .  S.  rie  Lourdes  em  VIII*  Jsahcl. 
Vnlcelp.nlamrnle  .vtrndccrm  a  lodos 

.  '‘OTUItl. 
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Importante  fabrica  americana  de  tinha  completa  de  Radio*  procura  con¬ 
tacto  rom  e**a  de  responsabilidade  e  recursos  pnra  ronressâo  da  exclusiva 
distribuição  dos  seus  produetos.  Cartas  com  detülhes  ao 


AIBaTPO? 


na  portaria  deste  Jornal. 


wm  ■ 


'•  '/■■  ■■  ;■ 


A  NUlTfc  —  Segundi-felra,  11  de  Feverelr*  de  1935 


theatro 


A  PRÓXIMA  "PRIMEIRA",  00 
REOREIO 

JTiM  miiremhi  pum  n  proilinn  ter 
la-feirn,  n  “  primeiro" ,  nn  Thenlra 
llrrrelo,  i/n  renhiu  pnlllleu  r  ritriM< 
ruir >m  ile  Aru  llurrutn  e  1‘imln  II  r- 


GOMO  SE  PODE  RECUPERAR  A  ENERGIA  VITAL 


i  r I >c l r l rt<  <|ur  qualquer  rnlcfmu  pôde  ailuptar  fom 
itlflcid.u  «ipffRnÇR»  il»  conseguir  um  tlHtlo  pfr. 
•nu»  noinrali  que  eunilH»  •<»  «vigiim  o  organismo 
,l„,  «pparelliui  alfelrolnglroí  Mulvrrinaeher. 

^  Peça  V.  S.  o  livro  explicativo 

lodos  ui  durnir»  devem  nruettrar 
obter  um  excmidar  do  "Uuii  dn  Njk. 
Jm  de  t  d*  Korç*1':  *  um  llvrtnho  qu« 

/¥  expõe  em  Irrmoi  timnin  ■  eu„,, 

’  *V  do»  rnlcrmirUdc»  «  dricrrse  o  trai,, 

■j, \  ni"nlo  Pulvermocher 

^  O  teu  contrriiln  trata  dai  *rir\i]r>le t 

^  moléstias  t  Debilidade  nervos»  e  tt. 

-- ..y  ral.  Perturbações  gaslrlras.  Nrv, 

—  ^2 Sr  .  . .  <III|imIi  lli  lJ  I  , 

çãn  defellunva  ilu  snrgur,  enfeiml  li. 
BSry  rica  (lu  ligado,  rim  c  bexiga,  ele. 

CORTE  ESTE  COUFON  R 
WLÇz.Z  REMETTA-0  A* 

aSf?"  “The  Electrologicat 
8fes*  Instltute” 

Hêjtf  CAIXA  POSTAL  N.  2758 

S.  PAULO 

tr  do  cnnpnn  enm  o  »ro  nome  e  endereço,  esertptni 
i,  grnlls.  n"Gti  m  d»  Saude  e  di  Knrca"  e  outroj  de- 
rm  nenhum  compromisso  de  sua  parte. 


AU.Wfc.  *  ■  .  M  t  #  •  ,  M  •  M  IMMH.IIM.M.  —  .. 
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THE  ELECTROLOGICAL  INSTITUI E 
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O  CIMENTO  POBTUH& 


A  Santa  Casa  de  Santos  construiu  um  Sa 
natorío  em  Campos  do  Jordão 


rnlllne 

Lindo  "Tempo  Queii/e”.  h\  nessa  re- 
presenlnçno  fnrán  n  sun  eslrihi  nu  pn- 
pnhir  imo  de  rllnersões  os  nuvn, »  r/r- 
inenlns  dn  l.nmpiinhin  1‘iilllns,  que  re- 
U reuno  ile  llnrnos  Aieet,  ilepni *  de.  /i«- 
per  ueliiodn  tom  rnnrme  snerexsn  nn 
Cniiipniihlii  J  ardeis  hnbelltii  Hui:, 
que  hn  Ires  tiiiims  mi»  represrnlu  nn 
llin;  r  Lro/ror  1‘lnlo.  que  i‘  ninn  boi- 
latina  lupien.  niliiln  inlrrrmnnlr.  //((- 
In  Ferreira,  F.nn  Tatlar,  Oto  d  Louro, 
J min  Martins,  Henrique  l.liiWcs,  li- 
(lUtirrtln  e  outros,  Inmarnu  pnric,  «in¬ 
do,  no  esprctneulo. 


NOTICIAS 


Aracaju’.  A  rlisllncln  aelrir.  estará  ilo 
regresso  no  Itli,  por  Aentdiio  da  re¬ 
abertura  do  Thraini-Kscoln . 

A  nova  peça  do  Rival 
l.onge  doa  olhos,  ile  Abba.lie  Faria 
Rosa,  4  n  nova  peço  do  Rival.  Come¬ 
dia  Interessante,  rilà  despcrlniidii 
curiosidade.  Na  representação  lomam 
pnrle  Norma  Gcraldy.  I.ygla  Sarmen- 
lin,  Nurinu  Ocrnldy,  Hcstier,  Mcsqul- 
uulros  elementos  da  eumpnitliia. 

Ot  espootaculos  da  Itoja 

RIVAL  —  "Longe  dm  filhos",  de 
Alibadie  Faria  Rosa.  com  I.ygla  Sar¬ 
mento,  Hnrtcnsln  Santos.  Liana  Al- 
bn.  Normal  licroldy.  Resllcr,  Mesqul- 
lililin  e  outros.  A‘s  20  c  ás  22  horas. 

RECREIO  —  "Foi  Elln",  ile  Freire 
Junior  c  l-iiir,  Itflesias.  Com  Arucy  Cár¬ 
ies.  ítala  Ferreira,  Uva  Tonilor.  .1.  M- 
gurlmlo.  Praia.  Mcuriitue  Chaves. 
João  Martin»  e  outros.  A’s  20  c  às  22 


ARRANHA-CÉO  EM 
COPACABANA 

Juízo  tia  1*  Vara  Civrl 
Faltcncia  tle  A.  M.  Snlém  &  Cia. 
SEGUNDA  PUAÇA 

No  dln  II  de  revereiro  proslmo,  is 
13  horiil.  o  porteira  dos  auditorius,  por 
ordem  dn  juiz  da  1*  Vnra  Cível,  vende¬ 
rá  cm  2*  prava  o  nrrnnlm-eco  cm  colis- 
Iruccãn,  ipiasi  terminado,  pcrlenccnle 
a  Miclu-I  Snlém.  inciuidn  nn  lallciirla 
de  A.  M.  Salem  &  Cia™  ílln  á  rua  linri- 
lof,  esiiuinn  com  a  rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  de  Cnslro,  avaliado  cm  1.15(1:111111$, 
que,  com  n  abatimento  lcf(nl  de  1(1 
fica  redozidn  a  1.035 :UI)(l?0tH).  por  (|unn- 
lo  será  levado  á  praça  para  ser  nrre- 
nialado  por  quem  maior  lance  offero- 
rcr,  ou,  não  havendo  licitantes,  «crá 
Ioro  cm  seguida  levado  a  publico  lei¬ 
lão,  parn  ser  arrematado  por  quem 
maior  lance  offcrecer.  sfc 


O  pavilhão  da  Santa  Casa  de  Snntos,  em  Campos  do  Jnrrlão 

CTOS,  10  (Srr\l{0  especial  d’A  Não  possuía  n  cidade,  para  esse  I: 
E>  —  Foram  rcmrtthlns  pura  rlsel  mal,  outro  recurso  que  não  í 
os  do  Jordão  os  primeiros  cu-  o  Fuvilltnn  da  Santa  Casa,  obra  eu  1 
s  de  moléstias  pulmonares,  por  sa.  construída  lia  pouco  mais  do  si 
dn  Cnsa  dc  Misericórdia  desta  nonos,  mas  cmulcntnaila  pelos  m 

eminentes  üsIoIokos. 

a  de  Rrandc  alrnnee,  ntlcslnrá  o  Culilou-sc,  então,  dn  Sanatnrio 
to  lihllantrnpien  da  itrntc  san-  Campos  do  Jordão,  edificado  rm  pr 
que  tem  pela  Santa  Casa.  fun-  dc  parle  com  o  produeto  das  ju 
por  brnz  Culias,  a  maior  venera-  <ptc  os  santlstas  deram  para  a  Caim 

nhn  do  Ouro.  durante  o  inovinu; 
ando,  embora,  com  a  crise,  pois  euiisllluclonulisla. 
am-lhe,  diiranlc  ipiatro  aiinos,  ns  Com  a  crença, i  ,ln  Sanalorio  de  ('... 
iliuiçôes  dn  taxa  dc  caridade,  rn-  pns  do  Jordão  não  cessa,  porém. 

no  porto  ile  Santos,  a  S.uilii  nel!' idade  do  Pavilhão  da  Santa  • 
mandou  construir  mu  Sauatnrio.  em  Santos.  Os  docnlcs  serão  hrtsci 
innpos  do  Jordão,  para  rpir  não  Usados  a  crltcrln  do  ilirretor  rü 


Cerno  o  jtiiz  Surle  de  Figueiredo  vae  combater  os  pseudo 
”  J  para  justificar  collectas  publicas 


A  falsa  protecção  á  infanda  aban¬ 
donada  tem  constituído,  nesln  cnpltnl, 
rendosa  industria  n  que  sc  dedicam 
espertalhões  sem  escrúpulos,  fraudan¬ 
do  criminosa  mente  a  raridade  publi¬ 
ca  e  os  sentimentos  humanos. 

A  NOITE  varias  vezes  vcliicolmi, 
em  amplas  reportagens,  esse  mal  so¬ 
cial,  esse  abuso  revoltante,  que  é  nc- 
eessario  combater  cnerfiicantcnlr. . , 
Pobres  ercanclnhas  são  transforma- 
ilu»  em  iscas  pelos  exploradores  da 
boa  fé  do  publico,  que  coidrlbuc  lar- 
«amente  para  a  manutenção  de  esta- 
belcci mentos,  nsylos  c  edueandarios 
r|ue  são  verdadeiros  simulacros  c  onde 
ns  desgraçados  menores  não  recebem 
inslrucção,  não  têm  n  menor  pareci- 
la  de  conforto  e.  vivendo  em  prmnis- 
cuitlntle,  sem  cuidados  c  sein  bygiene. 
soffrcin  muitas  vezes  n I ó  mesmo  as 
agruras  da  fonte,  an  passo  que  os  di- 
rcctores,  ou  melhor  "proprietários", 
vivem  n  larga,  rnin  os  provenlos  re¬ 
colhidos  cm  conllnuos  pedilurlos. 

A  prnppsiln  ilr«se  problema,  n  juiz 
de  menores.  I)r.  Iliirtc  ile  Figueiredo, 
ncaha  de  baixar  uma  portaria  de  nil» 
alcance.  Sobre  essa  medida,  obtive¬ 
mos  do  i 1 1 ii st rc  magistrado  alguns 
esclarecimento*,  que  salientam  n  boa 
vontade  tio  Juízo  de  Menores,  no  sen¬ 
tido  dc  pôr  termo  á  industria  du  fal¬ 
sa  prolrcçáo  aos  menores  abandona¬ 
dos: 

—  Todos  ns  menores  nhn ndnnndns 
nrcclsnmrnle  porque  não  Irnhnm  quem 
ns  protejn,  foram,  pela  lei,  eollncailos 
sob  protesln  do  Juízo,  E’  portanto  im¬ 
prescindível  que  o  juiz  tcnlin  conheci¬ 
mento  dn  cxislcneia  ile  lodos  esses 
seus  jiirlsdlrcimiailns,  pna  qrue  os  aco¬ 
lha  sob  sita  vigilância  e  amparo.  Como 
medida  tcndenle  n  faeililar  essn  sua 
fnneção.  estabeleceu  a  lei,  nesse  arligo 


provas  capazes  de  fundamentar  um 
processo  criminal  efficiciitc  «outra 
esses  exploradores  dc  menores.  Em 
rncc  dn  nrt.  t7  do  Codigo  dc  Meno¬ 
res  estarão  no  emtantn  desde  logo  su- 
.leitos  n  multa  e  n  prisão,  os  que  ma- 
licnisnmenle  houverem  simplesmente 
ocrullndo  n  existência  dc  menores  sob 
sua  guarda,  exploranilo-os  ou  mallrti- 
tnudo-os. 

Outro  grave  Inconveniente  quo  esse 
dispositivo  legal  evita  é  o  da  furma- 
çan  dc  aggiomerados  de  menores  aban¬ 
donados,  sob  a  illnsorla  protecção  de 
pessoas  muitas  vezes  movidas  pelos 
melhores  sentimentos,  mas  desprovi¬ 
das  dc  meios  mntrrlncs  para  muntel- 
os  c  nllnicntnl-oa  cm  sem  n  capacida¬ 
de  necessária  pnrn  Instruii-os  e  edu- 
Ciil-os,  crcando  assim  dlfflculdadcs 
«tuc  o  Jtilzo.  nem  sempre,  ou.  mcthnr, 
cm  regra,  não  pode  dc  protiipto  oli- 
viar_.  Ainda  lia  poucos  dias.  tive  nc- 
ensmn  ile  descobrir  utn  desses  casos 
vcrilndeiramcule  difficcls  de  conce¬ 
ber:  duns  senhoras,  cm  um  pardieiro 
mnnlêm  peia  sua  dedicação  c  pelo 
sru  esforço,  sem  nenhum  proveito  dc 
interesse  nessonl,  nada  menos  dc  40 


tude  do  arl.  47.  Tem  ainda  esse  dis¬ 
positivo  effirlencla  com  respeito  nos 
iegilimos  Institutos  de  Protecção  i  In¬ 
funda  Abandonada,  por  isso  que  o 
Juizo  necessita  de  ter,  nos  seus  nrclii- 
vos  prccisnmeiite  iilcnt i ficados,  todos 
esses  seus  Jurisdiccionados,  para  que 
possa  em  qualquer  tempo  intervir, 
quando  a  suo  acção  se  tornar  neces¬ 
sária,  em  sua  defesa  contra  si  proprins 
ou  terceiros  que  Incorram  nas  aaneçõrs 
legnos.  Não  existissem,  porém,  todas 
essas  conveniências  e  só  a  necessidade 
da  identificação  ohrigntorin  dc  todos  os 
"Infantes"  justificaria  aniplnmcnte  a 
medida  do  nrt.  47.  Innumeros  sôn  os 
ensos  cm  que  a  fnlln  dessa  identifica¬ 
ção  daclyloscopica  tem  demonstrado 
que  todos  os  sacrifícios  parn  cstnbclc- 
ecl-n  são  bem  compensados.  Basla 
ponderar  que  por  essu  fórmn  serão  cvl- 
Inilos  os  rriines  ile  suhslltuliçno  dc  in¬ 
fantes  que  aclunlmente  podem  ser  pra¬ 
ticados  com  a  maior  fnciliilndc  com  n 
ajuda  Inconseicnle  da  nuloridndr  judi¬ 
ciaria  incumbida  da  protecção  da  crc- 
ança. 

Em  suinma,  quer  a  lei  que  o  Juiz 
possa  ler  sob  suo  vigilância  Iodos  os 
menores  que  necessitem,  em  virtude 
mesmo  de  sua  condição  dc  abandono, 
ile  sua  protecção  c  tissislencin.  A  me¬ 
dida  consagrada  no  nrt.  47  do  Coiligo 
dc  Menores,  cujo  cumprimento  quero 
tornar  effcclivo,  consiiluc,  incontesta¬ 
velmente,  uma  medida  de  coereçno  que 
envolvendo  uma  severa  snncçno  penal 
dc  segura  appllençã»,  fiicllilari  sonsi- 
vclmenlc  n  tarefa  do  Juizo, 


Compareçam  com 
urgência  á  Escola 
Militar 


Solução  de  Hartmann 

PARA  ASTI1MA  E  BRONCHITE 


Da  secretaria  dessa  escola  pedem- 
nus  a  seguinte  publicação: 

"Deverão  comparecer  com  a  rnnxi- 
ma  nrgenein  A  secretaria  ilesla  escola 
os  seguintes  candidatos:  Kloy  Olivei¬ 
ra,  Ncxvlon  Oonçalvcs  da  Rnehn,  Luiz 
Mnroncs  dc  Gusmão,  Jayme  Borlm  dos 
Santos.  Clemenlc  Rrnjamin  Oliveira, 
Xewliin  Llsliáit  Leniu*.  Antonio  Osiris 
Itacbal,  Tbnmnz  Corria,  Wallcr  Unsi- 
Ilo,  Tullio  Prndnl.  Pedro  da  Rocha 
Campos,  llritor  Fnrliiilo  Arnizant  dc 
Mnltns,  Ilelio  Oscar  dn  Silva  Valle, 
Oswaldo  Joaquim  Moreira,  Marcos  Vi¬ 
nícius  fiarcin  dn  Itnrba.  Mario  de 
Alciicnslro,  Ariimlo  Viggiann,  Alfredo 
Lopes  dc  Souza,  Angelo  Cravo  Munlz, 
Caetano,  Caetano  de  Figucirrdn  Lopes, 
Angcncin  Miranda,  Alfredo  Luiz.  dos 
Snntos,  Claudlno  Borges  Neves,  Isen 
dc  Sa nfAnna,  Ewald  Sizennndo  Pi- 
nlieiro,  Euler  dc  Lima,  Elslno  Ferreira 
Machado,  Edgar  (loinez.  José  Ander- 
seon  Cavalcante,  Edmundo  Nascentes 
Filho.  Francisco  Monteiro  dc  Almeida, 
Jnsc  Luiz  Rihcira,  João  Camarão  Tcl- 
les  Ribeiro,  Juàn  Baplisla  Bonnassls, 
Juno  I.uiz  iln  Azevedo  Costa,  Joaquim 
I.uiz  (inicia  Pllnngun.  Joaquim  dns 
Santos,  Jair  dc  Mendonça,  Mimimino 
Nogueira  dc  Medeiros.  Heitor  Pinho 
de  Almeida,  Netidl  de  Mattos  Guedes, 
Wnldemar  Henrique  Blar  dc  Snuzn, 
flonçalo  Pinto  Guimarães,  Frederico 
Guilherme  Cbntcnulirlnnd,  Zany  Fran¬ 
co,  Nelson  Duarte  Cnlnzza,  Juvenal  de 
Araújo,  Ivan  Mnln  ã'ascnnccllos,  Ro- 
berln  Pereira  da  Sliva,  Rubens  Nery 
Fayit,  Pedro  Barreio  dc  Andrade, 
Thomaz  Edson  Rarbosa,  Eduardo 


VAE  SER  CONSTRUÍDO  0 
PORTO  DE  JÂRAGUA’, 
EM  ALAGOAS 


Envie  syniptomas  e  endereço  compb 

to  á  Caixa  Postal  n.  1.874  -  S.  Paulos 

r  r  _ _ g  . 

PUBLICAÇÕES  J0IAS  deTõüro 

3  Paga-se  alé  I6ÇOOO  ,  grnmnu 

Hcccbemos:  Officliuis  tle  concerlos 

"Revista  do  Deparlamenfa  Nado-  _  A  "U  r'°>  ^ 

nal  da  Prnducçno  Animal"  —  0  De-  Z  ",  - 

partamenlo  Nacional  da  Producçãn  LSISíHO  SSCUiíficinO 
Animal,  iln  Ministerm  dn  Agricultura.  jhiimbi  Ivl  gia,  . 

dnulgn  mais  um  volume  dn  sun  rr-  Cominuulcnm-nos  dn  Supcri-it. 
vista,  conjendo  os  ns.  2,  3  c  I,  do  nn-  dencia  de  Educação  Scrunduri  i  (  - 
nu  passado,  Irazcndn  um  vaslo  sum-  u  Tcehnica  c  Ensino  de  Exlrn-V 
mano,  digno  de  ieilura.  Depurtamenlo  dc  Educação  do 

"Cooperativismo  avícola”  —  O  Dc-  tr^c^>  Eedcrall 

Síí7íiílf.ü‘°-de«AMl.?,ríd*  ao,  “Mi  P,,uc«  tempo  sã  podiam  faz 

ratlsismo  dc  São  Pau  lo.  eslA  dlslri-  cursos  secumlarius  us  ndole" 

“pilll  cai"u-  15,  5ül,r‘‘  L'ujos  paes  (lispuzessem  de  grande,  r 

Cooperativismo  Agnrnla”.  com  in-  cursos, 

formações  preciosas  relativas  á  avi-  As  Escolas  Tecbnicas  Seenndurl, 
••V  rum  a-  i  i  1 *  ^/Çllura  vieram  resolver  uma  i 

Dr  SxlurnimiV  '  .  rnballia  do  situação,  nfferccenilo  gratuitainemr 

in'™  -  (,‘  1  "nnmlcs-  «Tosirnn-  lodos  educação  de  grão  secundai... .  i 

™rn.“1»u"'!'lli0,-flui‘  cujr«ffi  0  terrível  varias  naiurezns.  cm  curso»  r vam 
dc  Janclru"C,rch'toHn  dí^h- ’  ''"i  siaC5  e  c°nimerclaes  orriciiilisad" . 

ílru  o  eic rclcío  dc  lDaS,  d,rCCtüria  S°’  ^%“os-iuUus,riilM*  '-•>  ” 

Os  Jornacs  escolares  em  Minas  Gc-  Siln  os  seguintes  os  estabeleci n.n 
racs  —  A  secretaria  da  Educação  dc  tos  «iue  estão  recebendo  insrrip;. 
Minas  acaba  de  publicar  sob  o  titulo:  Pnra  matriculo,  nlé  o  dia  10  iln  . 

Us,  j°rnaes  escolares  cm  Minas  Ge-  rente,  mediante  o  apresentação  .h 
racs  ,  uma  estallstlca  deveras  interes-  Gdao  dc  eclode,  (11  annos,  sah.  •  i 


Palavras  do  Interventor 
Osman  Loureiro 

MACEIÓ',  10  (Serviço  especial  d’A 
NUITE)  —  Em  despacho  proferido  nn 
processo  sobre  n  rmislrueçâij  d»  nos¬ 
so  porto,  dc  nccordo  com  o  cilital  dc 
concorrência,  as  propostos,  apresenta¬ 
das  c  o  parecer  dn  Cuntmissâo  Julga¬ 
dora,  o  Sr.  Osman  Loureiro,  intrr- 
vculor  federal  no  Estado,  resolveu 
ii fa st n r  a  bypollicse  dns  obras  na  ro¬ 
scada  dc  Pajussarn,  e  cunlralar  n  con- 
slrucçãu  riu  pnrto,  cm  Jarngun,  rum 
a  Companhia  Geral  dc  Obras  c  4<un- 
slrticções,  Sociedade  Anunymn  Gco- 
bras. 

Falandn  á  NOITE  snhrr  a  rcalisação 
desse  grande  anseio  do  Estado,  o  in¬ 
terventor  justificou  a  preferencia  quo 
dera  á  eonslrucção  do  porto  cm  Jara- 
guá,  onde  o  volume  dc  material  a  ti  ru¬ 
ga  r  4  apenas  dc  360,1100  melros  cubi¬ 
co',  cmquanto  que  na  enseada  dc  Fa- 
jussara  esse  volume  4  dc  1.650.01111  me¬ 
lros  cúbicos,  sem  dispensar  o  pesado 
onus  dc  um  serviço  dc  dragagem  per¬ 
manente. 

E  aecrcscentou: 

— Não  lendo  n  Commlsáo  Julgado¬ 
ra  escolhido  qual  das  enseadas  devia 
ser  preferida,  essa  escolha  cabia,  cm 
definitiva  ao  governo.  Além  do  mo¬ 
tivo  Já  rxposto,  ba  a  considerar  que 
Jarnguã  4  um  pnrlo  conhecido  da  na¬ 
vegação,  c  que  tem  mantido  sun  pro¬ 
fundidade  sem  nenhum  trnbnlho  de 
dragagem.  Terá,  pelo  prnjccto,  4(11!  me¬ 
tros  dc  cáes  ncoslavel,  susceptível  do 
grande  ampliação,  com  a  profundida¬ 
de  ile  oito  melros,  o  que  pcrmlttirá  o 
trafego  dos  grandes  navios  qnc  visi¬ 
tam  o  Brasil. 

Falando  sobre  o  cnslo  e  n  forma  dc 
pagamento,  lilssc-iius  u  chefe  üo  go¬ 
verno  nlagnnno: 

—  Apenas  duns  firmas  nprcscnlnram 
propostas  validas  para  a  eonslrucção 
dn  porlo  cm  Jarngun:  o  Consorcio  Co- 


EXAMES  DE  ADMISSÃO 


Os  annaes  da  Consti¬ 
tuinte 

Ji  esli  sendo  dislrlbuldn  o  primeiro 
volume  dos  "Annaes  da  AssembI4a 
Nacional  Constituinte".  E’  um  livro  de 
mais  dc  quinhentas  paginas,  abrangen¬ 
do  as  cinco  sessões  prcpumluriits.  a 
solcnne  de  inslallação  c  os  doze  pri¬ 
meiras  ordinárias. 

Organisndn  com  muito  melhndo  e 
proficiência  pelo  chefe  dn  serviço  dc 
Annaes  da  Cornara,  Ur.  José  Vieira,  de 
modo  a  facilitar  qualquer  compulsa- 
mciito  Immedlnto,  essa  obra  contem  o 
desenvolvimento  completo  dos  traba¬ 
lhos  dn  nsscmbléa  que  nos  deu  n  caria 
política  dc  16  de  Julhn,  representando 
um  elemento  hislorico  precioso,  com 
uma  feitura  material  que  tnmhcm  rc- 
cnmmcnda  n  capacidade  graphlca  da 


Syndicato  dos  Empregados 
no  Gommereio  de  Plrangy 

O  Syndicato  dos  Empregados  no 
Comnicmn  de  Flrcngy  (Bahia),  com- 
munlca-nos  n  posse  da  sua  nova  di- 
rertona,  iisslni  constituiria : 

Presidente,  Manoel  Carmo;  vico- 
presidente,  Cyiirlano  Rilicirn  dn  Sil- 


sanlc,  pela  qunl  sc  vem  a  saber  que 
no  Estado  monlanhez  existem  411  jor¬ 
nacs  escolares.  Suhro  ellcs  ha  dados 
curiosos  dando  motivo  para  sc  elogiar 
o  trahnlho  em  questão. 

"O  Bolei lm  do  Touring  Clul)  do  Bra- 
*11,  —  Correspondente  ao  mez  de  ja¬ 
neiro  ullímn,  apresenta  um  summnrln 
magnifico,  preenchendo  ns  suas  finnli- 
duiles  dc  divulgação  dc  assumptos  tu¬ 
rísticos,  rodoviários,  c!c. 

Contem  mnppas  e  crmiuls  dn  estrada 
que  vae  do  Rio  de  Janeiro  pnra  as  es- 


COIWMUNíCADOS 


DR.  JOSÉ  OE  ALBUQUERQUE 


CIIHICA  ANPBOLOGICA  ’ 

A||ecçcr»  v*ner«Bi  •  nio  v«ner*8i  doi 
orgío»  jezuecj  do  hornam,  P«flurb*çi*i 
lunccton*^  d«  i«j(utlidad«  maiculin». 
Diagnoiiicj)  couial  •  tratamento  d« 
^  IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 


IUA  7  5CTEMBP.Q,  207  •  Da  1  61  6  hor.» 


ALTA  COSTURA 

Mme.  SOARES  —  Corta,  prova  c  ali¬ 
nhava,  por  I IIÇtHHI  —  Executa  qualquer 
jnnlasin.  —  Praça  Florlano,  85  —  Clnc- 
lamlia.  Esquina  de  Evaristo  da  Veiga 
-  Tcl,  22-7576,  aje  8 

Fixado  o  numero  de  alum- 
nos  a  serem  matriculados 
na  Escola  Veterinária 

O  minislro  da  Guerra  fixou  da 
fArmn  abaixo  indicada  o  numero  dc 
?IV?lnf>5  ,a  matriculados,  cm 

1935,  nn  Escola  Veterinária  do  Exer¬ 
cito:  curso  de  formação  2(1  nluinnos 
e  ctirxn  dc  enfermeiros  e  ferradores 


Bordndo»,  pontu-flur.  á  Jour. 

I  RUB1NS  —  Rua  do  Theatro,  9. 


Jornaes  e  Revistas 


.  ,  . — •  “v-  uuuaa  ua- 

tas  c  noticias. 

.  Esíb  numero  19  dn  “Boletim  do  Tou- 
nng  Club  do  Brasil",  enriquecido  com 

a  poder 
para  n 
entidade 


SANATOÇIO  BELLO  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Suissa 

Espccinlmcnlr  construído  parn  o  tra¬ 
tamento  dn  tuberrutiisc  Direcção  te- 
chnien  du  nrol  Samuel  Lilinnin  Caixa 
postal  4Slt  Knd.  lelcg.  "Sanatorlo” 
Plione  2118  Dcllo  Horizonte  -  Minas 
Informações  nn  Itlo  -  Maurlelo  \'il- 
leia.  S.  Pedro.  OO-l"  A.  —  21-6825.  4é 


photographiai,  está  de  modo  t 
çonlribuir  multo  valiosa  mente 
divulgação  dos  objcclivos  da 
qur  o  edito . 

,  LEVJ«  _  com  a  pontuali. 

hoM  dc  ”mPrfi  está  sendo  di-tri- 
buldo  mais  um  numero  do  fluis 

aÍL.‘,  ,i  C  corrcsP°ndente  a  fevereiro, 
Além  dc  numerosas  Informações  eon 
ecrnenles  ao  D|,lrlrto  FedeTal  e  * 
S.  I  «ulo,  publi  a  o  util  mensario  n* 
novos  horário,  da  Viação  Frrrcn  dr 


fi  Joalheria  Valentim  ^7, 

tmea.  ínz  c  concerta  tn}n?  com  «eriedn- 
;  r.  Gonçalves  Üias,  37.  Tcl.  32-0094.  • 


O  nu*  itcnnfrrrti  no  rnrrer  da  aemana? 
Saberá*  lendo  "A  NOITE  Itloatrada". 


\  L - 

W»  [. 

jy 

jm 

i  J 

r,‘*  V*  ri 

p;;r 

ri]  ■  a 

pi 

s. 

/mwà 

EDIFÍCIO '  GUARÁ 

Avenida  Atlantic»,  596 

3  MAIM  3 

Projecto  e  Construção  de 

EDCIDC  o  CPlDDCi 

rKtlKt  ot  jL/UKL! 

Propriedade  da 

COMPANHIA  DE  IMMOVEIS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

RIO  DE  JANEIRO 
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ÉIS 


A  NOITE  —  Scgun<h«fcira,  11  de  Fevereiro  de  193S 


trn  semelhante»  prnríuccAc*.  nula  «ulil- 
rjl»  imilla  no  cunccllo  ilc  Indo»  ui  ns- 
iDtentci. 

8*  —  K1  cie  granrto  vantagem  lr-»e 
nn  clnrnin  imillo  cnntllpndo.  filio  f«- 
çtM  rcrliimnln.,.  Atsâa  Imrtilhcitl.i- 
nienle  o  nnrlx  c  tono  multo  nlto.  'lo- 
ila  a  anlstrnela  te  ngruilrerrA  o  Icrc* 
quebrado  a  monotonia  do  sllcnrin... 

—  1’nrln-lc  nh  rl iicmn.  como 
estlvrsir»  cm  lua  rasa. 

10.*  —  Resumindo:  não  renuncies 
nrm  mu  Insinnlr  noa  teus  habito», 
|iol»  fortificas,  no»  outro»,  n  itlén  dc 
f|uc  foítc  o  unlco  ii  pagar  n  rntrailn, 

li»lc  luiinnrismn  amerlcau»  não  dcl- 
xn  dc  ter  »uu  graça...  0  pçur  é  que.  o 
pulillrn,  A»  vexe»,  chega  n  dnr  a  Im¬ 
pressão  dc  que  o  levn  a  «érlo... 
Slnpenhoral  lUripiu  Knlhr  Von 
ISapy  rni  “Unam  rirnnrnara" 

Knlhr  Von  Nngy  trm  personalidade, 
nrtlaln  que  »c  frx  pelo»  »cu»  proprlo» 
lorrlto»,  K*  Ucm  verdade  que  d  »un 
nrlc,  o  grilo  mlmOMi  qur  tnn  cila 
pnrn  Intrrprrlnr  o»  sentimento»  do 
mullirr,  nllhir  n  lirllc/n  r  n  rlriinnrl.i, 
de  modo  que  u  »ua  nllrnccnn  »o  exerce 
JA  prlo  qur  no»  mostra  cie  sen  talen¬ 
to.  JA  pcln  gr.içn  qur  rninnn  ilrlln. 
Cada  rilin  dc  Knllie  Voo  Nngy  i  um 
rxllo  rcrlo,  por  rssn  nttrneção  i|ur 
r.çrrcc  rlln  snhrc  o»  ••fniiN’*.  QUI-  »r 
dlrA,  porlnnlo,  quando  Knllie  Von 


E*ln  r  *  ulllmn  pholngraphln  He 
l.owrll  Sherman,  o  antigo  actor 
r  dlrrctor  elnrmntngraplileu.  l.o- 
«rlt  fallccru  rrcrntcmrntr,  apó» 
a  filmagem  dr  "A  Farm  do»  Reu¬ 
ne»”,  rm  qur  ncluou  cnmo  dlrrctor 

Ot  de»  mnndomentoa  do  “fnn” 

Um  jornal  clncmnlogmphlco  nmr- 
rlr.mo  elaborou  10  mandamentos,  qur 
de» rm  servir  para  o»  frrqurnladnrr» 
Ho  cinema,  em  qualquer  parle  do  mun- 
,ln,  segundo  nffirma  o  mesmo  Jur- 
iul...  r* 

1.»  —  Quando  o  (ilm  te  flxer  rir,  ri 
He  tal  manclrn  que  lodos  prrcrhiini 
qur  ratãs  divertidíssimo.  Rate  forte- 
inrnlc  com  as  mão»  sobre  os  Joelhos, 
r  rxlama:  “Admirável  I  l;nnla\tlco!" 

U*  —  Sc  n  fllm  fòr  dc  viagens  não 
te  esqueças  de  dizrr  no  teu  vizinho 
ipic  lambem  ji  estiveste  na  região 
rpte  u  léln  retraia,  ilc  manclrn  que 
rije  se  eapneilc  dc  qne  alcni  dc  rico, 
és  uma  creatura  viajada. 

,V  —  Sc  conheceres  o  enredo  do 
(ilm,  por  ler  sido  cxlrahirin  dc  um 
romance  que  jã  líslr.  não  deixes  de 
contar  ao  leu  companheiro  da  direita 
nu  da  esquerda,  dc  preferencia  a  nm- 
lios,  as  sccnas  que  se  seguem.  Não  pò- 
des  imaginar  como  lc  (içarão  gratos 
por  tanta  gentileza... 

4."  —  Nunca  deixes  de  ler  alto  as 
legendas  do  film,  pois  pódc  haver 
muitos  analphahvlos  na  sala. 

6. *  —  Quando  assim  procederes,  Icn- 
ls-o  fazer  tão  alto,  quanto  puderes, 
a  fim  de  que  lc  ouçam  c  sejas  o  ponto 
de  altcnçno  de  todo  a  sala... 

fi.s  —  Depois  de  oceupares  o  leu  lo¬ 
car  na  sala  deves  levaiilar-lc  c  tirar 
ii  sobretudo.  Os  que  estiverem  senta¬ 
dos  aliás  dc  ti,  ficar-to-ão  reconheci¬ 
dos,  por  llics  teres  desviado  a  ntten- 
.'.-io  do  film. 

7. *  —  Quando  o  fllm  tiver  sccnas 
■  igiens,  não  deixes  de  protestar  con- 


closo,  com  uma  montagem  que  é  um 
encanto,  lrvnndo-nns  nos  paço»  Impe- 
rines  dc  Vlentui,  nos  tempos  famosos 
dc  Maria  Tlicrrza.  O  galã  é  VlUlor  dc 
Isnun. 

Oa  filma  de  hoje. 

PALACIO  TIIEATIIO  —  "Pedalando 
com  gosto",  da  Wnrncr-Flrst.  com 
.loc  F..  Brnsvn,  Maxiue  Doylc  c  Fratik 
llugh. 

A1.HAMBIIA  —  "AIl.ViilM.  Brasil  t". 
da  Wnldosv  I- Ilm,  com  Francisco  Al¬ 
ves,  Mrsqnitinha,  Barbosa  Junior. 
Carincu  Miranda,  Aurora  Miranda  c 
o  litros. 

ODKON  —  '•()  ultimo  genlilliomem”, 
da  Cnitcd  Arllsls,  com  fírorgc  Ar- 
liss.  braiih  Albertson  e  outros, 

III5X  —  "Ilegeneração  dc  medico", 
da  Fox,  com  Warner  Unxler  e  Madgc 
Evans. 

RROADWAY  —  "Voando  pnra  o 
Blu".  enm  Dolores  dcl  llio,  (iene 
llavnimid,  Freil  Astairc,  llaul  Roullcu 
e  (iinger  Hogcrs. 

(il.ORIA  —  "(ioscmns  n  vida",  da 
l'fn.  enm  Dorit  Kreyslcr  e  Ida  West. 

IMPÉRIO  —  “llnirro  dns  Artistas", 
da  Paramount  Frnncczn,  com  Ilcnry 
Garat  e  Meg  l.rmmonicr. 

PATIIE’  PALACIO  -  "O  ultimo  as- 
salln",  drama  Far-Wesl.  da  Pnra- 
mnunl,  com  Randolph  Seotl,  Muntc 
DIuc  e  Freil  Kohlcr. 


CÓHTES  DE 

Casemiras  e  Brins 

SEMPRE  AS  ULTIMAS  NOVIDADES 
A  PREÇOS  DE  ATACADO 


mas  factos 


Palavras,  não 

esiâo  popularisando  esie  pneu 


RUA  BUENOS  AIRES,  51 


A.  historia  do  pneu  "G-3"  é  sensacional,  mas  é  uma  his¬ 
toria  verdadeira  de  um  novo  pneu  maravilha. 

Desde  que  foi  primeiro  apresentado  em  Setembro  este 
extraordinário  pneu  "G-3"  All-Weather,  os  acontecimentos 
estão  se  precipitando.  Milhares  de  automobilistas  em  todo 
o  paiz  exigiram  dos  seus  revendedores  o  novo  "G-3"  —  e 
fizeram  questão  de  não  obter  senão  este  pneu.  Isto  não 
é  exagero. 

Os  automobilistas  no  mundo  inteiro,  comó  aqui  no  Brasil, 
queriam  um  pneu  que  pudesse  supportar  os  esforços  a 
que  o  submettiam  os  modernos,  possantes  e  velozes  canos 
com  suas  sahidas  e  paradas  mais  abruptas.  Goodyear 
deu-lhes  este  pneu,  que  hoje  em  dia  ó  conhecido  pela 
denominação  de  "G-3"....  experimentou-o  primeiro....  e 
depois  aífirmou  que  proporciona  43%  mais  kilometragem 
anti-derrapante  do  que  qualquer  outro  pneu.  O  resultado  ó 


que  GòodyeaT  foi  Os  ff 

criticada  r~  sim  criticada  / 

—  por  ser  modesta  demais,  con- 

servadora  demais  em  attribuir  sómente 

43%  mais  kilometragem  anti-derrapante  ao  novo  "G-S", 

Os  revendedores,  diariamente,  nos  contam  que  os  consu¬ 
midores  de  pneus  Goodyear,  depois  de  usar  o  "G-3"  dizem 
que  43 7.  ó  uma  cifra  «conservadora».  Tem  havido  um  numera 
demasiado  de  afhrmações  sem  base  em  matéria  de  pneus. 
Goodyèar  queria  factos  —  e  obteve-os !  Goodyear  prefere 
dizer  menos  do  que  a  verdade  —  prefere  ser  «conservadora», 

O  "G-3"  custa-nos  meris  no  fabrico,  mas  não  custa  mais  a  V.  S, 


Nunca  uaei  nada  que  acalme  a 
dôr  e  remova  o*  callos  tio 
rapidamente  como 

“GETS-IT” 


Melhor  porque 
i  liquido 


Invenção  de  um  apparelho  para  evital-a 


Foi  colhido  por  um  Irem  e 
deseja  obter  uma  perna 
automatica 


Uma  attstude 
louvável 


Presta  contas  de  sua  gestão  na 
Prefeitura  de  Curityba  o  enge¬ 
nheiro  UÀhario  Meissncr 

CUniTYBA,  fpvcrclro  (Serviço  cs- 
pcclul  il’A  NOITE)  —  O  engenheiro 
Lothnrio  Meissncr,  prefeito  dn  enpi- 
tnl,  determinou  uma  medldn  que  me¬ 
rece  relevo:  a  prestação  do  contas  da 
sua  gestão  no  governo  do  município 
durante  o  perindo  discricionário.  En¬ 
tro  us  "considerando”  do  decreto  em 
que  se  estabelece  aquclla  providencia, 
constam  os  seguintes,  que  elucidam  o 
pensamento  do  prefeito  Meissncr:  _ 

••Considerando  que  com  n  clçiçno 
c  posso  do  governador  constitucional 
sc  Inicia  no  Paraná  o  regime  cons¬ 
titucional;  considerando  que  nesta 
data  so  acham  devidamente  proces¬ 
sadas  e  pagas  todas  ns  contas,  folhas 
de  dezembro  dc  1034;  considerando 
relativos  Aqucllc  exercício;  conside¬ 
rando  quo  dessa  formn  6  possível  o 
imniediato  conhecimento  do  resulta¬ 
do  do  exercício  que  se  findou  cm  31 
dc  demebro  de  1934;  considerando 
quo  nenhuma  Inconveniência  advirá 
do  referido  encerramento;  no  contrn- 


0  appcilo  que  um  pobre  menino, 
orphio  de  pae,  dirige  aos  leitores 
d’A  NOITE 

Em  fins  da  Jnm  iro  dc  193.1,  na  cS' 
tação  de  Engenho  Novo,  foi  colhide 
por  um  t.em,  o  menor  Irinru  Zenna- 
rn,  disso  rcsultnndn  a  mutilação  de 
sua  perna  esquerda,  A  altura  dn  coxa. 

Hoje  Irincu  vclu  ter  A  nossa  reda¬ 
cção  snlieitnr  dirigíssemos  As  pessoas 
raridosns  o  appello  que  faz  no  senti¬ 
do  de  conseguir  uma  perna  nutoma- 
tien . 

Irincu,  que  conta  aetualmcnte  18 
nnnns  dc  edade  e  é  orphão  dc  pae, 
reside  com  sua  mãe  A  rua  Vlelur 
Braga,  128,  cm  Niiupolls. 


A  1G01  BOLSAS 


Fabrica  dc  rartclrns  para  arnhnraa.  a 
mala  ronhecfda  no  Brasil.  Milhares  da 
Unlaas  doa  ultimou  mndrloa  rm  expo- 
aição  -m  «uai  vitrine»,  a  preçoa  In¬ 
comparáveis.  Tamhrm  concerta  *  ac- 
reita  rneommenHa.  Roa  da  Carioca.  40. 
lo|a.  Tel.  2  -  4985.  Nio  ennfnndtr  >  t 
no  40. 


O  NOVO  GOVERNO 
PARAHYBANO 


Fala  n  NOITE  o  sccrelarin 
da  Fazenda 

1'ESEOA,  9  (Serviço  especial 
d*A  NOITE)  —  Entre  ns  figuras 
mais  representativas  dn  nclual  secre¬ 
tariado  do  Sr.  Argcmiro  dc  Figuei¬ 
redo,  destaca-se  o  Sr.  Isidro  (iomes 
da  Silva,  que  renunciou  A  deputação 
federal  para  occupnr  um  cargo  dc 
secretario  da  Fazenda  dn  1’arnhyba . 

Falando  no  rcprcrentanlc  d'A 
NOITE  cm  João  Pessoa,  o  Sr.  Isidro 
(iomes  declarou  que  n  novo  governo 
parabybano  iria  inaugurar  uma  phasc 
de  progresso,  de  bem  estar  c  de  or¬ 
dem  publica. 

Disse  ulnda  que  o  governo  do  Sr. 
Argcmiro  de  Figui-irrdo  serã  uma 
administração  disciplinar  c  acima 
rins  paixões  pnliliras,  visando  só¬ 
mente  o  liem  colleclfvo. 

E‘  que  o  seu  secreta riaiJci  está  dis¬ 
posto  a  roliaborar  sem  cancciras  pa¬ 
ra  o  dcscnvnh  imenln  eeoiioniien,  po- 
liUco  c  cultural  da  Parahyba. 


se  prcoccupadn  com  esse  problema. 
Na  guropn  a  parte  relativa  á  distan¬ 
cia,  dn  nlumno  para  o  livro,  cslA  sen¬ 
do  resolvida  pelas  "liscuscs”  e 
“oplortat"  do  Dr.  Ronnld  de  Toulnu- 
sc,  que  são  mesas  ou  rartclrns  que 
obrigam  o  alumno  a  fienr  longe  do 
livro.  Aqui,  lentos  já  a  llyglcnc  Es¬ 
colar,  que.  cortamcnto  prestará  ao  ca¬ 
so  n  devida  nttonçnn. 

O  oppnrcllto  dn  Dr.  Nlenlán  Cian- 
cio,  como  sc  vã  da  gravura,  é  muito 
simples. 


O  Dr.  NIcolAn  Cinncin  mostrou-nos 
um  apparcthn  de  sun  Invenção,  des¬ 
tinado  a  cvllnr  a  ntyopla  nns  escolas. 
Justificando-o,  o  seu  Inventor  sc  re¬ 
feriu  a  thesc  do  Dr.  Einneu  Silva, 
hoje  professor  —  “Causas  da  ntyopla 
nas  escolas  do  Districto  Federal",  np- 
prnvada  com  disllneçâo  petos  mcslrcs 
Abreu  Fialho  e  Octavio  Rego  Lopes, 
thesc  essa  cm  que  se  affinna  que  esse 
mal  é  da  infancin  c  dn  adolescência, 
estacionando  assim,  nns  vinte  annos. 
De  accnrdn  eom  outros  mestres  ainda, 
o  Dr.  NlcntAo  Cianrio  acha.  tanibcm, 
que  n  mal  é  devido  a  duns  causas 
prineipaes  — illnminaçãn  demasiada, 
ou  deficicnle.  c  a  distancia  dos  livros, 
na  leitura.  E  necrcscenlou: 

—  Oi  palies  mais  adeantados  lem 


Communlcn  gral  Is  n  lodos  quo  sof- 
fremi  Catarrbo  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no  peito  e  nos  hnmo- 
platns,  escarram  sangue,  transpiram  á 
noite,  como  fiquei  rapidamento  curado 
dessa  horrível  doença.  Cartas  para  a 
Caixa  Postal  D.  473  -  Rio  dc  Janeiro,  th 


tidude  de  calorias,  indispensável  a 
uma  mulher  nn  perindo  dc  gestação? 
E  qnnes  os  mais  apropriados  etlt  tal 
raso?  Para  sc  resolver  o  X  dessa 
questão,  a  paciente  ingere  determina¬ 
das  substancias  e  em  seguida  c  colio- 
eaila  num  apparelho  de  transpiração. 
Anatysu-sc,  então,  o  produetn  d.ts 
glandulas  sudoríficas  r.  de  atcftrdn 
enm  o»  resultados  obtidos,  prneura-sc 
os  alimentos  A  nutrição  perfeita  da 
creatura  submetlida  ao  exame. 


valor  para  os  interesses  du  piiiz, 
prlncipalmcntc  cm  caso  dc  guerra. 
A  photographiu  acima  6  u  primeira  c 
unicii  conseguida  pelos  representan¬ 
tes  da  imprensa  estrangeira  na  Esco¬ 
la  dc  Nutrição  dc  Tokio. 

Demonstra-se  nht  uma  pesquisa 
em  tnrno  dc  interessantes  problemas, 
rclativns  «o  vnlor  nutritivo  dos  ali¬ 
mentos,  rm  determinadas  circuns¬ 
tancias.  Por  exemplo;  qual  a  qunu- 


O  grande  paiz  do  Soi  Nascente, 
s'cm  realizando,  cm  silencio,  uma  gi¬ 
gantesca  tarefa;  a  do  fornecer,  o  pro- 
prio  governo,  a  alimentação  necessá¬ 
ria  c  adequaria  ao  seu  povo.  O  Insti¬ 
tuto  Imperial,  que  i  um  estabeleci¬ 
mento  officlal  de  pesquisas  «cientifi¬ 
cas,  está  realizando  importantes  estu¬ 
dos  em  torno  dc  um  mcthndn  de  nu¬ 
trição  a  preços  reduzidíssimos.  Esses 
trabalhos  são  considerados  de  grande 


Sociedade  União  dos  Fo» 
guistas 

A  Sociedade  União  dns  Fnguistns 
realisa  hoje.  As  19  horas,  cm  sua  série, 
ã  run  Scnndnr  Pninpcti.  123,  uma  as¬ 
sei, Jiléa  geral  extraordinária. 


O  telephone  do  Carioca  Repórter 


A  NOITE  —  Se|unJ«-feir>,  11  Je  FtYtreiro  de  1935 


mundana 

«IO*  F  CONTRA  A  CASACA 


Como 

GESSY 


fascinação . .  . 


SE  deseje  seguir  o  conse¬ 
lho  dos  dermatologistas  e 
conservar  a  belleza  dn  sua 
pelle,  trntea  de  manha,  an¬ 
tes  dc  "maquillnr-sc",  e  á 
noite,  ao  retirar  n  pintura, 

dUCmiPVt/J  com  agua  e  um  sabonete  puro 

UlU  òUCl  c  nculr0i  como  0  Ge5Sy  1 

O  Sabonete  Gessy,  feito  de 
oleos  vegetaes  scleccionodos, 
c  o  mais  indicado  para  o  seu 
banho  diário,  para  a  desob¬ 
strução  dos  póros,  para  a  sen- 
sivel  epiderme  infantil. 

Augmenle  a  sua  natural 
fascinação  com  o  perfume 
subtil  e  n  espumo  dclicioca  do 
Sabonete  Gessy, 


A  Prefeitura,  por  tnttrmeriln  ri t 
•t ii  Departamento  competente  no  a t- 
nwiptó.  retolnen  que,  no  proilntn 
baile  tarnaualetea  rio  Municipal,  ui 
ir  conceda  tngrena  no  Inenl  0*1  ea- 
pullietroí  que  se  npretentarem  rie  rn 
tnrt i  oh,  nuturiilmente,  rum  (anta- 
liiilni  sumntuoia».  O  branco,  o  "dln- 
ntr  Jarl.el  e  o  "imolrint"  mio  te- 
rrin  ndmitltdos,  Como  bem  te  com 
PCeliende,  quem  mio  tem  ratara  t 
quer  Ir  il qiiella  reiwIAn,  etlri  pratei- 
hiinto  nehemenlemente  enntrn  eito 
decisão.  ,\’Ao  no»  pore re  Juiln  a  enm 
ponho.  Altil»,  uertflen-ie,  na  hupo- 
Ihetr,  a  velha  pendenga  rie  te  ter 
preto  por  ter  cão  t  por  fulo  ter. . , 
Ouaniln.  rim  onlrnt  ue:e»,  te  prrmlt- 
f/i»  o  eelelltnin  hiilumeiilnt,  m lo  fol¬ 
iou  quem  critlcniie  a  pretenda  rio 
roupu  bronco  em  Ião  lurnntn  am¬ 
biente.  Agora,  rtamn-ie  contra  a  ma 
e.rchiiAn.  Xiin  que  remo»  entrar  fio 
rnertto  ila  qnritito...  Caria  um  defen¬ 
de  ronio  pude  teut  Interene»,  Acha- 
mo»,  entretanto,  que.  te  te  pretende 
dor  riqnetle  boite  um  aipeelo  perda- 
rietrarnente  elegante,  a  unlfnrmlinrão 
f/o*  traio t  minrnllnn»,  pnr  Intermé¬ 
dio  du  rntaca.  te  tmpòe.  Pirie-ie  eon- 
tldernr  eito  "tailetlc"  nrehalra.  (rira 
de  Aporá,  ati  metmn  rldiriila.  .Vai 
riflo  ha  nutra  que  o  tubtlllna  eonre- 
ntentemente.  Portanto,  troto-se  ape- 
no»  de  uma  questão  de  ponto  rie  o  ti¬ 
la.  .Vilo  ha  ronio  poder  harmonltar 
nt  erjllcot  de  103.1.  enntrn  a  roupa 
branco,  enm  ot  rie  1(1.13,  enntrn  a  ra¬ 
tara,..  A  não  ter  que,  eomo  te  diz 
na  nqrln  de  jogadores  rie  "baeeara", 
te  ndnple  o  grnrro  "eostelln",  ttlo  A. 
um  anuo  casara,  um  annn  roupa 
brnnea,  noutro  a  eaiaca  c  noutro  a 
roupa  brnnea,.. 

ASSIVCnSAHIOS 


Os  nadadores  chile 
nos  vão  receber  au 
xllio  do  Brasil 

8ANTIA0 O  ISO  Clllt.lt,  tfl  (IhiiO 
—  A  lYiirraçán  Clillcn*  <lc  N«laçán 
rrrrhrii  ilit  cnilriulr  ilmllir  hrivllrl- 
r*  um  irlrifMiimn  em  que  rvi»  niuiiin- 
rl»  que  remei  Ir  rá  4.0WI  pno»  nrgciill. 
nnv  para  custear  uv  gaslov  ilr  viagem 
dr  uma  ilrlrgação  «Ir  ilr»  nirinliriii,  que 
reprevcnUr*  n  Chllr  nos  cnmiiconniin 
ile  nnliçán,  IMn  rlrruniunrln  vem  a», 
•cgurar  ilcflnlllviunrnlr  «  participa¬ 
ção  Ho  Clille  nsv  rrfrrldav  n rov.it,  e 
foi  rrrrlililn  rnm  cr, unir  sntivloçáo  not 
mrlnt  rirtporlltl.it. 


Estados  Nervosos 

pnr  Mypnullimo  •  Iralamtnln  nrdlro 
crnl.  Minli»  —  1'hnhUi  —  Imputei», 
riu  —  üfiprpilii  ntrtoiM  —  Cuu< 
(•doí  —  Iniiioinlii  —  Abaloa  murin 

Dr.  Edmundo  Haas 

r  SETEMBRO.  >t  -  J*  *nd*r.  t  i»  3 


Um  ($500  no  Rio  e  S.  Paulo 


Trate  sua  prlle  srgnindn  os  rons-ltms 
(ietsy.  fVçii,  gentis,  o  oniistuh  "bua  « 
I  rnui",  /h im  u  Ca  ira  23/,  Campinas. 


COMBATE  AS  MOLÉSTIAS 
DO  UTERO  E  OVÁRIOS. 

w  T0M5 

«  BOAS 


I  MSHltl 


COMMUNICADOS 


Viuva  Rosa  e  Silva 

AGRADECIMENTO 

HclA  e  Aloysio  Rosa  c  Silva,  n  viu¬ 
va  Graça  Aranha,  vim.  pnr  esle  nirio, 
traror  scuv  agradccimcnlns  a  toilot  av 
pessoas  qur,  por  ocratiSo  tia  ilocnçu 
c  ria  morte  ilc  HELOÍSA,  o»  acompa¬ 
nharam  tm  sua  dór. 

Assim,  acrarieccm  aos  que,  nos  dias 
em  que  HELOÍSA  eslctc  enrerma,  a 
visitaram,  pcssonlmcnle  ou  pela  tclc- 
phone.  aos  quo  foram  ao  seu  enterro 
ou  enviaram  cordas:  nos  que,  pnr  te- 
legranimns,  cartas  nu  cartões,  man¬ 
daram  á  família  enlutaria  expressões 
de  pesar  e  aos  que  compareceram  ás 
missas  que,  em  suffragh»  dc  sua  al¬ 
ma,  foram  rerailat  nns  cgrcjns  ria 
Canriclarla  e  Sãu  Eranclsco  rie  Paula. 

Raymunda  Monica  dos  Santos 
Araújo 

J»  lustlno  Américo  de  Araújo  c  | 
Cp  filhos,  José  Antonío  Gomes  ilos 
!  j  Santos  c  esposa,  Filippe  Itcniclo, 
Anlonio,  Guilherme,  Virgílio.  Clc- 
mencla,  Edcllrurics,  Samuel  c  Apollinn- 
rlo  Gomes  rios  Sanlns  (ausentes),  Dr. 
C.vpriano  Santos,  professora  Venancla 
Santos  c  Rayniundo  João  Gomes  rios 
Santos,  marido,  filho,  pacs,  irmãos  e 
sobrinhos  tlc  RAYMUNDA  MONICA 
DOS  SANTOS  AIIAC.lt),  conviriam  nos 
seus  amigos  e  dn  rxtlncln  para  assisti¬ 
rem  n  missa  ile  7“  dia  que,  pelo  eter¬ 
no  descanso  tlc  sua  alma,  mandam  re¬ 
zar  amanhã,  ás  8  t/3,  no  altar  ric  X.  S, 
das  üôres,  na  cgrrjn  ric  S.  Franelscn  rie 
1'aula,  pelo  (pie  desde  jã  se  confes¬ 
sam  agradecidos  por  este  nela  dc  ca¬ 
ridade  chrislã, 

Luiz  d’Almcida  Figueiredo 

r\  Maria  ria  Gloria  ric  Carvalho 
Cp  Figueiredo  e  filhos  agradecem 
(J  n  todos  que  acompanhuram  seu 
pranteado  esposo  c  pne,  á  sua 
ultima  moraria,  c  conviriam  n  todos 
«cus  parentes  e  amigos  pura  nsslsll- 
rem  n  missa  de  7*  tila  que  mandam 
rezar  no  nltar-inór  da  egreja  dn  Can- 
dclaria,  amanhã,  lerça-fclra.  13  rio 
corrcnlc,  ás  3  |j2  horas.  I'enlior»dos 
agradecem. 


EFILEPSm 


EI.PIDIO  LIMA.  aclualmrnle  func- 
cjomirio  da  Directoria  Geral  dos 
Correios,  filho  riu  major  Mario 
Gonçalves  Lima,  complctamcntc 
curado  com  o  especifico 

MEPILEPflCO 
BARRSCH 

I  depois  ric  soffrcr  dc  alaqucs 
epilrplicos  riurnnlr  12  nimos. 

0  AXTIEIMLEPTICO  I)  Alt  ASCII 
|  c  vendido  cm  Iodas  ns  phnrmaclaj  | 
c  drogarias  riu  IJrasll. 


Faiem  nnnot  hoje: 

A  Srnhora  Margarida  Mrirrllet,  ra¬ 
posa  dn  Dr.  Nnnti  Mclrcllrt;  n  Senho¬ 
ra  Cely  Dantas,  esposa  dn  Sr.  Hugo 
de  Almeida  Dantas;  n  Senhora  Cln- 
llltlo  Freitas,  esposa  do  Sr.  Nelson 
Freitas;  n  Senhora  llnydíc  Nogueira 
da  Sllvn,  rspnsa  do  Dr.  M.  Nogueira 
dn  Sllvn ;  o  Dr.  Elcplo  Dnnlns  llnpl- 
rulm  Coelho;  o  Dr.  A.  I).  ILimalltn 
flrllgãn;  o  Dr.  Emillo  Almirante;  n 
Dr,  Fi-rnnnilo  Mrndrs  de  Almeida 
Junior:  n  Dr.  .lonrs  dc  raiva;  o  Dr. 
Pedro  Gnlvãii  do  Illo  Apn:  o  Sr.  C. 
Carlos  Welirs ;  o  Sr.  João  Cnrolln, 
fnneclnnario  dn  Ministério  da  Etlu- 
enção;  o  Sr.  Eurleo  Paninlios,  fun- 
cclonnrlo  do  .Ministério  da  Guerra. 

- - -  Faz  annos  hoje  n  Sr.  Otlilon 

Manes,  funeclonario  da  Casa  da 
Moeda. 

-  A  menina  Maria  Eugenia,  in- 

lercssnnle  filhlnlm  ilo  phnrninreiitlro 
Se.  Eugênio  Fernandes  de  Oliveira  c 
dr  D.  Arisléa  Maerldcs  dc  Ollvcir-*, 
eompleta  linjc  quatro  annos  dc  rda- 
dr.  rtcechcrã  muitos  bgnhtms  e  brin¬ 
quedos. 

-  Por  mollvn  dn  seu  annlvcr- 

snrio  nnlnlirin,  que  linjc  Ir.inseorre.  o 
l)r.  Alberto  Manes,  director  dn  il.nllo 
Gunnnhnrn,  rcreherá  expressiva  ma- 
nifeslaçãn  dc  apreço  dc  acus  amigos 
e  admiradores,  que  lerá  lognr  A  noile 
nos  slutlios  dnqiiclln  emissora. 

- -  Fnz  nnnos,  hoje,  n  mrnlnn 

l.ulzn  Fcilnl.  filha  do  Sr.  Vernnrilno 
Fritai,  ftineeinnnrln  doí  Correios. 

— " —  Transrorrru.  honlem.  a  Haia 
natalícia  do  Dr.  Oelaeio  Cnnejo,  pro¬ 
fessor,  engrnhelrn  e  alto  funeclonario 
do  Minlslrrio  da  Viação. 

-  Passou,  honlem.  o  anniver- 

sarlo  dn  menina  Lcnnnrda  Guima¬ 
rães.  lictn  do  Sr.  Pedro  l.opes  Gul- 
inarãrs,  funcrionnrfo  da  Dirrelorfa-dc 
Saude  c  Assislrncla  Medlco-Soeial. 

-  Por  motivo  da  passagem  do 

seu  annivcrsario  nnlalleio,  foi  anle- 
honlcm  muito  cumprimentado  o  nos- 
so  prosado  companheiro  rie  trabalho 
Francisco  Cecillano. 

cdS/UíE.vros  — 


CLINICA  DE  DOENÇAS  SEXUAES 

Dr.  Miranda  Junior 

Dlitorbliii  cenlUra  (no  hamrm  *  na 
mulher).  Corrimentos.  Callrat.  Alraini, 
SuspeniAri.  Esterilidade.  Ohrildada. 
Prlei*.  etr.  Tratamrnlo  da  Impnlrnrli, 
i,ltAÇA  FLORI  ANO.  *7  —  TEU  23-6903 


Atido  Uilc 

Rh«u . . . 

Ai  lh  1 1 1  i  imo 
Dotnçoi  do» 
Rini.do  Fljodo 
*  da  Bcaljo. 
Gtondc  dluia- 
lleo  •  dtiln- 
A  •  c  I  a  n  I  •  . 


Si  o  Ã  é  tm  eôcíãtfo 

dtoMM  RINS 


Si  k  daqudlci  que  não  pãdem  goxar  oi 
ptaicfci  da  meta  nem  da  vida  —  lemprc 
poi  cauta  doa  aeui  lyranicoa  fim  —  li- 
bcftc-ic  deite  mariyno,  limpando  c  for¬ 
talecendo  icui  rini  com  o  UROLITHICO 
Oi  cffcitoi  ião  rapidoi  c  a  cfficacia  ga¬ 
rantida  por  médicos  illuitrc*,  por  cípc- 
ricncia  própria. 

Ol-MS«l<)e-n  AIAUIO  ralIlAS  1  C  O-H».  tl.  U. 


UROLITHICO 

'  -  -  euiuuaa*  nn* 
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neallstiu-sp.  na  egreja  do  Sacra¬ 
mento,  o  enlace  matrimonial  da  se¬ 
nhorita  Maria  José  Martins,  com  o 
Dr.  Ismael  Affnnso  Ferreira,  nlln 
funeclonario  Ho  Ministério  ria  Agri- 
cultura  c  clinico  desta  cid/idc.  Para- 
nympharam  o  acto  civil  n  Dr.  Waldo 
Mlrotnstch  c  senhora  e  Dr.  Antonio 
Hitlencourl  c  senhora  c  Sr.  Fernando 
Pessoa  ric  Oueiroz  e  senhora. 

-  Rrnilzn-sr,  hoje,  li  do  cor- 

renlc.  o  casamento  rio  Sr.  José  l.uiz 
Ferreira  Sampaio,  rio  alio  rommcrcio 
dcsln  praça,  com  D.  Emllia  Alvarcz. 

DOPAS  DE  OVrtO  . 


“A  NOITE  1 1 1 uat radn "  custa 
aómcnle  400  rél*. 

UMA^NOVA” 
PELLE  BRANCA 
EM  3  DIAS 


José  de  Aquino  Barros 

n  A  faiuilla  Tf» vares  Paes  pnrt f- 
C3  ripa  ar»3  amigos  dn  plmrmnceu- 
(J  lien  JOSE*  DE  AQUINO  15AU- 
HO.S,  críxa  do  Banco  ilo  llrnsll 
nm  Juiz  de  Fórn,  o  seu  fnllcciincnto 
no  rlia  .i  dn  corrcnlc,  nnquclln  cidade. 

yor  inlcnçno,  tnnndnm  rezar 
misua  ric  7®  dln.  amanhã,  tcrç,i-felr.*». 
r,  !p-’  pc 1 1  n  de  Nnssa  .Senhora 

rias  Viclorins,  egrejn  dc  São  Francis¬ 
co  de  Panln,  íl  linras. 

Baroneza  dc  Jaceguay 

n  As  fnmilins  Glech  c  Silveira 
CS  da  Moita,  penhoradas,  agrade- 
y  cem  a  todos  que  se  dignaram 
acompanhar  os  restos  morlaes 
ria  sua  saudosa  tia  c  cunhada  LUIZA 
DL  JACEGUAY  c  ronvirinm  os  parentes 
e  amigos  para  assislir  á  missa  rio  sc- 
limo  riin  que  será  rezaria  amanhã, 
terça-feira.  13  rio  rorrenle.  ns  !)  12 
horas,  no  allar-mór  ria  egreja  ria  Cruz 
rios  Militares.  Desde  jã  ngrndoccm. 


Amanha,  12,  compielani  SO  annos 
de  casados,  o  Er.  Felisbcrln  Gonçal¬ 
ves  Cardoso  c  a  Sra.  Cnmilla  liamos 
Lardoso. 

Festejando  essa  significativa  data, 
os  filhos  rio  casal  fazem  celebrar,  cn- 
r!c  ol,11lrn.,  solennidadcs,  um  “Tc 
j?cum  ns  10  lioras,  na  matriz  de 
Santo  Antonio  rios  Pobres,  á  rua  rios 
Inválidos,  esquina  dn  rua  do  Senado. 

At. MOÇOS 


Por  niolivn  da  data  do  seu  anni- 
versario  nalalieio,  u  Sr.  Lazaro  Ro¬ 
drigues  de  Souza  offerccc,  hoje,  no 
Autrunnvel  Club,  um  almoço  aos  seus 
amigos. 

DECEPÇÕES 


Festejando  o  anniversario  de  casa¬ 
mento.  nnlc-hontcm,  e  o  nalalieio  do 
primeiro  rios  estimados  conjuges,  o 
5r.  Onnfre  Antonio  França  o  cama. 
esposa  D.  Lcoendia  dr  Carvalho  Fran¬ 
ça,  pnes  do  nosso  presatlo  collcga  ric 
Imprensa  Sr.  Cnptlsln  França,  recc- 
bernm,  n  noile,  cm  sua  residência,  á 
rua  Oito  dc  Dezembro,  3t-n,  ns  nes- 
soas  zias  relações  dc  amizade  da  fa- 
mllin,  as  qnnes  offcrcccram  uma 
soirío  dnnsanlc. 

I10.MEXAGF.XS 


tico*,  «delgnçnntlo  «  apurando  bs  li¬ 
nhas  femininas. 

llelcn  Willy,  por  exemplo,  é  no 
mesmo  tempo,  umn  grande  figura  do 
mundo  spnrtivo  c  um  padrão  dc  per¬ 
feição  plnsticn.  No  Rio  cresce  ca¬ 
da  vrz  mais  o  numero  das  afi¬ 
cionadas  do  tennis.  (slo  cquivnlo  n 
dizer  que  cresce,  tnmbcm,  o  nume¬ 
ro  iIrs  mulheres  esbcltns,  graciosas  c 
ligeis,  que  pela  sua  nppnrcncm  ex¬ 
terior  rcvelnm  vigor  e  snudo.  O  ten¬ 
nis  requer  liberdade  de  movimentos 
e,  muito  principalmonto,  umn  indu¬ 
mentária  mlequailn,  quando  pratica- 
|  do  nos  climas  quentes,  eomo  o  nosso. 

Haverá,  pois,  modelo  mais  apro¬ 
priado  e  agradavel  do  que  este? 

O  calção  6  executado  em  linho 
branro,  com  pregas  que  lhe  dão  uma 
graciosa  npparcncin.  A  blusa  poderá 
ser  confeccionada  cm  linho  ou  seda, 
vermelha,  branca  ou  nz.ul,  com  lis- 
Iras.  A  sua  extremidade  é  presa  cm 
tomo  ao  pescoço  por  uma  fita  cm 
laço.  cujos  pontas,  bem  compridas, 
devem  cair,  naturalmcntc,  pelas  cos¬ 
ias,  complctnmonte  nuas.  Esse  inte¬ 
ressante  morlcln  serve,  também,  para 
praia.  —  BLANCHE. 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

COMPREM  OS  SEUS  CI1APÊOS  NA 

FABRICA  SILVA 

Millinrcs  de  modelo  a  para  V.  Ex.  cacolher 
Preço*  harotissimo* 

IlU A  ARCIUAS  CORDEIRO,  330  -  MEYER 

NJo  *•  enganem,  4  junto  ao  Cinema 


Salão  Azul 

Communicii  á  sun  distincla  cliente¬ 
la  que  conta  com  o  concurso  dos  ba¬ 
bel»  cnlicllclrelros  JOSE*  GALHARDO, 
da  rx-rasn  Fadigas  —  IIIIAZ,  ria  casa 
Mmr.  Graça,  c  CARDOSO,  nosso  cx- 
nusilinr.  hera  como  n  eximia  massa¬ 
gista  HILDA,  da  casa  Mnir.  Graça. 

Agradecem  n  preferencia. 

RODRIGUES  &  TAVARES.  * 


BRAZ 


I 


I  - 

Dos  sports  femininos,  o  tennis  é 
um  dos  mais  diffundidos  e  elegan¬ 
tes.  Vale  por  um  optimo  exercício 
de  gymnastica,  obrigando  todos  os 
musculos  a  distender-se,  flexionan¬ 
do  todas  as  articulações. 

E*  um  correetivo  aoa  defeitos  plas- 


DR.  CARMO  PEREIRA 

Pratica  hosp.  Ucrlim.  Paris  e  Lair 
sniinc.  Esp.:  Eigudo.  eslointigo,  tules 
tinas  e  nutrição.  R.  Carioca.  33-2  ás  fi 


JOIAS 


DE  OURO:  paga-se 
■  té  I6ÇÜ00  a  gr.  Ilua 
hão  José,  Hti.  E’  quem 
melhor  paga.  Junlo 
ao  Café  Gaúcho. 


Alice  Castro  dc  Oliveira 

(30”  DIA) 

n  Almirante  Virlnlo  Machado  dc 
Sr  Oliveira  e  família,  gratos  n  lo- 
U  dos  ns  seus  parentes  e  amigos 
que  lhes  testemunharam  snllriu- 
rtcdailc  no  doloroso  transe  rio  fnlle- 
ciinenlo  de  sun  esposa  c  mãe  Al  ICF 
CASTRO  DE  OLIVEIRA.  eoSiídam-nn» 
para  a  missa  ric  30»  rii.i  que  será  ren- 
llsaria  am.-iChá,  terça-feira.  12  rio  cor¬ 
rente.  ás  10  horas,  nn  nllnr-mõr  da 
pgrpja  de  Snn  Frnncisco  ele  P.niln. 


Domingos  Angerami 

CIO»  DIA) 

J1  A  viuva  e  filho  conviriam 
Sr  "■'Ui  parentes  e  amigos  para 
LJ  assistir  á  missa  que  mandam 
celebrar  nmnnhã.  Irrça-frira,  12 
do  cnrrenlr.  ns  0  horas,  nn  rgrrja  dn 
t.oncclç.io  c  Roa  Morli.  aiileeipamjo 
seus  agrariecimcnlos. 


A  seienein  sabe  agora  qnc  a  irritação 
das  póros  da  pelle  é  a  causa  ric  todos 
ns  póros  rillalados  —  pois  isso  fnz  so¬ 
brevirem  os  pontos  negros  (cravos),  as 
rugas  devido  n  fadiga,  nsslm  como  tornn 
a  pelle  aspera,  grosseira  c  descolorada. 

O  Urcmc  Itugol  dissolve  as  impurezas 
que  sc  necutnulani  uos  póros  c  acalmo  a 
irritação  ria  pelle.  Os  poulus  negros 
(cravos)  desapparcccm.  Os  póros  dila¬ 
tados  contraem-se.  Uma  pelle  grosseiro 
c  escura  lornn-sc  fina,  uniforme  c  cla¬ 
ra.  O  Creme  Rugol  conlém  substancias 
eiilmanles  combloailns  com  ingrcriienles 
iidslringcntcs  que  embranquecem  c  lonl- 
ricani.  A  pelic  mais  rcsecaiia  ou  csla- 
rrllnrin  tornn-sc  fresrn  e  adquire  um 
linrio  tom.  U  Creme  itugol  supprlme  n 
lustro  de  nnia  pelle  oleosa  nu  graxusa 
imprimindo-lhe  frescura  e  hcllcza. 

luho  SíòtHI  —  Role  9.J00U. 


Deverá  rcnllzar-sc.  no  Beira-Mar 
l.nsino,  no  proximo  dia  24.  13  ho- 

ras,  o  almoço  que  amigos  e  eoilegns 
no  Dr .  Abelardo  Mnrlnho,  lho  offe- 
"C11TO  tporl  m°tivo  de  sun  reeleição 
parn  deputado  das  profissões '  libc- 
rnofi. 

se  encontram 
no  hjndteato  Medico  Brasileiro,  Casa 
Luiz  Ferrando  e  Lohncr. 

VIAJAXTES 

negressou  hontem,  a  Corumhi,  a 
Pel,ornl1  Mossoury  Galachi,  es¬ 
posa  do  eommnndnntc  Affonso  Caia- 
chi,  proprietário  naquclla  cidade  mat 
lo-grosscnsc. 

EA LLECIMEXTOS 


Cultura  Physica 

fROF.  EXÊAS  CAMRELLO 
MARRECAS,  38  —  TEL.  23-1452 

Massagens,  exercí¬ 
cios  ph.vsicos.  Cur¬ 
so  dinrlo.  mensali¬ 
dade,  15?.  Atlen- 
de  n  domicilio.  — 
Vende:  nppnrelhn 
elástico  dc  tiarerie. 
35?;  flppnreiho  de 
remar.  280?;  lia  Ite¬ 
res  com  molas  ric 
aço,  20Ç;  regra  ric 
gymn.  dc  quarto, 
2?;  regra  dc  gymn. 
sueca.  3?:  mnlc- 
...•  rinl  dc  box,  ele. 
~~  '-nvln  catalogo  pnra  o  interior. 


Funeraes  A  qunlquri  lioru 

do  riin  no  da 
noile.  \.  Ex.  lelcphonc para  22-ilMI. que 
ira  a  sua  rcsidraclu  pessoa  rnmprienir. 
que  sc  fncumliirá  de  todo  serviço.  * 


Em  sun  residência,  á  rua  S.  Sal¬ 
vador.  !)7,  fallcccu.  snhbnric  uilimo,  a 
veneranda  Sra.  Cnrollna  Araújo  Tcn- 
nn  Teixeira  Junior.  A  extincta.  que 
era  muito  estimada  em  nossa  melhor 
sociedade,  deixa  os  scguinlcs  filhos: 
Srs.  José,  Jaymc,  João  c  Jorge  Tci- 
xcirn.  c  as  senliorilos  Carmciin,  Svl- 
via.  Stelln.  Maria  Antnnicttn  c  Hc- 
ená  Teixeira.  Era  irmã  dn  Dr.  José 
Flavio  ric  Mcira  Pormn:  Dr.  Arauio 
Pcimn.  I).  Rvnngclinn  Anrão  Reis:  D. 
Mana  Juiln  Rcnna  c  D.  Mario  Gon¬ 
çalves  da  Silva. 

O  enterro  com  grande  acompanha¬ 
mento.  rcallsnii-sc  honlem.  ás  Ifi  ho¬ 
ras  no  Ccmllcrio  dc  S.  João  lia- 
pllslo. 

MISSAS 

Os  invcsligadorcs  da  Delegacia 
Especial,  com  exercício  nn  Se¬ 
cção  ric  Segurança  Social,  man- 
ilnm  rcz.ar  missa,  amanhã,  na  egre- 
jn  rio  Ilo m  Jesus  do  Calvnrio  e  Vin- 
Sacra,  á  rua  General  Camnrn.  oqiil- 
na  ria  rua  Uruguayana,  por  alma  rio 


VENTRE  e  PERNAS  INCHADAS,  ama. 
relUo,  toda  ■  duençt  do  fígado  t  baço. 
cede  ao  uso  do 

ELIXIR  DF  CM  BEIRÃO 


Mme.  HYGINO 

nri  I  no  Fxtracçío  ari.i  ineathe- 

|  LLLUü  **11’  ,fm  ,*°r•  ”m  marea, 
■cm  reanração. 

Praça  Marerhal  Floriano,  55, 
7°  andar 

Clnrtandia  —  Tel.  22-7828  —  Cnn«.  rila- 
rias,  daa  9  ás  18  hnraa.  —  1’rimelra 
consulta  gratuita. 

ÕCULQST 

V.  Excia.  TRECISA  T  VISITE  A 

CASA  IDEAL  CC 

RUA  7  DE  SETEMBRO. 


CARELLEIREinO  -  ..  J>-r. 
Ev-auvlllar  dr  Mme.  Graça 
Avisa  n  sun  disliiicln  elienlela  que 
sc  enconlrn  no  seu  inlcirn  dispor  no 
rnneeiliindo  Salão  Azul.  rua  rio  Ouvi¬ 
dor,  12.1-1*  —  Tclcphnnc  22-6825. 
Agradece  a  preferencia.  :i:  > 

José  Galhardo  f 

CARELI.EIREinO  T 
Auxiliar  da  ex-casa  Fadlgaa 
Encontrn-sc  no  eoncrilundo  Salão 
Azul.  rua  do  Ouvidor.  123-1*  andar. 
Trlephone  22-6825,  ftmle  espera  contl- 
i.uar  a  merecer  n  preferencia  dc  aua 
riislincla  eller.tela.  8» 


Os  ladrões  em  acção 

Asaaltado  um  armarinho  no  Grajabn 

Durante  n  madrugada  os  nmlgos  do 
alheio  “visitaram"  o  (lama  Impe  rinl  ar¬ 
marinho  ria  firma  Adih  Estrclln.  síId  ã 
rua  Professor  Vnllnriarcs  n.  2  A,  onde 
peneiraram  fazendo  uso  dc  chaves 
falsas. 

Apenas  arrombaram  a  caixa  regista¬ 
dora  e  tcnlnram  em  vão  arrombar  o  co¬ 
fre.  A  reportagem  (RA  NOITE,  antes 
mesmo  ria  policia,  compareceu  no  local 
avisaria  neln  “cariccn-reporlcr",  lendo 
constatado  o  "serviçlnlio"  rios  larápios. 

A  caixa  registadora,  qnr  ficou  reben¬ 
tada.  conlinlia  apenas  fino  réis  em  ni- 
ckets,  quantia  esta  (pie  foi  desprezada 
pelos  ladrões. 

Ouvindo  o  proprlclnrio  do  armari¬ 
nho  nssnltnilo  A  NOITE  foi  Informaria 
ric  que  apesar  do  referido  senhor  sc  ler 
eommunieado  com  ns  autoridaties  rio  18" 
illstrielí)  policial  eslas  sc  rccusarnm  n 
cnmpnrcrer  ao  local,  nàn  o  tendo  feito 
até  n  hora  em  qnc  o  deixamos. 

Dr.  Duarte  Nunes 

na\i?^  Ht!finr*r,S  í»wb0S  OS  8FZ05^  — 
BLCNORIIHAGM  c  suas  coniplicncõcs 

ANDRE’  DIAS  —  Alfaiate 

Rua  Aaaemblél.  77  •  1*  —  Tel.  32-3373. 

►  _ _ _ 

Quando  desejar  fazer  desap- 

parecer  o  seu  cabello  branco 

W  ti 

.  ..mente  o  ^^b.i.gea,  '  trS 

Depositário:  F.  FJcury 
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rcro 


seu  collcga  Albino  da  llocln  Tris- 
tiio. 

Airm  Costa  —  Na  egreja  dc  São 
Francisco  dc  Paula,  ás  10  1|2  horas, 
no  allar-mór.  será  celebraria  nninnhn, 
12  'lo  vorrenle,  missa  de 
r  ,d  ar-í’.or  *,mn  fln  Srnhoritn  Nina 
Gosta,  filha  do  nosso  collcga  rie  im- 
|!rcn’a  f*T-  Alfredo  Costa  c  cunharia 
do  Dr.  Octavio  Monte. 


Óptima  occasião 

Revista  Cruzeiro 

enmnln|C"S  n  P°r  .V’05000  n  '«"«Cão 

Aprcrla  as  emoções  fortea?  Ltla  o> 
«oneo.  d’A  NOITE  Illuitraria». 


0  Instituto  de  Apo¬ 
sentadorias  e  Pen¬ 
sões  dos  Commer- 
ciarios 

Como  vem  despertando  a  attenção  de 
empregados  c  empregadores  o  "impos- 
sc"  prescntcmcntc  verificado  a  respei¬ 
to  de  varias  questões  attlncnies  ao  Ins- 
liluln,  rie  Aposentadorias  e  Pensões 
dos  Commcrclarlos,  procurámos  ou¬ 
vir  o  Sr.  Declo  Ribeiro  Cosia,,  que  foi 
tini  dos  mais  nctivos  defensores  de  táo 
importante  causa,  sendo  representan¬ 
te,  nesta  cnpltnl,  de  varias  associações 
c  syndicatos  dos  Estados. 

O  nosso  entrevistaria,  assim  Iniciou 
as  suns  declarações: 

—  As  confusões  e  protestos  que  no 
nctual  momento  surgem  contra  diver¬ 
sos  dispositivos  da  lei  e  do  regulamen¬ 
to  rio  Instituto  dos  Commcrclarlos, 
advém,  como  I i vo  n  opportnnldadc  dc 
prever  em  memorial  que  a  25  dc  abril 
do  mino  passado  dirigi  au  Sr.  Salgado 
Filho,  então  ministro  rio  Trabalho. 

Naquella  minha  representação  appcl- 
Icl  para  o  espirito  c  critério  de  S.  Ex, 
no  sentidn  rio  que  o  nnte-projecto  do 
decreto  24-27.1,  ric  22  dc  maio  de  1334. 
que  errou  o  humanitário  Instituto,  fos¬ 
se  publicado  nn  "Diário  Officinl"  c  no 
imprensa,  dando  lambem  nquclle  titu¬ 
lar  um  prnso  de,  pelo  menos,  15  dln», 
para  a  apresentação  dc  suggcstOcs  de 
lodos  os  Interessados,  cspccialmcnlc. 
as  associações  rrpresentntlvas  dn  clas¬ 
se,  não  sõ  as  dc  empregados  como  as 
rie  empregadores,  afim  de  que,  por  se- 
mclhanlo  fórmn,  sc  cvilasse  fulura- 
mente  como  hem  frizei  naquellc  me¬ 
morial  -—  "um  lamentável  desastre 
ao  ser  introduzida  na  nossa  legisla, 
çan  trabalhista". 

Infeliz  mente  —  ninguém  naquclla 
epoen  deu  importância  ás  suggcstõcs 
((uc  ventilei,  apesar  da  terem  sido  di¬ 
vulgadas. 

Ademais,  o  qnc  conlrihulu  para  esse 
(lesidcrntnm  foi  o  retardamento 
com  que  foram  publicados  os  dccrc- 
I os  quo  croaram  c  regulamentaram  o 
Inslitulo,  pois.  tendo  sido  o  decrolo 
",  2,-27Í>  assignndo  a  22  ric  maio  de 
1.134,  só  fni  publicado  offielalmcntc 
cm  o  dc  julho  do  mesmo  anno.  c  ain¬ 
da  a  II  desse  mcz.  por  ter  saldo  com 
meorreeçoes.  Idêntico  caso  succedcu 
com  o  decreto  n.  133.  de  26  do  dezom- 
hro  dc  1634.  que  baixou  o  regulamento 
do  Instituto,  porqunnto  sõ  velu  a  aer 
dado  ao  conhecimento  dos  Interessa¬ 
dos  »  3  rie  janeiro  deste  anuo,  dnta 
posterior  a  entrada  cm  vigor  do  mes¬ 
mo  decreto,  sendo  que  ainda  foi  pu¬ 
blicado  novamente  no  dia  10  do  citado 
mez,  visto  ler  saido  incompleto  na 
prlincira  publicação. 

.  í;’ pn,r  c?s*5  rn*ões  que  surgem  pro- 
tcslos  dc  todos  os  lados,  contrários  á 
Immcdlaln  execução  desse  monumento 
oe  assistência  e  amparo  aos  trabalha¬ 
dores  do  commerclo. 

E  fazendo  uma  pequena  pnusa: 

—  Torna-se  por  conseguinte  lamcn- 
n,  sduaçao  cm  que  sc  encontra  o 
Instituto  dos  Commcrcinrios  com  os 
(llnrios  clamores,  muilos  dos  quacs  ci¬ 
tando  erros  c  deficiências. 

0  que  com  cllc  sc  dá.  passa-se  com 
quasi  todas  ns  leis  dccrclnilas  cm 
nosso  paiz,  porque  ns  partes  interes¬ 
sadas  so  sc  manifestam  depois  nue 
entram  em  vigor.  E’  o  caso  de  um 
doenle  que  só  sc  lembra  dc  procurar 
o  clinico  quando  começa  a  acntir  a 
npproxtmnçoo  da  niorlc. 

Sern  preciso,  portanto,  que  cmnre- 
{*'  empregadores,  irmanadoSPno 
mesmo  objcclivo,  procurem  sem  des- 
fallcclrncnlos  diminuir  a  zuada  ora 
reinante,  para  que  não  retarde  ío 
governo  encontrar  uma  solução  cnnir 

t  gft70l!  'onci,iar  os 

(imo.  i  5  Rr:lndcs  grupos,  lcg|- 

Umas  propulsores  do  progresso  do 

E  terminando: 

■Mil 


23-4090 

O  telcphont  do  Cirloeã-Kr|iort>  r 

—  - ^ 

Fogo  num  armazém 

0s  bombeiros  evitaram  a  destrui 
ção  do  estabelecimento 

Já  noticiamos,  na  edição  m.ilittlr»» 
o  sinistro  do  armazém  i»  run  I 
tjnintns  n.  71.  E*  denominado  o  r- 1„. 
Iiclccimcnto  "Nova  America"  .  • 

tcnce  n  Fullnn  dc  Araújo,  que  u  irs 
seguro  por  dO :00D$  na  Companhi.»  S 
gre. 

E’  gerente  do  armazém  Mann.j  IV. 
dro  Martins,  morador  á  rua  Faru  »r 
mero  70,  onde  o  commissarlo  Ailu-, 
to  Rolicr,  de  dln  ao  10*  distric.  r 
mandou  deter. 

Desde  sahhado  se  acha  o  negivun  < 
Fulton  dc  Araújo  cm  Corrias,  dr  nn. 
de  deve  hoje  descer. 

O  commissnrio  Poticr  pediu  os  r-. 
rilo  da  D.  G.  t.,  por  suspeitar 
causas  do  principio  de  inccndin  E 
Isso  porque,  junlo  aos  caixões  qnei. 
mados,  perto  dc  um  galão  de  ker  u  . 
nc,  foram  encontradas  cinco  veia, 
cujos  pavios  estavam  queimados. 
Rrosegue  o  inquérito. 


A  COMP.  “VAREGISTAS” 

fundada  ha  46  annos,  possuc  CARITA 
e  RESERVAS  no  valor  de  6.500:0Ut)?t'<» 
Opéra  em  seguros  terrestres,  marlt 
mos  e  de  ACODEM  ES  RESSOAI. 
Paga  os  seus  sinistros  em  dinheiro 
vista,  sem  desconto.  Séde:  rua  1*  d 
Março,  3(1,  edifício  proprio.  As  Insta 
Inçóes  d’A  NOITE  esião  .seguradas  e: 
parle  na  conceituada  Cia.  Varegistas.  : 


SEGURAE 

Vossoa  predioi,  moveis  o 
negocio*  na  acreditada 


Ouvidor,  68-1° 

Tclepboncs:  23-2924  •  23-331 

- 


A  MAXIMA  GARANTIA  EM 
SEGUROS 

Sul  America  Terrestre», 
Maritimos  e  Accidentci 
C.  Rnstal  1(177  •  Rua  Alfandega.  (I 
—  Tel.  23-2107  —  AGENCIAS  E 
SUCCUR5AES  EM  IODO  BRASIL 


Com  a  adopção  da*  8  lio- 
ra»  de  trabalho,  as  eiiiprc* 
sus  comniercincs  procurem 
aproveitar  o  maia  poasivcl 
as  horas  dr  serviço. 

No  edifício  d’A  NOITE 
esse  ohjcctivo  é  facilmciilr 
alcanravel,  porque  as  salns 
são  amplas,  ventiladas,  con¬ 
fortáveis  e  banhadas  inlrii- 
samente  pela  luz  natural, 
tendo  ainda  o  edifício  servi¬ 
ço  de  reslnurante.  bar.  sor¬ 
vete.  cambio,  barbeiro,  en¬ 
graxate,  secção  dc  informa¬ 
ções,  agencias  do  Correio, 
Tclcgrapho  c  Centrai  do 
Brasil. 


i|Í« 


O  novo  caminhão  Ford  V*8  para  1935  foi  construído 


com  uma  prcoccupaçao  maxima:  proporcionar  a  lavoura, 
n  industria,  ao  commcrcio,  aos  transportadores  dc  mer¬ 
cadorias,  cm  geral,  o  transporte  mais  cconomico  possível 
sob  lodos  os  pontos  de  vista  —  custo  inicial,  consumo, 
conservação,  trabalho  rápido  e  ininterrupto. 


caminhão 


novo 


A  NOITE  -—  Stfunda-ftira,  1 1  de  Fmrtiro  de  1935 


A  mudança  do  centro  de 
gravidade  maia  para  «fren¬ 
te  do  chassis  augmcnla  de 
16  Ví  em»-  °  comprimento 
da  currosscrla  c,  portanto, 
m  ra paridade  para  carga  t 
proporciona  mcllior  distri¬ 
buição  da  cargn;  torua  mata 
«fficlente  a  frelngcm  e  snals 
uniformo  o  desgaste  O» 
pneus  e  freios- 


Construído  para  esta 
nova  era  de  trabalho 


e  eeonomia 


DEMONSTRAÇÃO  GRÁTIS 


)s  novos  característicos  descriptos  abaixo  dão  uma  idea 

t 

lc  como  Ford  conseguiu  realizar  esse  objectivo  cia  seu 
íovo  caminhão  para  1935.  São  melhoramentos  da 
naior  importância  para  quem  procura  trausporte  real* 
neute  economico.  São  melhoramentos  que  V.  S.  uão 
meontrará,  reunidoB,  cm  nenhum  outro  caminhão,  seja 
le  que  preço  fôr.  Estude-os.  Peça,  depois,  á  Agencia 
Ford  mais  próxima  que  os  comprove  na  pratica.  Só 
issim '  V.  S.  escolherá,  conscienciosamentc,  o  caminhão 
jue  maiores  lucros  lhe  proporcionará  duraule  longos 
mnos  de  serviço ! 


O  UNICO  CAMINHÃO  ENTRE  OS  DE  TOPOS  OS  PREÇOS  QUE 
OFFERECE  TODAS  ESTAS  VANTAGENS! 


VNOVA  E  MELHOR 

DISTRIBUIÇÃO  DA  CARGA 

Com  a  mola  deanlclra  e  o  motor  montados 
rnnls  para  a  frente,  a  corrosserln  e  o  centro 
dc  gravidade  da  carga  forniu  mudados  maia 
para  deante.  A  HluslrnçSo  aboixo,  A  es¬ 
querda,  demonstra  bs  vantagens  deste  gran¬ 
de  melhoramento. 


EIXO  TRAZEIRO 
ÍNTEIRAMENTE  FLUCTUANTE 


O  melhor  typo  de  eixo  poro  caminhão.  O 
peso  da  carga  não  repousa  sobre  o  eixo,  inn» 
sobre  sua  cnpn.  Isto  prrmiltn  que  o  eixo 
funccione  livremente,  sem  o  perigo  de  tor¬ 
ções  e  quebra,  na  sua  única  funcçlío  dc  trsus* 
tnlttir  a  força  As  rodns. 

V  NOVOS  FREIOS  RAPTDOS, 

COM  FRISOS  DF.  ARREFECI*) 
MENTO 

Os  novos  tamltorcs,  de  uma  liga  de  ferro 
fundido,  contím  frisos  que  dissipam  rapi¬ 
damente  o  calor.  O  niechanisrao  de  fretn- 
gem,  todo  novo,  oge  eom  maior  rapider.  « 
suavidade  por  mais  pesada  que  seja  n  carga. 
Conscrvnm-se  ajustados  por  muito  maior 
espaço  de  tempo. 


NOVA  EMBREAGEM,  MAIOR, 
PARA  SERVIÇO  rESADO 


Duração  muito  maior,  patinação  pratira- 
mente  ellminndn,  engato  mnis  suave.  Mo- 
nor  pressão  no  pedal  it  baixas  velnridadcs. 
Ventilação  para  arrefecer  u  embreagem. 
Absorvcdor  de  vibração  para  climinnr  ruí¬ 
dos  synchronizndos  de  motor  c  eixo. 


NOVO  SYSTEM  A  DE  ARREFECI¬ 
MENTO  DE  ALTA  EFFICIENCIA 


Romba  de  agua  eom  pós  maiores.  Ventila¬ 
dor  de  39  rms.  de  diâmetro,  com  6  pAs.  Ra¬ 
diador  7  rms.  mais  largo,  superfície  dc  Irrn- 
dinção  15  %  maior.  As  camisas  de  ngua 
exlcndcm-se  por  todas  as  paredes  dos  cyliu- 
dros  e  n  parte  superior  do  enrter. 


ARMAÇÃO  DO  CHASSIS 
DE  GRANDE  SOLIDE/, 


Lnngnrlnns  recta»,  construídas  por  fórmn  a 
offerceerrm  a  tnnximn  reslsienrm,  sem  so¬ 
brecarregar  de  peso.  Molas  auxiliares,  para 
maiores  cargas,  a  custo  extra, 

VTUI10  DE  TORÇÃO 

DE  PROVADA  EFFICIENCIA 

Todo  o  esforço  de  propulsão  e  frclagem  4 
transmiltido  A  orimiçãn  pelo  tuim  dc  torção 


e  pelos  tirantes  do  eixo  trazeiro.  Evita  qual* 
quer  pressão  lateral  nas  molas,  cuja  funcçSa 
—  Bupporlar  a  rnrgn  e  evitar  choquos  —  4 
exerrida  livremeute. 

'OTy  TRANSMISSÃO  DE  4  VELOCIDA- 
yj  DES,  TYPO  CAMINHÃO 

De  ciLraordiiiaria  resistência  para  serviço 
pesado,  esto  é  o  typo  de  transmissão  maia 
reroramendavel  para  caminhão,  pela  faci¬ 
lidade  dc  manejo  e  ecouomia  que  offcreco. 


CAPA  DA  TRANSMISSÃO 
E  DA  EMBREAGEM 


Em  uma  só  peça  —  economia  de  peso,  mo* 
ibor  coordenação  do  movimenlos. 


DIRECÇÃO  MAIS  FACIL 
E  MAIS  SEGURA 


Flexibilidade  de  manejo  graças  ós  engrena¬ 
gens  na  proporção  de  17  para  1. 


rOSSANTE  E  ECONOMICO  MO* 
TOR  DE  0  CYLINDROS  EM  V 


RO  crtrIIos  dc  força,  «em,  todavia,  consumi* 
mais  gnsolinn  que  um  motor  de  4  ryllndros, 
O  Ageuto  Ford  provarA  Isto  prnlicamente» 
de  fórmn  a  não  deitar  duvidas. 


CENTRO  DE  GRAVIDADE 
1934  -iK  1935 


Faça  unia  expcriencia 
com  a  sua  mercadoria 


Paru  <|uc  V.  S.  sc  convença  com  factos,  e  não  pala¬ 
vras,  peça  umu  demonstração,  SEM  COMPROMIS¬ 
SO,  do  caminhão  Ford  V-8  1935  c  fnçn  uma  expcricu- 
cia  com  n  sua  própria  mercadoria. 


AGENTES  FORD  NESTA  CAPITAL « 

Wilson,  King  A  Cia.,  Lldn.  -  Rua  13  de  Maio,  32-40 


Automovcis  Santa  Luzia,  Ltda.  -  Rua  Snnta  Luzia,  231 
Mario  Mendonça  •  Una  Suo  Cbristovam,  616-612 


N1CTHER0Y  -  Carvalho  Mello  &  Cia. 
PETROPOI.1S  —  Barbosa,  ilentes  &  Cia.  Ltda, 
TMEKF.ZOPOL1S  —  Waldemiro  &  Cia. 
NOVA  IGUASSU’  —  G.  Argenta  &  Irmão,  I.tda. 


MOTOR  (  (IMPAM 


A  NOITE  —  Se|untU-fclr«,  1 1  de  Femtiro  de  1 93S 


*1% 


Seguros  sociaes  e  segu¬ 
ros  privados  no  Brasil 

O  Sr.  Clodoveu  Doll  velra  diz  á  NOITE  o 
que  foram  as  ultimas  resoluçC^s  do  Con¬ 
selho  Actuario  do  Mi  nisterio  do  Trabalho 


CHEGUEI  A  FICAR 
QUASI  ASSIM 


MAS  CONSEGUI 
FICAR  ASSIM 

UELUCHE,  ROUQUIDÃO  ou 


porque  pota  o  lUbbt,  COQUELUCHE,  KCJUUUIUAU  OU 
RESFRIADO,  não  ho  nada  melhor  que  o  ALCATRÃO  E 
JATAHy  PRADO. 

Muiloí  milharei  de  aJtciladoi  confirmam  o  eHicacia  do  peilo- 
rol  que  o  leitor  deve  uiar: 


ALCATRAQ  e  JATAHY  PRADO 


Ditei. :  ARAÚJO  FREITAS  A  C,  OuHvti  B8, 


ruft.TCHAX 


As  laranjas  do  Brasil 

Dinamarca,  um  excellente  mercado 
consumidor  —  As  vantagens  de  um 
accordo  commercial 


Tiscmns  a  "oportunidade  ile  nnti- 
chir  a  ii  c»tn  rapll.il,  prln 

"Cap  Arcnrin".  rio  commrrciantc  di- 
ti;ini,iri|iir/  .Sr.  (i.  .V.  Itauil,  tpir  põilr 
scr  considerado  »  “rei  iln*  fruiu*”  no 
M-u  piilrt.  dado  o  vnluinr  da-  suas 
Iransiteçócs  nu  merruriorlus  desse  gc- 
tirro  o  n  seu  nlln  llmriniii  nrssr  ramo 
ria*  nrllvidurirs  roinmcrrliifj 

A  bordo.  já  o  notnvel  “hussinc- 
rtinn”  nos  havia  drclaradn  o  »m  graii- 
dr  interesse  cm  enlrar  cm  rimlaclo 
rnm  os  outros  prnrilictorc*  das  nossas 
frutas  priúclpalnrrnlc  ilc  laranjas  e 
ha nn nas.  Trntamln-se  de  um  assum¬ 
pto  tlc  tanto  Interesse  pnra  o  nosso 
pni*.  foino*  ouvir  mal»  riclnlharin- 
inerite  n  Sr.  Baud,  no  Copacabana 
1'alnee  lintel. 

Dinamarca  um  excellente  mercado 
consumidor 

Principiou  cl lp  riizcndo-nns  que  n 
Dinamarca  é  um  dos  melhore*  mer¬ 
cados  europeu*  para  n*  fruta*  es¬ 
trangeiras  e  dahi  o  seu  interesse  nn 
cumpra  de  laranjas  c  bananas  brasi¬ 
leiras. 

—  A  fruta  da  Dinamarca  é  consi¬ 
derada  grnero  de  primeira  ncrcssidii- 
dc  c  n  seu  ennsuino,  que  jA  c  grnn- 
dc,  cstii  sendo  Incrementado  por  meio 
dc  intensa  propaganda  nlrnví*  os  jor- 
iiiics;,  radio  c  outras  fonte*  dc  Infor¬ 
mações.  O  proprlo  governo  vem  nos 
auxiliando  nessa  campanha,  coope¬ 
rando  romiiosco  por  inlermrdio  do 
seu  departamento  de  Saude  Pnhlleii. 
eu  los  médicos  rrcorn metida m  o  uso 
d:i*  frnlas  rumo  facloe  primonlial 
para  o  perfeito  bem  estar  Individual 
e  coilrcllvn  (,oin  isso  o  eonstimo  de 
I ruins  nuRinentou  cuusidcravelmcnlc 
em  lodos  os  pontos  do  paia. 

A  nossa  laranja  é  um  produeto  dc 
primeira  qualidade 

*  J  laranja  do  lirasil  fui  uiuilo 
liem  recebida  entee  os  dinamarqueses, 
prosegue  o  Sr.  Rand.  15  nem  poderia 
dcisnr  de  ser.  15’  um  prnduetn  ile 
oplitnn  niinlitinrlc,  nijh  snbnt*  c  incom- 
paravclmenle  superior  ao  das  laranjas 
ile  outras  procedências.  F.’  succulenla 
f  ,CI"  Rosto  lodo  especial.  carncR-ris- 
leo  mesmo,  —  uma  “tlrllcalrsse”  mul¬ 
to  apreciada  na  Dinamarca  c  muito  dc 
acconla  com  o  paladar  do  nossu  povo. 


Sobre  r  preferencia  dispensaria  pein* 
dfnnmnrquezes  A  laranja  deste  pais 
não  subsiste  a  tncnur  duvida. 

Frutas  de  todo  o  mundo 
—  Os  paires  que  netunlmenle  abaste¬ 
cem  o  nosso  merca . te  fruta*  sAn  ,  cíbIi  pr„,)0,  „  ))r.  pnu]o  rinninm  que 


niiiilo-,  deslaeando-se  rumo  princi- 
Itocs  fiirnecrdcircj.  a  llespnnba,  Ame¬ 
rica  do  Norte.  Itália.  Austrália.  1’ales- 
linn.  As  macas,  pnr  exemplo,  são  im- 
porlailti*,  de  neeordo  rom  n  estação, 
da  Califórnia  ou  tln  Auslrnlln.  Dc  IS 
em  lã  dia*  rlirgn-nns  um  vapor  tolal- 
mrntc  carregado  de  maçãs,  cujn  con¬ 
sumo  ultrapassa.  As  vezes,  a  quanti¬ 
dade  dc  lOO.tlOn  caixas  por  rncz.  Jissa 
quantidade  luinbein  poderá  ser  pre¬ 
vista  parn  n  consumo  de  laranja. 
Vantagens  de  um  accordo  commercial 
entre  Brasil  e  Dinamarca 

—  N'o  entretanto,  indispensável  se 
tnrna  aplainar  certas  difficuldades  pa¬ 
ra  se  chegar  n  resultado  pratico  em 
transneções  dc  grande  vultn  —  acccn- 
liion  n  Sr.  Rnutl,  para  expor-no»,  em 
seguida,  os  seus  pontos  de  vista  su- 
bre  o  assumpto: 

—  Essas  difficuldades  residem  nn 
disparidade  das  transacções  commer- 
cines  entre  os  dois  palres,  importa¬ 
dor  e  exportador,  motivada,  cxelusiva- 
menle,  pela  falta  dc  entendimentos 
nesse  sentido,  visando  coordenar  os  in¬ 
teresses  de  ambos  no  mesmo  plnnn  de 
neçfm,  e  nivelando  n  volume  das  truns- 
acçf.es  reciprocas.  São  esles.  aliás,  os 
modernos  prlnciplns  tia  expansão  e  do 
intercâmbio  commercial  entre  pnize* 
importadores  e  exportadores, 

Espero  que  o  governo  hrnslleirn  re- 
conhccemlo  as  vantagens  de  uma  ap- 
provação  mais  ampla  entre  n  Dina¬ 
marca  c  «lirasil.  conclua  tnmliein  rum- 
oosco  um  nrcòrrin  commercial  idên¬ 
tico  aos  qtie  jã  léni  concluído  com 
outras  nações. 

Resolvido.  esse  problema,  possn  garan- 
lir  que  a  Diuumurca  si  tornará  mu  cen¬ 
tro  distribuidor  rir  frutas  brasileiras, 
cuja  arção  se  estenderá  nrlos  demais 
pnizes  xcamllnnvos,  inclusive  ti  Finlân¬ 
dia. 

Attles  dc  regressar  a  Kiiropa  o  Sr. 
”•  N.  Iland,  pretende  visitar  os  ou¬ 
tros  prudurturc*  de  laranjas  dn  Dist ri¬ 
do  federal,  cujos  mel  lindos  sabe  ser 
dus  mais  modernos. 


isa  de  IVEoveis  ? 

Antes  de  V.  Excia.  fazer  suas  compras,  compare  os  nossos  preços 
que  sao  inegun laveis.  Confortável ».  verdadeiros  modelos  de  bom  gosto 
reconhecidos  cm  durabilidade  e  qualidade.  Examine  nossas  exposições. 
Não  vncille :  compre  na 

Casa  A.  F.  COSTA  —  andradas,  27 _ 


Sr.  Clndoseu  Oliveira,  Arluarln 
chefe  do  Minlslrrio  do  Trebalho 

Na  reunião  do  Actuario  dn  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  forniu  tomadas  Inte¬ 
ressantes  deliberações  sobre  seguros 
privados  c  seguros  snelncs,  fazendo-se 
uma  defiuiçãn  dc  ultitudes  e  de  res- 
ponsnbllldadcs  em  face  dc  lacs  prn- 
Idemas,  coordeunudn  tudo  que  seus 
membros  v#ni,  de  lin  multo,  prepa¬ 
rando  silcnclusauteiile,  através  ile  pa¬ 
receres  e  dc  estudos  que,  nlc  agora, 
apenas  avolumam  áridos  processos  e 
sao  totaimeiitc  desconhecidos  do  pu¬ 
blico,  quiçá  dn*  altas  autoridades. 

Instituição  reccnlc,  ainda  não  ma- 
lerialinenle  npparrlliada,  pois  nem 
sede  possuc,  0  Conselho  Actiiarial  se 
acha  em  perindo  de  organização,  ela¬ 
borando  seu  regimento  Interno.  Não 
obstante,  depois  dc  aniplnmeolc  dis¬ 
cutidas,  npprovoii,  na  cilada  remi  Ião, 
duas  indicações  importante»,  apresen¬ 
tadas  pelo»  aeluarius  Paulo  Cantara 
e  Frederico  Ilangcl,  rcspectlvamenle 
chefes  dos  Serviço»  Tcchnlcos  Aclu* 
«ciacs  do  Conselho  Nacional  do  Tra- 
bnlbo  e  dn  Departamento  Nacional 
dc  Seguros  Privados  e  Capitalização, 

A  propoislu  dessa  reunião  tivemos 
hoje  o  ensejo  de  ouvir  o  Sr.  Clodo¬ 
veu  Dnlivelra,  que  é  um  technicn  no 
assumpto,  sriulo,  ainda  o  octunrin. 
chefe  nn  Ministério  do  Trabalho. 
Disse-nos  cllc: 

—  1’nrn  definir  a  nlliltide  dn*  te- 
rlinieos  aclunrines  em  face  rio  proble¬ 
ma  nacional  das  caixas  dc  aposenta¬ 
doria*  c  pensões,  que  cnnsiítucra  a 
modalidade  brasileira  de  seguro  sn- 


fosse  solicitado  no  ministro  do  Tra¬ 
balho  a  divulgação  rio  parecer  ciniltj- 
do  por  unia  cumniissão  especial  do 
aeluarius  sobre  o  anle-projeclo  que 
serviu  de  ''ase  á  nrgaoisnçãn  do  iietil- 
nl  Instituto  de  Previdmclu  dos  Marí¬ 
timos,  Essa  rnmmjssáo  especial  dc 
actuario*,  n  primeira  orficialmente 
organisada  entre  nõs,  estudou  exhaus- 
tivnmenle  o  problema  das  caixas  de 
aposentadorias  e  pensões,  nos  moldes 
aqui  nrioplndos,  r  as  conclusões  dc 
seu  relatório  representam  o  verdadei¬ 
ro  pensamento  dos  tcchnlcos  nctuari- 
acs  sobre  n  mnteria.  Conheço  bem  o 
relatório  porque,  junlnmcntc  com  o 
Dr.  Paulo  Cantara  e  o  Sr.  M.  Gau- 
thlcr,  fui  tttn  dos  seus  signatários. 

Nossa  opinião,  relativo  mente  nn  re¬ 
gime  adnplado  petas  caixas  dc  apo¬ 
sentadorias  e  pensões  foi,  no  nlluiildo 
parecer,  firmada  ntrnvís  do  seguinte 
exemplo:  “Cnpllalisando  a  á  •]“  ao 
annn  r  empregando  ns  tabnas  dc  mor¬ 
talidade  gcralmrntc  usadas,  uma  cai¬ 
xa  dc  aposentadorias  e  pensões  que 
tivesse  cem  mil  associados  distribuí¬ 
dos  uormulmriile  pelas  edades  cnm- 
prrlicmiidns  cnlrc  20  e  50  annos,  prr- 
crbeiido,  todos,  vcncimcnlus  mensaes 
dc  200?.  necessitaria  de  um  rnpilnl 
de  “milhão  e  melo  de  contos”  parn 
puder  assegurar  áqnelles  associados 
e  respectivos  bcneflcinrio*  as  aposen¬ 
tadorias  e  pensões  instituirias  pelo  cl- 
lailn  regime. 

Tal  cxcmpln  permitir  que  qualquer 
pessoa  pnssa  julgar  com  segurança  ria 
precariedade  do  regime  nrioplailo,  ã 
revelia  dos  tcchnlcos,  que  não  têm 
responsabilidade  alguma  nn  situação. 

A  indicação  do  Dr.  Frederico  itnn- 
grl  é  mais  ampla:  suggcrr  que  enrin 
um  dos  Serviços  Teclinlcos  Aclunrines 
cm  que  sc  divide  o  Acliinrindo  do  Mi¬ 
nistério  dn  Trabalho  aprecie  ns  res¬ 
pectivos  ramos  de  seguro,  nnalysnn- 
dn  ns  leis  r  regulamentos  vigentes  e 
suggerlndo  as  medidas  ncccssnrias. 
Discutidos  e  npprovados  pelo  Conse¬ 
lho  Actuari.il,  os  trabalhos  apresen¬ 
tados  deverão  ser  comlensadus  em  um 
memória t  n  ser  entregue  no  ministro 
do  I  ralialhn,  firaudo  definidos  os 
pontos  ile  vista  dos  nelunrios. 

Al  tendendo  A  maior  precariedade  do 
seguro  social,  a  cargo  das  caixas  de 
aposentadoria  c  pensões,  a  indicação 


0  concurso  de  propostas 
com  prêmios  em  apólices  da 
A.  E.  C. 


Foi  prorogado  o  praio 

A  dircctoria  da  Associação  dos 
Empregados  do  Comnicrcio  do  ftio 
dc  Janeiro  resolveu  prorogar,  até  28 
■  do  corrente,  o  prazo  dc  encerramento 
riu  concurso  do  propostas,  enm  prê¬ 
mios  cm  apólices. 


PARA 
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«  o  S  A  LI  U  K 


i  Agitação  entre  os 
maritimos  gaúchos 


O  nugmento  dc  nulnrin*  não 
"correspondeu  noa  desejos  dos 
tripulantes 

.  FOfll O  I.KfiliE,  10  (Serviço  espe* 
eial  d  A  NOITE)  —  fteina  ccrla  agi¬ 
tação  uns  meins  muriliinos  c  entre 
ns  tripulantes  «la  nnvcgaçãn  fluvial  e 
lacustre.  Ar.,  companhias  resolveram 
augmcnlar-lhcs  os  vencimentos  de  2ll 
n  III  por  ernlo.  Knlretnntn,  ns  tripu¬ 
lantes.  desde  ns  mestres  ans  Inlfciros 
desejam  perceber  pela  tnhclln  de  sol- 
ilada  rcccnteninte  clalmruda  pelos 
tripulantes  da  grande  eiibnlagent. 

As  cnmpnnhins  nãn  querem  allen- 
dei-os.  alleg.intio  que  n  serviço  Iju- 
vial  c  lar  listre  nãn  está  em  condições 
dc  suppiirlnr  essa  exigrtiein.  A  dele¬ 
gacia  dn  Ministério  dn  Trabalho  .MA 
estudando  o  nssumpln,  enm  n  empe- 


Denunciado  o  delegado 
de  Rio  Novo 

Revivendo  o  assassínio  do  pre  notor 
Altino  Botelho 

BEU.O  IIOUIZONTE.  1»  (Srrvlço es¬ 
pecial  d’ A  NOITE)  —  A  Cõcte  dc  A p- 
pellnção  negou  pravimentn  an  recurso 
IiUerpostn  pelo  delegado  de  Hio  Novo, 
Jarbas  llibeirn,  que  nrdruara  n  husca 
nn  residência  do  promotor  Altino  Ho- 
jeliin,  liarliarnmenle  assassinado  por  se 
haver  iippnslo  a  essa  medida.  A  C.òrtc 
dc  Appelinçáo  enufirmou  a  denuncia 
contra  o  rio. 


Joias  can'l>''«-se  ali  1GÍÜOO  a  gr 

brilhantes  c  moedas  pnga-se 
DE  hum  preço.  —  Uua  Uru- 
QurO  Rnuyann,  2R  —  Tcl.  22-2018, 
JOAUII-niA  MONIIOE 


Tem  razão  o  padre 
Leandro . . . 

Por  não  saber  “jiu.jitsu”,  foi 
a”Br<*rlt(Io  n  faca  c  navalha 

.|,<ilv,Uir <Scrs-|ço  especial 

il  V  NDIlEl  —  O  funcrii 


Pela  terceira  vez... 

Tentou,  agora-  suicidar-se  porque 
brigou  com  o  marido 

Em  consequência  de  uma  pequena 
rusga  que  tivera,  snbhndo,  á  noite,  com 
o  seu  marido,  a  senhora  Elza  Guima¬ 
rães,  dc  25  nnnns  de  oriuric,  brasileira, 
residente  A  ruu  Visconde  dc  Itnõna 
n.  .'17,  tentou  suicidar-se,  ingerindo  uma 
clõsc  de  indo. 

Soccorrida  cm  tempo  prln  Assistên¬ 
cia,  a  referida  senhora  foi  posta  fôrn 
de  perigo,  Cnm  esla  c-  n  terceira  vez 
que  D.  Elza  Icntn  dcsapparcccr  do  rol 
dos  vivos. 


SYFHILIS  7  RHEUMATISMO  7  SO' 

Elixir  de  Nogueira 

Conflicto  em  Ni- 
ctheroy 

Ficou  ferido,  (jravemente,  um  sar¬ 
gento  da  Policia  fluminense 

Num  hnlcquirn  existente  nn  largo 
do  Moura,  nu  Fonseca,  em  Nlclliern.v, 
occoiTcii,  esta  madrugada,  um  confli- 
cf o  entre  fuzileiros  navacs  e  soldados 
dn  I- orça  Policial  do  Estndn  do  nto. 

O  Dr.  Getulio  dc  Azevedo,  1“  riele- 
R.ido  auxiliar  da  policia  fluminense, 
compareceu  no  local  e  cffectuou  n  pri¬ 
são  dc  vários  soldados  do  Corpo  dc 
Fuzileiros  Navacs,  rcmctlcndo-os  pa¬ 
ra  seu  quartel, 

Nn  local  eslava  cnido.  ferido  a  ra- 


suggrrr  que  srja  alvitrada  a  obriga- 
loricdade,  a  partir  tle  JA,  da«  illtidl- 
da»  calm  Inscrlrrm  em  seus  lialauçul 
as  resmas  technlrns  relativas  los 
liiurficlns  cnnceiliiliis,  Isto  é,  as  ano- 
srnladorlas  e  prnsArs,  Essa  medida 
tem  um  rlrvurio  alcance;  tornMrA  pu¬ 
blica  e  nntoria  a  situação  real  da 
maior  parle  ilaqurllrx  liistilulns  c  i 
de  r.xecuçfio  rr Inl ivntiicislc  fucil. 

MAo  grado  oi  esforço»  Ingcnlci  dos 
aeluarius  que  trabalham  no  Nrnlçri 
Technicn  Artunrial  do  Conselho  Narln- 
n.i I  do  T ralialhn,  —  conllnu.i  o  .Sr. 
Clodoveu  Dnllvcirn  —  o  balanço  ncliia- 
rl.nl  da*  caixas  fUrallind.ix  pelo 
mcsmii  Consrllio  aluda  não  pôde  >rr 
Irvaitlad»,  por  i**o  que  aluda  não  foi 
frita  a  ittsrripçAn  d«s  n*sucbidn*.  E' 
tfonhrrldo  o  mimrro  de  nssoelados, 
mas  niiiila  não  pussiie  sua  discrimina¬ 
ção  pnr  rd.iitci,  vencimento*,  tempo 
de  serviço  c  encargos  dr  família,  e 
*rm  laes  elemento*  o  actuario  si.iilii 
põde  fazer,  quanto  A  avaliação  dos  lic- 
iicfleio*  n  serem  eonerdido*. 

•lã  o  mesmo  não  surrede  relativa, 
mente  ao  easo  dos  lieoeíieio»  concedi¬ 
do».  isto  é,  da»  apo.xenlailoriu»,  rujo 
valor  iirlual.  na  gramlr  maioria  do» 
rasos.  JA  c»IA  ilrvlilumrlitr  calculado 
pelo  Serviço  Tcrlinlro  Artlinrlal  do 
Consrllio  Nacional  do  Trnliallio,  por 
Isso  <|uc  o»  aposentado*  se  aeli.im  lo¬ 
dos  rrgularmrntc  Inseri  pios  e  ser  sitf- 
firlente  couhrrer-se  o  valor  dn  aposen¬ 
tadoria  r  a  eilnilr  do  aposentado  para 
sc  calcular  n  s-alor  nctiial  que  deve 
çiinslituir  a  reserva  Irchnira  corres¬ 
pondente.  Não  mencionando  em  seus 
balanços  as  rrsrrv.is  technlrns  neces¬ 
sárias  A  rffrrtivaçAo  das  uposrnlado. 
ria*  euneedidas,  as  caixas  aprrscnlnm 
saldos  que  não  corrrspnmicin  A  rcall. 
dade  r  dão  A  massa  dos  contribuin¬ 
tes  isinn  impressão  tolalmcnlc  errônea 
de  sua  situação.  Ellcs  vícm  sõmcule 
os  saldos  arrusndns  em  tae»  balanços 
e  roinij.  em  regra,  são  elevados,  allln- 
gludn  mllbarcs  e  mesmo  dezenas  ile 
milhares  de  eoutos  dc  réis,  Julgam  que 
a»  caixas  e.stno  em  npllmns  condições 
e  apoiam  os  aposeolados  quando  estes 
pedem  majoração  das  respectivas  apo¬ 
sentadorias. 

linstnrá,  porém,  que  cm  tae»  balanços 
figure  uma  parle  dos  compromissos 
rears  das  caixas,  isto  í,  ns  reservas  re¬ 
lativas  aos  benefícios  concedidos,  para 
que  a  situação  fique  tntnlmcnlc  muda¬ 
da.  A  massa  dos  contribuintes  i  que 
clumnrA,  desde  logo,  pelo  immerilalo 
reajustamento  das  aposentadoria»  e 
pensões. 

h  n_  Sr.  Clodoveu  Olixelrn  concluiu: 

—  Formando,  jA  agora,  um  corpo  uni¬ 
do  e  coheso,  o  Aclunrinrio  do  Ministério 
d.'  Trabalho  sem  acompanhando  attrn- 
Inmcntr  todos  ns  problemas  relativos  i 
previdência  individual  e  collcctiva  e  sc 
considera  pcrfcilnmcnlc  A  altura  da 
missim  que  lhe  ealtç,  podendo  documen¬ 
tar  facilmente  qual  tc:n  sido  a  acção 
de  seus  componentes. 

Tudo,  pnr  exemplo,  quanto  eonsla  dn 
rcbilorto  de  um  actuario  europeu,  que 
esteve  reeenleincnlc  enlre  nõs.  Já  havia 
sido  objectn  dc  longos  c  cxhaustivos 
pareceres  firmados  por  nosso  collcga, 
Dr.  Paulo  Câmara,  e  apenas  confirma 
pon(o5i  ile  vísla  <juc  viníinni  sendo  sus- 
tentados  pelos  nelunrios  brasileiros,  que 
ja  conseguiram  substituir  a  aposentado¬ 
ria  nrdinaria,  na  nialorio  dus  caixas  re- 
ccnlemcnle  nrganisadas,  ou  em  vias  de 
organisaçao,  pela  aposentadoria  por  in¬ 
validez.  cm  condições  de  perfeita  via¬ 
bilidade. 

Embora,  embora  urgcnle,  não  t  *6- 
mente  o  problema  dn  seguro  .social  que 
prende  nossa  ultcnção.  Tnnihrm  no  ra¬ 
mo  dos  seguros  privados  multo  ha  que 
corrigir  e,  assim,  s-amos  abordar  simul¬ 
taneamente  os  dois  casos,  mns  exclusi¬ 
va  mente  sob  o  ponto  de  vista  uctunrial. 

DR.  GABRIEmTe  ANDRADE 

Oculista.  Largo  da  Carioca.  5.  6*  and. 
(Edifício  Carioca),  dc  1  As  5  horas.  ¥ 
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fl  AGENCIAS  PRÓPRIAS  NA  AMERIC  A  DO  Sll_. _ 


Obra  de  Aniiteicia  aot 
Portuguezei  Deumparadoi 

O  inoxlinentn  do»  amliulalorlos 
manlldns  pela  Obra  ile  Assistência 
aos  Pnrtugurzr»  Drsanqiaradns  fui 
Inlrnio,  nu  mex  de  jaitrir.i  ulllinn, 
cumo  nos  cuinmunlcam,  cvlilcnrlandn, 
desse  niuil.i,  que  rssa  Instiluição 
prernchr  us  altas  qualidades  para  que 
fui  errada. 

As  assistrnrlas  medira  e  dentaria, 
liem  r.inm  ns  drnials  departamentos, 
altenrirram.  rnm  a  suliclludr  dc 
*eni|irr,  lodns  nqticllcs  que  careceram 
dr  seus  serviços. 


Combate  aot  jogoa  de  azar 
am  São  Paulo 

S.-f.Un.O,  III  (Serviço  esprclat  iTA 
NOI1K)  —  Altcndrndo  Ax  pondera- 
çõr»  da  1'ollrla  e  em  vlsla  do»  laudo» 
pcrlciar»,  o  .Imllclarln  cissnu  o»  man¬ 
dado»  concedido»  an»  boliche»  qur,  »ob 
o  pretexto  dc  centro*  dc  rrcrrlu  e  de 
sport,  exploravam  Jugo»  dr  azar.  Fu¬ 
ram  impedido»  dr  fiincclnnar  o  Len- 
tru  Gnnl,  o  Sknling  Gulí  Club.  n  lar- 
Jcl  Shool,  o  Ideal  Prado,  n  Itccrrlo 
Sporllvo  r  n  Mnngliai-S.  Paulo. 

Itrslnm  apenas  ui  boliche»  que  tem 
mnnd.ido  federal. 


Prisão  de  Ventre 

Figntlo  —  Mno  Italilo  —  Digralúo  «Üfficci» 
Palpilnçõca  —  Gnzra  —  Prao  no  EatomRgo  —  Gcnio 
irnscivnl  —  Cnlnr  nn  rnlieçn 

Pilulas  Àbbade  Moss 


Tmlo  este  cortrjn  He  soffrimrnlo  se  resume  num 
mal  unieo  — .  Desordem  no  Apparclhn  Cinstro 
lnleslin.il  dcsoricnla  n  doente,  nlornirntn-n  nn» 
hora»  dc  prazer  ou  durante  o  somno,  quando 
consegue  dormir. 

A  nrção  dirrcla  »  efficnz  sobre  o  Eslomago, 
Figailn  »  Inleslliins  qur  cxcrccm  a»  pilulas  do 
Abbntlc  Moss  se  traduz  no  desnpparccimento 
desses  toflrimcnlos. 


Os  desapparecidos 

José  Corrêa  dn  Cruz,  dc  .Ifi  annos, 
portuguez,  empregado  e  murudor  n  rua 
(..onde  dc  Runirim  n.  ).:t(15,  estando 
doente,  sniu  dc  casa  no  dia  2  do  eur- 
reiilc,  afim  ile  internnr-sc  num  bospi- 
]?'•  tuas  ale  hojo  uno  se  teve  mais  ito- 
I icias  sua*. 

D  Sr.  Anlonlo  Pereira  dn  Cruz.  seu 
Hinhndo,  morador  A  rnn  liarão  ria  Gam- 
bõa  n.  17li.  depnisde  lcl-u  cm  vão  pro¬ 
curado  por  toda  u  parte,  veiu  anpeliar 
para  A  NOITE. 

Maria  da  Gloria  Egyplo.  residente 
cm  S-  Paulo,  i'«  rua  Carneiro  Leno 
ti.  aftll,  deseja  saber  u  pnradilrn  dc  seu 
Irmnn  João  Eg.vptu  Custa  Limo,  que 
hn  cerca  de  dois  tnezes  vein  pari  o 
Rio,  não  mais  d.iado  noticias  suas. 

D.  Rita  Einilia  Ferreira  I.cite  c  uma 
sc  iliora  ile  Dü  annos  dc  crinilc.  que  tesl- 
dc  em  companhia  dc  uma  Ininlllii  á  run 
Annn  Ncr.v  ti.  4!Mi,  ensn  2,  (ioino  era 
de  habito,  D.  Rita,  apesar  dn  sua  cilade 
avançada,  saia  jic  ensa  sõ.  Mas  hnnlcni 
assou  fez  e  não  regressou,  dcsnpparc- 
cenrfn,  |).  flita  está  trajada  com  um 
capote  dc  sciln  escura  c  vestido  branco 
com  lislas  aztics  e  carrega  atndn  um  par 
tle  brincos  do  valor  dc  oito  coutos  dc 
féis.  Uuolqucr  noticia  nrcrcn  do  seu 
paradeiro  poderá  scr  Iransmitlidn  no 
hr.  Abilin  Almeida,  A  ron  21  dc  Maio 
n.  311,  Icicphonc  20-1605. 

Desnppnrcccu  nn  segunda-feira  iiltl- 
m»  da  cusn  n.  70  da  rua  5  dc  Julho, 
em  Copacabana,  onde  cra  empregada,  a 
nacional  Olga  de  Oliveira,  de  20  annos 
dc  odade,  de  côr  pretn,  que  vinha  desde 
algum  tempo  apresentando  syiiiutomns 
dc  enfermidade  mental. 

(junlquer  noticia  acerca  de  sru  para¬ 
deiro  poderá  ser  dada  a  Lindolpho  dos 
bantos,  A  rua  do  Carmo  u.  00. 

O  Sr.  Eziqulel  dos  Sanfos  Coull- 
,,or  •ntcrmwliu  d’” A 
NOITE,  noticias  dc  sco  primo  Ar- 
lliiir  Borges,  que  residia  A  run  Barrei¬ 
ros,  375,  Olaria,  de  onde  dcsnppnre. 
ccu. 

Dc  Arltndn  Ferreira  da  Costa,  mo¬ 
rador  A  rua  Lobo  Junior,  317,  Circular 
dn  i,cnbn,  não  sc  tem  noticias  desde  5 
do  corrente.  Sua  mãe,  d.  Maria  Eu¬ 
genia  da  Costa,  appcllu  pnra  o  “cn- 
rioca-rcportcr”. 


Amor  e  milhões... 

Entre  as  canções  “blues”  e  a  herança 
do  rei  do  fumo 

L1BBY  H0LMAN  VENCEU  A  QUESTÃO 


O  SAMBA  PREMIADO  PAIU 
O  CARNAVAL 

Grila  lodo  o  UNIVERSO 
Que  o  Rradl  nli  em  frala 
Porque  p’ra  bem  do  Commerrlo 
Já  aurcltt  -A  CIIAVE  MESTRA”. 

Ditar  Camllln  naptlata 
l’m  famoao  lniluatrl.il 
()ue  fabrica  qualquer  rhata 
Por  am  preço  aem  egual 

Frrhaduraa  a  cadeadna 
Tamlirm  aahr  ronrrrtar 
E  p'ra  mala  enmmorfldada 
Dix  que  i  aõ  telcphonar. 

Pedir  Ralação  —  2  4 
O  numero  2  7  11 

E  Immcdlatamrnte 
Atlender  elle  prometi». 

».\  CHAVE  MESTRA"  é  um  facto 
Preste  liem  toda  attençAo 
S.  Pedro,  190 
Barato  •  com  perfelçio. 

Filiara:  Praça  Tlradeolct,  1  t  rua  do 
Carmo,  SI. 

PERDEU-SE  sim  anncl  dc  engenlifir-, 
anlr-hontem,  á  noite,  no  trajectn  di 
bonde  André  Cavalcanti.  (Jurm  rntrr- 
gni-o  A  rua  do  Riacliurlo  n.  131,  qu.itlo 
16,  aeri  recompensado.* 


Llbby  Ilolman 

NOVA  \  ORK,  janeiro  —  Ltbby  Hol- 


drspnjndo  dos  *eus  haveres.  ..u,iU 
cnnics  um  jajionez. 


Inl  Júlio  Soares  foi" agsrcdldo  Ppor  u,'™  ‘í  c-‘?í'n'  d,c  Kõrraf-*.  n  snrgcnio 
Ires  desconhecidos,  que  o  c  àquea-  ? , t'“Hein 
ram  c  nuvalharam.  1  ,a  flnn,in,ín5p-  -^ém  de  vários  ferimen- 

mdo0pMÓs,iacíl,,',H'  '"3S  fot  t}nlJli-  fracDir.i  exposta  Hflo^pirlèral  dkeRo 
dc  H  ,  Lf“  l’c  | Cü"’  Prrdn  de  .substancia  rnccphallcn.' 

J,  .  *•» mau  rtn  seguida  Depois  dc  medicado  pela  Assistcn- 


ria  Municipal  fni  n  sargento  Manoel 
o  ii  ^  •Arauit''  Internado  no  Hos¬ 
pital  dc  Prmptu  Soccorro  de  Nietbc- 


Os  animaes  espanta¬ 
ram-se  e  o  carroceiro 
caiu  sob  a  carroça  que 
dirigia 

O  carroceiro  da  Limpeza  Publica, 
Anlonio  Raymundn  da  Silva,  dc  20  an- 
,,,ro’  niorador  á  rua  Vcn.in- 
cto  Ribeiro  n.  387.  quando  dirigindo 
n  vebicula  com  que  tnbnlha  chegava 
a  esquina  das  ruas  Eutina  c  Cardoso, 
sucecdeu  o*  muares  cspanlnrem-sc  e 
Anlonio  scr  atirado  ao  solo  c  coibido 
pela  rarroça.  Snffrcu  cllc  fractura  do 
supcrcilío,  ria  perna  c  da  coxa  do  Indo 
in  c  rscoriações  geiieralisadas. 
Recebidos  os  curativos  dc  urgcncia 
no  |  nstn  d-  Assistência  dn  Sleyer,  o 
Iraballiador  foi  hospitalísado  no  Prom- 
nto  Soccorro. 


mau,  aquclla  linda  pequena  dc  um 
Ibcatro  da  Broadsray,  que  íicuti  viuva 
«o.Chfísfopher  Rcyiioids,  um  filho  do 
l«!  "o  J'»bacco,  acnlia  dc  gnulinr  n 
ucçuo  que  propuzerp  contra  os  outros 
herdeiros  de  seu  sogro. 

A  hlstonn  de  LHiby  já  fot  contada 
pcl  A  MM  1  L.  Clirislophcr  foi  ouvir, 
uma  noite,  b.s  canções  “blues”  de 
Libby  c  upaixunou-se  pcln  voz  ile  mel 
dn  artista  c  pela  beileza,  realmentc 
excepcional,  de  que  cila  é  dotada. 
Alguns  dias  dcpuls  casnvam-se,  e  ain¬ 
da  não  tinha  decorrido  o  primeiro 
anno  sobre  o  easamento,  Clirlstopbcr 
deixava  l.ibliy,  vluv.i  e  mais  beila. 

A  morto  do  míllianario  ainda  perma¬ 
nece  envolta  cm  denso  mysierlo,  que 
a  Justiça  não  conseguiu  desvendar. 

D  casnl  o  um  amigo  encontravam- 
se  reunidos,  em  uma  sala.  á  volta  de 
uma  mesa  de  cocktail.  Palestravam 
dcsprcoccupnriamcntc.  quando  o  jo- 
ven  niillionnrio,  segundo  as  revelações 
de  sua  esposa  e  tio  amigo,  feilus  ã  pn- 
licín,  puxou  um  revolver  e  disparou 
alguns  tiros  no  cabeça.  0  suicidn  era 
canhoto  e  ns  tiros  furam  dcsfcchndos  1  35 

do  lado  direito  da  cabeça,  lista  cir¬ 
cunstancia  intrigou  bastante  a  justiça 
e  os  advogados  que  funcclonnruni  no 
processo,  mns  n  justiça  tomou  como 
verdadeiros  os  depoimentos  prestados, 
c  t>  ensu  ficou  enecrrndu. 

I.ibliy  llolinnn,  al^unji  inezes  depoij, 


leve  um  filho.  O  pequeno  seria  o  her¬ 
deiro  de  Lhristopher,  ou  melhor,  o 
berclciro  do  avô,  pois  0  velho  Rey¬ 
nolds,  Rei  do  Taliacco,  Incluira  cm 
seu  testamento  uma  clausula  pola 
qual  os  bens  que  legava  sômenle  se¬ 
riam  divididos  tempos  após  a  sua 
morte.  Chegado  o  momento  da  exe¬ 
cução  do  testamento,  Libby  e  rilho 
tiveram  seus  direitos  embargados,  s<>- 
ore  a  suspelçno  dc  que  a  crcnnç.i  não 
cra  filha  legitima  dc  Christophcr.,. 
,  *  ,iVÍ;rn  amores  galantes,  ainda  em 
tempo  do  esposo,  cnm  um  dus  seu» 
antigos  boys  friends”,  c,  por  isso.,, 

A  questão  foi  levada  para  os  triliu- 
naes,  que  ncnbam  dc  decidir  e  Lihbv 
jae  receber  n  somnia  de  750,000  doí- 

7r*i  —  ,V'?IS  de  d'z  m*l  contos,  moe¬ 
da  brasileira  —  c  seu  filho,  uma  crc- 
ança  de  pouca  edade,  7.000.000  I 

„niH.nc,íi  1°  Ta,,accn-  Sr.  Smith  Rev- 

'a  000  OOfl"  ,,"?,,,nrt,lna  supeHÓp 

n  —  .UUU.UDO  rie  dnllsnrs  e  Ires  filhns 

tlix  uTlcfa  05  l,U:,t'5  ,UIUclla  sn,n,na  foi 


-radio- 

Domingo  é  gcralmcnle  um  tii.i  fra¬ 
co  em  matéria  do  irradiações. 

Jinntein,  porém,  o  “Prograniint 
Gramur.v",  n  “Casé”  c  a  Radio  S.irir- 
dnde  encheram  c.splrmlidamctitc  u  d:.i 
rariiopbonlco, 

Gramur.v  aos  domingos,  pela  Gua¬ 
nabara.  uffercce  sempre  numeros  es¬ 
colhidos,  com  Inleiprctrs  selrcclona- 
dos,  recetando  possuir  »  comprrli  n- 
*ãn  rxnrla  do  que  .seja  organisar  pi"- 
granimas  dc  musicas  elevadas,  mis 
accessivcis,  na  jusla  medida.  Fni  r]lo 
quem  rcalisou,  com  exitn  ainda  n.w 
egiialado,  a  transmissão  dc  opcrchi, 
enlre  as  qunes  sc  destacou  brllb.iiitc 
mente  a  “Lenda  do  Lago". 

O  "Progriimma  Casé"  proporelon  n 
Imntcm  ans  seus  ouvintes  mais  uma 
variada  e  attracnlc  irradiação  otgu- 
nisaila  com  inlclligenrla. 

15  a  Radio  Sociedade  mostrou  que, 
mesmo  A  custa  dc  discos,  é  pnssbcl 
prender  a  nttenção  dos  radiaphilm. 
A  sclccção  que  liontcrn  apresentou  foi 
muito  feliz. 

O  que  aqui  sc  rcgisla  serve  par*  de¬ 
monstrar  que  tudo,  também  no  Ratliu, 
depende  de  “savoir  foiro".  Todos  •'* 
generos  e  Iodos  os  cstylos  de  pr« .- 
grammas  podem  agradar  desde  qut 
sejam  organisada»  intclligentemenlc. 
—  G.  A. 

Programmas  para  hoje 

Das  2d  As  23  horas: 

PHILIPS  —  “Hora  Allemã"  e  mu?i- 
ca  regional,  enm  Maria  Cecília,  Lii 
Martins,  Roberto  Galeno,  Nair  Fran¬ 
ça  e  J.  Vogclcr. 

MAYRINK  —  Chronicas,  por  César 
Ladeira  e  programma  de  estúdio  enin 
F5lisa  C.  dc  Andrade,  Cyrenc  Fagun¬ 
des,  A.  Pcscuma,  F.  Castro  Barbo¬ 
sa  e  outros. 

CA.IUT1  —  Transmissão  de  rausirx 
ligeira  interpretada  por  vários  artis¬ 
tas. 

EDUCADORA  —  "Original  Pra. 
grnmitia”  com  seus  artistas  e  conjun¬ 
tas. 

RADIO-RIO  —  Discos  variados  « 
"Sclccto  Programma". 

RADIO  CLUB  —  Ccsy  Barbosa  e  ou- 
trns  em  .musicas  ligeiras. 

CRUZEIRO  —  Programma  variado 
dc  estúdio  com  Carlos  Galhardo,  Nair 
dc  Castro  Leal,  Ptxfngiiiiiha,  Zrzé 
Fonseca.  Moreira  da  Silva,  Bòh  I.azzy 
and  Dlck  I.csvis,  Tutli,  Palmiérc,  I.Oo 
c  Arlslidcs. 


PRF9 

RADIO  DIFFUÍORA 

«ortoalegrense, 

A  SUA  ESTAÇAO 


Cx.  Postal  05 
PORTO  ALEGRE 
Rio  Graqde  do  Sul 

A  efflelencla  d*  pri 
paganda,  em  radio,  de 
pende  da  pnpularlda 
de  da  estação. 

A  Diffueora  Porto 
AJegrense 


P.  R.  F.9 

é  a  estação  popular  do 
Ettado. 


I 


Libby  Ilolman  continua  n  cantar  as 
as  famosas  “canções  blues ”,  no  mrs! 

n nll »l-!ca  r"  ln  Brl,I,d*fuy.  dc  que  cila 
poderia  scr  proprietária,  sc  quizesse... 

Dr.  Mello  Magalhães 

Consultas  na  rrsidenein,  hora  oro- 
v lamente  combinada,  27-3882.  *  J  ° 


12LUGAP  ™ 


0  novo  sub-prefeito  do 
Tribunal  Marítimo 

,,  A  ,  recente  organisação  C-  Tribuwt 
Marítimo  levou  o  governo  a  chxriar 
para  ns  sei  viços  deste  Tribunal,  ftliK- 
cionarlas  dc  outras  repartições,  eseo- 
lhenda  enlre  estes  dc  accordo  com  i 
Iri,  ns  qnc  houvessem  exercido  c.nço 
no  justiça  militar. 

Entre  os  aproveitados  tstA  o  Dr. 
i.arlns  Américo  Brasil,  1*  adjunto  >le 
Promotor  dn  Marinlin,  advogado  da 
nosso  fõro. 

Eni  vista  de  sua  recente  nomeação 
o  Ur.  Carlos  Américo  lirasil,  reerbru 
da  1*  Auditoria  da  Marinha  o  offi.iu 
seguinte: 

o.  ^'dislcio  da  Marinlin  t  1*  tn* 
d í ‘ona  da  Marinlin  —  (l«  C.  J.  M.) 
r  2*  dc  janeiro  dc  1H35  —  An 
nr.  Dr.  Carlos  Americo(  Brasil  - 
t-omniunico-vos  haver  o  l1  Cnnscllia 
de  Justiça  Militar  da  Armada,  nn 
sessão  cffectuada  a  21  do  correntf. 
mandado  Inserir  cm  neta  uu  soto  dc 
pezar  polo  vosso  afastamento  do  srr- 
'ÍJ?  “*  Justiça  Militar,  que  tanta 
i«  ia-  1  nuando  no  exercício  cnm' 
,,  "“junto  de  Promotor,  das  funcçírs 
do  M mistério  Publico,  e  dc  eangraiu- 
mçnes  ao  mesmo  temno,  drsde  qur  c 
certo  que  0  goveruo  dn  Republica  r,- 
etaniou  n  vosso  brilhante  rspirlm 
Trii*  I'°iS  o,  •1*to  do  reccm  Instituída 

Tribunal  da  Marinha  Mereanlr. 
m»iu?C  1°  Kr:1,n  assrgurar  que 
dessa  manifcsl- çno  nn  vnv- 
.crccimt,n,°-  reiterando-vos  cora 
aPreçn.  ns  meus  potcslr 
estima  e  consideração.  C  ‘ 

Mif?  Fr,  'driitinino  de 
UH f  aiidilnr. 


ando-vos  cora 
s  fmtcstn»  d»  'J 
fa.)  -  Frz<»  1 
c  Almeida  •«  r 


A  NOITT  -Segunda-feira,  11  de  Fevereiro  de  1935 


m 


O  fogo 

no  ostomago 


lílHUWI 


itpnpn-no  rapldamrnlo  com 
o  CHARBON  DE  BELLOC 


l)  CHARBON  DE  DELLOC  4  o  mc- 
'Imr  drslnfcelinle  do  luhn  digestivo, 
t  »ru  u»n  rm  pó  c  rm  pastilha»  n 1 1 1 • 
.'I#  rapidamente  ai  dArr»  r  Incnniinnilo* 
do  rslomaao,  iu  mnlrillas  intratlmic», 
enlrrlle,  dlarrh4a.  rtc.  —  tnrsino  «» 
mal»  antiga»  e  rrlirldei  a  outro  qual* 
•pirr  remedlo.  1’rnilut  umn  «riisnçfm 
nnradnvel  no  rsloiimgo,  ilá  opprtilr, 
nrrrlrrn  a  digestão  e  fnr  drsnpparrerr 
n  prisão  de  srnlre.  IV  soberano  contra 
o»  pev.»  de  eslnmagn  apAi  ai  refrl- 
Cóe»,  n»  dArr»  dr  cabeça  provcnlrnlr» 
dn  niA  digestão,  a»  nehlrre»,  arroto»  e 
toda»  a»  drmal»  «ffererte»  nervosas  do 


^  cor»,  nt  clArr»  ilr  calieçn  provcnl 

HM  da  niA  digestão,  a»  ncldrrc»,  «rm 

m  tnda»  a»  drmal»  «ffrrrór»  urrvo»i 

c»toma|o  e  do»  Intestinos. 

narbon 


Êk  questão  dos 
fretes  marítimos 

Será  augmentado  consideravelmente  o 
custo  das  madeiras 

:0  que  nos  disseram  os  directores  do  Cen¬ 
tro  de  Materiaes  de  Construcção 


Os  rommerrlanlrs  dc  mnlcrlars  de 
c  uislrucçâo  dn  nossn  praça,  c  princi- 1 
pilmenlc  os  madeireiros,  fnmm  dos! 
primeiros  :■  prnlcstnr,  por  Intermédio 
d)  mim  associação,  contra  n  majora- 
.  «Ir  fretes  marítimo»,  Dcmonstrn- 
i.nio  rllcs,  com  algarismos,  que  o  nu- 
gim-nln  dc  fretc»  representava,  cm 
( ei  tos  casos,  o  nuginento  dc  qnnsl 
rciitii  por  cento  no  custo  dns  mndcl- 

r. i-.  c,  íolircludo.  no  do  pinho  do  Pa- 
I  mH.  Inrgniiicnlc  empregado  na  fa¬ 
bricação  dc  cai.sas  para  a  exportação 
rli*  frnlas, 

Procurando  informações  mais  pre- 
rai  ii  resprito,  ouvimos  o  Sr.  (lyrin- 
...  José  l.uir,  um  do»  directores  do 

i  entro  dc  Mntcriucs  dc  Construcçiio, 
c  conhecedor  de  l:ic»  assumptos,  Allc- 

s. iiido.  dc  principio,  que  ostnndo  e 
questão  sujeita  agora  ao  estudo  de 
uma  commlssão  nomeada  pelo  presi¬ 
di  o  tc  dn  llcpuhllea  melhor  seria 
-guardar  o  seu  vercdiclum,  o  Sr.  Cy- 
riaeo  José  Luiz  acabou  por  nos  de¬ 
clarar: 

—  Posso  apenas  dizer-lhe,  como  es- 
clarcclmcuto  dc  quem  ha  dezoito  nn- 

ii  s  lida  com  madeiras,  que  o  Pari 
será  um  dos  'Kstados  mais  dircctn- 
meiilc  affcctados  pela  majoração  dc 
fretes.  0  Amazonas,  igualmcntc, 
mns  esse,  como  exporta  para  o  Rio 
sobretudo  o  cedro,  que  não  tem  com¬ 
petidor  cm  qualidade,  não  snffrcri 
l.mlo,  0  meu  Estado,  Minas  Geraes, 
que  manda  para  aqui,  principalmentc 
a  peroha  amarclla,  através  de  Porta 
de  Areia,  na  Balda,  terá  enorme»  pre¬ 
juízos,  porque  a  peroba  paulista,  que 
sem  pela  estrada  dc  ferro,  chegará 
mais  barata.  0  Espirito  Santo  c  São 
!'.iiiln,  cujas  madeiras  transitam  por 
via  ferren,  ficarão  cm  condições  cs- 
periaes.  t.)  proprio  pinho  do  Paraná, 
rm  parle,  também  é  transportado  por 
'  i.i  ferrra,  e,  d'oravnnte,  ainda  esse 
transporte  será  o  mais  preferido. 

K  concluiu  o  Sr.  Cyriaco  José 
I.uiz: 

—  Dc  tudo  isto  se  tira  uma  con¬ 
duta  facil:  é  que,  majorando  os 
fretes,  as  próprias  companhias  dc 
iiascgiiçáo  vão  ser  profundamente 
prejudicadas,  pois  scrnpro  que  pos¬ 
sível  ns  cmliarcndores  as  evitarão. 
.Naturalmonlc  que  o  nosso  maior  de¬ 
sejo  seria  cnconlrar-se  uma  formula 
que.  satisfazendo  os  interesses  do 
todos,  marítimos,  armadores  e  trans- 
pirtadnres  não  creassc  situações  dif- 
ficris.  Sc  navins  carregados,  mas  sem 
tripulantes,  não  podem  navegar,  na¬ 
vio»  tripulados,  mas  sem  carga,  não 
devem  navegar... 

MAIS  DE  CENTO  POR  CENTO  DE 

DESPESAS  I 

D  Sr.  Manoel  Jnclntho  Ferreira, 
direetor-seerctarlo  do  Ccnlro  de  Ma* 
trriae.s  dc  Construcção,  a  quem  egual- 
tncnlc  ouvimos  sohrc  o  assumpto, 
Cómrçou  por  salientar  a  boa  Impres¬ 


são  que  rausára  no  comniercio  o  acto 
do  presidente  da  Republica  nomeando 
uma  rnmmlsinn  dc  ministros  para 
estudar  o  problema  dos  fretes.  Ac- 
centou  que,  a  seu  ver,  ns  companhias 
não  podem  cobrar,  como  estão  fa¬ 
zendo,  os  fretes  majorado».  O  dirc- 
clor  de  Porto.»  declarou  ao  direetor 
jurídico  dnquelie  Crnlro  que  mullará 
nt  companhias  que  cobrarem  fretes 
majorado»,  logo  que  pelo»  conheci¬ 
mento»  possa  constatar  r»sa  majora¬ 
ção.  Mns  diz  o  .Sr.  Manoel  Jaeinlho 
Ferreira,  essa  altitude  náu  resolve  o 
problema . 

Em  seguida,  o  dlrtelor  dn  Ccnlro 
dc  Materiaes  dc  Construcção  dá  um 
exemplo  de  que  Importam  as  despe- 
tas  com  uma  partida  dc  madeiras,  no 
valor  dc  dez  contos  dc  réis,  embar¬ 
cada  no  Amazonas  ou  no  Pará: 

—  Até  agora,  essa  madeira  pagava: 
de  frete,  62  -j-;  de  lanas  marítimas, 
10  *|*;  de  Imposto  estadual  de  expor¬ 
tação.  12  V.  Total,  81  *1*,  ou  8:400$. 
Daqui  cm  rleantc  as  despesa»  serão: 
nugmeulo  de  30  ‘Ia  sobre  6:200$,  ou 
1:860$,  ou  ainda  18, G  *|*  sobre  o  valor 
da  mercadoria;  nova  taxa  de  5  a|*  dc 
estiva  c  desestlva  (a  partir  de  1*  dc 
fevereiro),  50U$000;  As  despesas  subi¬ 
rão,  portanto,  a  10:760)000  sobre  a 
partida  da  madeira,  que  custou  dez 
contos,  ou  107,6  *|a  sobre  um  produelo 
nacional.  E  não  eslão  conladns  as  des- 
pc»ns  que,  por  sua  vez,  o  produetor 
terá  feito  no  extremo  porte  e  que  são 
os  impostos  munlcipacs  e  estaduaes, 
taxas  diversas,  outros  transportes,  ju¬ 
ros  bancários,  estampilhas,  e  scllos  dc 
toda  sorte.  Os  exportadores  nortistas 
de  madeiras  vão  ter  que  lutar  dora¬ 
vante  com  a  concorrência  das  madei¬ 
ras  dos  Estados  centracs  c  mais  prn- 
xlmos  do  Rio,  pois  as  despesas  destas 
sân  de  4fl  a  CO  por  cento  inferiores. 

E  concluc  o  Sr.  Manoel  Jadntho 
Ferreira: 

—  Mas  o  absurdo  da  majoração  dos 
fretes  é  o  mesmo  para  tudo  c  para  to¬ 
dos.  Um  sacco  dc  farinha  de  man¬ 
dioca,  que  custa  em  Porto  Alegre  10$, 
vac  pagar  dc  frclcs  até  o  Rio,  0$000. 
O  pinho  do  Paraná  vae  soffrcr  uma 
majoração  de  220  *|a  I  Deanlc  disto, 
aclio  que  se  torna  urgente  rever  todos 
os  factores  que  asphyxiam  as  classes 
produetoras  e,  portanto,  lambem  os 
consumidores.  Estamos  dentro  dc  um 
circulo  vicioso  c  deve  haver  coragem 
para  se  sair  delie.  Ha  encargos  absur¬ 
dos  c  inúteis.  Emquanto,  lá  fAra,  um 
homem  trabalha  dc  sol  a  sol  c  ganha 
de  2$500  a  5$OO0,  aqui.  na  capital,  a 
estiva  cobra  de  50$000  a  80)000  por 
noite  dc  trabalho. 


Crrnç/li»  dr  qunrlrlloi  —  Hro r» 
ganiiaçthi  dn  orcheilrn 

Pehi  Conselho  Tcclmlro  Adminis¬ 
trativo  do  Intlllulo  Nacional  de  Mu¬ 
sica,  foi  errado,  reccnlrincnlr,  um 
qunrlrllo,  ruiial Itllhlu  por  aluimm» 
laureado»  do  Intlllulo,  lendo  »ldn  e«- 
colhido»,  para  compol-o,  quatro  no. 
iiir»  do»  dt-  maior  nrnjccçáu  no  uosiu 
melo  arllillcn-muiírnl. 

A  rsrolha  rcralu  no»  laureado»  O*- 
rar  Rorgcrlh.  Aid»  Cminr»  tiro»»o 
llorgcrlh.  Affnnto  llrnrlqiir  (iarrla  r 
Ihrré  iiomri  flnitio,  rc»pectlv*mcn- 
te  Ia  e  3a  violino»,  violeta  e  violou- 
erlln, 

Foi,  rgualmenlr,  rrrailo  utn  quar- 
telln  dc  profr»»tirr«,  flramlo  Incum¬ 
bido  dn  tun  orgnnlsação  o  profeimr 
Francisco  Chlnfllelli. 

t)  conselho  Icelmlco-admlnlilrnllvn, 
procurando  ainda  iiugmrnUr  n  bri¬ 
lhantismo  dos  concerlo*  offlclar»  dn- 
qurlln  rasa  dr  cnslnn,  IrnliiU  da  rr- 
nrgnnlrnção  dn  sun  orchcslm,  para  n 
que  abriu  Inscrlpçòr»  c  concurso»,  na 
fôrma  do  art.  274,  Item  V,  dn  llccr. 
n.  1D.8.VJ,  dc  II  de  abril  dc  1031,  A» 
Inscrlpçõr»  estarão  nhrrlns  pelo  prnrn 
dc  30  dia»,  n  contar  dc  II  dn  cor¬ 
rente,  da»  II  A»  IA  horas,  na  Secre¬ 
taria  do  Intlllulo. 

O  conriirsn  obedecerá  ao  «rgulntc 
programmn:  at  rxccuçúo  de  umn 

firçn  de  II» rc  escolha  do  concorrente: 
ii  leitura  A  primeira  vista  (manus- 
rrlplnt  c  transposição  da  mesma  cm 
tom  dado. 

SAinrnte  poderão  Inscrever-»#  n» 
diplomados  pelo  eslnheleelmenlo,  len¬ 
do  preferencia,  nn  classificação,  em 
rgiialdnde  dc  condições,  os  actuars 
componentes  dn  orchcstra. 

ONDULAÇAÕ^ERMANENTE 

1,1$,  2.»$  c  508. 

Garantida  por  um 
nnnn.  Sem  electri¬ 
cidade,  sem  vapor, 
por  70$.  Mnssngls 
la  Mme.  Tayllcur 
no 

Insliluto  <lc 
Bellczn 
OUVIDOR.  140 
Tclcnhono  22-72011 

- ml  - -  - 

O  serviço  de  fiscali- 
sação  do  Ministério 
do  Trabalho 


JOIAS 


usadas.  Cautelas,  prata, 
não  venda  sem  ver  a  of- 
ferta  da  Jonlheria  (Juel- 
roz;  ò  quem  melhor  pa- 
ga,  ár.  V.  Rio  Branco,  23 


O  movimento  «hirnnlc  o  mez 
dc  janeiro 

Foi  o  seguinte,  durante  o  mcr.  dc 
Janeiro,  o  movhitcnlo  da  Inspcctona 
do  Trabalho: 

Termos  dc  verificação  lavrados, 
426:  total  da»  multas.  70;|li0f000; 
processos  julgados  pelo  inspector- 
chefe.  570:  mulln»  Imposta.»  pelo  in- 
spcclor-chefr,  309;  proerssos  archi- 
vados  pelo  inspcctor-chefc,  171;  con¬ 
venções  entradas  durante  o  mez,  465; 
convenções  approvadas  pelo  Inspcctnr- 
chefe.  450:  convenções  mandadas 
archivar  pelo  inspeclor-chcfc,  13; 
convenções  dependendo  dc  solução, 
2;  certidões  dc  2|3  (para  concorrên¬ 
cia  publica),  152;  despachos  do  ins- 
pcctor-chcfe  encaminhando  proces¬ 
sos,  213;  verificações  dc  papeis  (para 
menores  tirarem  carteiras),  331;  du¬ 
rante  o  mez  foram  feitas  fiebas  para 
fichário,  830. 

- - - - 

Ao  comprar  thcrmomclro» 
para  febre,  exija  c  verifique 
se  é  o  legitimo 

“CASEILA-LONDON" 


‘  Terminou  lumultuariamen- 
te,  em  Recife,  a  assembléa 
do  Instituto  Hlstorico 

TIECIFE,  10  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Decorreu  agitadíssima  a 
assembléa  geral  realisada  no  Instituto 
Hlstorico,  para  eleição  da  nova  dlrc- 
ctorla. 

Houve  violentos  discursos  pró  e 
contra  a  campanha  chefiada  pelo  Sr. 
Augusto  Rodrigues,  no  Instituto. 

A  assembléa  lerminou  na  ^  mnlor 
confusão,  nada  ficando  resolvido  so¬ 
bre  a  malcrla  da  convocação. 

- - 

Inaugurada  a  nova  séde  da 

Congregação  Cívica  dos 

Catholicos  do  Brasil 

Sob  a  direcção  dc  um  grande  nu¬ 
mero  dc  calholicos  praticantes,  foi 


NOTA  MEDICA 


Um  raríssimo  •  curioso 
deeumsnto  antigo 

As  licenças  do  Santo  Officio 
para  a  publicação  dos  livros 
dc  Medicina  em  1717 

“Rmlnenllsslmo  Senhor  —  “nepltn 
■t  dizer  á  V.  Emlnrnrla,  que  II  c»*o 
llsrn  dn  Unutiir  Juam  Gurvu  Srininnlo, 
o  qual  me  parece  mullu  Irmão  d.i* 
outras  obra»  dn  mesmo  autor,  Ião  r». 
tlmadii»,  o  Utrl»  n  Indo»  n»  que  delia» 

»e  valem:  rntrndn  qur  não  tem  col«a 
conlrn  a  l  í  nu  bon»  riulume*. 

V.  F.inlncncla  mandará  o  que  fõr 
irrvhlo. 

5.  Domingo»  dr  l.lilma,  5  dr  iclrin- 
hrn  de  1717.  —  Frei  Manuel  Guilher¬ 
me. " 

K»»e  "Frr.v"  Manoel  Guilherme  foi 
lyiilhctlco.  Em  poucas  nalavras,  disse 
tudo.  Mn»  o  baniu  Offlclu  náu  »c  con- 
tmluvu  »ô  rom  uma  licença.  1'ara  que 
um  livro  dc  Medicina  ío»*e  cxpn*tu  á 
senda  devia  primeiro  irr  lido  c  “ li¬ 
cenciado"  por  um  gramlc  numero  de 
ernsorr».  F-,  rnlrc  clle»,  sempre  havia 
um  ou  outro  com  pretenjõe»  lilrrarla» 
ou  vrrdadrlrn»  Inlrnto».  Então  talam 
dc  »ua»  pena»  npliilòc»  fóra  do  com* 
mnm,  como  r»la  que,  )ieln  tempo,  co¬ 
meço  do  »cculo  XVIII  (1717),  parece- 
no»  utadainenlc  liberal: 

*•  Eminentíssimo  Srnhnr",  —  Pnr 
urdem  He  V.  Eminência  VI  este  1'eculio 
dr  vario»  rcmrdin»,  que  o  Dnutnr 
.loam  Curvo  beinmedo  quer  imprimir, 
havendo  lido  com  allrnçam  já  di»»c 
que  nos  remcdlo»  malurae»  da»  inflr- 
tu  Idade»,  á  que  pAile  chegar  u  Arte. 
nán  pn»»o  ru  rhegnr  com  A  Centura; 
por  que  iiarn  é  minha  proflisain;  "po¬ 
rém  hn»l»  a  Hé»  nplniam  do  Autor, 
rm  que  »e  reronhcee  Vontade  hfia, 
perfeita  Sclenela  (partes  quo  apcríel 
çõim  um  Mrillco)  p»r»  que  lhe  demo» 
credito,  (t  hem  moilra  que  regulado 
nn»  principio»  da  aua  faculdade  foge  á 
Censura  de  Tlruqurllo  &  de  1'lutarcho, 
pnr  qur,  não  como  1’araholann  ou  Mr- 
nercho  procura  loquacidade,  ou  atre¬ 
vimento,  ma»  como  Medico  Chrlstin 
"Empírico,  mrthodlco  e  Itaelorinal”, 
attrndc  á  Faude,  &.  Vldn  dn«  «eu»  pró¬ 
xima»,  danda-lhri  remcdlo»  para  con¬ 
servar. 

A'  Medicina  rlinmou  n  Poeta  "Arte 
Muda.  &,  á  Yaiiiz  louvou  a  antiga  (irn- 
lllidadr;  por  que,  offerccendo-lhc 
Apollo  o  ser  Insigne  Musico,  ou  ndml- 
ravel  Medico,  escolheu  antes  o  scr  dc 
poucas  palavras  como  Medico  do  que¬ 
de  muitos,  como  Musico . 

u 

E,  no  fim  lança  a  sua  aulorísação: 

—  «PODE  CORRER"  (Isto  é,  púde 
scr  publicado), 

K  nssignou:  Frcy  João  dc  Santo 
Agostinlio. 

(lue  differença  rntre  a  Censura 
desse  tempo  c  n  dc  hoje  ! 

Os  médicos,  cm  1717.  nem  podiam 
falar  com  os  Censores  v  nem  dcllcs  se 
i  npproxininrcin  1  Hoje  rllcs  são  gentis, 
recebem  os  medico»  com  amabilidade, 
conversam  com  clles  como  com  qual¬ 
quer  nutro  mortal. 

Ainda  hnntcm,  tratando  da  licença 
do  nosso  livro  "Palhologla  occuila”, 
fomos  A  presença  do  Dr.  Elny  Cor¬ 
deiro,  que  nos  recebeu  com  a  maior 
gentileza. 

Dr.  ISicolati  Cinncio. 

LIVRARIA  UvroTcollegiacs  e  nca- 
ALVES  demicos.  Ouvidor,  166.  • 

CAIXA  ECONOMICA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Leilão  de  Penhores 

AVISO 

O  leilão  dos  penhores,  constantes  das 
cautelas  vencidas  nté  31  de  dezembro 
ultimo,  será  rcalisado  a  l«i  do  corrente  | 
mez.  ás  11  hora»,  no  amiar  terreo  do 
Edifício  13  de  Maio,  lado  du  rua  bc- 
nador  Dantas. 

NOTA:  Neste  leilão  cnlrarSn  as  cau¬ 
telas  com  o  prazo  dc  seis  mezes,  cmil- 
lidns  cm  Junhn  dc  1934.  >1: 

NAS  prãiÍTdê  bahhT 

Pcdcm-nos  parn  reclamar  conlra  n 
permanência,  ás  vezes,  dc  uma  lan- 
clilnha  particular  nns  aguas  do  poslo 

6,  Copncabann,  nas  horas  e  no  trecho 
destinados  aos  banlilstns»  Também 
os  reclamantes  se  referem  no  perigo 
que  offercccm  certos  hydro-aviõcs 
particulares  que  esvoaçam  por  âll, 
descendo  quasi  a  rasgar  a  areia. 

- - -  - 

Soda  Ultramarina  e 
Guaraná  Frutil 

São  oi  delicioso»  prudocto»  d#  Fâbrlc» 
de  Cer»*J»  UN1AO  c  ULTRAMARINA, 
que  límhcm  »ão  »•  melhores  e  (*  tn»l» 
bem  fehrleada».  Premiada»  em 
earli#  espoilçõe». 

A.  S.  CORTEZ  &  CIA. 

RUA  SENADOR  EUZEBIO.  206  e  208 
Pedidos  pelo  telephont  24-1575 


Só  em  Janeiro  de  1935 


foram  amortisadot 


it  TÍTULOS  POR  605  CONTOS 

COMBINAÇÕES  SORTEADAS 

CBE  STB  M  V  (? 

UVM  XTP  BSF 

Todna  aa  «ris  cnniliinnrõc#  sorteadas  dão  direito  ao  reembolso 
immcdiato  do  capital  garantido  nos  lituloi 

AMORTISADOS  COM  50:000$000 

0»  trs.  Anlanlo  Franco  A  Cia.,  proprteUnei  i  The  National  City  Bank  of  New  X#rk,  «n  eeol* 
da  l.ojt  Mattos,  em  Salrador  —  Bahia.  |  de  terceiro  —  Sio  Psal*. 

AMORTISADOS  COM  25:000$000 


gr.  Jorge  Elias  Daò,  nrgortanle  em  Miguel  Pe¬ 
reira,  município  de  Vassouras  —  Esladi  do 
Rio. 


Sr.  José  Dias  Tarares,  eommerelsnt*  1  PrrçO 
24  de  Outubro,  em  Nazareth  —  Bahia 
Sr.  Manoel  V.  Rios,  commerrlantc  á  roa  Lco» 
poldo,  140,  na  Capital  Federal. 


Amortisados  com  I0:000$000 


Br  Eurlncdtt  Jnnsen  Pereira,  negociante  em 
c.  roata  —  Maranhão. 

Br  Nelson  Francisco  de  Farta,  soclo  tín  firma 
&  Faria,  em  São  Luiz  —  Maranhão. 

Br  Antonto  Moreira  do  Costa,  fiscal  do  Im¬ 
posto  do  Consumo,  em  Chnvnl  —  Ceará. 

Br.  Caetano  Durftcs  Neto.  filho  de  Caetano  Du- 
rács  Filho,  proprietário  do  Armazém  Reco¬ 
lher,  á  rua  do  Sol,  em  Recife  —  Pernambuco. 

Br.  José  Chapoval,  socio  da  Movclaria  Elite,  ft 
rua  Imperatriz,  05,  cm  Recife  —  Pernambuco. 

Sr.  Chrlstin  no  Bezerra  de  Mello,  despachante 
aduaneiro  á  Av.  Rio  Branco,  59-10,  Rcclfc  — 
Pernambuco. 

D.  Carmelita  Carneira  Carnahuba,  esposa  do 
Dr.  José  Carnahuba.  medico  á  rua  Imperador 
256.  em  Maceió  —  Alagoas. 

Sr.  IgnRcto  Soares  Nascimento,  para  seus  netos 
Josc  Waltcr  e  Martadyx  Soares,  residente  cm 
Marolrn  —  Sergipe. 

D.  Beatriz  Martins  Carlas,  professora  do  Oym- 
nasto  da  Bahia,  residente  cm  Futuro  do  To¬ 
roró,  6,  Salvador  —  Bahia. 

Sr.  José  Maria  Gomldes,  comprador  de  café  em 
Alegro  —  Espirito  Santo, 

Br.  Júlio  Lerarlo,  viajante  commcrclal,  residen¬ 
te  em  Barra  Mansa  —  Estado  do  Rio. 

Br.  Edmundo  Coelho  Fraga,  comprador  de  café 
em  Lage  —  Estado  do  Rio. 

Br.  Jaeob  Cherman,  negociante  á  rua  Senador 
Euzeblo,  123,  na  Capital  Federal. 

Brta.  Stella  d'Alva  Dutra,  residente  â  rua  Àí- 
fonso  Pcnna,  54,  na  Capital  Federal. 

Br.  Rublno  Pereira,  residente  á  rua  da  Carioca, 
6,  na  Capital  Federal. 

Bra.  Antonleta  D.  T.  de  Andrade  Amarante. 
residente  A  ma  S.  Francisco  Xavier,  539,  na 
Capital  Federal. 

D.  Margarida  Muller  Metchtry,  da  Cia.  Tele- 
graphica  Brasileira,  á  Av.  Rio  Branco,  67,  na 
Capital  Federal. 

Vva.  Belart.  da  Estação  dc  Radio  da  Marinha, 
Ilha  do  Governador  —  Capital  Federal. 

Sr.  AUlla  Pacca,  do  eommercio,  residente  á  rua 
Barão  de  Iguatemy,  8.  na  Capital  Federal. 

Sr.  José  A.  Gomes,  da  Comp.  Radio  Telegra- 
phica.  á  Av.  Rio  Branco,  77-4.\  na  Capital 
Federal. 

Br.  Mario  Amaral  Videira,  residente  á  ma  do 
Cattete,  90,  sobrado,  na  Capital  Federal. 

8r.  Edward  S.  Oliveira,  do  eommercio.  Largo 

.  de  S.  Francisco,  2  (A  Faulicéa),  na  Caottal 
Feder»!.  — 


Sr.  Adelino  T.  Ribeiro,  corretor  de  Seguro*,  re¬ 
sidente  à  rua  Guoxupé,  38,  na  Capital  Fe¬ 
deral. 

Vva.  Isbella  de  Almeida,  para  seu#  filhos,  reafe  ! 
dente  á  rua  Rio  Branco,  50,  em  Fortaleza  — . 
Minas  Gcracs.  jf 

Cr.  Hlldeu  Santos  Figueiredo,  gerente  do  Ban», 
co  Hypolhecarlo  e  Agrícola  de  Minai  Gerae* 
cm  Alienas  —  Minas  Geraes. 

D.  Maria  Angélica  Menlconl,  filha  do  Dr.  M*- 
zart  Menlconl,  residente  á  rua  Affonso  Penna, 
574,  cm  Bello  Horizonte  —  Minas  Geraes. 

D.  Maria  de  Vasconcellos  Rocha,  proprietária 
cm  Carangola  —  Minas  Geraes. 

Sr.  Carlos  Custodio  da  Silva,  “chauífeur*  em 
C:te  Lagoas  —  Minas  Geraes. 

Sr.  Jorge  Heyman,  corretor,  residente  ft  ro» 
João  Pinheiro,  24  —  São  Paulo.  | 

Sr.  Tsutomo  Kamlda,  colono  da  Faienda  K(#» 
reste,  em  Morllla  —  6&o  Paulo. 

Cr.  Abraham  Zalkln.  estabelecido  4  roa  d» 
Graça,  29  —  São  Paulo.  I 

D.  Maria  Gcnny  Baptlsta  toaria  (para  UarM 
Antonla),  esposa  do  Sr.  A.  C.  LourU,  pro-, 
prlctario  do  Emporto  Sta.  Cecília,  rua  Fr»» 
clcrlco  Abranchea,  T7-A  —  84o  Paulo. 

Sr.  Antonto  Fernandes,  proprietário  da  caaa  <tm 
blcyclctas  4  rua  Anna  Nery,  8  —  64o  Paulo,. 
Cr.  Ulysscs  Gama,  typographo  da  Empreta  Me* 
tbodlsta,  á  ma  Liberdade.  117  —  Sio  Paulo. 
Sr.  Antonlo  Peres,  guarda-UvTo#  da  Faaenda 
Plrajú  —  Estação  Mendonças,  município  Ri¬ 
beirão  Preto  —  Sto  Paulo. 

Cr.  Aurélio  Bettarello,  guarda-livro*  e  acadê¬ 
mico  de  direito,  residente  A  rua  Dr.  Jull» 
Cardoso,  62,  Franca  —  8&o  Paulo.  I 

5r.  Salomão  Buchdid,  negociante  em  Annapo» 
lis  —  São  Paulo.  I 

Prof.  Arthur  Bllac  (para  rna  filha  Tberefl*] 
nha)  —  Dlr.  do  Inst.  Commerclal  de  Rt*] 
ciaro  —  São  Paulo.  j 

Cr.  Aurélio  de  Bouza.  lente  da  Escola  Normal 
cm  Sio  Carlos  —  São  Paulo.  4 

Cr.  Luclano  Marchesl,  alfaiate,  ma  19  de  No  J 
vembro,  163.  Mocdca  —  SAo  Paulo.  1 

Er.  Manoel  de  Oliveira,  proprietário,  reatdent»  ‘ 
cm  Jardlnopolis  —  64o  Paulo.  i 

Sr.  Ublrajara  Helctog  de  Oliveira,  aux.  da  Cos« 
Lima,  Nogueira  4s  Cia.,  A  rua  do  Commercliv 
86.  1.-,  Eantos  —  6ão  Paulo.  i 

Sr.  Walter  Krlevrell.  negociante  em  Blumena* 
—  Santa  Catharlna.  - -  - - 


Já  foram  amortisados  \ 

Até  Janeiro:  21.045  contos 

Mais  de  120.000  pessoas  estio  empregando  suas  . 
economias  em  titulos  da  Sul  America  Capitalização 

»•»  K-  . 


O  proximo  sorteio  será  realisado  em  28  de  Fevereiro  de  1935 
Peçam  detalhes  á  sédc  Social  ou  aos  inspectores  e  agentes 


Lendo  “A  NOITE  Illustrada"  couhccerã  I  SYPHILIS 

melhor  o  Brasil.  _ 


DEHUHA'1  ÍVI) 
DO  SANOUB 


0  caso  doi  diplomas  expe¬ 
didos  pela  Escola  da  Com* 
mercio  de  Taubaté 

TAUBATE',  10  (Serviço  especial 
d’A  NOITE  —  Tem  toda  a  procedên¬ 
cia  a  noticia  de  haver  a  Escola  de 
Commerclo  desta  cidado  fornecido  il- 
lcgalmcnte  diploma  de  contador  a  Jo¬ 
sé  Gomes  Tlnoco,  funcclonario  da 
prefeitura  local.  Nào  se  justifica  a 
entrego  de  diploma»  sob  a  allegaçúo 
dc  ler  o  referido  funcclonario  termi¬ 
nado  o  curso  cm  1920,  quando  alum- 
no»  formudos  naqueila  época,  protes¬ 
tam  contra  n  procedimento  da  Con¬ 
gregação  da  Escola. 


EMPRÉSTIMOS 

80BRB 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 

45.  Lola  de  CimSeo.  47. 
a  193,  Sete  d*  Setembro,  194 


IAIAÇ  Relogloa  rantislas.  lio- 
formas  e  concerto». 

_ POH  MENOS  (JUE  EM  LEILÃO  — 

Ramalhu  Ortlgão.  II.  A  Tnrmellna 
JOIAS  velhas  compra  e  TROCA 


Denunciado  e«n  Nicthoroy 

O  Dr.  Mclchindcs  Picanço,  promo¬ 
tor  publico  dc  Niclhcray,  offcreceu 
dcnunciu  contra  Euzchio  Augusto 
(lesar,  tirneessadn  comn  incurso  nas 
penas  do  art.  303  da  Consolidação  da 
Lei  Penal. 


0  problema  da  pesca 

.  ,  _  . , _ .  mnrtnhn  ili-  Bticrrn  trslcinunlmn-  mo  do  povo.  O  inlervcntor  no  Estado  O  Syndieato  dos  Amadore*  dc  Pcs- 

Na  sua  viagem  no  norlc  do  paiz,  o  Por  Ioda  parle,  muito  mcrccldamcnte,  ■  totj.l  csijnla  pjn  rievife.  nán  offereccii  um  recepção  A  nfflciatidade  ra  do  Dtslrtcln  Federal  eommunlca- 
navlo-cscoln  "Almirante  Saldanha"  elementos  offlclncs  c  povo  acolhem  fnnlm  mcnores  as  hòmenngcn»  prrMu-  do  “Almlranle  Saldanha”.  E*  dessa  rc-  nos  que  haverá  no  dia  13  do  corren- 

tem  sido  recebido  com  a»  mais  cnlhu-  com  viva  sympalhla.  eommamlante.  of-  t|„  pr|a  visita  do  navin-escoia  nn-  ccpçân  o  aspecto  que  a  nossa  gravura  te.  asUihnras,  uma  grande  reunião 

slastieas  demonstrações  dc  sympalhla.  ficlaes  c  marinheiros  da  unidade  da  cional,  tanlo  por  parte  do  governo  co-  representa.  cm  sua  sede. 


.Ao-i; . 


-S 


>^iit||, 


A  NOITE  —  Segundt-fein,  1 1  de  Fevereiro  da  1935 


FRAQUEZA  NAS  COSTAS 

FADIGA,  DEPRESSÃO  A 


Experimento  este  medicamento  ^ Jr 

«le  MOKiirniien  Infalllvel  rn-p 

Sortrr  V  S  dc  dêrr»  nn»  dõtfa  vibruitea  o  xrdmte»  no»  irn».o1oi  ?{  - 

u  soflrida»  resultante»  do»  male»  do  acido  «rico,  articularia» 

endutroda»  e  indAiimuiU»  7  liiti  V.  S.  tendo  victimâdo  por  pertuibaçô» 
d»  t)-xiRA?  Apparcrem  cm  tua  pc.lle  mancha»  •  ferida»  camada»  pela 

impurr/a  do  ungue  ?  Petdeo  V.  S.  o  »eu  antigo  vigir  c  vitalidade?  =- 

Torna-»e  o  trabalho  odioso  c  uAo  lhe  imeresjam  01  prazerei  que  oa  demais  — — 

dciíimt.im  ?  Po»  Drm,  diicndo-lhe  francamrnte,  V.  S.  nlo  poderá  agir  de 
melhor  formo,  do  quo  começar  immediatamenU  a  tomar  ai 
SF**s  Pílula»  De  Witt  para  oa  Rina  •  a  Basic*. 

RESULTADOS  EM  34  DORAS 

Loco  m  primeira  dote,  em  24  hora».  V.  S.  notará  'como  é  extraordinário  o  en 
r  (feito.  Persevere,  •  V.  S.  logo  aentiri  e  terá  *  apparcacia  de  aer  annoi  maii  moço 
deafruetando  promptamante  todo»  oa  anticoa  praiere»  da  juventude. 

Sim,  te  V.  S.  começar  a  tomar  hoje  aa  Pilulaa  De  Witt  par»  oa  Rina  a  a  Beaif*, 
terminará  tua  (raqueta,  purificará  o  aangue,  acabará  com  aa  inaomoiai,  dórei  pela 
corpo,  malei  da  bexiga  e  recuperará  todo  o  vigõr  que  proporciona  oa  prazeres  da  fida. 

Aa  Pilulaa  De  Witt,  devido  tua  popularidade  Um  tido  Imitada*  Para  o  bea  da 
tua  uAde,  a  para  o  bem  do  aeu  bolso,  rejeita  tenninantemente  todai  as  imiiaçóe*. 
Peça  e  certiáque-ie  em  receber  o  medicamento  genuíno  com  50  annoi  de  (ama  universal, 
ao  qual  milharca  de  pess&as  devem  a  taóde  t  vitalidade  recuperada». 


quando  virá  o  "Imlo*. 
O  "quantum"  rxaclo 


Fóra  do  programirift 

Uuc  sumladrl 

(iarnnvtl  tluquelle  liotn  leni|io. 

D»  Irolcl  Do  lança-pcriumc  |  Dt» 
linda*  fnnla»ln»l 
Príncipe»  c  ilumlnA»  cariiilimitl 
Rithlanu»  itiliiMaeal 
llrriiirbrandii  o»  <|uailrl»l 
(iente  elo  mnrru,  <|uc  tabo  ftrrr 
Cnriiatul  t 
Siinilia  mio. 

O  tamliu  ntilhrntlco. 

Sem  caricaturai 
Sm  ■*.*!  1 1 l«iiçiln  I 
Carnaval  da»  riu»! 


M.i». . . 

Uuinla  taudade  do  Carnaval  da 
quiTle  lioiit  tempo I 
Drilntrrr»»r ! 

Amnr  At  cAreil 
Ideal  I 


Oitlrn  assumpto. 

I.eln  «  rlironica  de  riahnj»,  em  que 
elle  dl*  que  a  Federação  dn»  Gran- 
do»  Club»  tem  n»  dias  contado»  e  per* 
potro  a  quadrai 

“Morro  a  Federação,  a  tal  dn» 
(irando, 

Quarln-felrn  da  Clnra»".  Tu  te 
expando, 

lluhoje.  Eu  te  »abla  um  bom  purln, 
Não  prnsrl  que  lambem  foste» 
prnphcU. 


O»  cnrdór». 

O»  liloeti», 

0»  rancltn». 

Cada  qual  procurando  supplanlar 
lluvin  síria  rivalidade! 

ICm  licneNrlo  da  maior  (otal 
Quu  taudade .' 


0  JULGAMENTO  DAS  MUSICAS  CARNAVALESCAS 

0  autor  da  “Cidade  Maravilhosa”  na  redacção  d’A  NOITE 


«lOOOPíCO 


Ameno  RescdA. 

Flor  do  Abarale. 

Kslapn. 

Arrepiado». 

Ailiança, 

I.vrhi  do  An,... 

Ve.xillarloi  de  uma  cruiada  bani' 
ditaj 


e  WITT 


E  o*  bloro»? 
E  o»  cordões? 


1MR.4  OS  RI.\8  E  A  BEXIGA 

Recommeodndaa  com  absoluta  aeguranç*  em  todoa  oa  caaoa  da  Rhoumatiamo,  Dfieaa  rvaa  Coala»,  D 4 roa 
Articulares,  Sciaticn,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Poeda  do  Vigôr,  Insomnia,  Porlui  L.içõaa 
do»  Rint,  Dúrci  noa  Quadril  o  todo  depauporamento  resultante  do  t~ ******  de  Acido  Urico  no  organismo. 


Tudo  acabado !  „ 

A»  dansas  lyplcas. 

O»  enredo». 

A»  evoluções. 

As  fantasias  característica». 
Aqnclln»  niareha»  de  suerrssn  qne 
deram  ao  RescdA  o  titulo  de  rancho- 
escola  I 


Contra  a  bubônica 


O  governo  crnrcnae  nhrc  um 
cmlitn  ilc  Irinla  contos 

FORTALEZA,  Kl  f Serviço  rsorcinl 
d'A  NOII  K)  —  O  governo  acaba  do 
abrir  um  credito  de  trinlu  contos,  pu¬ 
ra  occorrer  n  despesa»  com  os  servi¬ 
ços  dc  combale  A  bubônica,  seguindo 
assim  o  exemplo  do  governo  federal, 
A  medida  era  lia  muito  rrcliiiuadn, 
dado  n  rslndo  sanilario  da  eidnde, 
que  reclama  mrdidns  energirns.  A 
Imprensa  pede  que  com  o  rninbatc 
ans  ralos  e  A»  pulgas,  transmissores 
do  mal.  n  Saude  Publica  esclareça  a 
população  rin  face  do  que  neenrre, 
aeonsclhando-lhe  medida»  defensi¬ 
vas. 


Sad.r,  Romeo  Ronfllglin! 
São  gloria»!  São  glorias  1 
Siio  glorias  do  IlescdA ! 


Carnaval 

tempo. 


sõ  o  dnquellc  bo  j 


Tudo!  Tudo  fello  por  esforço  pro- 
prin! 

Ideal)  Amor  ás  cõrcs...  •  nada 
mais! 


Acabou . . . 

Que  saudade! 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  GUARDAR  GENEROS 
ALIMENTÍCIOS 
IUIA  DOS  ANDRADAS.  SI 


Agora  Impera  Su»  Majestine  o  V.l 
Melai  I 

Dois  mrzes  antes,  procura-se  saber 


•caoe 

i  com 

ena 

vida; 


André  Filho  (sentado)  quando,  aeompanhario  de  amigo»,  estere  »m  nossa  redacção. 

Terminou  o  Julgamenlo  dos  sam¬ 
bas  c  marchas  classll  Içadas  etn  1»,  2* 
e  ,V  logarcs,  para  o  Carnaval  do  cur- 
itenle  auno,  feilo  sob  os  auspí¬ 
cios  da  Commlssão  de  Turismo. 

A  classificação  dos  sambas,  como 
jA  nnllriãnios,  deixou  boa  impressão, 
o  que  foi  deinouslrnilo  pela»  nianifes- 
I ações  do  publico  aos  autores  victo- 
riosos. 

Assim,  vimos  em  srena,  ranUmio 
as  suas  musicas,  os  autores  dc  "Im- 
plorar”  e  I*inacl  Silva,  que  conquis¬ 
tou  o  terceiro  logar  cum  “Agradeças 
a  mim". 

Já  registámos,  em  nnssa  edição  ex- 
Iraordinnria,  ■  surpresa  causada  pelo 
“vcrcdiclum"  final  quanto  :is  inar- 


D.imos  »  litr*  de  “Implorar",  ssrr.l^ 
que  alcançou  t>  primeiro  logar*. 

Leira  e  mu»irn  dr  Kid  Pepe  e  Gcrmir.q 
Augusto  (Gasparl 


mentação.  com  flores  nnturnes,  nos 
luiuuln»  dos  pues  do  annivcrsarlunle  c 
dc  sun  saudosa  esposa.  I).  Isabel  de 
Carvalho,  no  cemitério  dc  S.  João  Da- 
plisla. 

O  Sr.  Miguel  dc  Carvalho,  não  sc 
achando  no  Rio,  foi  representado,  no 
neto,  por  pessoas  dc  sua  família. 


tie  supplicios  e  convenca-se  que  o 

ULTR/ICARBON  »M£RCK« 

é  insubstituível  nos  INTOXICAÇÕES  ALIMEN 
TARES,  DIARRHÉAS  e  DESARRANJOS  CASTRO 
INTESTINAES  em  oerol 


Implorar  sõ  a  Deu» 

Mesmo  assim 

A's  vezes  não  sou  allcndido 
Eu  amei,  e  não  vencí 
Fui  um  louco 
Hoje  estou  arrependido. 


VIAS  URINARIAS 

DK.  BRANDINO  CORRftA.  Aaaemhléa. 
23,  »ob.  Das  8  á-  9  e  dia  14  ãi  18  ha. 


iNao  na  mais 
muDieres  fracas 
e  exgotadas 


PARA  INKLUENZA 

E  constifacres 


SANAGRYFE 


Fol-se  meu  sonho  azulado 
Minha  lllusâo  mais  querids 
Perdi  o  meu  bem  amado 
Minha  esperança  na  vida 
Passei  a  vida  Impjrirnndo 
Aquella  Infeliz  amizade 
Tudo  na  vida  se  passa 
Loucuras  da  mocidade. 


Uotnens,  mulheres  e  ereançjçg 
recuperam  n»  forças  c  a 
mude  em  30  dias 


5»  V.  S.  precisa  de  se  fortificar  e  de 
íilgmenUr  de  peso  tome  as  Postllhas 
McCOÕ  de  Oleo  de  Fígado  dc  Bacalhau 
durante  311  dias  —  cilas  são  cobciTas  de 
assucar  e  agradaveis  de  tomar  cm  todas 
»s  estações.  Nada  melhor  que  as  ma¬ 
ravilhosas  vitamina»  do  Oleo  de  Fi- 
gado  de  Hacallnu  para  restituir  ás  pes- 
suas  dcbrls  e  fraens  sua  siiude  e  for¬ 
ça»  I  Todo  o  mundo  sabe  dlsln;  mas 
nlngnem  gosta  de  tomar  esse  oleo.  de¬ 
vido  ao  seu  terrível  gosto,  odor  repu¬ 
gnante  e  aos  distúrbios  estomacars 
qne  provoca.  Por  isso  os  médicos  mo¬ 
derno»  rrrommrmlam  agora  as  Post|. 
lha*  fícCOY  ric  Oleo  dc  ^i^uda  de  Ha* 
calhau,  que  faiem  n  feliridnde  dc  mi¬ 
lhares  e  mtlhsrcs  de  homens,  dc  mu¬ 
lheres  e  de  erennças  nccejsilnmlo  re- 
eoperar  snn  saude.  LTma  senhora  au- 
gmenlou  3  kllns  i-m  õ  semanas.  l!m 
tncnlno  multo  dchil  recuperou  6  kilos 
em  inezes  Compre  boje  uma  caixa 
em  qualquer  pharmnela. 


Hoje  no  mundo  sosinno 
Relembrando  o  meu  passado 
Nao  tenho  mais  nm  carinlio 
Na  vida  tudo  acabado 
Fui  tim  louco  bptn  sei 
Implorar  lua  bclleza 
Pelo  leu  amnr  fiquei 
Contemplando  a  natureza. 


Kid  Pepe 

Estou  verdsdclramcnhs  senslbilisn 
).  Nao  venho  protestar.  Vim,  ape 


fl  w  TAPETE^ 

(ONGOLEUM 

V  SELLO  01  OU  AO 


_  SELLO  Dl  OU  AO 

S«T>K4(Í0  CAtlõltlIU  Oli 
MkúlKãC  PD  álb  fti*»»CiQ0 


Bailes  da»  Ac  trizes 

O  bailo  mais  nllraente  e  movlmen- 
Udn  do  carnaval  deste  nnnn  será  ccr- 
Inmente  o  "Baile  das  Aclrlzes”,  a  2H 
do  corrente,  no  Tbcnlro  João  Cae¬ 
tano,  que  eslará  artisticamente  nrnr- 
ninntadn.  Incluído  no  progrnmms  of- 
ciliai  do  Conselho  Municipal  tlc  Tu¬ 
rismo,  iia  tlois  ânuos,  esse  bailo  lem 
deslumbrado  pelo  encanlamcnlo,  har¬ 
monia,  graça  c  elegância.  L'm  dos 
principars  numeros  de  «UrncçSo  desse 
baile  serA  n  desfile  tias  “cslrellas”  c 
dos  "cslrellos”,  que  vem  produzindo 
um  grande  enlhnslasmo  nus  meios 
nrtlstlcos.  coiTcndn  parelha  com  a 
cabala  para  n  eleição  da  Rainha  do 
Baile  tias  Actrlzcs. 

Columna  Nautíca  Marambaya 

Em  Iodos  os  os  círculos  “jagunços" 
foi  recebida  com  a  mais  viva  sympa- 
Ihin  «  noticia  dn  fcsln  cnrnavalesca 
que  a  "Columna  Maramba.vn  farA  ren- 
lisar  cm  16,  das  22  As  4  horas,  ne  síde 
do  Club  dc  Natação  e  Regalas,  a  que 
está  filiada. 

A  par  dc  uma  Rlumlnaçüo  própria 
para  as  festas  deste  gencro,  uma  or¬ 
namentação  original  e  adequada  au- 
gmenlarA  o  brilho  dessa  linda  fcsln. 
que  terá  ainda  para  garantir  o  seu 
exito  o  concurso  da  “jnzza"  Roulicu. 

A.  A.  Banco  do  Brasil 

Approxima-se  o  dia  1B,  data  em  que 
a  Associação  Allilctlca  Banco  do  Rra- 
sU  levará  a  effcito,  no  G.vmnasio  tio 
Fluminense  F.  C.  o  seu  primeiro  baile 
dc  carnuvat  no  corrente  mino.  Poucos 
são  os  convites  e  mesas  que  reslam 
para  rssa  noite  carnavalesca,  devendo 
os  associados  prucural-os  na  sede 
social. 

Os  dois  melhores  conjuntos  destn 
capital  eslnu  encarregados  dc  apre¬ 
sentar  todas  ns  novhludes  do  carna¬ 
val  dc  11135,  devendo  as  dansas  ler 
inicio  As  22  horas.  Trajo:  fantasia  ou 
passeio. 

0  Grupo  da  Bola  Verde  tem  novos 
dirigentes 

dirigir  o  sympatbico  grêmio 
filiado  ao  Boqueirão,  vem  de  ser  eleita 
a  seguinlo  dircctoria:  presidente,  Ál¬ 
varo  Balthnr;  vlcc-prcsidcnto.  Salva¬ 
dor  Gonçalves;  thcsoureirn,  llilnrlo  de 
Oliveira:  secretario,  Anlonio  Campi: 
direelor  dc  sporl,  Custodio  Rezende: 
procurador,  Manoel  A.  Figueiredo. 

Conselho  fiscal  —  Hidclbrando  G 
Martins  c  Mario  Mattos. 

Cominissão  dc  carnaval  —  Presi¬ 


dente,  Arlliur  Fortes  •  thcsourciro, 
José  Blanco. 

Propaganda  —  Manoel  Cardoso  e 
Anlonio  Campi,  Livro  dc  ouro:  Mario 
Mattos, 

CORDÃO  DA  ESPERANÇA 

Como  ficou  organisado  o  progratnma 
da»  feita*  de  annivertario 

r,í?  Comino  tln  Esperança,  filiado  ao 
r.ltle  Club,  festejando  a  passagem  de 
seu  nnnlversarlo,  vae  promover,  do¬ 
mingo,  uma  grande  festn,  cujo  prn- 
granima  cousln  tio  seguinte: 

Pcln  manhã,  hitstenmentn  do  pav|- 
hao:  As  12  horas,  almoço  Intimo  en- 
Irc  os  direclorcs  c  convidados;  ú  lar- 
de,  baptismo  dn  novo  cslandnrtc  e  á 
no  le,  nos  salões  do  Klitc,  animado 
Dane. 

Serão  dislrlbuidos  diversos  prêmio» 

A  turmn  do  gordão  está  animntU  c 
promette  qne  vac  haver  o  diabo. 

AMENO  RESEDA’ 

Como  vae  aer  festejado  o  seu 
anniversario 

Animnm-sc  os  nffielonados  do  vete¬ 
rano  grêmio  carnavalesco  para  ns  fes- 
lus  ct.tnmcmornUvas  da  passagem  tie 
seu  anniversario.  o  que  será  a  lli  do 
corrente. 

No  sabbado,  o  grande  baile  com  o 
vnticuçjHi  de  afinada  jnzz-hniul  c  no 
domingo,  As  12  horas,  um  almnço  0f- 
,,eln  dil,«l°ria  á  imprensa  c 


r'Tri8  Fcrro  nio  Pourn,  pra, 
pelo  •  li  toco  Unidas  dn  CaMr!: 
Pj*  «  —  Rua  Barão  tie  1  h 
Dia  27  —  No  bundo  dc  Rn, 


com  gnranlln  de  um 
anuo  2ã$  e  3õf.  Mi- 
se-cn-plis  35.  (;ftrto 
?ÍS00.  Manietire  llft 
I  ralamcnto  da  prllt 
»Ç- Alnssagcm  5J,  Cal- 
5,,n,.'**  Tintura  do 
cabcllo,  desde  15? 


wr»  E  Tão  Lindo/ 

Ate'  Dd  Pena  Pi«ar  Em  Cima/ 


SANATOSSE ,>AnA  *'osse 

»a  m  is  h  ■  uaoc  BRÜNCHITK 
- - - - - 

O  sssassinio  de  um 

medico  mineiro 


•V 

Só  axisfe  UM  UNICO  Congoíeum, 
que  V.  Excio.  reconhecerá  pelo  Stll o 
de  Ouro  em  uma  dos  ponloi  e  a 
polavro  Congolevm  no  verso  do 
tapete.  Sem  elfei  o  topete  nflo  é 
'  Çongoieum  e  não  poitue  oi  quo- 
Irdadei  que  eonquiilorom  poro  o 
Congo/tum  o  justo  forno  de  que  tila 
gom  Cuidado  com  a»  imitofõe»  f 


Mos 1  póíe  pfior  tem  rateio.  Csla 
4  um  Tapete  Congofeum  Stllo  da 
Ouro,  a  i  Ião  durável  quonto  é 
linda  Poro  li mpol-o  boito  um 
simples  ponno  molhado  —  nodo  çfe 
Irobolho  ou  poeiro  I 

I 

Somente  com  oi  Topete»  Congofeum 
Stllo  da  Ouro  poderá  V.  Excio. 
embelleior  e  dor  maior  conforto 
oo  teu  lar,  dt  um  modo  economice 
e  hygfenieo.  Cxislem  muito l  dera 
nhoi  bcllos,  modernos  •  origínoef 
de  colorido  attrohente,  apropriado 
paro  todo  dependendo  da  cosa 
Não  preeijom  ser  pregados.  Sãoofto- 
mente  lonitario»  e  muito  duráveis. 


Rua  Kndricn  Silva.  16  —  »< 
(Perlo  dn  Asscmltlín).  Tel.  : 

^asRSEEirasajaaasitf: 


Fundou-sc  a  União  Mu¬ 
sical  do  Brasil 


MEÇOS  MODICOS 

ni83x2m75  1018000 

2rn29x2m75  1251000 

2m75x2m75  147*000 

2m?5x3m20  17UJOOO 
2tn75x3m66  lOOfOOO 
2m76x4m58  2358000 

(Nos  Estados  aceresce  o  frete) 

SI  NAO  TIVER  O  SELLO  DE  OURO,  NAO  t  CONGOLEUM 

A*  VENDA  NAS  SOaS  CASAS  —  VENDAS  POR  ATACAO»»- 

CONOOLEUH  COKPANY  OF  DELAWARB 
aio  OC  JANEIRO  S  A  O  PAULO 

Calls  Pailll  HCJ  Rgi  JeU  Beeilut»,  lto 


PRISÃO  DE  VENTRE 


0  serviço  anti-rabico,  em 
janeiro,  no  Instituto  Vital 
Brasil 


1*01  o  segulnlc  o  movimento  no  ser¬ 
viço  anti-rabico  du  Instituto  Vital 
Brasil,  dc  Nicthcrny,  durante  o  inez 
de  Jancif.)  p.  flmlu:  Existiam  cm 
tratamento,  21  pessoas;  procuraram 
n  serviço,  80;  mordidos  por  enes  cli¬ 
nica  mente  Inlvosos,  37;  mordidos  por 
gatos  cl i n ien mente  roivosns,  4;  mor¬ 
didos  por  animaes  suspeitos  (cães  c 
galos),  39;  completaram  o  trata¬ 
mento,  54;  abandonaram  o  trata¬ 
mento,  30:  fxlstem  em  Iratnmcnlo, 
30;  tnjerções  pralirada»,  761:  envis 
de  insuccesso,  0;  animnes  vnrrinados, 
4 ;  animaes  recebidos  para  diagnos¬ 
tico,  0. 


Congofeum  Co.  of  Delaware,  Caixa  Poslol  lóOi-Rio  d»  Janeiro 

Oa^nm  •rah.-Nu.MN  m  hltmix  nm  f*p»2«(6««  nlo*4m  èti 


Ellslr  Toniro  Mcinlrke.  l’tfçi>  1 
~  (apsulns  Tonicn»  Meinlrkr.  1’rtíj1 
--vono  —  Composição:  ncanib-a  »■/  *• 
tornera  npltrodisiara,  phosplmro  e  tV 
tracto  orgânico  Icslicnl.ir.  -  V  irr‘41 
Drogaria  Krrriui.  rua  7  dc  Sf.;-tah« 
'!’•  1’scatn.  p.-r  tarta.  literalur»  -o  Ia* 
borutorlo  MelnifUe.  A  rua  Mafqou 
bapueshy,  314.  « 


I 


1 


I: 


A  NOITE— Sejunát-f  eira,  11  de  Fevereiro  do  1035 


11 


rp 


«1  rabaiharei  com  a 
IJga  Carioca!» 

O  Sr.  Álvaro  Novaes  t(uer  antes  repou 
sar  —  Como  voltará  á  actlvldade 


Desde  que  o  S.  Chrl»l ovão  l.^ou  « 
l.lgii  Carioca,  ii  trti  presidente  naqucl- 
li  momento,  Sr.  Álvaro  Novaes,  nfa»- 
inu-ic  da  aellvldnile,  rniitrarlailn  que 
fira  nu  »ru  puniu  Ur  vista  rclallvi- 
iiirnl»  A  iirluiil  crise  sporllvu. 

Iluiilrtn,  rm  palr*lrn  cnm  A  NDITF. 
n  estimado  dcspnrilhiu  Urinou  porém 
cvl.lciiclnilo  que  o  »ru  .i(aiUHifnlu  nlu 
ii  il«'flilltUn. 

Dlsse-uii*  S.  S.t 

—  1)«  lacto  lenho  prurnrailn  evitar 
o  mais  pimlvel  11  runlarln  com  n» 
i poriv  líeccpelonadn  emno  (Iqurl  com 
alguns  faclii»  passados  nu  meu  club. 

Estava  incamn  dcclillilo  á  min  rclo. 


—  K*  farto? 

—  Sim,  ralnvn  Creio  porém  que 
laao  nòii  » ••  riV  puaahrl.  lafllo  qiH'  J» 
tmiilrl  Ur  Idé.i.  Passarei  o  mri  du 
março  numa  cstaçín  do  etnia»  «  u‘ 
rcglrasar  o  paelflraçáo  náo  tiver  >WO 
frllii,  Irrl  trabalhar  min  a  l.tjii  Lu- 

rl,J'ni  o  que  tinha  n  dlatcr  4  NOI TK. 
eimrluiu  o  prestigioso  »anehrlituvcn»e. 

Num  mnmrntn  rm  que  •  I». 
lui.i  mm  folia  Ur  nmiiti  para  içua 
p.jstr»  ile  mminaniln,  as  declarações 
Uu  Sr.  Álvaro  Noviti  assumem  maior 
■■ppiirl unliludc*  *  Imporlancla.  segundo 
4  (arll  UeUuxIr. 


Tudo  indica  que  o  Vasco  contará  este, 
anno  com  o  seu  grande  zagueiro 


Jinciros  x  Fluminense*  e  G  aúchos  x  Paulistas,  bater 
se*ão  amanhã,  os  prlm  eiros  no  Rio  t  ot  últimos 
em  Porto  Alegre 

Amanhã,  A  nollr,  neala  rapltal  r  rm 
Pnrlo  Alegre,  será»  disputadas  as  par- 
liclns  Mineira)  x  Fluminense»  e  Onú- 
chn»  x  Paulistas,  cm  proscgulmciilo  «o 
Campeonato  Itrn nileiro  ilc  BnsUcIbnll, 
promovido  prla  C.  B.  D.  ()  eneonlro 
Mlorlro)  x  Fluminense  scrã  cfferluado 
no  rlnk  üo  llolafogo  K.  C-  devendo  ser 
bastante  disputado,  cm  faec  do  valor 
■lo  sclccciouado  da  A.  M.  K.  e  do 
prrparo  do>  Flumlnensr). 

A  arbitragem  do  jogo 

l.nurivnl  Dalller  Pereira  será  o  Julx 
e  Uctavlo  Alhcrnux  u  fiscal. 

A  constituição  do  scratch  mineiro 

O  selccclonndn  Uu  Associação  Mineira 
dc  Sporti  4  cunslltuido  pelos  elemen¬ 
to)  que  damos  a  seguir:  Ernesto  Evan¬ 
gelista,  .luaqulm  Slmiio.  Moacyr  dc  Pau¬ 
la,  UrlamJo  Corrêa  Uarliusn,  Cernido 


Kmhorn  a  sun  recnnherldn  erficienria  Irchnira,  a  vanguarda  do  IJoca  Junior»,  constituída  de  verda¬ 
deiros  "ases”  dn  "socrer"  continental,  nàn  consrRulu.  uma  ve*  sequer,  venrer  a  perleia  de  José,  o 
arqueiro  do  Corinthians  que  se  vé  na  gravura  praticando  um»  defesa  segura 


Nervosos  —  *>rof'  •'iauiuuiu 
nervosos  DK  mi-deiuos 

(da  Fae.  Mrdlrlnn  do  lllu  ile  Janeiro, 
da  Soc.  Psych.  Pari),  etc.)  —  llypnolls- 
mo,  psychnthernpia.  Dinrlnnirnle  de  15 
horas  em  ilrantc  —  Edifício  llcx.  Saln» 
1412  e  1.313.  —  Phnoo  22-5011.  * 


Rumo  is  olympiadas  d«  Berlim 

Nn  sua  reunião  da  tarde  de  Itnjr,  a 
directoria  dn  I,.  C.  B.,  approvnri  u 
pruposlii  dc  Mr.  Brosvn,  Indlcandu  os 
novo*  eompnncnlc)  do  Deparlainctiln 
Trclinicii  duquella  entidade.  Podemos 
adenntnr  cnm  segurança  que  deli» 
consta  n  indicação  de  dof)  elementos 
novos,  de  conhecimento)  comprovados 
c  infatigável)  bnUlhnrinre»  pela  causa 
dn  haskcthall,  Armando  Paiva,  cam¬ 
peão  hrasilclro  e  l.uix  Soares  Filha,  iii- 
vtruetor  diplomado.  Oi  outrso  mem¬ 
bros,  continuarão  a  ser  os  iporlsmm 


¥>am/<U2d  Sec/w 

Eclàír* 


LACOSTAS  EM  CONSERVA  SO 


O  S.  G.  Brasil  na  Bahia I 


Em  seu  terceiro  Jogo  na  Bahia,  o 
S.  O.  Brasil  cnnseguiu  snlirr  o  1.  C. 
Bahia  um  expressivo  triinnplin. 

O  grêmio  rnrloea  Jogou  reforçado  «Ir 
Lconldn»  e  Armomllnho  que  muito 
coolrlhiilram  para  reforçar  a  Impe¬ 
tuosidade  da  linha  ilenotelra  que  con¬ 
seguiu  marear  oito  gonls  contra  dois. 

A  nova  directoria  do 
Palestra  Italia,  dc 
Jundiahy 

O  Pnlolra  do  Juiliah.v  vem  dc  ele¬ 
ger  a  seguinte  directoria:  presidente, 
honorário,  cavalheiro  Mario  Itappa; 
presidente,  Attilio  (iuerra;  vice.  An¬ 
gelo  Melato;  secretario  geral,  Ilriic- 
dlclo  Moraes  llurno;  1*  secretario, 
João  Balsa:  inspcetnr  geral,  l.uix  Itcn- 
iincehlo:  1*  Ihesiiuirlro.  Manoel  Fer¬ 
nandes  Martins:  2"  thcsourciro,  Auge! 
F.  I.eitc;  ilireclorc)  do  corpo  sccnfro, 
llcncillcto  Moraes  ílueno  e  S.  Gio- 
vniini  Cardo;  dircelorcs  para  espe¬ 
ctáculo)  elnemntogrnphicos  c  outros 
diversões,  Amadeu  Ainaill,  José  Gl- 
rola  c  José  Potiillln;  flseues  de  conta, 
José  Orlam!!,  Fioravante  Snlehls. 
I.eonel  Guurnicri;  coimtiissüo  ile 
sport),  Natal  Guerra.  Ernesto  Ama- 
dj  c  Ciuilhrrine  Cnstelnlier:  illrcclor 
sport I vo,  Arthur  Guerra;  procurudur, 
l.uix  Tarlnrin. 


Com  as  vistas  no  Sul-Americano 

SAITO  ENSAIARA’  OS  NADADORES,  HOJE,  NA  PISC1 
NA  DO  GUANABARA 


Em  todas  as 
cores  para 
fantasias  de 


probabilidade  de  se  classificarem  para 
o  Campeonato  Sul-Americano,  sob  as 
vista)  do  teelmleu  japouex. 

Espera-se  que  um  grande  numero 
de  nniladorct  eompareca,  pois  liojc  se¬ 
rá  iniciada  a  preparação  nirthoillea 
dos  elemcntns  que  desejem  represen¬ 
tar  o  Brasil  no  próxima  campeonato 
continental . 

Deverão  rnmparecer  a  este  ensaio 
lodos  os  nadadores  da  1,.  S.  M..  en¬ 
tro  os  qiiaes  »e  destacam  Manoel  ila 
lloeha  Villar,  Isnae  dos  .Santos  Mo¬ 
raes,  Manoel  Ferreira  dos  Santos,  Be- 
ncvenutii  Martins  Nunes.  Antnnia  Luiz 
ilo)  Santos,  João  Simcão  dc  Carvalho 
e  outros,  r.  entre  os  civis,  Alenear  ile 
Carvalho.  Carlos  de  Vascnncellos,  Jutlo 
e  João  liavclangc,  Aluysio  Lage  c  to¬ 
dos  os  demais  que  assim  o  desejarem. 

Piedade  Coiilinho.  que  lionlcm,  pcln 
manhã,  "estirou''  20ti  melros  soh  as 
\  istas  do  nlpponlco.  deverã  comparc- 
cer  hoje  ao  1*  ensaio  dos  nadadores. 


OS 

NOSSOS  PREÇOS 


Cossacos  e  Princeza  das 
Gzardas,  tob  medida 

Aveoida  Passos,  120 

Tel.  24-4424 


Aulas  de  Jiu-jitsu 

O  departamento  tcchnicn  avisa  ans 
associados  que  estão  funecionnndo  nn 
edifício  rio  gymnasin,  às  terças  e  sex¬ 
tas-feiras,  rias  17  às  19  horas,  as  au¬ 
las  de  Jiii-.lit.su,  soh  n  direcção  rio 
profesor  Sikainuro,  iliploniario  por  di¬ 
versas  escolas  japonexas.  As  incrl- 
pçõrs  acham-se  abertas  no  departa¬ 
mento  technico. 

Compareçam  basketballer* 
flamengos 

O  dlrcetor  de  basketball  do  Flamen¬ 
go,  perle  o  comparecimento  de  lodos 
o,  basketballcrs  participantes  da  tem¬ 
porada  de  1934,  á  sédo  do  club, 
as  1 6,30  horas,  ufim  dc  serem  feitas 
pholographias.  Quem  nâo  comparecer, 
não  figurará,  portanto,  nos  quadros  do 
rubro-negro. 


COLLEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


PRAIA  DF.  BOTAFOGO.  371  -  AVE¬ 
NIDA  ATLANT1CA,  458 

Cnlco  cnlleglo  do  Brasil  classificado 
pelo  Departamento  Nacional  de  Ensino 
como  KXKELl.fiNTE.com  nol»  especial 
dc  destaque  nu  "Dlario  Offlclal",  o 
que  dcmoiistrn  o  gráo  e  perfeição  do 
seu  ensino  intcllcctual  e  o  seu  appa- 
rslliamcnto, 

Único  collcglo  do  Brasil  que,  pnra  cul¬ 
tora  physira  dos  seus  alumnus,  dispõe 
■1c  modelar  piscina,  com  wntorshullc, 
trampolins,  planehas,  Jogo  de  polo,  etc., 
dc  um  grandioso  gymuasiu  coherto.com 
709  mis.  rlc  superfície,  pcrfeitnmenlc 
nppnrelhadn,  c  eum  grandes  orcas  co¬ 
bertas  e  descobertas  para  recreio  c 
sport s,  tudo  istu  turnamlo  os  uhiinuos 


Karrarn;  Luiz  -lurgel,  Kcllo  Evange¬ 
lista,  José  Dayrell,  Luzi  Mcnol  e  Cres¬ 
cendo  Ferrara. 

Os  clubs  que  farão  a  preliminar 

As  equipes  do  Rlvcr  e  Purtugucza 
farão  a  prova  preliminar, 

0  embate  Gaúchos  x  Paulistas 

A  partir  de  amanhã,  rm  1’nrlu  Ale¬ 
gre.  o  jogo  entre  ns“flves"  do  liio  Gran¬ 
de  e  S.  Paulo  tem  para  os  prcllnntcs  ca¬ 
pital  imptirtancia,  porquanto  o  vence¬ 
dor.  pruvavclmente  n  equipe  de  Oscar 
Paolilu,  elassiriear-sc-A  parn  n  melhor 
dc  Ires  final.  Além  desse  fiielor,  o  en- 
eotilro  deverá  ser  bastante  movimen¬ 
tado,  temlo-so  cm  vista  o  valor  do 
scratch  paulista,  um  dos  melhores  do 
Brasil  c  n  interesse  que  tíin  os  loeucs 
cm  triumphnr. 

Treina  hoje  a  selcrcão  carioca  dc 
basketball  da  a‘.  M.  E.  A. 

Mais  um  treino  cffechmá,  hoje,  á 
noite,  As  21  horas,  no  rhili  do  Carioca 
.S.  li.,  os  elementos  que  formurà.i  o 
sernleb  carioca  dc  hnslcclball.  que  jo¬ 
gará  eum  o  vencedor  du  embale  Ceará 
x  \  cncedor  Minas-F.stndo  ilo  Illn,  Paru 
esse  exercício,  estão  convocados  ns 
players:  Adaidlno,  Tctl.  Pitanga,  Ju- 
randyr,  Jntro,  Murillo,  Bambu,  Jayme, 
Lucas,  Helio,  Bambá,  Frota,  Unhiano 
e  \  icenle. 

Os  baskciballers  do  Riachuelo  T.  C. 
treinam  amanhã 

Amnnhn.  á  noite,  em  seu  novo  rlnk, 
o  “five"  do  Biaeliuelo  F.  C.  IrelnnrA 
com  o  tenm  do  S.  Elvlra  F.  C„  cain- 
peão  do  "Torneio  dc  Perdedores".  Pre- 


.Tnymc  Chncon,  Arno  Frank  e  Nelson 
Tlnoco  Pacheco.  Este  ultimo  ficará 
com  a  trabalhosa  missão  de  “contro- 
leur"  technico  dos  juizes  •  das  visto¬ 
rias  nas  quadras. 

Grajalm’  x  Flamengo,  o  jogo  da  noite 
de  hoje  na  Segunda  Divisão 

Caso  o  tempo  permitia,  será  dispu¬ 
tado  logo  á  noite,  no  rlnk  da  rua  Ma¬ 
quine,  o  lenipo  restante  ria  partida 
ílrnjahu'  x  Flamengo,  rio  Campeonato 
de  Basketball  da  2*  divisão,  o  que  não 
pôde  ser  feiln  na  devida  data,  cm  faca 
dn  mão  trmpo.  Azevedo  Pequeno  e  Sa- 
lyra  Brasil,  serão  juiz  e  fiscal,  respe- 
clivnmcnte. 

0  basketball  brasileiro  irá  ás 
Olympiedas  d:  1936 

Francos  r  animado)  vão  prosc- 
gulmlo  os  trabalhos,  tendentes  a  con¬ 
seguir  recursos  financeiros  capazes  tio 
custearem  as  despesas  com  a  repre- 
M-nlnçâi*  do  basketball  brasileiro,  nas 
Olympiadns  dc  193(1.  A's  suggcslões 
apresentadas  pelo  nosso  confrade  Ciir- 
lov  Alhcrlo,  outras,  tão  valiosas  e  nc- 
erllnvcls,  lém  sido  e  serão  offcrcrt- 
das  á  F.  11.  B. 

Para  incentivar  essa  campanha  pró- 
Olymplatlas,  a  C.  O.  C.  I.  11.,  va  c  ins¬ 
tituir  umn  bcllissinm  medalha,  a  qual 
será  doada  ao  spnrlman  que  melhor 
plano  para  aquelle  “desiileralum" 
apresentar  até  n  fim  do  corrcnlc  mcz. 
Pma  cnmmissâ.)  especl.il  será  desl- 
gnnila  na  próxima  reunião  da  congre¬ 
gação,  para  examinar  e  indicar  a  pro¬ 
posta  viclorins».  A  postos,  pois,  lodus 
ns  praticantes,  torcidas  •  sympathisan- 
f rs  lio  hnskct  I 


TONTEIRAS  E 
BIUOSIDADE 


^CAMIZEIRO 


25-30-32,  ASSE.MBLÊA  —  RIO 
Leia  "A  NOITE  tllúõtrada". 


íízriw: 


do  Boqueirão 


policiamento 


Boas  perspectivas  —  Necessidade  de 


T.  Salto.  »  quem  nerd  entregue  a 
preparação  da  equipe  brailletrs 
dc  natação  para  o  sul-omcrlcono 

Ttnje,  As  13  horas.  scrA  regUsnilo, 
na  pisrloA  do  Guanabara,  o  primeiro 
cosaio  de  todos  os  nadadores  com 


Fabrica  de  Pandeiros,  Tam¬ 
borins,  Cuícas,  Chapéus  c 
grande  varicdatle  cm  artigos 
novidades  de  Carnaval. 
Vendas  só  por  atacado 
PHONE  24-4233 

A.  J.  Gonçalves  d'01iveira  &  C. 

Rua  General  Cnmara,  361 


Não  se  afflája  com 
o  calor 


Cnm  o  Bppareelmcnto  dn  SUDOR- 
SAN  todos  oa  aborrecimento)  causados 
pelo  grande  calor  reinante  são  evita¬ 
dos. 

8UDORSAN  cnrrlge  n  cheiro  dea- 
agradável  das  oslllaa,  SUDORSAN  evi¬ 
ta  a  transpiração  excessiva,  SUDOR¬ 
SAN  protege  o  vestido,  sem  perigo  al¬ 
gum  pnra  quem  o  usa. 

SUDORSAN  c  um  especifico  em  pó, 
de  facll  epplicação  e  de  resultados  ae- 
guros. 

Peça  *  sun  pcrrumnrln,  hoje  mesmo, 
umn  caixa  de  SUDORSAN. 


O  AUSTRÍACO  BEBE  400  CRAMMAS  DE  LEITE  POR  DIA 
O  CARIOCA  APENAS  110 


Pelo  Moto  Club  do  Bra¬ 
sil  serão  effectuadas  no 
dia  17,  sensacionaes 
provas  de  motocyclismo 


CENTRO  ESPIRITA  ANTOXIO  DE 
PADUA 

Convida  todns  os  sorins  n  nsslstir  n 
asscmldéa  gernl,  parn  reforma  rins  Es¬ 
tatutos,  a  rcalisnr-su  hoje,  ás  29  ho¬ 
ras. 

■ - - -  - 

A  nova  directoria  do 
Mavilis 


HEiUORRHOIÜES,  COUTES, 
DIAHRHfcAS 

DU.  AHIST1DES  TAVARES 
Pratien  hnsp.  Ikirls  i2II-27),  Nova  York 
Berlim  (3U-3I).  Edif.  Carioca.  8». 
*.  318  —  4  1|2  As  7  ~  T.  22-8791.  Preços 
mndicos.  K  Butntogo,  499  •  9  ás  II  4é 


hontem  eslreou  nusplciosamenle,  cmpntando  com  o  Guannbnra. 

"records"  nn  ultimo  enncursn  aquntico 
promovido  pelo  Fluminense  F'.  C.,  n 
L.  C.  N.  enviou  um  cnrlno  dc  felici¬ 
tações  pelo  feito  conseguido,  concilnn- 
do-us  a  continuarem  a  treinar  com  afin¬ 
co,  afim  de  baixarem  aluda  os  últimos 
tempos  conseguidos. 

Travessia  Ha  Guanabara 
A  L.  C.  N.  encerrará  ho.it  as  in- 
scripçõe»  para  a  trav  essia  ila  Guanabara 
que  será  levada  a  cffcito  no  proximo 
dia  21  do  corrente. 

Das  Inscripçnes,  que  atA  boje  fornm 
ruueliiilns  pela  secretaria,  os  ilnls  mais 
pnpnvcii  no  vencedor  snn :  Frnnçols 
Cliarminx  e  Atirino  Alinelilu.  miuullc  do 
Fluniinrufc  c  este  dn  Flamengo. 

Reforçando  o  Boqueirão 

Conforme  havíamos  noticiado  em  pri¬ 
meira  mão  a  iila  ile  Caslellii  c  Duilu' 
paru  o  grêmio  garrafa  temos  agora  ile 
.juntar  n  estes  dois  mimes  o  du  Scrpn, 
que  Inmhrm  está  Inclinado  a  voltar  n 
defender  ns  rõrcs  do  seu  fintlgo  rluli 
nnles  de  emhnrcnr  parn  n  Argentina. 

Com  esses  Ires  jogadores,  n  Boquei¬ 
rão  será  n  mais  forte  concorrente  ao 
titulo  máximo  da  cidnclc. 

Pernambuco  no  Vasco 
Seguindo  o  exemplo  dc  seus  cx-eom- 
pnnheiros  dc  team,  Serpa.  Caslcllo  e 
Dudu',  que  vnllaram  n  defender  as  co¬ 
res  do  Boqueirão,  Pernambuco,  na  que 
pnrccc.  lambem  resolveu  voltar  ao  Vas¬ 
co,  toi  nnndn-o  orsim  mais  fr.rtc,  pois 
clle  i  o  melhor  Uecpcr  da  eldadc. 


A  equipe  de  polo  aquntico  du  Vasco,  que 

loielou-sc  hontem  o  campeonato  de 
polo  aquático  em  dois  Jogos  mnvimenlii- 
do)  entro  o  NntnçSo  c  S.  Christováo  c 
Guanabara  e  Vasco. 

O  primeiro  desses  dois  jogos  foi  ven¬ 
cido  pelo  Natação  no  primeiro  como  nns 
0  jogo  foi  bastante 


Mendonça,  bom  elemento  como  provnrn, 
emquunto  que  o  Guannbnra,  A  excepção 
de  Dcngn,  Mendes  e  Murillo,  os  demais 
são  novos  no  primeiro  leniu.  E'  um 
bom  quadro,  todavia,  que  com  um 
pouco  mais  dc  ensaio  de  conjunto  de¬ 
verá  figurar  brillinntemcnto  no  campeo¬ 
nato  que  agora  se  inlcin. 

O  conjunto  invicto  do  Guannharn  que 
o  anno  passado  levantou  o  letra  enm- 
peuiinto,  diluiu-se  assim,  pnssnndo  al¬ 
guns  para  o  Boqiiclráu  c  outros  para 
o  Vasco, 

Os  tenms  este  nnnn  mostram  maior 
equilíbrio  de  forças  promcllendo  ler 
esle  campeonato  um  final  illfffcil  c  nn- 
polganlc.  E'  necessário,  no  enlretniito. 
que  os  dirigentes  du  F.  P.  11.  J.  ajam 
com  energia  paru  não  deixar  que  se  re¬ 
produza  n  incidente  ile  hontem.  que 
perturbou  n  primeira  jornndit  do  water- 
polo. 

A  L.  C.  N.  felicitou 

A  todos  os  notlotlores  que  melhoraram 


Liga  Desportiva  Pa- 
rahybana 

A  Liga  Desportiva  dc  João  Pessoa, 
vem  dc  eleger  a  seguinte  directoria: 
presidente,  Dr.  João  Santa  Cruz.  re¬ 
eleito;  vice,  Manoel  dc  Oliveira;  1"  se¬ 
cretario,  Anchiscs  Gomes,  reeleito; 
2”  secretario,  João  Elias  Remardes; 
Ihesourelro,  Luiz  Espinelli;  dircctor 
de  desportos,  Severlno  dc  Carvalho, 
recieilo;  eoimnlssão  do  syndlcoiicin: 
Douto  Grisi,  José  Fcllx  Cahinn,  re¬ 
eleito  c  Henrique  do  Nascimento,  rc- 
clcltu;  crjtnmlssno  fiscal,  Dr.  Jnão 
Medeiros  Filho,  Ollver  von  Solisten  c 
Dr.  Dustan  Miniudii. 


Os  motocyclistas  do  Batalhão  de 
Guardas  tomarão  parte  nas  corridas 

0  Moto  Club  do  Brasil  prepara  octi- 
vamente  para  o  dia  17  do  corrente,  um 
Interessante  programma  motocycjisl  i- 
co.  Uuatro  grandes  provas  serão  reali- 
sndas,  formundo  o  "Circuito  Fechado 
da  l.ngén  Rodrigo  de  Freitas",  para 
mnchinns  rio  varias  categorias. 

Augmontnndo  o  brilhantismo  da  re¬ 
união,  o  D  a  talhão  de  Guardas  concor¬ 
rerá  com  oito  dos  seus  melhores  gui¬ 
dons.  As  provas,  que  lerão  Inicio  As 
14  horas,  obedecerão  ns  seguintes  de¬ 
terminações  lechmvM.s: 

Prova  pnra  motos  ile  309.3  ile  eylin- 
(Irarin,  percurso  do  29  kilometros. 

Prova  parn  mnrhinns  com  siilc-cnr, 
49  kihiinelros. 

Provas  piirn  mulos  dc  7.'i9,3  de  cy- 
lluilraila,  49  kllmnctros  e  a  ult ima  r 
maior,  nn  ilisluneiu  ile  K9  kiloinclros, 
para  miiclllnas  dc  qu.ilqilcr  furçu  c 
typo. 


Campeonato  Carioca 
de  Turmas 


Sebastião  Pereira  continua  a  frente 
do  club  do  Quinta 

O  Mavilis  F.  C.  vem  du  eleger  os 
novos  dirigentes. 

A'  frenlc  dos  destinos  do  sympnthl- 
cn  grêmio,  continua  o  Sr.  Sebastião 
Pereir^,  A  nova  directoria  A  a  seguiu, 
te: 

Presidente,  Sebastião  Pereira  Nunes 
(reeleito);  vlce-presidcnte,  João  Luiz 
Pereira;  1“  sccrclnrio,  Antonio  da  Mnt- 
la  Filho;  2"  tliesiui retro,  Antonio  da 
Silva  Figueiredo;  1“  Ihesourelro,  Adeli¬ 
no  Bodrigurs  da  Fonte  c  2*  thesourci- 
ru.  Pli vio  dc  Andrade. 


E'  grande  o  Interesse  que  vem  des¬ 
pertando  o  Campeonato  Carioca  do 
Tiirmns,  nntrricinndn  neln  Liga  Por- 
(ugiicza,  Sporting  t  Rio  Chricket,  são 
os  vanguardeiros 

A  coilocaçáo  das  primeiras  lurmas 
c  n  seguinte:  cm  1",  sem  ponto  per- 
ditlo.  o  Sporting;  em  2"  Com  1  ponto 
perdido,  nula,  a  Pnrluguczn  e  o  llin 
i.hilekei.  Nn  próxima  semana  vão  sc 
bater  n  Pnrtiigiu/n  com  o  Sporting; 
Jogo  este  de  grande  significação  parn 
a  lahelln,  pois  que  se  vencedor  n 
1'orl  ugiie/.n,  ficará  o  certnmrn  rmpn- 
Indo  entre  os  In1)  forles  clubs  de  pin- 
pong  c  nn  caso  iln  v  ictorin  dn  club  dos 
garotos  rnd inhrados,  ficarão  os  mes¬ 
mos  A  frenlc  c  a  Porlugilezn  passará 
n  occupar  o  terceiro  posto  ficando  o 
liio  ém  segundo,  é,  pois,  de  mnsima 
importância  o  proximo  jogo  entro  n 
Purtugucza  c  o  Sporting.  onde  por 
certo  Melehinries  IcA  torcer  a  vnler 
pelos  commandados  dc  Pizzutll. 


segundos  tenms.  _ 

nadado,  náo  havendo  agarramentos,  c 
Isto  devido  cm  parte  A  bon  actuaçáo  dos 
juizes. 

Quanto  ao  encontro  do  club  azul  tur- 
queza  com  o  grêmio  ri*  Cruz  dc  Malta, 
registou-se  um  empate  nos  primeiros  c 
segundos  Icams. 

No  jogo  entre  ns  equipes  princlpnes 
desses  dois  clubs  houve  um  pequeno 
meidente  entre  Edn'  e  um  “llnesnntn”, 
por  ler  este  mareado  um  penalty  de 
fiml  d.vqiiellc,  incidente  que  fui  htgu  sa¬ 
nado,  devido  A  prompln  c  enérgico  in¬ 
tervenção  dns  autoridades. 

O  Vasco  nprcscnlou-sc  cnm  o  con¬ 
junto  du  nnno  anterior,  reforçado  dc 


A  AStRQLCKPA  o9«fece-lhfl  hoje  a  H.QUKéA  Aprovellc-8  iem  demora 
e' conseguira  FORTUNA  •  FEUCIDÀPE.  Orienlendc-mo  pela  data  da 
naicimenta  da  cada  peatoa.  dpicobilial  «  modo  segura  gue  cerh -minha 
eiperlenelj  ladea  pedem  ganhar  na  Icleria  <em  perdei  una  só  vee 
Mande  seu  endereço  a  600  róit  em  scllos.  para  enviar-lha  GRÁTIS 
"O  SEGREDO  DA  FORTUNA*  -  Mitharai  <1  p  altesladcs  pr.vvam 
as  mrtthaa  palavra»!  -  Mau  endereço-  l]rol  PAKÇHANG  TONG 

Gral.  Milro  2241  -  Rosário  IS.  Fój  -  (Reo.  Ara9n7lns) 


CERÍ\  E5MEKALUA 

A  CEBA  ESMERALDA  rara  lustrar 
moveis  e  ossonthos,  semto  Interior  e 
PEItA  IIOYAI..  nimia  é  dns  nielliorrs.  ♦ 

O  Floresta  e  suas  relações 
com  a  L.  Bandeirante 

Dlz-se  que  o  Floresta  estaria  tn- 
rlinado  a  romper  negociações  com  os 
paredros  da  Liga  Randeirante  e  rom 
os  clubs  que  fundaram  essa  entidade. 


Machina»  dc  Coslura  dc  Fabricação  Italiana 

ÚLTIMOS  MODELOS 

A’  vista  e  a  prazo 

Ltfidas,  perfeitas,  montadas  em  movei  de  luxo  —  Bordam 
Costuram  para  deante  e  para  trás,  sem  necessidade  de  peça»  auxil! 
Procuram-so  agentes,  vendedores  e  concessionários. 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  21  —  Tclcphone  23-2 


O  Collegio  Paula  FreitaB,  H 
com  quas»  melo  século  de  exis-  a 
tencia,  educa  rcalmente  seus  nlu-  H 
nmos.  AdmlicAo  ao  C.  Secundário  n 
equiparado:  insrripçôcs  até  o  9 
dia  lí.  Cumpra  um  dever,  malrl-  ■ 
pulando  seus  (illvos  no  tradicional  9 

Collegio  Paula  Freitas  I 

llin  Uaddoek  Lobo.  3t.V  T.  28-03Í9  | 

—  .  J im  ; — .J-Ari7-  «  ) 


ESCOLA  SUPERSOsT  DS  COMMERCSO 

Fundada  cm  1913  —  Offlclallsadt  pela  Lei  n.  3.169,  de  4  de  Outubro  de  1916 
Acccitnm-so  candidatos  A  mntriculn  no  CURSO  PROPEDEL ,  ICO,  desti¬ 
nado  a  ministrar  o  preparo  indispensável  nos  que  prclendcm  proseguir  os 
estudos  em  quacsquer  dns  Cursos  Tcchnlcos. 

PRAÇA  DA  REPUBLICA,  5S/60 
UNDERSIDADE  LIVRE  DO  DISTR1CT0  FEDERAL 
Cursos  diurno»  e  nocturno» 


PRECBSA-SE 


urgente,  em  Marechal  Hermes,  dc  alu¬ 
gar  uma  sala.  no  largo,  entre  n  cinema 
c  a  Prefeitura.  Resposta:  para  M. Maria. 
Rua  Engenho  dc  Dentro  n.  47.  sob.  % 


O  tclcphone  do  Carioca  flcpoilcr 


PÍLULAS 

REGULADORAS 


tresRRR 


ÀI 


T-  íví  '  1 


Segunda-feira,  II  dt  Ftvereiro  de  1935 


A  PACIFICAÇÃO 


Havíamos  noticiado  que  o  Sr,  LI- 
Iicrll.  procuraria  hoje  o  Sr.  Arnaldo 
(iiilnlr.  para  ouvir  dc»ie  pa redro,  um 
rclnlo  iln  situação  geral,  do»  ipnrli 
cm  no»»a  Irrra.  Tal  nio  »c  vcrlflcari, 
porém,  cm  rlrludc  de  não  ac  rncnn- 
irar  nesta  capital,  o  Sr.  Arnaldo 
tiulnlr.  que  estã  cm  Thcrcaopull» 
c  enfermo. 

Deliberou  então  o  presidente  do 
nivcr  Plate,  deixar  para  anó»  o  seu 
regresso  de  S.  Paulo  o  "ttlr-á-léle" 
com  aquflle  priycr  do  nroflsiinna- 
llsinn.  Um  palestra  eom  À  NOITK,  o 
presidente  do  lllver  Plate  rcfcrlu-ie  A 
necessidade  de  colher  »  opinião  du 
Sr.  Guliile,  reputada  valiosa  no  mo- 
mento  que  os  nossos  sporls  atraves¬ 
sam  e  que  lhe  servirá.  para  funda¬ 
mentar  a  exposição  que  pretende  fa- 
rer  snhre  o  assumpto,  ao  regressar  A 
fluenos  Aires. 


Dons  fumos  e  Iluda  apresentação. 


Os  jogadores  do  Boca 
Juniors  cm  goso  de 
ferias 


Oi  que  regreiurão  pelo  "Neptonii” 

O  Doca  Juniors  anniinciou  que  no 
regresso  de  S.  Paulo,  concederia  quin- 
ic  dias  de  férias  nos  seus  jogadores. 

F.nlrctnnlo,  nem  lodos  desejaram  fi¬ 
car  nesta  capital,  gosumlo  a  licença 
concedida,  e  vão  regressar  no  dia  14 
para  Buenos  Aires,  pelo  “Ncplunla". 

Os  “crachs"  argentinos,  que  regres¬ 
sarão,  sno  os  seguintes:  Pardler,  Ver- 
nlse,  Arlco  Suarer,  !.atelll,  I.ucco.  Vn- 
lusxl.  Mnrlincz.  o  massagista  llnral  • 
o  acompanhante  Caeachrx. 

Os  demais  componentes  da  delega¬ 
ção.  permanecerão  nesta  capital,  cm 
repouso. 


Neaaa  phaaa  do  Jogo  do  hontrm,  vè-ae  Fausto  em  nma  riaa  pouca»  srcrea  *m  qna  *nl  rou  em  aeçio  dftlalr». 


Sem  o  concurso  efficlente  de  Fausto,  o 
Vasco  não  podia  fazer  mais 

A  actuação  brilhante  do  River  Plate  —  A  estranha  “performance”  da  “Mara¬ 
vilha"  —  Domingos,  em  plena  forma,  jogou  assombrosamente 


O  telephonc  do  Cnrloca-Bcpnrlcr 


Kuko  parte  hoje  para 
Buenos  Aires 

l.ieenelado  pelo  seu  cliil»,  o  Vasco, 
segue  hoje  para  sua  patrla,  o  fonvnrd 
argentino  Kuko.  Esse  player.  que  ain¬ 
da  cslã  preso  ao  Vasro.  pelo  seu  con¬ 
traio,  só  regressará  após  o  Carnaval, 
li"  inlrrcssantc  nolar-se  que  a  viagem 
de  Kuko,  foi  postergada  para  hoje,  cm 
farr  da  temporada  inlcr-conlincolnl, 
lendo  tomado  parle  nos  Jogos  contra 
os  seus  ronterrnneus. 

No_"Arlanzn",  nnvin  em  que  scgul- 
rã,  irão  tarnhrm  o  foolhnller  VValdcinnr 
e  o  Sr.  Matina,  presidente  do  San  l.o- 
renzo  Del  Al  magro,  o  novo  rluli  do  Ir¬ 
mão  dc  1’clroniiho. 


em  que  o  marquel-o,  dissl  WerfigVer. 
E‘  veloz  c  centra  multo  liem. 

O  que  mais  me  impressionou  foi 
o  hark  Domingos,  uma  verdadeira 
mu  raltia. 

Domingos,  o  mestre,  dit  Pencelle 

— Eu  só  vi  um  t.mcm  dentr ,  de 
campo,  disse  Pcuccilc. 

Foi  o  liack  Domingos,  um  do.,  tnati 
completos  zagueiros  que  já  vi  jogar. 
E‘  um  mestre. 


“Nunca  se  viu  o  Vasco  Jogar  tão 
mnll"  Era  essa  a  piirasc  que  se  ouvia, 
pelo  estádio,  após  o  revés  incnnlrstavrl 
que  n  lli ver  Pinte  Impunha  no  cluh  da 
rua  Ahlllo.  E  dlzin-sc  ninda  mais: 
“Fausto,  que  dcslllusão!”  0  natural 
clubismo.  o  justo  pendor  da  "torcida” 
em  só  olhar  o  lado  pelo  qual  sc  inte¬ 
ressa.  a  quasi  Irritação  pelo  fracasso 
dos  que  lhes  Inspiravam  confiança 
até  minutos  antes,  „  julgamento  rnlhii- 
siasta  dos  nossos  "hinchos”,  não  viam 
e  não’ _  poderiam  S‘ér,  qnc  seu  esqua¬ 
drão  fóra  tolhido  pelo  valor  do  adver¬ 
sário.  pelas  circunstancias  que  os 
“mHlionnrios"  souberam  aproveitar. 

Nunca  o  Vasco  jogou  tâo  mal.  Kls 
um  dos  inmiiiicros  c  ccrlus  julgamen¬ 
tos  dn  publico.  E  núo  raro  sc  ouvia: 
“hausto  nâu  cslã  jogando  como  dc 
costumei  O  Vasco  nio  fari  nada!" 

Não  foi.  porém,  o  Vasco  que  Jogou 
mal.  fl  Divcr  1’latc  é  que  actuou  cx- 
plcndidnmcntc.  Sobre  o  esquadrão  da 
fnixa  vcrmcha  caiu  uma  vlctorin  límpi¬ 
da,  das  mais  lindas,  sobre  o  nosso 
mais  forte  e  Icchnico  quadro  de  fonl- 
ball.  0  frito  dos  argentinos  precisa 
scr  estudado  dcüdamenfc.  Hrlrmbrnr  o 
rcnpparccimcnlo  desse  quadro  apôs  a 
cxhlblção  com  o  Botafogo,  —  essa  uma 
actuação  nio  digna  do  renome  dos 
rivcr-platcnscs,  —  comparar  as  “per- 
i  formances”  alludidas,  é  rcbnbllilar  um 


dou.  Possuem  elemcnlos  de  reconhe¬ 
cido  valor  individual,  mas  que  não 
se  entenderam.  A  defesa  do  Vnsco  é 
um  colosso,  pela  segurança  c  arrojo. 

Santamaria  e  Nena 

0  liatf  direito  descalçava  a  shootcl- 
r.i  c  falou: 

—  Da  offcnsiva  vasca ina,  um  ho¬ 
mem  me  impressionou  pela  mobilida¬ 
de  c  destreza.  Foi  o  mela  esquerda. 

E’  um  jogador  perigoso  c  difficll  de 
scr  marrado. 

Palavra*  de  Werfigker 

—  Eu  tive  multo  trabalho  com  o 
ponta  Orlando  nos  poucos  minutos 


team  famoso,  que  estreara  com  uma 
viciaria,  mas  mostrando  classe  dc  jogo 
pouco  auspiciosa. 

Já  sc  pode  julgar  o  valor  da  equipe 
doa  “niilllonarlos".  0  entendimento 
dos  hnlvcs,  o  jogo  do  trio  para  os 
pontas  quando  a  marcação  adversaria 
visa  a  figura  dn  perigoso  Dcrnubé,  o 
trabalho  do  conjunto,  o  aproveitamen¬ 
to  racional  dns  falhas  da  linha  média 
conlruriu,  n  conformação  dc  todos  os 
valores  indivlduaes,  physieamcntc  pre¬ 
parados  para  o  rmhalc,  tudo  adveio 
de  um  planu  traçado  o  bem  orienta¬ 
do  pelos  que  n  cumpriram. 

Nâu  Ita  nomes  a  distinguir  na  ban¬ 
do  argentino.  Não  houve  um  ponto  que 
falhasse.  A  linha  de  hnlvcs,  sem  es¬ 
pectáculos,  agiu  com  ininterrupta  c 
decisiva  prorlucção.  Os  pls.vcrs  revela¬ 
ram  conhecimento  mutuo  de  actua- 
çórs.  Dahi  a  fragorosa  quédn  dos  cam¬ 
peões  dn  cidade,  triste  para  uma  legião 
de  esperançados,  dahl,  nada  ter  feito 
o  Vasco,  que  pela  primeira  vez  nesses 
dois  últimos  annos,  deixou-sc  vencer 
sem  uma  rcncçào,  das  commun»  tm 
suas  fileiras. 

0  River  Plate,  além  de  todo,  contou 
com  “alma" 

0  lamentável  no  Vnsco  foi  a  falta  dc 
onlhusinsino.  Faltou-lhe  classe,  fugiu- 
lhe  o  apoio  dp  Fausto,  e  os  rapazes 
náo  revelaram,  não  solicitaram  pela 
(IccantadR  “nlina”'  Do  outro  lado,  não. 
Havia  a  convicção  de  que  a  peleja  com 
o  Botafogo  não  satisfizera.  0  Boca 
Juniors,  rívnl  nccrrlmo,  brilhara  em 
nossos  gramados.  Isso  tudo  enchera 
os  faixa  vermelha  de  brios,  animám¬ 
os  4  um  trabalho  que  cllcs  chamavam 
dc  “pela  rchahiiitação".  Os  treinos  « 
os  cuidados  semanne.s  deram-lhes,  em- 
fim,  a  rccompensação:  umn  vlctorin 
que  ninguém  póz  cm  duvida,  linda, 
mesmo. 

Como  agiu  o  Vaico  —  Fausto  deixou- 
se  ficar  na  defensiva 

A  linh*  média  cruzmalllna  actuou 
mnl.  Esforços  em  vão...  Fausto  não 

Fra- 


Bnmingos  ínl  o  homem  dn  dia  n»  partida  de  hnntem.  E  cad»  vez  clle 
parere  arr  inala  vnaraino  como  rirmiinstrou. 

Itunlem,  novnmenle  Dorndo  actuou 
contra  o  grande  rnclt,  tilas  na  extrema 
direita . 

Depois  da  peleja,  o  ponta  interna¬ 
cional,  no  vestiário,  cmquaiito  pales¬ 
trara,  falou,  com  cnthusinsinn  incou- 
lldo,  da  cxhlbição  dc  Domingos. 

—  Jnlgiiri  que  n  grande  back.  tivesse 
dccaido.  Mas  eslá  melhor  do  que 
minc.i.  E’  li m  plienonicnol  Jamais  vi 
um  jogador  cgtial! 

Não  sou  brasileiro,  mas  sinto-mo. 
cnllinslasmado  com  a  cxhihiçáo  do 
full-hack  do  Vasco. 

—  E  os  domais  jogadores? 

—  Alguns  betn  aprcciavcis,  mas  ou- 
Iros  sem  entliusinsmo.  0  grande  Faus¬ 
to,  pnrcccu-me  desinteressado  dn  pre- 
llu.  Estou  satisfeito  porque  venci  nes¬ 
ta  capital  duas  partidas,  coisa,  iliAs, 
hem  difficll. 

Vamos  para  S.  Paulo,  com  n  mes¬ 
ma  disposição,  terminou  sorrindo  o 
srorer  dn  pnrlida  dc  honlcm. 


L‘m  cigarro  que  ae  Impõe  pc!» 
qualidade. 


«Fausto  não  quiz 
jogar  f  ootball» 

Foi  o  que  dísse  á  NOITE  BernabéFerreyra 

0  ELOGIO  DE  DOMINGOS,  FEITO  PELO  GRANDE 
ATACANTE  ARGENTINO 


Bor»)  r)obai)l)Q 
Kleltyjr  i)o  preço  i 
Oplirço  rja  qualidade 


Contem  varelas  de  ouro  18  It 


Novos  e  grandes 
encontros  interna 
cionaes  prometti 
dos  pelo  Vasco, 
para  este  mez  ? 


A  venda 
em  todo  o  Brasil 


VALEU  AO  FLAMENGO  0  ENTHUSIASMO 

As  duas  phases  differentes  do  Fla-Flu  do  hontem  —  Como  te  conta  a  his¬ 
toria  do  match  —  Lei  das  compensações 


Fomos  scguramrnte  Informados,  pnr 
um  parrdro  vnsralno,  que  ninda  este 
mez  o  cluh  da  Cruz  dc  Matai  dispu¬ 
tará  sensaritmae»  parllrins  Inlerna- 
cinnaes.  dc  foothatl.  Muito  embora 
haja  multa  reserva  sobre  o  nome  da 
etnb  qnc  nos  visitará,  podemos  toda¬ 
via  Informam  que  ns  “ilcmarchcs" 
estão  hastante  atlcnnladas. 


5 


COMPRA-SE  UM  PIANO 

PARA-SE  DEM  —  PHONF.  22-OMO 
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Ai  provas  marcadas  para  o  dia  17 

0  Molo  Club  do  Brasil  rcnltsnrA  nn 
dia  17.  na  avenida  Epllnrin  Pessoa 
(lagAa  Dodrigo  ile  Frcitnsi  nina  enrn- 
pellção  miitocycllsliiqi  composta  dc  4 
provas,  dedicada  n  Associação  dos 
C.hronialns  Esportivos,  para  nhrrtnrn 
da  temporada  inotnrycllstlcn  de  Itl.Vi. 

Primeira  prova,  pnrn  motos  itié  MiO 
cc,  2.*,  nlé  7, Ml  cc.;  3.’,  com  siit- 
rar,  qualquer  categoria :  4.*,  força  li¬ 
vre.  Para  ns  referidas  provas,  o  Moto 
Club  do  Brasil  jã  conln  com  os  se¬ 
guintes  prêmios:  medalha  de  num, 
uma  corrente  para  moto,  150?,  nffer- 
ta  da  finrnge  Pnrlleular,  uma  camisa 
sport.  medalha  (ie  ouro,  um  pneu  En- 
glebcrt.  param  oln  r  uma  medalha  dc 
ouro,  offcrlii  de  .1.  Gentil  Filho. 

__  As  provas  lerão  Inicio  ás  II  horas. 
Ealrc  ns  concorrentes  Insrriptos  figu¬ 
ram  elementos  do  batalhão  de  guar¬ 
das  que  correrão  peta  primeira  vez. 
As  Inseripçôcs  acham-se  abertas  na 
sédr  do  M.  C.  B..  diariamente  dns  20 
ã»  22  horas,  podendo  se  inscrever  Iodos 
os  motoeyciislns  snrins  ou  não  dn 
M.  C.  B.,  de  conformidade  com  o 
rcpeeltvo  regulamento. 


iilii 

lllllill 


cassou.  totalmcnle.  E  a  eqt 
se  apoia  nclic,  acompanhou-o. 
ves  sen  li  ram  os  efrdtos  da  condqcla 
dc  Fausto.  0  nosso  cenlro-médln*  náo 
actuou  contente...  Havia  qualquer 
coisa...  Postou-se  cnmplctamcnle  na 
defensiva,  recuando  com  cllc  Gringo 
c  Cnloccro.  A  vanguarda  sc  Isotou. 
Nnvamurl  rcccbia  poucas  bolas,  l.a- 
mnna  tiuha  poucas  occasiôcs,  Kuko  e 
Nenn  sc  desdobravam.  Inutilmente. 
Orlando,  lambem  isolado.  Só  Domin¬ 
gos  e  II alia.,, 

E  Domingos,  «ssomhrosamcnte. 

A  surpresa  da  tarde  —  Um  Fausto 
exquisito,  um  Fausto  irreconhecível 

Ninguém  pódc  atinar  com  a  sur¬ 
presa  da  tarde.  A  que  deu  com  mais 
facilidade,  a  vlctorin  aos  “mllllonn- 
rios".  Dcsdc.n  inicio  Fausto  começou 
n  falhar.  Não  parecia  o  mesmo,  o 
“ns”  de  nossos  gramados.  Ficou  en¬ 
tre  II al ia  c  Domingos,  prejudicando 
lodo  q  jogo  da  frente.  Parecia  al- 

Exqui- 


silamente,  falhou . . . 

Ie.  Não  sc  lhe  pód 

que  Inutllisou  as  jog . _  __  _ _ 

n  ponto  dc  exigir  mudança  dc  Indica. 
O  trio  rlvcr-pintense  passou  a  fazer 
o  jogo  para  os  extremas.  Dorndo  fez 
dois  goals  e  Telln,  um...  Sem  que¬ 
rer.  Fousto  frz  unia  coisa... 
Domingos  !  A  maior  figura  do  Vasco 
—  Em  forma,  o  back  clássico 

A  znga  cruzmaltlna  foi  o  unlca  pnn- 
ln  que  fez  muito.  E  Domingos,  cn- 
Ino,  revelou  estar  complctniucnlc  em 
fôrma.  Não  puderam  os  dois  back» 
trabalhar  mais.  A  actuação  dc  Do¬ 
mingos  foi  simplesmente  assombrosa. 
Ilnlin  foi  nutro  que  trabalhou  Inin- 
Icrrunln mente.  Domingos,  porém,  pe¬ 
ia  firmeza,  pela  collncaçno.  peia 
“alma”  com  que  jogou,  dcstacnu-sc, 
poz-sc  como  maior  figura  no  esqua¬ 
drão  que  pouco  fez... 

Os  tentos  e  o  score 

Dorndo  fez  dois  goalj  e  Ncna  um. 
no  primeiro  tempo.  Tcllo  c  Moreno 
completaram  n  contagem  dc  4  x  1  para 
jn  Diver  Plate. 

Os  argentinos  falam  dos  jogadores  do 
Vasco 

O  prelio  terminara,  c  o  pincarí  nn- 
nuncinva  o  triumpha  do  niver  Plate. 

Os  Jogadores  argcnlinos  não  escon¬ 
diam  o  sru  contentamento  que  a  vi- 
ctoria  lhes  trnuxern. 

No  vestiário  n  algazarra 


0  “CENTRO  DAS  RENDAS” 

E'  no  6S  da  Av,  Passos  -  E‘  só  rendas  1 


Lnmnnn  e  Bernnbé  Ferrcjra,  os  dota  i 
River,  que  se  assemelhou 
Bernahí  Ferrc.vra,  qunmlo  entrou  int 
no  gramado,  foi  alvo  dc  intensa  curio-  dei 
sidnde  da  assistência.  ni, 

n  d„rCa‘Lr  FÍCrn"  ,;ria  Fe,a  ^ente  g„i 
«  figura  de  I-austo,  resultando  disso  o  grn 
interesse  dos  torcedores  pela  actua- 
çan  do  grande  player  argentino. 

E  Bernubc  Fcrrcyra.  embora  não 
mnreando  pontos,  foi  uma  das  gran-  ?PI 
des  figuras  cm  campo.  v.r 

nJ„Cr.TÍnai1?  0  c»”liatc.  cm  que  os  "a( 
argentinos  demonstraram  a  sua  gran¬ 
de  ciasse,  fomos  ouvir  o  commandan-  . 
te  da  offcnsiva  do  nivcr  Plate  1 

leirásn,l.baiFcrr<'jríí  ,irava  «  Jlioo-  ( 
teirjs»  c  disse  sorndcnlc:  nol 

t.°11  contcntc  pela  nossa  eshl-  005 
biçao.  \cnccmos  ura  grande  team.  C01 
.  —  Fausto?  ( 

N5°  'lve  opporlunidade  dc  tirar  nhi 
conclusão  da  sua  technica,  porque  ve-  um 

ba  ru  K  r  fn"C  ,,Ã0  ,luil  »o5í.  1 

nau.  t  foi  pcnai  porque  seria 


Em  uma  Inve6tlda  do  Fluminense,  Carlos  Aires  afasta  o  perigo  cabeceando. 

i  de  honlcm  deu  Victoria  do  «nthnsiaimo 

avisado,  a  lm-  |çm  |orno  esquadrão  “flamengo" 

n  si  D0!l  creou-sc  n  lenda  da  força  de  vontade, 

igo.  jn  o  placara  jjaS(  i»0ntcm.  viu-sc  claramcntc  como 
•.idn  liando,  pro-  vn|e  n  enlhusiasnio  a  um  quadro.  A 
tunsns  dos  dois  IT1I1iorja  dos  elementos  do  rubro-negra 
,san  porem  teve  ,e  encontrava  num  dia  de  fraca  pro- 
n  sequenein  das  dueçán. 

nrnm  a  faliu  dc  Somente  o  trio  final  sc  mostrava 
dcantciros  dc  spuurn.  Mas,  cada  um  dos  elementos 
ntn  n  tiros  fi-  proeurou  supprir  a  deficiência  te¬ 
chnica,  com  esbanjamentos  de  cnthu- 
primeiro  tempo  siasmo.  E  lograram  assim  o  trium- 
u  neriodo  final.  Ph°-  Emquanto  Isso,  a  Fluminense, 
lalvez  porque  não  lhe  interessasse  o 
nentaçuo.  jogo.  na  tnbclla.  procurou  apenas  fa- 

Cüino  tricolores  zer  footlmll,  o  que  aliás  conseguiu, 
uraram  na  sc-  Sob  o  ponto  dc  vista  tcchnico,  os 
th,  assegurar  o  tricolores  andaram  bem  distanciados, 
ic  nada  teria  dc  Até  nas  gnais,  o  do  Fluminense  pó- 
contado.  dc  scr  considerado  como  o  melhor  do 


match.  pelo  muito  dc  calculo  c  op- 
portunlsmo  imprimidos  por  Viccnti- 
no  ao  tiro  que  vcnecu  .Germano. 

Lei  das  compensações 
Isso  é  com  o  arbitro.  Carlos  Mon¬ 
teiro,  ainda  o  numero  um  dn  L.  C.  F-, 
andou  mal  no  match.  As  marcações 
triviacv  clle  as  fez  com  acerto.  Hou¬ 
ve  porém  um  momento,  nimla  no  pri¬ 
meiro  tempo,  cm  que  Guimarães  se¬ 
gurou  Alfredo,  largo  Iciiipo.  dentro 
da  arca  impedindo  com  todos  os  ag- 
gravantes,  um  goal  certo  do  ccnlcr- 
fornard.  O  arbitro  nada  fez,  mas, 
cm  compensação,  nnnullou  na  phasc 
finai,  um  ponto  dc  Tintas,  cm  grande 
cstylo,  contra  cuja  legitimidade  na¬ 
da  se  pódc  articular.  Houve  a  ailc- 
gação  de  off-side,  mas  n  facto  c  qne 
o  pcnalty  da  primeira  phasc  foi  pago 
com  essa  annullaçnn. 


Estes  bailes,  auapensos  a  nnna  pas¬ 
sado.  terão  este  anno  0  brilho  c  ani¬ 
mação  dc  aempre. 

VENDAS  DE  MESAS  NO  COPACA¬ 
BANA  PALACE  HOTEL  E  PALACE 
HOTEL 

PREÇO  808000 

Aa  vendas  serão  encerradas  no  dia 
28  dc  fevereiro. 


_  ,  •  - — cra  enor¬ 

me.  Todos  recebiam  abraços  do  trei¬ 
nador  e  dos  torcedores. 

Procura  mos  ouvir  dos  “cracks"  ar¬ 
gentinos  imprcsi.ões  sobre  a  peteja, 
e  qunes  os  mais  destacados  elemen¬ 
tos  no  gramado. 

Cuello  não  gostou  do  ataque 

O  zagueiro  esquerdo,  sorriu  quando 
lhe  falamos: 

A  lioba  do  Vasco  deu-me  «m 
pouco  de  trabalho,  mas  não  me  agra- 


A  NOITE  IMostrada"  A  a  revista  mila 
tida  nu  Orasil. 


mais 


.1 


odificada  a  política  cambial 


s  importantes  deliberações  do 
onselho  de  Commereio  Exterior 

Banco  do  Brasil,  como  A  NOITE  divulgou 
na  Ia  edição,  reterá  35%  das  cambiaes 


Communicações  di 
rectas  da  França 
com  o  mundo  in¬ 
teiro 


Estalará  uma 
nova  guerra? 

CHOQUES  SANGRENTOS  ENTRE  AS  FORÇAS  ETHIO 
PES  E  ITALIANAS 


A  potencialidade  do  posto  de  te* 
legraphia  sem  fio  Severac-Longes 

PARIS,  IU  I limai)  —  SrrA  limilguru- 
clo  d  II  do  rorrrnlr  n  pn>lo  tlc  tclcgrn- 
pliln  Km  fio  dc  Scvcrac-I.oiigc',  «|nc 
permlItirA  entrar  cm  cnminunlcnção  di¬ 
recta  cnm  o  tnmirin  inteiro,  r  assegura¬ 
rá  ni  comnmnlrnçârs  iln  França  com  a 
America  sem  pnsmr  pela  Grn-Ilrrlnnhn, 
A  estacão  romprelirnile  mi  realidade 
duns  estacões:  uma  emissor»  em  Scvcrne 
com  Ires  p.vloncs  de  UH)  moiros  de  nl- 
(«rn  alImcMlndns  por  umn  corrente  con¬ 
tinua  de  in.llOO  volts  produzidos  por 
tlynnmos  de  cnnslrnecãn  rsperinl,  e  ou¬ 
tra  rcccplnra  em  Pommcrnir-ct.-l.nnscs. 
nas  proximidades  dc  Salnt  Nnznire. 
('.cm  operários  trabalharão  no  fímeein- 
namrnlo  de  dois  postos,  que  foram  edi¬ 
ficados  a  grande  illslnncla  das  estradas, 
nflin  tlc  os  stildralr  â  ioflueiictn  das  on¬ 
das  t|uc  sc  desprendem  dos  mngnclos 
rios  autnmuvels.  A  Inslnlhiçán  permitle, 
entretanto,  a  um  unlcn  hnme. ,  emillir 
nu  receber  (pinbpier  mensagem  du  posto 
de  Pommernle. 


portaçio  a  qualquer  dos 
bancos  autorisados. 

3  -  Esses  bancos  devem 
entregar  ao  Banco  do  Bra¬ 
sil,  em  letras  de  cambio  á 
vista  sobre  Londres  ou 
Nova  York  á  taxa  pelo 
mesmo  fixada  como  offi- 
ciai,  em  libras  ou  em  dol- 
lars,  ou  outras  moedas 
que  tenham  curso  interna¬ 
cional,  de  sua  compra  de 
cambio  de  exportações,  a 
quota  de  35  %  para  atten- 
der  á  liquidação  dos  com¬ 
promissos  do  governo  e 
do  Banco  do  Brasil. 

4"  —  Devem  ser  compra¬ 
das  no  mercado  de  cam¬ 
bio  livre  as  coberturas 
(todas)  necessárias  ao 
pagamento  de  mercado¬ 
rias  que  não  houverem 
sido  despachadas  nas  al- 
fandegas  do  Paiz  até  a 
presente  data,  inclusive. 

5’  -  Não  podem  ser  ad¬ 
quiridas  no  mercado  de 
cambio  livre  as  cobertu¬ 
ras  correspondentes  ás 
mercadorias  despachadas 
até  a  presente  data,  que 
devem  aguardar  as  provi¬ 
dencias  qir  serão  adopta- 
das  para  seu  pagamento, 
á  taxa  a  que  tiverem  direi- 


Não  foi  aceeita  a  dimissão 
do  Sr.  Araújo  Maia 

Lido  o  officio  do  Sr.  Araújo 
Maia,  presidente  resignatario  da 
Associação  Commcrcinl,  renun¬ 
ciando  o  lognr  que  occupava  no 
Conselho  Federal,  o  presidente 
da  Republica  foi  dc  parecer  que 
o  seu  pedido  dc  demissão  não 
deveria  ser  concedido. 

A  lei  que  crcou  o  Conselho 
determina  que  do  mesmo  faça 
parte  um  representante  da  refe¬ 
rida  Associação,  não  sendo  obri- 
gatorio  que  esse  representante 
do  commereio  seja  o  presidente 
da  Associação  Commcrcial. 
Nessas  condições,  embora  o  Sr. 
Araújo  Maia  sc  houvesse  exo¬ 
nerado  do  cargo  que  occupava 
na  grande  Associação,  não  ha¬ 
via  motivo  para  que  abandonas¬ 
se  o  Conselho. 


Embarca,  hoje,  para 
Buenos  Aires,  o  em¬ 
baixador  Ramon 
Carcano 

Será  curta  a  ausência  do 
iliustre  diplomata 


0  LOCAL  DAS  FUTURAS 
OLYMPIADAS 


A  imprensa  nipponica  sug- 
gere  a  cidade  de  Tokio 

OKIO,  10  (liavas)  —  A  tmnrcnsa 
acnlhcu  com  prazer  n  noticia  uc  (|UO 
o  Sr.  Mussoliiii,  chefe  do  governo  Ita¬ 
liano,  renunciara  A  escolha  dc  Itoma 
para  local  «ias  futuras  olympladas. 
Os  jornacs  suggcrcm  que  o  grande 
certame  seja  reulisado  cm  Toldo  e 
que  o  gdkcrno  tomé1  as  providencias 
necessárias  para  lurnnr  possível  a  af- 
flucncln  de  estrangeiros,  entre  us 
quacs  o  estabelecimento  dc  conside¬ 
ráveis  reducções  nos  pregoa  das  pas¬ 
sagens  marilimas. 


ROMA,  10  (U.  P.)  —  Um  novo  in¬ 
cidente  na  África,  no  qual  diversos 
elementos  d«5  Iropas  indígenas  e  ita¬ 
lianas  foram  mortos,  provocou  iim 
protesto  dn  Ilalla  junto  no  governo 
do  Addis  Ahclia. 

A  Italia  mobilisa  duas 
divisões  do  Exercito 

ROMA.  II  (U.  P.)  —  Notlcla-sc 1 
offielnlinnitc  que  a  Ilnlln  imiblllsou  1 
duas  divisões  de  Iropas,  afim  de  se 
prepornr  para  a  eventualidade  du 
guerra  na  Afrlca. 

Fala-se  numa  acção  militar  italiana 
de  grandes  proporções 

PAUIS,  II  (liavas)  —  O  correspon¬ 
dente  do  “Mal In"  cm  ltnmn  unnundn 
qur,  a  proposito  dos  Incidentes  de 
Afdub,  sc  fala  nos  meios  polillens  ro¬ 
manos  numa  aceno  militar  dc  amplas 
prupurções,  destinada  11  acabar  com  in¬ 
cidentes  llcssa  natureza. 

O  correspondente  precisa  que  os  re¬ 
feridos  meios  se  mostram  convencidos 
de  que  a  rcproducçâo  dc  lacs  inciden¬ 
tes  constituiria  um  perigo  para  a  So¬ 
mália  c  a  lirylhrcn. 

"Parece  —  ncere.seentn  o  jornal  — 
que  o  governo  cogita  desde  jú  du  um 
conjunto  de  medidas  militares  impor¬ 
tantes  na  África  Oriental.  Também 
parecem  ler  a  sua  significação  a  re¬ 
messa  do  general  De  Bano  como  nlto 
commissarlo  e  os  embarques  dc  mate¬ 
rial  de  guerra. 

O  mesmo  jornal  annuncia  que  n  l.c- 
gução  dn  Kthinpin  cm  ltnmn  declara 
tudo  ignorar  c  moslr»-sc  surpreza  com 
n  faclo  dn  notiein  sõ  ler  sido  (latia 
doze  dias  depois  (los  acontecimentos. 
A  legação  observava,  por  outro  lado, 
que  o  Afdub,  como,  nflAs,  Ualiiul  es¬ 
tavam  situados  1 50  kilometros  n  oi'sto 
da  fronteira  estabelecida  pela  conven¬ 
ção  de  10  dc  main  dc  1  !)08  e  indicados 
nos  innppns  do  Instituto  Gcogrnphieo 
da  llulln.  Segundo  n  ponto  do  vista  dn 
Kthiopla,  o  incidente  imo  seria,  pois, 
mesmo  ncccilnndo  a  versão  do  commu- 
nícadn  italiano,  senão  uma  rcitcção  lo¬ 
cal  dc  elementos  irregubircs  indigu- 
uas  contra  a  acção  tlc  postos  Italianos 
que  teriam  uvnnçada  illcgnlincutc  na 
provinda  dc  Ogadinc. 

Duas  divisões  italianas  para  a  África 

DOMA,  II  (Hnvns)  —  Confirrtin-sc 
officfnlmcnU:  que,  devido  nos  inciden¬ 
tes  ultironmcnlc  assignnlndos,  a  Ilnlln 
enviará  duas  divisões  A  África  Oricn- 


Icmpos  na  região  dc  Ualual  c  nas 
localidades  circunvizinhas,  provocuu 
rccrntcmcntc  novo,  incidente.  A  23  do 
janeiro  ultimo,  um  grupo  dc  solda¬ 
dos  clbiopcs  «tacou  nosso  posto  do 
guardas  dc  Ardub,  no  sul  dc  Ualual. 
Foram  trocados  tiros  dc  fuzil  que  cnui 
saram  baixas  nos  dois  lados.  Cinco 
“dubnt”,  soldados  indígenas  Italianos, 
foram  mortos,  e  seis  ficaram  feridos. 
As  pmlas  dos  clbiopcs  foram  tnaits 
Importantes.  A  legação  real  de  Addis- 
Adeba  rcccbcu  instrucções  no  sentido 
dc  apresentar  ao  governo  tia  Elliinpia 
protestos  formaes  contra  o  novo  inct» 
dente."  i 


A  grande  exposição 
de  Paris  em  1937 


Creatia  a  bolsa  de  fretes 

Pnssnntlo  cm  seguida  o  Con¬ 
selho  a  deliberar  sobre  os  as¬ 
sumptos  cm  ordem  do  dia,  foi 
npprovndo  o  projecto  crcando  o 
Bolsa  dc  Fretes,  dc  autoria  do 
Sr.  J.  M.  de  Lacerda  c  segun¬ 
do  parecer  do  Sr.  Victor  Vian- 
na. 


0  commissario  geral  declara  que 
os  edifícios  serão  construidos  em 
caracter  definitivo 

PARIS,  10  (liavas)  —  A  exposi¬ 
ção  dc  1007  não  será  construída  tm 
areia,  declarou  aos  Jornalistas  n.Sr. 
Paul  Lénn,  commissario  geral  adjun¬ 
to  do  certame,  qucaccrcsccnlou :  “Ori¬ 
entamo-nos  cada  vez  ninis  no  sen¬ 
tido  dc  levantar  cnnslrucçõcs  defini¬ 
tivas.  Queremos  refazer  sobretudo  os 
cães  do  Sena  que  servem  dc  pnnlo  dc 
carga  c  descarga,  dc  modo  n  poder  nf- 
ferecer  aos  parisienses  um  passeio 
digno  dR  eapilnl  «o  longo  das  mar¬ 
gens  do  ria.  Procnrorc ritos  assim  cm- 
hclloznr  Pari#  c  assim  trataremos  dc 
cnnslruir  entre  os  pavilhões  destina¬ 
dos  a  desapparecer  obras  rlc  pedra 
destinadas  n  conlrlbuir  pura  o  palri- 
mnnln  nrlistico  da  cidade  e  que.  de 
outra  parte,  virão  allhinr  o  problema 
do  desemprego”. 

O  Sr.  Paul  Léon  nnnunclou.  oulro- 
slm,  que  an  grande  palnelo  dos  des¬ 
cobri mentos  destinado  a  npresenlar  an 
publico  os  progressos  das  sricnebis 
serA  dado  o  nome  dc  Dcscarles  paru 
commcmorar  n  quarln  reutenarin  da 
publicaçãn  dn  sua  obra  colcbrc  o  “Dis¬ 
curso  sohrc  o  Mel  bodo”. 


Embaixador  Ramon  Carcáno 

A  bordo  do  “Arlanzn”  segue,  ltnje, 
paru  Buenos  Aires,  o  Sr.  Ramon  Cár- 
cano,  embaixador  da  Argentina  cm 
nosso  paiz  que  viaja  por  motivos  de 
serviço. 

Será  de  poucas  semanas  a  estada 
cm  lluenos  Aires  do  Iliustre  diploma¬ 
ta  que  regressará  ao  Rin  para  conti¬ 
nuar  n  obra  de  approximaçõo  ainda 
mais  intensa  que  vem  rcnllsando  com 
lanto  devotamentn  entre  os  dois  pnl- 
zes.  jA  de  ba  multo  irmanados  nos 
mesmos  Idcncs  de  confratcmisaçno 
continental. 

Ao  embarque  dn  embaixador  Car- 
cano  comparecerão  as  figuras  mais 
representativas  do  governo  c  do  corpo 
diplomático  aqui  acreditado. 

as  eleições"- suppleT 
MENTARES  NO  R.  G. 

DO  NORTE 

CURRAES  NOVOS,  R.  G.  do  Nnr- 
le,  II  (Serviço  especial  d'A  NOITE)  — 
A  situação  da  15*  zona  continua  innl- 
Icravcl. 

Foram  renovados  as  eleições  da  2* 
secção,  lendo  votado  2111  eleitores. 


Desapparece  nota 
vel  figura  da  Po- 
lonia 


“  lu  -  A  partir  desta  data 
todas  as  letras  de  cambio 
provenientes  de  exporta¬ 
ção  serão  vendidas  no 
mercado  livre,  a  qualquar 
Banco  legalmente  autori- 
sado  a  operar  em  cambio. 

2U  —  A  Fiscalisação 
Bancaria  só  fornecerá 
guias  aos  exportadores 
que  comprovarem  a  venda 
de  letras  de  cambio  de  ex- 


A  Companhia  Eearl 
Leslie,  de  regresso  á 
França,  passou  pelo 
nosso  porto 

A  Companhia  Frnncezn  dc  Railados  e 
Revistas  Musicadas,  que  trabalhou  aqui 
no  Thrntm  Jnãn  Caetano,  passou  cm 
transito  pelo  nosso  porto  a  bordo  do 
“Eubce”,  cnm  destino  A  Europa, depois 
de  uma  prolongada  “tourníc"  no  sul  do 
Brasil  c  na  Argentina. 

Essa  companhia,  dirigida  por  Ecnrl 
I.csllc,  cm  abril  proximo  virá  novnmcn- 
tc  ao  Rio. 


VARSOVA,  10  (Hnvns)  —  Os  Jornacs 
polonczcs  rcfcrcm-sc  longnniontc  A 
personalidade  do  senador  Holeslnn  I.i- 
tnnnmvski,  decano  do  partido  socialista 
da  Polonlá,  fnllecido  qiiasi  centenário  o 
qnc  ern  rcspcftndo  mesmo  pelos  seus 
ndvcrsnrlos  políticos  cm  vista  da  in-,. 
tegrldnrie  dc  scti  caracter  c  pelos  ser.( 
viços  prestados  A  causa  da  indopendeuw 
cia  do  seu  paiz.  ,  1 

JA  em  lSfifi,  com  vinte  amos,  uma* 
nmvskl  pertencia  a  orgnnlsnçóes  secrc*. 
las  de  estudantes  e  sc  consagrara  da 
corpo  e  alma  no  serviço  dn  independên¬ 
cia  dn  1'nlnnia.  Em  1860  frequentou  ií 
escola  militar  fundada  por  Micrnlavski 
para  crcnr  um  quadro  do  oíflclncs  des-, 
tinndna  a  cbcflnr  n  insurreição  polnno-, 
za.  I)c  regresso  no  seu  paiz  natal  foJ 
deportado  e  preso  pelo  governo  dc  Ar*j 
khangcl.  Posto  cm  liberdade  em  1868-.1 
trabalhou  como  simples  operário  mimai  j 
usina  r  mais  tarde  trnnsfcrid-se  para, 
Paris  onde  escreveu  n  mnlor  parte  rinx| 
suas  grandes  obras  dc  sociologia  o  Inn-, 
çou  os  fundamentos  do  partido  socialis¬ 
ta  poloncz. 

Entre  as  suas  nrincipacs  obras  figu- 
ram  "Sociologia  ,  “Historia  da  Demo.l 
erneia  Polonezn"  e  "Historia  dn  I.utig 


d  nova  pliase  sensacional  da  juliamoato  de  Hauptmann 

Uma.  reportagem  que  falhou 


ERA  UMA  LOUCA 


Um  "ullimatum"  italiano  no  caso 

dc  não  surgirem  completas 
explicações 

ROMA,  II  (U.  P.)  —  Notlcla-sc  dc 
fonte  «tilorisiitln  <pic  n  ltnlln  enviará 
um  “ultimaliini"  A  Abyssiniu,  a  menos 
que  não  receba  satisfações  completas 
pelo  novo  incidente  dc  Ualual. 

As  tropas  mobilisadas 

ROMA.  11  (lí.  P.)  —  Um‘ cumnnml- 
cadn  officini  relacionado  com  n  mobill- 
sação  dn»  Iropas  informa  que,  “como 
medida  rle  precaução,  fortim  mnhilisndns 
entre  os  (lias  5  c  II  de  fevereiro  duas 
divisões  mil II ares,;  a  "Pclorlim"  e  n 
"Gavinana".  O  rccrulnmcnlo  de  contin¬ 
gentes  dn  c'nssc  dc  1911  uceorrcu  em 
perfeita  ordem. 

Protestos  formaes  do  governo 
italiano 

ROMA,  10  (liavas)  —  Reglstau-sc 
novo  incidente  itnlo-rlbluplo.  Um 
cummunicndo  officini  informa: 

"A  pressão  cthlupica,  que,  cm  con- 


voz  de  Hauptmann  pelo  coronel  Llnd- 

bergb. 

A  defesa,  por  Intermédio  do  advo¬ 
gado  Itcllly,  nllegarA  que  o  rvo  não 
mudou  de  domicilio,  mio  abandonou 
os  seus  Inslnimcntos  nem  procurou 
disfnrçar-sc  (|uoiulo  passou  as  notas 
da  rcsgale. 

O  nttorney  geral  Wlllcnlz  proferi¬ 
rá  o  seu  llbvtlu  na  audiência  dc  ler- 
ça-feiru,  c  cm  seguida  o  juiz  Trnn- 
eliord,  presidente  rio  Tribunal,  resu- 
inirA  breve  c  impnrcinhnchlc  os  pon¬ 
tos  dn  accusnção  e  indicará  nos  jura¬ 
do»  ns  seus  respectivos  deveres. 


0  libello  da  accusação  contra 
Hauptmann  e  os  recursos 
da  defesa 

FUEMINGTON.il)  (Hnvns)  —  0  ma- 
glstrndo  Antnny  llauck,  promotor  no 
condado  dc  lluntcrton,  começará  ama¬ 
nha  a  jironunciar  o  seu  llbcllo  contra 
Hnuplmnnn. 

A  nccu.snção,  segundo  sc  preví,  in¬ 
sistirá  cm  pontos  jA  conhecidos,  cnnin 
o  descobrimento  das  notas  do  resgate 
cm  poder  do  rin,  os  resultados  dos  pe¬ 
ritos  grapliúlogos  e  n  idcntlficuçAo  da 


Prcclssmciite  á  meia  noite,  nppnrc» 
ceu  na  praça  Rans  Pena,  nina  mulher 
que  nli  promoveu  verdadeiro  escândalo, 
nctuuniío  como  possessa,  movimenlnn- 
ilo-sc  c  aposlrophamlo  vultos  invisí¬ 
veis.  As  palavras  estranhas  quo  pro¬ 
feria,  os  esgares- e  arremessos  dn  in¬ 
feliz  crenturn  constituíam  impressio- 
nnnte  csi>cclaculo,  cansando  penosa  o 
Inquietadora  impressão. 

As  nillnridndcs  dn  17"  dislrlcto  fi¬ 
zeram  recolher  a  pobre  niulber  A  de¬ 
legacia  (Inquclln  jurisdicçâo.  Hsln  ma¬ 
nhã,  porém,  a  infeliz,  que  se  chama 
Sehastinna  Roberto,  fugiu  daqurtlu 
delegacia  c  I ornou  A  praça  Sncnz 
Pena  onde  vnllmi  â  pratica  dns  mes¬ 
mos  (llspnrnlrs  da  vespera.  O  enni- 
missnrlo  Breno  Alves  dirlglu-sc  então 
ao  local  onde  Sebastinnn,  segura  tis 
grades  dn  jardim  dc  umn  residência, 
rclnlou  rm  aeompanlinr  a  autoridade, 
vindo  nfiaal  n  ser  reconduzida  A  de¬ 
legacia.  dc  onde  ser»  removida  paru 
o  Hospício  Nacional  (lc  Alienados. 

A  iofcllz  mulher,  agora  encerrada 
no  xadrez,  continuou  moslrnndo-sc  nF 
lucinnd»  e  pronunciando  palavras  ob- 
solctas  e  fazendo  gestos  desordenados 


sisstro  Ronald  de 
Carvalho 


Brunu  Rtchard  Hnuplmnnn,  esperon- 
(lu-sc  que  Isso  rcquercrA  ccren  de 
uma  hora.  Em  seguida,  no  que  se 
espera  o  advogado  Reilly  falara  ao 
jury  (luranlc  o  reslo  do  dia.  Aerrdl- 
(n-se  que  amanhã  o  promotor  Wll- 
Icnlz  pronunriarn  um  discurso,  que 
jura  rã  diversas  horas,  no  qual  soli¬ 
citará  o  Jury  que  envia  o  «ccusado 
A  cadeira  clcclrica. 

Falando  A  Imprenso  o  advogado 
Rdilly  dclnrnu:  "Mostrarei  quu  o 
Ministério  Publico  não  conseguiu  do¬ 
cumentar  n  accusação  dc  “felonia  c 
assassínio”,  mio  mostrando  que  llnu- 
ptmnnii  estivesse  m(  interior  dn  re¬ 
sidência  dos  Utmlbcrgh,  ou  no  terre¬ 
no  dn  propriedade  ou  slquer  nn  Esla- 
do  de  Nova  Jcrsc.v  na  nolle  em  i|uc 
oceorrcu  n  sequestro.  A  posse  por 
parle  de  llnuplmiinn  dc  algumas  das 
iodas  do  resgate  não  c  o  bastante 
par»  que  se  lhe  nccusc  tlc  assassínio 
dc  Chnrlle  l.lndbcrgli.  A  idenlincaçan, 
por  iKirtc  ilo  coronel  l.lÍMlherRM  t!» 
vo*  de  ilnliptmtnn  cnnto  sendo  n  d» 
homem  ipie  recebeu  a  soninia  do  res¬ 
gate  »»n  £  inais  dn  que  umn  reacçao  da 
exaltação  dn  amor  dc  um  pac  n  seu 
rilho.  Hei  dc  depor  Inmhcm  nerrea 
das  ilccln rações  sobre  os  peritos  em 
maituseriplos  c  em  madeiras.  Quanlo 
n  Condon,  cllc  pode  ccrtificar-sc  dc 


ira-se  a  boa  marcha  em  que  ia 
estado  de  saude  do  iliustre 
enfermo 

estado  dc  saude  do  ministro  Bo¬ 
de  Gnrvnlhn,  recolhido  agora, 
i  se  sabe,  a  f.asn  ile  Saude  Pedro 
stn,  até  então  considerado  plena- 
:c  salisfaliirio.  soffrcn,  dc  lion- 
para  boje,  nlterações  imprevis- 
qite.  embora  não  se  possa  dizer 
lianles,  vém  iulerromper  n  ninr- 
rrllz  rm  que  segui»  para  o  resta- 
llmriilo  oi|  iliustre  enfermo. 
bs  mrdieos  assistentes  estão,  no 
n lo.  envidanilo  esforços  para  que 
ÍOdlfiquc  o  mais  breve  possível  n 
ro  rlinico  qnc  »c  desenhou  ema 
nleir.i  surpresa.  Dcnlrc  ns  me- 
i  de  urgência,  logo  que  sc  inani¬ 
ram  os  signars  dn  alteração  dn 
o  tio  mliiKlro  llonabl  rir  (uirvn* 
fõrn-lbc  feila  umn  transfusão  dc 
Ur. 

ferido  recebeu  mais  ."Otl  grammns, 
lc  lhe  forniu  doarias  ainda  pelo 
poeiro  Vnrcjáo,  rio  Prompto  S“C- 

sa  operação  Toi  praticada  peio 
[Ru»»  Mnrllns. 


O  Sarrasani  está 
“pesado” 

UM  GRANDE  PREJUÍZO  COM 
O  TEMPORAL 

Retido  o  circo  cm  Livramento 

PORTO  ADEGUE,  11  (Serviço  espe- 
cin  (PA  NOITE)  —  O  rircn  Sarrasani 
leve  um  prejuízo  calculado  cm  3-KI  con¬ 
tos  com  o  temporal  dc  quillln-fclra. 
Em  varlos  trens  expressos  o  material 
du  empresa  circense  seguiu  cnm  desti¬ 
no  »  Mnnlcvirióo,  tendo  o  governo  do 
Estado  ludo  lhe  facilitado.  Ao  ehcgnr 
em  Livramento,  porém,  o  circo  foi  re¬ 
lido  pelas  nulnrldndrs  frtlerncs,  por 
fnlln  dc  pngamêõlo  dc  certas  laxas 
fisenes. 


Para  as  provas 
olympicas  de  1940 


AFOGADOS,  NO 
SUB  SOLO ! 


0  Japão  gastará  cinco  bilhões  de 
yens  na  construcção  de  um 
stadium  ! 

TOKIO,  10  (Associated  Press)  —  Em 
vista  dn  noticia  dc  que  o  Sr.  Bcnllo 
Mussolini  cedeu  ao  Japão  os  direitos 
da  Italia  ã  reallsnção  dos  jogos 
olympicas  dc  191».  cm  Roma,  os  meios 
offlclncs  iiippnnicos  Infi.nnnm  que  n 
Japão  gastará  cinco  bilhões  dc  "yens" 
pnrn  construir  um  rstadio  nlhlclirn 
destinado  As  provas  olympicas  dc  PJU). 


A  agua  invadiu  a  mina 

AIX-I.A-CHAPELLE.  10  (liavas) 
—  A'  noile  de  hontem  a  agua  inva¬ 
diu  a  mina  dc  Lauweg,  nas  proximi¬ 
dades  dc  Kohlscheid,  a  350  metros 
de  profundidade.  Dos  oito  operBrios 
que  então  se  encontravam  na  mina, 
apenas  um  logrou  salvar-sc.  A  des¬ 
peito  dos  trabalhos  de  soccorro  im- 
mediatnmcnte  emprehendidos,  não  hn 
esperanças  de  salvar  a  vida  dos  mi¬ 
neiros. 


LAGOSTAS  EM  CONSERVA  SO 


FRAQUEZA  N AS  COSTAS— 

imbiHrA.  iikpikessáo 

E.X|H‘rl»»H*n<«‘  iiKMlicniiicnío 

tio  iiiliilllvel 

Soffr»  V.  S.  de  déten  nai  cotia»,  direi  vibrantes  e  nrdentei  nos  niiticulos, 

•  •  agotiian  lodiida»  rezulUnte*  dos  moles  do  «eido  uríco,  arlkulnçtc» 
endmecidss  t  inflammad*»  ?  Uitá  V.  S.  sendo  viclímado  por  pertttrba;ôi 
d«  b*K<f[a  r  Appnrecem  em  sua  pelle  nuuicha*  e  ferida»  causada»  pels 
impureza  dn  ssnrief  Perdeu  V.  S.  o  sen  amigo  vlgòr  e  vitalidade? 

Torna-se  o  trabalho  odioso  •  náo  lhe  ínleresaarn  os  prazeres  que  os  demais 
deaf  nicum  ?  Pois  bem,  dizendo-lhe  (rancaiiiente,  V.  S.  náo  poderá  agir  de 
[  melhor  lorma,  do  que  começar  ImmediaUmente  a  tomar  as 

Pílulas  De  Wílt  para  os  Rins  e  a  Beaiga. 


À  NOITE  —  Segunda-feira,  1 1  de  Fevereir#  dc  1935 


Chegou  o  Boca  Junior* 

Às  impressões  da  eslada  em  São  Paulo  —  Como  chefe  da  delegação  com 

o  rnatch  dc  liontcm 


ftina  napios 

tUMIMAM  O 

l  '  1 1"  f 

lanouavco 


KI  NtlTADOh  i:,M  Itl  IIORAN 

Logo  sa  primeira  doce,  em  24  horas,  V.  S,  notará  ‘como  á  extraordinário  o  mm 
e (feito.  Persesere,  a  V.  S.  logo  sentirá  «  terá  a  apparencia  de  ser  annos  mais  moço 
desfnictando  promptamente  todos  os  antigos  prazeres  da  Jueentuda. 

Sim,  se  V.  S.  começar  a  tomar  hoje  as  Pilnlss  De  Witt  para  os  Rins  •  a  Bexiga, 
tcrminsrá  sus  (rsquesa,  purificará  o  sangue,  acabará  com  a«  insomnias,  dfrres  pelo 
corpo,  males  da  bexiga  e  recuperará  todo  o  eigòr  que  proporciona  os  praieres  ds  Tida. 

As  Pilulas  De  Witt,  devido  lua  popularidade  tém  lido  imitadas.  Para  o  bera  da 
soa  saúde,  e  para  o  bem  do  teu  bolso,  rejeite  terminanlemente  todas  as  imilaçdea. 
Peça  e  certifique-se  em  receber  o  medicamento  genuíno  com  50  annos  de  fama  luivoraal 
ao  qual  milhares  de  pessias  devem  a  saúde  e  vitalidade  recuperadas. 

PÍLULAS 


De  WITT 


F.4K.4  08  HINS 


BRXIGA 


Rseommendadas  com  absoluta  sogurnnçA  am  todoa  oa  casos  da  Rheumatiinio»  Ddrea  nns  Costas,  Dflroa 
Articulara».  Sciutica,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigfir,  Ineomnia,  Perlvrb.ições 
doe  Rins,  DAret  noa  Quadriz  e  todo  dapauperamento  resultante  do  «jummo  de  Acido  Urico  no  organismo. 


Volta  á  nornialí- 
dade  o  Uruguay 

0  general  Pargas  Rodrigues  vae  á  fron¬ 
teira  tratar  do  internamento  dos 
revolucionários 

Será  enviado  para  Bello  Horizonte  o  coronel  Basilio  Muiioz, 
chefe  militar  do  movimento  -  Fala  á  NOITE  um  dos  cabeças 

da  rebellião 


Pagamentos  no  Thesouro 

Nn  p.TC.-idoria  dn  Thrsouro  Nacional 
seriiii  pagas  amanhã  12  ns  seguintes 
fullin»  tio  decimo  primeiro  dia  ulil: 
Mt.iitc  pio  Civil  dn  Fazenda,  de  .1  n 
Montepio  Civil  dn  Agricultura,  dc  A  n 
/.  c  Mein-snldu  de  A  a  K. 

^a/n/àaé  ^cc/fo 

Éclair 


Rodolpho  CnniOtal,  um  dou  nrgnnl 
rio,  tm  Rivcra,  fala  ao 

QIURAHY,  II  (Servi vo  rspvcial  d'A 
NOITK)  —  Apesar  das  gnnmttos  pro¬ 
meti  rins  pelo  governo,  os  elementos 
impllrario*  no  movimento  revoliidomí- 
rio  cio  UniKuny  continuam  n  emigrar, 
aos  grupos,  para  o  lerrilorio  brasileiro. 

As  nossos  forças  fedem  cs  c  csladuaes 
continuam  a  gunnlar  a  fruiilcira,  «nulo 
permanecem  desincnrncMlos  em  pmm- 
ptoíão.  ()  ambicnlr,  porém,  parece  in- 
lei  ram  ente  calmo. 

Chega  a  Porto  Alegre  um 
dos  chefes  rebeldes 

-.M-h-fiRH,  II  (Serviço  especial 
"  •  MlITKl  —  Devidamente  escoltado, 
i,  a,cl’,n  capital  II  chefe  rebelde 

Rodolfn  (.anuhnl,  um  dus  nrgnnisarin- 
rev  dn  nmvimcnlii  i-cvulucirirariíi  no  De- 
Jjnrlnmcntn  dc  llivera.  Depois  de  ouvi- 
ilo  pelo  chefe  de  policia,  Cumibnl  foi 
posto  rm  liberdade,  sob  condição.  Dc- 
darrui  o  chefe  rebelde  ipic,  ilcsilc  sua 
snlilii  de  Livrnmenlo.  Iin  lies  dltis,  nridn 
nais  sahe  sobre  a  revolução  c  o  des¬ 
uno  dos  souj  companheiros. 

Fala  á  NOITE  o  coronel 
Canabal 

(Serviço  especial 
(  i  ^  —  Conforme  commuui- 
iiuei,  chegou  anui,  devidamente  escolta¬ 
do,  o  coronel  ltodolfo  Cunnhnl,  um  dos 
orjtniiisadorcs  do  inovlincnlo  revolucio¬ 
nário  tm  OcpuiTuinento  dc  Ui  vera.  No 
llolel  Mnjcslie,  onde  se  cocou  Ira  hospe¬ 
dado,  A  NOI I IJ  e  outros  jnriines  foram 
OHVil-o  sobre  os  acontccimenlos  dn  ví- 
zijilin  n-puhllca.  Declnrmi-sc  ellc  fiel 
alliado  de  ttasilio  Munhoz,  n  ipicio 
nrompnmiou  nos  movimentos  prepurn- 
orios,  Nao  pôde.  á  ultima  hora,  par¬ 
ticipar  do  movimento,  pois,  encontran¬ 
do-se  cm  Livramento,  toi  preso,  scuilo 
p!"s  "'«“"i  dias  remcltldu  para 
lorlo  Alegre,  mulo  chegou  sahliado,  » 
noite,  Prnscguimlo,  Cunnhnl  dlsse-nos: 

—  0  movlnienlo,  corno  t  evidente, 
obedeceu  a  um  plano  longanienlc  es¬ 
tudado,  sendo  Iodas  n»  "ilemarchcs” 
preliminares  nrlcntadiis  por  diversos 
flrmenlos  do  relevo  nos  quadros  do 
Imiiilo  Narlimal  loilepeiuleolc.  Deve¬ 
ria  esta II ar  shmillntieameitlc  cm  di¬ 
versos  pontos  dn  IlepuUllea.  enm  apoio 
•In  grarulc  maioria  da  população,  l-ni, 
como  f  dn  ilmithiin  pnliliro,  posta  em 
execução  pnr  [inslliii  Munhoz," 

A  seguir  os  jornalistas  mostraram 
interesse  cm  conhecer  como  se  havia 
vffcelnaijn  a  invasão  do  Deparlnincn-  I 
o  de  I  vera  pelos  revolucionários.  I 
lendo  cl le  declarado: 

—  Itaxilln  Munhoz  achava-se  desde 
alguns  mezes  refugiado  tm  município 
de  S.  Gabriel,  ncsle  Ksladn,  pais  que 
o  Uruguay  efreelUBvn  cnio  a  maior 
violência,  ulliiiuimentr.  a  repressão 
ila  nio.iinciilo.  Por  diversas  vezes 
leni  aram  pmidel-n,  drimis  que  re¬ 
gressara  do  llln  de  .laneirn,  sendo  vi¬ 
giado  de  perlo  pelas  autoridades  dn 
meti  paiz.  Ksllvc  por  isso  cm  conta¬ 
cto  regular  com  aqucllc  ehefe.  No  mo- 
mciilo  azado,  ünsilio  Munhoz  c  mais 
oito  homens  rffcclunram  a  invasão 
do  Depa rlnmcnlo  dc  llivera,  por  O- 
10111.1110,  cticonlrando  logo  o  np  .in  por 
parte  da  população,  e  quando  elicgott 
n  TaqtiaremhA  llnltn  45«  homens  bem 
armados  c  municiados. 

Apns  rapida  pausa,  sempre  enlre- 
•  orlando  a  palestra  dc  fino  huitiur,  u 


sadurcR  dn  muvimrnto  revoluciona- 
representante  d'A  NOITE 

revulurlunurio  Canabal  prnseguiu,  (11- 
zendo: 

—  A  revolução,  conto  havlntnos  pre¬ 
meditado,  explodiu  cm  diversos  dc- 
pirlamenlos,  nltislrnndo-sc  com  vigor 
em  llivera.  Tuqnarcmbõ,  Duritzito, 
Trcinla  y  'Ires,  Cauciones  c  Colonin. 
Mutthuz  dirigia  n  acção  militar  dns 
nossas  forças  c,  segundo  calculo  do 
proprio  governo,  não  tinha  menos  de 
dois  mil  e  quinhentos  homens  hem 
municiados  e  aguerridos,  sult  seu  rum¬ 
inando.  As  operações  nãu  tardaram  a 
demonstrar  n  resistência  dos  nossos 
rqnrpnnhelrus,  c  o  governo  lançou  mão 
de  Iodos  os  recursos  para  suffocar 
iiosxn  marcha.  Comtudo,  não  nrrcdlto 
que  n  revolução  jã  lenha  terminado. 
Os  principaes  cncnnlros  que  tivemos 
foram  em  Cerro  Largo,  ÍUo  Negro  e  nn 
região  norte  do  paiz,  eum  perdas  para 
as  forças  legues. 

Qtiasi  restabelecido  o  avia* 
dor  Gutierrez 

,  IlIVKllA,  II  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Está  qunsi  reítabeirelilo 
o  major  aviador  Gutierrez,  ferido  nn 
quvdn  do  seu  avião. 

Restituição  de  bens 
requisitados 

IIIVKUA,  II  fServiçn  especial  d'A 
NOITE)  —  Estão  sendo  rcsltluidos  os 
eavallos,  aulntnovcls  e  caminhões, 
rcqulsilado»  parn  uso  das  forças  mi¬ 
litares.  Foram  dissolvidos  os  corpos 
de  voluntários,  ficando  em  promptldãu 
iipenns  as  forças  rrgulnrej. 

Restabelece-se  a  calma  no 
commercio  de  Rivera 

,  HjVEllA,  II  (Serviço  rspccial  d'A 
NOITE)  —  ftelna  satisfação  pela  ter¬ 
minação  aqui  do  movimento  revolu¬ 
cionário.  e  rompida  rcslaurnção  das 
garantias  legacs.  O  conimcrelo  da 
cidade  nmniiherru  c.-.lmn,  tendo  a  ci¬ 
dade  sido  patrulhada  á  noite  pnr  for¬ 
ças  regulares. 

Famílias  que  regressam 
aos  lares 

QKAIUIIY,  II  (Serviço  rspccial  d’A 
NOITE  i  —  ramllltis  uruguay  as,  que, 
alemorisadas  pelo  movlmcnlo  revolu¬ 
cionário.  se  haviam  nsyimlo  no  ler- 
rllorin  lirnsllcirn,  ostâo  agora  regres¬ 
sando  nos  seus  lures,  dcnnle  das  tin- 
I irias  Iranqulilisadorns  que  chegam 
do  Urugatty. 

Onde  se  acha  Internado  o 
coronel  Basilio  Munhoz 

HIRTO  ALEGRE,  10  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  A’  noite  chegaram 
n (ilidas  eijiiíIntmiKhi  que  Munhoz  esta 
internado  entre  Aregiiu  e  1’olrerio 
Diam,  nas  prnziiitlilailes  das  eaheeei- 
itis  do  rln  .lagunráo.  Amanhã  seguira 
parn  Htigc  o  grrentl  Pargns  Itmlclgucs, 
ninminndnnlc  ila  Terceira  tlrgián  Mi¬ 
litar,  aTInt  de  trulnr  dc  assumitlos  re¬ 
ferentes  ti  lnternii(ãn  dns  revoluciona- 
tios.  Divulgou-se  que  Munhoz,  acom¬ 
panhado  de  um  offleinl.  seguirá  para 

!}'l,,..c-  dahi,  irá  ser  internado  ent 
Hclln  IlorizuiiU-. 

O  governo  uruguayo  feste¬ 
jou  a  terminação  do  movi¬ 
mento  revolucionário 

1’tlflTO  AI.EGRK,  II  (Serviço  espe- 1 


OS 

NOSSOS  PREÇOS 

MALHA  DUPLA,  FORTÍS¬ 
SIMA  .  9$s: 

TRICOT  MAI.IIA,  côres 

lisaa .  1253 

TKICOLINE  branca,  azul, 

beje .  1358 

CASUI.INIUJ.  uma  ntnra- 

vi  llta .  1  f,J8 

TRICOT  MERCERIZA- 

DAS .  17$5 

ESCOSSIA  E  SEIIA  ..  ..  10$M 

PURA  SEDA  JERSEY  ..~2S$S 
RAYE,  um  aaanmbro..  23S8 
PEAI)  D’AN(;E  ELBE 

8.  PAULO .  39J8 

ALIIION,  ■  miper  camisa  B3JS 
CAM.  DE  JER.SEY,  DE  TRICOT. 
DE  PHJUET  OU  DE  1 RICOLINE 
PARA  RAPAZ. 

BLUSAS.  BOINAS  E  CASQUET- 
MARÍTIMOS  PARA  SENHORITAS 
TUDO 

PELOS  MENORES  PREÇOS 

OCAMIZEIR© 

ÍS-30-32,  ASSEM BI;ÉA  —  RIO 

HEMOR  R  fKMnES,- COlItES, 
niARRHÉAS 

DR.  ARISTIDES  TAYARES 
Pratica  liosp.  Ptiti»  l2ti-27).  Nova  York 
(28),  Berlim  Edlf,  Carioca.  3- 

i.  318  —  4  1)2  As  7  -  I'.  22-8781.  Preços 
mmlicos.  P.  tiotatogo.  4U0  ■  8  ái  II  ♦ 

CÃNHENHO  FÚNEBRE 

Foram  sepultados  hoje.  nn  ccmile- 
tjo  dc  S.  Francisco  Xavier  Carniitia 
U essa  Arteiro,  travessa  Buptlsla  Perei¬ 
ra  27;  Oscar  Florenlinu  Mlgitez,  Hos- 
pltnl  dc  S.  Sebastião;  Azctiir  Brilo 
Cnelhn.  rua  Fonseca  Tclles  R;  Manoel 
.losé  Ribeiro  Nctlu,  Hospital  da  Sau¬ 
de:  Ivan.  filho  de  Manoel  lílogn,  rua 
Darão  dn  Lnmbõa,  18;  Xlnria  Irene  Ri¬ 
beiro,  run  S.  Migue!  07U. 

- No  cemitério  do  S.  João  Un- 

plisla: 

Ur.  José  Aiilonio  Mtirlinho,  rua  (!c- 
ncrul  Dlonyslu,  35 ;  Antonio,  filho  dc 
Ucncdicto  da  Silvn,  Jardim  llutanieo 
206. 

VIAS  ÜRÍNARIAS 

DR.  BUANDINO  CORRÊA.  Aaacmhléa. 
23.  nob.  Dm  8  li,  9  í  dna  14  As  18  h». 


Finanças  &  Commercio 

A  nova  politica  cambial 

Ao  Iniciar  ot  Irabalhui  da  llulxn,  o 
-yndleo,  Ur  nrnto  Prrclrq,  declarou 
ctlar  aulorlsadu  a  Informar  qua  o  go- 
\crno  resolvera  reter,  diariamente, 
apenas  .'lá  das  ramlilacs  dc  café. 

Esta  declaração  foi  brm  rrcrhlda 
pelos  corretores  t  demais  Interessa¬ 
dos, 

0  preço  do  ouro  no  Banco 
do  Braiil 

O  Ranro  do  llrasll  comprava  a  grnm- 
m.a  de  ouro  fino,  hoje,  ao  preçu  de 
lUiCmt. 

Cambio  livre 

A  noslção  deste  mercado  apresen* 
(ada  hoje,  no  Inicio  tio*  negocio»,  cra 
firme,  rolaiiilo-sc  n  libra  cm  725  r  a 
dnllar  a  14(751).  Tainhcm  as  oulras 
moedas  moslraram-sc  mais  acccssl- 
vels,  o  que  serviu  para  dcscnvolvl- 
iiicnlo  de  melhores  negoelos. 

Km  media,  as  cutaçõc»  eram  as  se¬ 
guintes  t 

A  libra  n  72?.  o  dollnr  dc  14(7X0  * 
14(760,  o  franco  dc  1871  a  1075,  o 
marco  dc  5f!IH(i  u  5(910.  n  escudo  de 
(«56  »  (658,  para  a  proslitelas  dc  (660 
a  (661,  a  prscU  de  2(020  a  2(012,  n 
lira  de  1(251  n  1(260,  o  franrq  hclga 
He  3(153  a  3(110,  o  marco  de  4(702 
a  4(762,  o  peso  nrgenlino  3(710,  o 
uruguayo  dc  5(000  n  6(200, 

0  cambio  em  Londres 

LONDRES,  II  ( liavas)  —  A  tendência 
tia  Ultra  foi  esln  manhã  irregular. 

I)  esterlino  foi,  dc  farln,  rolado  a  4.88 
cotltra  4.87  1116  em  relação  an  dollnr 
norlc-ninrrirnnn  c  a  4. HM  contra  4,88  1,1 
cm  relação  ao  dnllar  ranadrnsc. 

()  franco  l  iscrevett-sc  n  71  3  16  r  n 
marco  a  12,10  12  cnntra  12.20.  O  franco 
belga  foi  ctdudii  a  211.08  cotilrn  20,06  1,2 
c  a  lira  n  57  I  2  cotilrn  57  1032. 

No  mercado  do  café 
0  typo  7  cotado  em  )  2S800 

Encontramos  n  mercado  dn  disponí¬ 
vel  do  café,  Itnjc,  firme  e  mm  os  di¬ 
versos  gritctns  cm  alta.  Nestas  condi¬ 
ções,  o  l.vpo  7  era  colado  em  12(800. 

O  movlmcnlo  dr  ncgnclns,  porém, 
fui  escasso.  Até  ás  II  horas  forniu 
tendidas  730  saecas  c  mais  tarde  cer¬ 
ca  de  500. 

A  taliella  ofíicin!  de  preços  cra  a  se¬ 
guinte: 

Typo  3 .  lKSíin 

T.vpn  4 .  MS3II0 

Typo  5 .  135300 

Typo  6 .  13*100 

Typo  7 .  12(800 

Typo  8 .  12(3011 

O  iypo  7,  m>  anuo  anlcrior,  cra  cu- 
lado  cm  168000. 

A  pauta  sctnnnal  é  rir  1(250,  n  im¬ 
posto  mineiro  3*  c  o  fluminense  58, 
pnr  mil  réis  nuro. 

I)  movlmcnlo  do  ultimo  dia  ulil  fui 
o  seguinte: 

Entraram  7.695  sneens  c  saíram 
2.157,  sendo  1.273  pura  a  Europa, 
400  para  n  África  c  482  por  cabota¬ 
gem.  Ale  agora,  já  foram  embarca¬ 
das  por  este  porto  44.503. 

Em  Santos,  entraram  28.215  sac¬ 
ras,  snirnnt  14.048  e  ticanim  em  uc- 
posllo  t  .477.510. 

O  Iypo  4  cra  Colado  cm  17(100. 

No  mercado  dc  Viclorin,  entraram 
7.713  sacras  c  sairant  10.000  c  fica¬ 
ram  cm  deqosílo  133. 0G2. 

Mercado  a  termo 

No  pregão  inlclnl  tia  scmnnn,  esle 
mercado  aprescnlou-sc  firme  c  com  os 
diversos  mezes  cotados  nos  preços 
abaixo; 

Fevereiro,  vendedores,  12*75(1  e 
compradores  a  12(500,  mais  S225; 
março,  12(025  e  12(450,  mais  (375; 
abril,  1 2?550  c  12*125.  mais  (325; 
maio,  12(501)  e  12(350,  tnais  8300;  ju¬ 
nho,  12*200  c  12*175,  mais  (200;  ju¬ 
lho.  12(200  c  11(000,  mais  (100. 

Foram  vendidas  6.500  snrrns  c  tt 
alia  redslntla  foi  dr  *200  n  (375. 

No  mercado  do  cambio 
4  45/256  e  4  19/128 
A  libra  cotada  em  57S853 

O  mercarin  dc  cnmhln  abriu  cnlmo 
e  enm  n  Rincn  do  Brasil  operando 
com  4  45*256  a  90  dias  e  4  19|128  á 
vista. 

A  Liltelln  offieinl  rrn  a  seguinte:  — 
.V  90  dias  —  n  Ultra  57(474  (4  45I2S6). 

A’  vista  —  n  lilin,  57(853:  o  dollnr, 
11(655;  o  franco,  8780;  o  mareo,  réis 
4(740;  n  escudo,  (525;  n  lira,  1(005:  a 
peseta.  1*615;  o  franco  hclga,  2(760;  n 
franco  snlsso,  3*825;  o  peso  argentino, 
papel.  3(380,  o  peso  uruguayo,  6(350 
(4  19J28). 

Para  ns  suas  coberturas  os  bancos 
compravam: 

A  90  dias  —  n  Ultra  56(650,  n  dollnr 
11(625,  o  franco  S745,  a  lira  $915  e  o 
mareo  4(410.  A’  vlsla  — n  libra  57(050, 
o  dollnr  11(025,  n  franco  (750,  n  llrn 
(955  c  o  mareo  4(170.  Pelo  cabo  n  libra 
57(250  e  o  dollnr  11(695. 

Cambio  estrangeiro  O  mercado  de 
Londres  abriu  com  as  taxas  seguintes: 

SINovn  York,  4.88.00,  S|Atlomanhn, 
12.20,  S| Paris,  74  1|8,  R.Hnllimda,  7.24. 
StSuissn  15.12,  S|Kcspnnha,  35  3|4. 
SlttnUa  57  1*2,  S|Bcigicn,  20.07,  S|Lis- 
bon,  110  l|8. 

Assim  fechou  o  mercado  ás  11  1|2 
horas. 


A  dtlcgaçlo  do  Boca  Junlora  im  "pon"  para  A  NOITE,  após  o  deac  mbarque,  rala  manhl,  na  Central 


Dc  regresso  dc  São  Paulo  clirgou 
hoje  prlo  segundo  noclurno  a  delega¬ 
ção  do  C.  A.  Boca  Junlors,  cuja  cqul- 
isu  acnlta  «lo  disputnr  duns  partida*  em 
São  Paulo,  contra  o  Palestra  c  o  Cu- 
rlmliinns. 

Receberam  o  rnmprSn  tlc  Rucnns  Ai¬ 
res,  na  “gare",  diversos  dlrcclorcs  dn 
C.  II.  I).  c  dc  clults  dn  Federação  Mc- 
tropolilnna,  cnlrr  os  quacs  os  Srs. 
Carlos  Mnrlins  da  Rorlm,  Mnrlo  Pin¬ 
to  Guimarães,  José  Maria  Caslello 
Branco,  José  Eslcves  Fraga,  Armando 
dc  Oliveira  e  outros. 

Os  rapazes  do  lloca  ficaram  aloja¬ 
dos  no*  boleis  Londres  c  Uclvedére, 
cm  Copacabana. 


Porque  o  Boca  uiu  de  campo  cordaram  com  o  geslo  dos  uui  jep, 
,  res, 

U  prnpnslto  da*  occnrrcncioi  nn  ut.i--'.  .  i. 

tch  enm  n  Corinlhians,  o  chefe  da  moyie»  hiatona  o  pc aalljr 


A*  prnpnslto  das  occnrrcnclas  nn 
rnatch  com  n  Cnrinthians,  o  chefe  dn 
dclcgaçãu,  Sr,  Carnnc,  disse  A  NOITK: 

—  A  retirada  dn  quadro  dc  campo 
foi  uma  consequência  loglca  dn  pres- 
slio  íelln  ronlrn  o  qundro  pelo  juiz, 
Sr.  José  Alexandrina  e  pela  vinlcncla 
que  punha  rin  risco  a  integridade  phy- 
sics  dos  nossas  jogadores. 

Quando  foi  murcado  o  pcnolty,  o 
qundro  não  supportnu  mais  e  resolveu, 
evitando  peores  consequências,  deixar 
o  campo.  O  Sr.  Carnnc  accrntun  que 
os  dirigente*  tia  delegação  não  deter¬ 
minaram  a  salda  de  cnmpn.  mas  cnn- 


O  AUSTRÍACO  DERE  400  GRAMMAS  DE  LEITE  POR  DIA 
O  CARIOCA  APENAS  110 


QUER  GANHAR  SEMPRE  NA  LOTE  PIA? 


A  A&TRQI.QQIA  oNertcc  Ihf  hoje  a  RIQUEZA,  Aprovtilt**  itm  domou 
•"con»tguifá  FORTUNA  •  FELIÇipÃÕFr  Ón«wf ndo-mi  pel«  <Jett  d« 
ftaictmiHo  d«  eid*  p«i«o«,  d/tcobnrai  o  modo  isquro  quê  coiA-minhê 
«tpêfiênclê  lodoi  podem  genhar  na  totetiê  iem  oerdir  uo«  «d  ver 
Mande  teu  endereço  •  600  rela  em  tellos.  pua  envieMhe  GRÁTIS 
•*Q  SEGREDO  OA  FORTUNA**  •  Milharei  de  eiUitedot  provem 
ai  núnKã»  palavras  -  Meu  eedeieco  Prol.  PAKCHANG  T PNG  i 
Grei  Milre  2241  -  Rosário  (S.  Fé)  -  (Rop.  Argentino) 


ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERCIO 

Fundada  cm  1913  —  Offlelallsada  pel»  Lcl  n.  3.169.  de  4  de  Outubro  de  1916 
Acceilnm-sc  candidatos  A  matricula  no  CURSO  PROPEUKU « ICO.  desti¬ 
nado  a  ministrar  o  preparo  indlspcn  snvel  nos  que  pretendem  proseguir  os 
estudos  cm  qunesquer  dos  Cursos  Tc  clínicos. 

PRAÇA  DA  REPUBLICA,  68/60 
UNIVERSIDADE  LIVRE  DO  D1STIUCTO  FEDERAL 
Cursos  diurnos  e  nocturnos 


rcabe 

1  com 

e«»a 

vido. 


WTm  vivy  e 

de  supplicios  e  convenca-se  que  o 

ULTRACARBQH  »MERCH« 

é  insubstituível  nas  INTOXICAÇÕES  AUMEN¬ 
TARES,  DIARRHÉAS  e  DESARRANJOS  CASTRO- 
INTESTINAES  em  geral 


ciai  d'A  NOITE)  —  O  governo  uru- 
gunyo  festejou  Imolem,  A  noite,  ent 
Artigos,  n  terminação  tio  movimento 
revolucionário,  informando  lerem  sc 
rrmlido  os  iiisurrrctos  v  fugido  Mu¬ 
nhoz.  para  n  Brasil.  Não  obstante,  os 
emigrados  drsronflnm  dessas  nnticins 
cm  consequência  Ho  movimento  tio 
peso  uruguayo  que  haixoit  considera¬ 
velmente,  eotando-sc  hoje,  em  Livra- 
mentu  a  6(00U. 


Tauil,  do  Camizeiro 

Indo  para  S.  Paulo,  despede-se  <U: 
seus  amigos  r  clientes,  agrodeeendo  a 
uttenção  que  lhe  foi  dispensada.  ^ 
- — - - 

Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  GUARDAR  GENERÜS 
ALIMEN  I ICJOS 

RUA  DUS  ANDKAUAS.  SI  i 


Não  desappareceu 
o  joven  millionario 

Como  o  advogado  da  família  ex¬ 
plica  o  motivo  do  boato 

R.  PAULO.  11  (Da  Suecursal  d'A 
NOITE)  —  0  Dr.  Sylvlo  Corria  Brami, 
novo  advngnilo  ila  família  Paula  Ama¬ 
ral,  Informou  A  reportagem  que  Paulo 
Prado  permanece  em  sua  casa.  A  noti¬ 
cia  do  novo  dcsappureciincnlo  foi  mo¬ 
tivada  pela  ausência  dn  joven  inllllo- 
itarlo,  que  saíra  A  rua  para  fazer  com¬ 
pras,  domornndo-se  duas  Itnrns.  Sua 
mãe  ficou  por  Isso  muito  affllela  e  di- 
rigiit-sc  no  escriptorio  dnquellc  causí¬ 
dico.  Este  aconselhou-llic  calma.  Ao 
retornar  A  sua  casa,  já  n li  encontrou 
Paulo,  que  explicou  que  se  demorára 
por  ter  ido  dar  um  passeio  cm  cotnpa- 
tiliin  tlc  amigos. 

O  Dr.  S.vlvio  Rrand  negou  permissão 
para  pholographar  Paulo  Prado  em  sua 
residência,  allcgattdo  que  Ü.  Paula  tem 
querido  evilar  n  publicidade  ctu  lorno 
de  seu  filho,  o  que  se  justifica. 

fi| ft-wrtcrs^^lb-of.  MAUniCIO 

Nervosos  —  UB  MEDeiros 

(dn  Fnc.  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
dn  Soe.  Psyeli.  Ihirts,  etc.)  —  Hypnotls- 
mn,  psycholhcrapia.  Dlnriainenlc  dc  15 
horas  cm  demite  —  Edifício  Rex.  Salas 
1.312  c  1.313.  -  Phone  22-5941.  * 
- - - 

Está  no  Rio  o  dirigente  de 

uma  eslancia  thermal 

da  Bahia 

Proccdrntc  da  Bahia,  enconlra-sc 
no  Rio,  o  Sr.  Anterlro  Saltes,  director 
eommcrctal  da  Estancia  Thermo-mc- 
dieimil  dc  Caldas  dn  Cipó,  nn  Bahia. 

O  Sr.  Snllrs  c  perfeilo  conhecedor 
dos  ttnSSOS  cettlros  thermaes,  os  quacs 
frequenta  continuamente,  com  o  pro- 
positn  dc  vlsitar-lhes  ns  suas  moder¬ 
nas  adaptações  o  ndnptal-us  na  estan¬ 
cia  que  dirige  c  que  vae  despertando 
o  maior  interesse  scicntifico  A  pro¬ 
porção  dc  sua  fama. 


ÇâNARRYPE  l>AI(A  infuiknza 
OAnAUflirC  g  CONS  I IPAÇOES 


Não  ha  mais 
mulheres  fracas 
e  exgotadas 


Homena,  mulheres  e  erennços 
recuperam  as  forças  e  a 
saude  em  30  dias 


5e  V.  S.  precisa  de  se  fortificar  e  de 
sagmentJi  de  peso  tome  as  Pastilhas 
McCOY  de  Oleo  de  Figado  de  Bacalhau 
durante  80  dias  —  ellns  sAo  cobertas  de 
asiucar  e  agradáveis  de  tomar  etn  todas 
as  estações.  N*d*  melhor  que  a*  ma- 
ravllhosat  vitaminas  dn  Oleo  de  Fí¬ 
gado  de  Bncallnu  para  restituir  Al  pes¬ 
soas  drbrts  e  fracas  sua  saude  e  for¬ 
ças  I  Todo  o  mondo  salte  disto;  mas 
nlngnem  gosta  de  tomar  esse  oleo.  de¬ 
vido  ao  seu  terrível  gosto,  otlor  repu¬ 
gnante  e  aos  dlMiirhin*  estnmnrnc» 
que  provoca.  Por  iszo  os  medíens  mo¬ 
derno»  reeiiinmritdnin  agora  as  Pasti¬ 
lhas  McCOY  dc  Oleo  de  wigndo  tlc  Ila- 
calhau,  que  fazem  a  felicidade  de  mi¬ 
lhares  e  milhares  de  homens,  de  mu¬ 
lheres  t  de  crennças  necessitando  re- 
cnperar  sua  saude.  Uma  senhora  nu- 
gmrntou  3  klios  em  5  semanas  Um 
mrnlnn  muito  debll  recuperou  6  ktlos 
ent  2  mezes  Compre  hoje  uma  caixa 
etn  qualquer  Pharmacia,  «t 

PRISÃO  DE^VENTRE 

Vidro,  2|. 

2  3  -To 90 

O  IclephoDc  do  Carioca-Heporter 


Passageiros  em  * 
transito.  O  director 
geral  de  uma  empre- 
za  de  turismo,  no 
Rio 

Uma  diligencia  da  D.  C.  I. 

O  "Auguslus”  dc  regresso  a  u- 
ropa  entrou  hoje  pela  manhã  cm  nos¬ 
so  pnrlo  procedente  dc  Buenos  Aires. 

Em  transito  para  ns  portos  europeus 
leva  n  nave  italiana  grande  numero 
dc  passageiros  alguns  dcllcs  figuras 
dc  relevo  na  alta  aristocracia  italia¬ 
na,  dcslnramlo-sc,  a  condessa  Crlinu 
di  Passalaeiiun  e  o  conde  c  condessa 
Nicola  di  Sangro. 

Eptrc  ns  que  aqui  drscmbnrcnrnm, 
procedentes  de  Buenns  Aires,  figura  o 
Sr.  Lcon  Garccy,  dircclor  geral  dc 
uma  empresa  dc  turismo,  mundial- 
mente  conhecida,  que  pretendo  am¬ 
pliar  ns  seus  serviços  nns  paiz.es  sul- 
americanos,  notndamcntc  no  Brasil  o 
na  Argentina.  O  Sr.  Lcon  Garccy,  que 
viaja  etn  companhia  de  sua  esposa, 
vclu  ao  Brasil  especial rneute  parn 
tratar  desse  assumpto, 

Viaja  lambem  nn  “ Auguslus”,  enm 
destino  a  Europa  a  Extna.  Sra.  Ceallic- 
rlna  Dnieiu  de  Rugdugnn  esposa  do 
ministro  da  Rumanin  na  Argentina. 

O  desembarque  dc  passageiros  do 
paqurle  italiano  foi  rcturdado  pelas 
autoridades  da  D.  G.  I.  empenhadas 
cm  rcnllsar  uma  diligencia  a  hordn. 
Procuravam  os  poticloos  um  indiví¬ 
duo  que  deveria  calar  no  "Auguslus", 
vindo  de  Ducnos  Aires,  mas  não  foi 
encontrado. 

Dcante  disso  lodos  os  navios  da 
mesma  procedência  eslão  sendo  rigo- 
rosamente  fisealisados. 


CERA  ESMERALDA 

A  CERA  ESMERALDA  para  lustrar 
moveis  e  assoalhos,  sendo  inferior  á 
CERA  ROÍ  AL,  ainda  é  das  melhores.  s(c 


Ondulação  Permanente  10S 

com  garantia  dc  um 
onno  258  e  35?.  Mi- 
sc-en-plis  3(.  Cúrlc  JHn x 
2*500.  Mnnlcure  Jtf) 

Tratamento  dn  pelli  BflSw»  "7 
5(.  Massagem  5$.  Cnl-  ) 

lista  78.  Tintura  de.  jmr  /Ts1 
cabrito,  desdo  151. 


Mnjsés  falou  lamltrm  A  N‘fi)i]>  j 
cnlrislecido  com  n  que  houve  huq<, 
cm  S.  Paulo.  Diz  o  zagurír..  p4|r;c 

O  juiz  "amarrou”  o  Pr-*  ,,  R 
quo  pôde  c  permitllu  lamhnn  i  , 
lrncia.  Depois  qulz  vriiq 
e  para  se  fnzrr  rnrr;  o  ttl 
enu  um  penally  de  Cherro,  inrxivç 
tc.  Esle  pUyer  fez  sprnoi  unu 
rede”,  disputando  n  Ítala  r  m  Xtlzf 
rinha,  o  ntnis  llsamentr  pojtiiç 
Sempre  fui  disciplinado,  uni 
dem  o  geslo  «lo  meu  eluh  («ni 
itnieo  compatível  eotn  n  amhlrnli  i 
que  Jogámos.  O  Corlnthian-  rio  m 
Irou  classe  e  não  pòde  vencer  t)  [r 
num  jogo  normal. 

A  opinião  do  juiz  D’Eipoiilo 

Cnmn  n  arbilro  José  Alrxsndtírr 
n  elcmenlo  mais  visado  pclv«  qoitv 
dos  hoquenses,  n  refetre  jtçín1'. 
D'Kspnsiti>  nãu  quix  censurar  mj 
o  eollrga: 

—  Goitsidero  a  altitude  do  |i 
Junlors,  deixando  n  camp»,  r  ma  p. 
denle.  O  meu  cnllega  de  Sln  Pi-, 
Infelizmente,  não  corrc.vpond'i!  t  3 
sa  rxpcelatlva, 

Bihf,  não  tomou  parte  na  tnt, 
por  se  achar  Indisposto,  sendo  Vaiu ♦ 
o  seu  substituto.  Entretanto,  qgr 
se  também, 

—  Nno  esperava  que  trataisne 
Roca  assim.  Um  conlraslc  pcitr 
com  o  Rio  —  aeccntuou  Bihl. 

Porque  não  ie  fui  o  combinidt 
River-Boca 

O  chefe  da  delegação  dn  linej  p. 
clarou  á  NOITE  que  a  uniri  rn ; 
de  não  Irr  0  seu  clult  concordada  qi, 
n  formação  do  combinado  nnra-Hitv 
Plato,  foi  o  compromisso  exUbnteci. 
os  jogadores  quanto  A  concmâo 
uinu  ijulnzcna  de  férias  iirsti  ra, 
tal . 

O  Sr,_  Carnnc  exclarece: 

—  Não  se  fará  o  combinada,  s 
mente  por  isso.  Teríamos  que  mar  s 
os  jogadores  cm  treinnmenlo  ate 
dia  24  e  nssim  ficavam  prejitdlrac 
ns  suas  férias.  Alguns  regressanJ 
ainda  esta  semana.  Eu  mesma  Jh 
di  o  nssuinplo  e  devo  csclurmr  çl«f 
nunca  concordei  com  o  jogo  d->i  to 
binndos.  Apeiias  ucoedi  ent  estué 
u  sua  possibilidade. 


TONTEIRAS  E 
B1LI0SIDADE 


Run  Rnrirlco  Silva.  16  -  Honrado 
(Perlo  da  Assemhléa).  Tcl.  *22-0156 


23-4090 

J)  lelephone  do  Carloca-Henarlrr  j 

—  - - — — - v 

PULSEIRA  PERDIDA 
Pedc-sc  n  pesson  que  n  encontroa,  f:' 
domingo  passado,  diti  3.  e  Iclrphomfc 
a  generosidade  de  11  entregar,  pnii  0*' 
Item  gratificado.  E*  ohjeclo  itr  rvlir».’-ç 
ção.  Avenida  Rodrigues  Alves.  IK3. 1  í 
Salvador,  24-1572. 

S  A  N  A  T  0  sVe  ,mi"  l(:v>; 

H  H  M  1  UOOC  BiULVCHIljí, 

—  - - - - - aj 

0  pessoal  telegraphico  dn  Rii 
Grande  espera  a  gratifica;» 

PORTO  ALEGRE,  II  iSenjço  «tf  I 
ciai  d 'A  NOITE)  —  Embora  '-rnoTI 
atrnz  lenltn  sido  aborto  0  redito  (Jl 
qualrn  mil  contos  para  mrlborla 
vonelméulns  dn  pessoal  1  <-U-graphri3 
porque  n  Tribunal  de  Cnnln-  não  W" 
concedido  o  ttcccssarln  registo  m  flM 
clonaiios  dtt(|itl  receberam  os  v rn*J 
mentos  de  Janeiro  nn  linse  «otiga. 

Os  interessados  esporam  qUí  a  Tr-.l 
bunal  resolvam  o  registo  0  1  ri  a  n(  0  r- 
les,  pois  n  clcinnrn  rln  metliarli  l^- 
causa  sérios  transtornos. 


COMMUNICADOÍ 


A.  Ruthenberg 

Estnbrleeido  com  fabrica  de  movA.j 
A  rua  Moncorvo  Filho  ns  25  < 
avisa  aos  seus  amigos  e  A  p  »ça,  tv 
geral,  que  não  é  de  sua  emíssia  *»■' 
tem  nenhuma  relação  com  *u«  fira«í‘ 
o  Ululo  dc  7:()llü|,  ritillllòo  par  jr.j 
Rutemberg,  residenie  A  avenida.  ^ 
ro  Cavalennle  n.  1)4,  c  «I i>l rlbuida  V- 
rnrtoiio  do  1"  nfficio  paia  pruIttIQf 


Tonico  Sexual  Masculino  Capitão  Ademar  Galvão 

Elixir  Tonico  Melnlclie.  Preçu  ISSOUtt 

—  Capsulas  Tônicas  Meinleke.  Preçu  n  Dali  Benévolo  Guliãn  ••  fll. 
228000  —  Composição:  ncnnthé»  viril  Cp  Jandyra  Vllln  Nova  sialví» 
turnera  aphrodlsiaea.  phosphoro  e  ex-  11  filha,  capitão  Jantlyr  l>a*' 
Irncto  orgnnlco  tcsllcular.  —  A'  vrndn:  senhora  e  filhos.  Dr.  Artbct 

Drogaria  Berrlnl.  rua  7  de  Setembro.  Benévolo,  scnhnra  e  filhos  Dr.  J 
67.  Peçam,  por  caria,  literatura  no  i,n-  Benévolo,  senhora  e  rilha*  J 
horntorlo  Meinleke.  A  rua  Mnrqitc»  Benévolo,  Alda  llinari  Galvão  e  íil 

Snpueahy.  314  *  general  José  Luiz  Pereira  de  Vasc 

- - - - -  ecllos  c  família  convidam  seus  Jtz' 

"vniíScnc  ria  Aeivnn  lcs  c  P«ra  a  missa  de 

-aXpU.SOS  03  Argen-  que  farão  cclehriir  por  aluta  dc 

z-  „  querido  esposo,  pne,  filliu,  Ir* 

una  eiinhailo,  lio,  sobrinho  e  |ititit.i  «• 


rua  Mnrquei 


Expulsos  da  Argen¬ 
tina 

Pelo  paquete  “Auguslus”,  chegadu 
hoje  ao  porto  desta  capital,  com  proce¬ 
dência  do  llln  da  Prata,  seguchl  p.ira  a 
fcuropn,  expulsos  dn  lerrilorio  argentino 
peias  autoridndcs  datptelle  paiz,  os  Inzti- 
v  ' J>cpc  Vlec"l*.  Prospero  Viccttlc 
c  Alfredo  Ulnch,  Iodos  dc  nacionalida¬ 
de  italiana,  os  quacs  exploravam  o  leni- 
cimo  em  llticnos  Aires. 

O  fiscal  da  Policia  Marítima  José  Mu- 
nh-tz.  que  visitou  n  referido  ituvio,  man¬ 
dou  ícchal-os  no  camarote  cm  que  vie¬ 
ram,  com  0  prupositn  de  evitar  fiquem 
em  nosso  lerrilorio.  Iturluudo  a  vigllau- 


Carlos  Agostini 

J1  Sua  viuva  e  demais  par*r’ 
Cp  eonvitiam  as  pessoas  dc  st)*1 
(J  larões  c  amigos  do  saudi»'1'  i 
tilieto,  a  assistir  A  missa  ili¬ 
dia  que  será  celebrada  amanhã.  F’  , 
feira.  As  9  1'2  horas,  nn  aliar- mé' 
egreja  dc  Santa  Therczinlia,  á  rm 
riz  e  Rarros.  Desde  jã  »e  cor-F1^  j 
profundamcnle  gratos. 


•> 


T  PI 

’&  iM 


^ii'(ü"í-«Ayéitíi 


Rio  de  Jeneiro  —  Segunda-feira,  11  de  Fevereiro  de  193i» 


NOITE 


0  Banco  do  Brasil  poz  em 
vigor  as  novas  medidas 

í\:i  rrnhrrtiira  do  iiiemitlu, 
ií«  l.'t  1/2  liorii».  o  Itiinro  do 
ltrn»il  nffixnti  n  aslaii.  que  já 
in»rrimo»  riu  onlrn  eilirán  i* 
que  inodifirii  11  polilira  runildiil 
quo  viidiii  rondo  miinlidn  por 
(iipirllr  rulnhelwlniciito  tle  m> 
dito. 


Suggestões  do  antigo  director  da  Associação  Commer 
ciai,  Sr.  Adriano  Vaz  de  Carvalho 


Jovens  de  vinte  annos  completamente  inutilisados  —  Con-  i 
clusões  impressionantes  da  Junta  de  Saúde  dos  Correios 

e  Telegraphos 


0  inquérito  em  torno 
da  14  secção  do 
Sacramento 

Foi  conhecido  o  laudo 
pericial 


O  lambi  prrlrlnl  mandado  (azrr  peto 
desembargador  Atnlré  Kn ria  pura  exa¬ 
me  ita  ai'ta  iln  H*  krrçãu  do  Sunn- 
incnlo,  apuraria  pelo  jtliz  Punir»  dc 
Miranda,  rol  entregue  á  kccretarU  e 
iniuhlr  piln  não  filkhlatle  da  rc> pr- 
el  Iva  arlu. 


Inscrlpçõr»  para  o»  exames  <lt-  ad¬ 
missão  «o«  cursos  srrumlarln  c  roiu- 
mcrelal  até  lã  ilo  corrente,  Itiqirurog-i- 
srlmentr.  MatrUuluv  nos  rursus  secun¬ 
dado  r  comincretnl  nlé  II  dr  março. 
—  Matriculas  no  Jarillm  ala  Inluiu-iu 
c  curso  primário  até  28  dc  fevereiro.  ?;c 


Um  carro  nllrgorico 

mcrrliil,  utna  caria  iringulnrmrnlr  ,ug- 
gr.tiva,  <pic  n  seguir  publicamos. 

"Sr.  rcriaclor  ri’A  NOITE: 

Desde  meti  regresso  da  Kurupa  que 
esluu  para  escrever  sobre  o  assumpto 
da  iiresenle.  Mas  ns  affnzt-rcs  de  um 
limncm  (In  cninmcrcio  são  tantos,  (|iie 
dirriclltneiile  consegue  alguns  momen¬ 
tos  iiara  meditação  de  certos  assum¬ 
ptos  fórn  de  soa  nctivldode. 

Trata-se  dc  turismo  e  do  Carnaval. 
Tanlo  pur  cartazes  eniiiii  pelo  radiu  de 


Ciim  as  proximidades  dos  grandes 
festejos  carnavalescos,  o  carunsal  é 
neste  momento  um  theoia  srnsivrl. 
1’arn  cllr  convergem  u,s  ntlrnçõcs  pu- 
Idleas.  Tanto  mais  qup  já  liojc,  rom 
a  propaganda  riu  unssn  maxlina  festa 
nn  estrangeiro  r  o  Inemnroto  rias  cor¬ 
rentes  luristiras  nesse  (irrlmln.  os  fes¬ 
tejos  interessam  Ininlirin  por  miiiS  re¬ 
lações  ('slerons,  A  proposllo,  rrer lie¬ 
mos  rio  Sr.  Adriana  Vaz  de  Carvalho, 
nnllgij  director  da  Associação  Com- 


ondas  cúrias,  sem  falar  de  outros  pro* 
erssus.  e  Olvidamos  insistenleincnlr  o 
c  st  rangi  iro  a  visitar-nos  prlo  Carna¬ 
val  |uin  asslsllr  n  nossa  festa  maxima. 

Devo  dizer  qur  é  com  prznr  que  as¬ 
sisti  n  evs  inlrlnllva.  pnls  os  nossos 
r, arrimar»  dc  lia  uns  12  annos  para  cá 
lêm  desmerecido  ciinrrnrincnte  de  ma 
anterior  grandeza  e  esplendor.  Qunn- 
d  I.  conto  representante  ria  Associação 
Coimnerclal  nn  Consellin  Superior  rie 
Tlirtsniu,  li  ve  ueeasião  ile  tomar  par¬ 
te  nas  suas  reuniões,  f ix  varias  apre¬ 
ciações  sulirc  rs: a  decadência,  e  sugge- 
ri.  riilão,  varlos  alvitres  que  foram  rm 
parle  uercitos.  Suggerl,  também,  me¬ 
didas  de  rccrlta  para  o  período  de 
Carnaval,  que  foram  occrllas,  mas  dis- 
Irlhutilas  diffcrentcmrnte  rio  que  sug- 
geri.  Entre  outras,  lctiilirel  que  a  Pre. 
feitura  devia  dar  a  roda  um  dos  Irei 
grandes  chilis  inOiOtlriS.  para  auxilio 
dus  seus  grandrs  cortejos  carnavales¬ 
cos.  (I  esforço  de  cada  um  delles,  além 
daquclla  verba,  equivalería  ao  prendo 
da  vleloria.  Depois  surgiram  dois  no¬ 
vos  chilis.  Certo  os  moços  que  os  or- 
go o i saram  mereciam,  -como  merecem 
ainda,  o  meu  melhor  appiausn,  mas  é 
prcrlso  vèr  que  os  Ires  antigos  clttha 
lèin  tradições  honrosissimas  a  defen¬ 
der,  c  não  deveriam  apparecer  em  pis— 
hlico  com  us  cortejos  medíocres  que 
infellznienle  tèin  aprescnlado, 

Xa  opinião  iln  Prefeitura,  lodos  de» 
vlum  ter  direito  tm  auxilio.  Foi  e  con- 
tlmia  n  ser  um  erro.  Lembrarei  ago¬ 
ra  que  todos  os  annos  snissem  trrs 
eluhs  e  dois  descansassem,  reunindo 
recursos  para  no  atino  seguinte  con¬ 
correr  rom  us  setta  rlvucs.  Mas  n  meu 
ohjeellvo,  é,  suggeríurin,  exnrtnmcnle 
levantar  a  grandiosidade  dos  antigos 
cortejos.  I.emhrei-ine  de  que  os  eluhs 
sportivox  teriam  ensejo  de  reallsar 
essa  oliru  gigantesca  dr  não  se  enga¬ 
nar  n  estrangeiro  que  nos  visita  at* 
traldn  pela  reclame. 

Ainda  tv mos  tempo  para  o  Cirna* 
vai  dr  lOilã.  I.emliro  o  seguinte: 

—  tis  eluhs,  Iodos  rllcs,  formariam 
na  .terça-feira  um  só  cortejo,  lendo 
:i  frente  uma  hunda  dc  clarins  c  ban¬ 
da  montada,  puMindo  lodo  o  cortejo. 
Cada  cluli  aprcsentiir-se-ia  com  uma 
roinmissãu  dc  frenlc,  uin  carro,  á 
Daumont,  Comliizindo  a  direetorla  « 
estandarte,  um  único  carro  de  honra 
nllegoritu-  aiiolheot ien  e  carros  linda  — 
inenlc  ornnmcnliidos  enm  os  sorios  « 
suas  familias.  A  s-.guir,  com  a  mes¬ 
ma  composição,  viríam  oa  outros 
eluhs.  Hasta  meditar-se  no  esforço  do 
cada  cl  uh  para  apresentar  "um  unlco 
miro  de  honra"  pura  entrever  que 
deslumbrante  mio  seria  esse  cortejo 
em  que  tomariam  parle  as  familias 
com  suas  riquíssimas  fantasias. 

Aos  eluhs  vencedores  em  1*  e  2» 
Ioga res  seriam  concedido!  valiosnsi 
ubjvcto*  de  arlc. 

As  columnas  d'A  NOITE  são  mui- 
lo  escassas  e  não  poilrm  pcrmittiP 
mais  divagações.  Ficarão  estas  par* 
collnbornçãn  do  leitor. 

Acredito  qne  com  a  realisação  dessa 
Idéa  o  nosso  Carnaval  rceclirria  um 
impitlsn  Inilhniillssiinii  r  ccrtamenle 
o  estrangeiro  sairia  do  Hio  verdadri- 
ramente  deslumbrado,  pois  é  preciso 
lembrar  que  não  c  só  n  Hln  qtt«  trm 
rarnaval  brilhante  c  animado,  eomo 
muita  gente  pensa  por  não  conhecer 
os  outros.  Desse  modo,  n  do  Hio  sun- 


Eugene  Lautier 

Falleceu  o  antigo  parlamentar  e 
jornalista  francez 

PAUIS,  II  (liavas)  —  laltcceu  o 
Sr.  Eugene  I.aulicr,  aniigo  deputado 
c  antigo  siili-srcretario  de  Estado 
das  llellns  Artes. 

Jornalista  tle  renome,  o  Sr.  I.aullrr 
dirigira  a  potillea  Interior  nas  en- 
lutnnas  do  "Trmps"  c  ultimamrolc 
rxcrcia  as  iTinrções  dr  rcilactor-cln  fc 
do  "lliimem-Mbrc",  cargo  cm  que 
succetlera  a  Clemennuu. 


SII  ura.  niaiirr  Pinho,  Millcl  r  I)  rvaiix.  rsamlnam 


um  “rporlsman  ",  em  quanto  u  Dr.  Faria  Lemo»  verifica 
a  Ien  sao  arterial  do  candidato  a  emprego  publico. 

Pulso:  120  por  minuto  —  Appnrc- 
g  ca  lide  vocação  lho  rcspiruloriu:  em  virtude  dc  gran¬ 
de  e  intonso  sopro  cardiaco  audível 
arca  thnruxica, 


Costuma  se  dizer  que  nAs,  os  hra 
siiclros,  temo»  uma 
para  a  burocracia  c 
apresenta  estatística  assustadora  dc 
fiincrinnarius  públicos.  Idêntica  cam¬ 
panha  se  faz  contra  os  doutores.  E’ 
farto,  entretanto,  que  os  servidores  pú¬ 
blicos  são  em  numero  cstrlctnmcnte 
reduzido  tm  muilas  das  dependências 


por  cento  das  lurapacldadrs.  Quasl 
sempre  aãu  os  porludurrs  dc  Incs  le¬ 
sões  pessoas  que  abusam  dus  sports. 

Já  foram  encontrados  Indivíduos  dc 
2tl  a  26  annus  com  lesões  do  npparc- 
lho  cimilatorin.  Foram  examinados 
nlé  31|12|J3,  4.875  candidatos  n  em¬ 
pregos,  lendo  sido  julgado  capazes 
medicamente  para  diversos  cargos. 
3 .672 , 

A  capacidade  é  avaliada  de  nrcArdo 
com  u  cargo  n  ser  oceupndo  pelo  can¬ 
didato,  pois  é  Inglcn  que  um  haldrn- 
dor  de  malas,  por  exemplo,  necessita 
de  condições  physiras  multo  mais 
apuradas  que  um  funcrionarin  de  ex¬ 
pediente. 


em  todu  u  ares  thnruxica,  torna-se 
impossível  a  ausculta.  Apparclha  ge- 
li:  normal  —  Appa relho 
reflexos  normaes  —  lnca- 

*  '  '  ,  H 

continuou  o  medico 

para  fulminar  esse  rapaz,'  que  sendo 
obrigado  a  carregar  uma  mnia  de  enr- 
subir  escadas  e  nnriar 


Foram  solennes  as  comme* 


nito-urinarln 
sensitivo 

paz  para  o  niistér 

—  Como  vi,  _ _ 

—  a  morle  esprra  a  opportunidade 
para  fulminar  esse  rapaz,  que  sendo 
obrigado  a  carregar  uma  mata  de  cor¬ 
respondência,  _ ; _  _  . . 

mullu,  talvez  não  chrgassc  a  comple¬ 
tar  uma  semana  dc  serviços  ptihliros. 
NAs  Julgamos  enpaz  ou  incapaz,  de 
acconlo  com  o  cargo  pleiteado,  multo 
embora  sejamos  intransigentes  em  ca¬ 
sos  de  moléstias  contagiosas. 

Virando  a  folha,  aprcsrnlon-nos, 
com  n  incsntn  cuidado,  outra  ficha, 
dizendo:  —  Esta  é,  lambem,  de  um 
fuotbnllcr. 

J.cinos: 

“Idade,  22  annos,  brasileiro,  soltei¬ 
ro,  empregado  no  commereio,  eslu- 
dattle  dc  preparatórios  —  Tndlcc  de 


Conllnnnm  os  ladrões  a  agir  com  gran¬ 
de  desembaraço  nos  subúrbios. 

Visitaram  ellcs.  esta  madrugada,  a 
loja  de  fazendas  Jn  flrmn  Armln  I.uéd, 
á  rua  Engenho  de  Dentro  ns.  5  e  7. 

Penetraram  os  meliantes  pulo  forro, 
do  qual  desceram  com  o  auxilio  de 
uma  corda  com  seis  nós,  que  deixaram 

no  local. 

A  viclimn  se  queixou  nn  cnmmlssa- 
rio  Sá  Freire,  de  dia  ao  22*  distrielo, 
a  quem  declarou  que  os  larapios  leva¬ 
ram  vários  chapéos  e  fazendas  c  da 


ilas  vitrines,  de  onde  levaram  reloglos, 
pu!selrus.c  auneis. 

Calcula  o  negociante  que  os  melian¬ 
tes  tenham  penetrado  prla  lelleria  que 
está  inslalhida  no  prcdln  n.  13,  su¬ 
bindo  nn  lelhudo  galgando  o  nutro  e 
tirando  varias  telhas  para.TuTr  nll,  en¬ 
trar.  Dali  teriam,  então,  passado  para 
a  loja  dc  fazendas. 

Sobre  n  balcão  desse  loja,  esque¬ 
ceram  vinte  nllinnçns. 


Os  ladrões  visitaram,  lambem,  na 
ultima  quinta-feira,  n  phnrnmdn  da 
firma  F.  Carneiro  &  C.,  á  rua  Eugctihu 
de  Dentro  n.  237. 

Conta  o  negociante  Carneiro,  cliefe 
da  firma,  que  Iclephnnou.  pela  maiihá, 
para  a  delegacia  do  22"  dlstrlcto. 
Ter-lhe-iam.  dali,  respondido  não  rece¬ 
ber  queixa  pelo  tclophone.  A  |,olicin 
local,  por  Uso,  não  mandou  qimlqiier 
dc  seus  representantes. 

Cerca  de  11  horas,  porém,  o  Sr.  Car¬ 
neiro  telephonou  pava  a  D.  U,  |„  * 
rujo  iflspector  de  dia  perliii  provideti- 
etas.  Foram,  então,  mandados  ao  local 
Investigadores  do  22“  distrielo, 

Verificaram  os  donos  do  tiegnrio  que 
o  s ladrões  roubaram  perfumarias,  nu 
valor  dc  õtllIfiHllt. 

A  porta  do  eslahrlccliurnlo  foi  aber¬ 
ta  por  meio  de  nrnnic. 


caixa  registadora  dinheiro, 
t.alculu  o  tirgoelnnlc  seus  prejuízos 


cm  cerca  dc  2IIO$fH)(). 

A  autoridade  chamou  os  peritos  da 
D.  (i.  I.,  tendo  ido  á  rua  Kugcuhu 


IINHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

cnuleln»  du  Cnixn  Eco- 
noniicn  e  mercadorias. 

A  CASA  JOSÉ  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONA  ES 

UVA  SILVA  JARDIM,  7 


Incidente  entre 
aviadores 


Uma  aggressão  no  Campo 
de  Marte 

Muito  contundido  um  piloto 
da  Vasp 

S.  PAULO,  II  (Da  Succnrsal  d‘A 
NOITE)  — _<)  pihitti  da  Vasp  l“ Viação 
Aereii  de  São  Paulo”),  Júlio  Fcrmimlr.s 
(justa,  quandu  saia  tle  iiutnmovel  do 
Campo  dc  Marte,  acompanhado  rio  me¬ 
cânico  Ernesto  Dal  Pleeoln,  foi  intima¬ 
do  a  parar  em  frenlc  aos  hangares  por 
um  grupo  de  aviadores  militares,  que 
os  suiijugnrnm  c  lhes  arrebntnram  o 
carro,  dando-lhes  nltltln  violentos  so¬ 
cos  c  rioixnndo-us  por  fim  gruvcmcnlc 
feridos. 

Com  o  auxilio  de  mitras  pessoas  que 
estavam  no  arrndrunio,  Júlio  e  Dal  Pie- 
enllo  dirigiram-se,  de  nutmnovcl,  para 
suas  residências,  sendo  stihmeltldos  n 
exame  medico.  Constatou-se  que  n  pi¬ 
loto  apresentava  forte  contusão  no  nu- 
rix  com  fractura  dos  ossos',  contusão 
cchimoUca  na  pal|>elira  esquerda,  Jie- 
■iiatoma  nn  supcrcilin  direito  e  contu¬ 
são  com  edema  nu  lahio  superior,  além 
de  liimefacções  que  Jlie  deformaram  it 
rosto.  consrqiH.qtle  a  traumatismo.  O 
mecânico  tinha  contusão  edemntosa  no 
molar  direito,  echimosc  violacra  nas 
regiões  orhilraria  e  palprbriil  direita. 

_  Dizem  que  no  grupo  eslava  u  capi¬ 
tão  Ijurges,  piloto  do  Currem  Aeeeo 
utlrihutlldo-se  u  facto  a  uma  oceor- 
rciicla  lia  dius  verificada  entre  os  dois 
pilotos  no  Campo  de  Pouso  de  Ubera¬ 
ba.  JijHu  Cosia  notãrn  que,  pela  po¬ 
sição  do  appa  relho  du  capitão  Borges, 
qunmlo  este  puzesse  a  funccionar  o 
motor,  cobriria  dc  fumaça  e  dc  pó  c 
SCU  avião,  sujando  a  pintura.  Pediu-lhe 
então  que  mudasse  de  posição,  soliciln- 
;  T--  Dentro  dc 


Como  verdadeiras 


rerseguiram  o  rapaz  até  que  o 
mataram  —  Impressionante  crime 
nos  suburbios  paulistas 

S, .PAULO.  11  (Da  Surcitrsal  d' A 
NOITE)  —  Impressionante  orenrren- 
çia  registou-se,  hontem,  na  Villa  (iui- 
Iherme,  nns  subúrbios,  Para  disputa 
dc  um  “match"  haviam  se  reunido 
no  campo  da  rua  Maria  Candida  dois 
iTubs,  n  Bandeira  Paulista  e  n  Onze 
de  Ouro,  e  o  Jogo  corria  animado, 
■sob  o  maior  cnthusiasinri  dos  tor¬ 
cedores  quando  houve  um  Incidente 
rievitlo  a  um  rlioqttc  casual  entre  us 
‘ players"  Carlos  Alves,  Benedirlo  e 
Anlonlu  Cunha,  soffeembj  nquclle  fra- 
clura  da  pernn  direita.  Apesar  da 
ahsuluiu  easilnlhlad.'  da  facto,  us  jo¬ 
gadores  do  Bandeira  Paulista  e  os 
assislenies  quv  lhes  eram  syuqiathi- 
eos  Investiram,  contra  Ücucdicto,  Icti- 
lamlo  aggredll-o.  Ateinorlsudo  rmn  o 
erutrtile  nuiueru  de  aggcessores.  Bcue- 
dielu.  Indefeso,  fugiu  i|n  campo,  em 
dcsiibahidu  carreira,  pulando  um  muro 
Mas  os  pcrsrgiildores  não  Uesaiiima- 
ram  e,  transpoiiilo  lambem  o  obstá¬ 
culo,  desfechurnin-lhc  variox  tiros. 
Couto  não  fosc  alcançado,  llencdiclo 
continuou  nu  fuga  alé  ipic  viu  á  sua 
frente  a  lagfla  formada  prlax  ultimas 
chuvas.  Como  os  perseguidores  mais 
c  mais  sc  npproximasscm,  n  |irrsegui- 
dn  não  encontrou  oulro  melo  de  es¬ 
capar-se  senão  lançandn-sc  A  agua. 

Desgraçadamente,  porém,  não  sa- 
hia  Benedirlo  nadar  e  por  isso  morreu 
afogado,  rmquanto  os  seus  algozes 
permaneciam  conto  vrrdadeiras  feras 
nas  margens  ria  lagóa,  sem  um  ges¬ 
to  para  o  salvar. 

A  p  diria  esteve  no  local,  procuran¬ 
do  encontrar  os  responsáveis  peio  tre¬ 
mendo  crime,  mas  estrs  |á  tinham 
dcsapparceido  a  tempo  dc  evitar  a 
acção  rias  autoridades. 

Horas  mais  tarde  um  barqueiro  eon- 
seguiu  tirar  o  corpn  do  infortunado 
•  sportsman”  dí  agua,  rcrao'tudo-o 
para  terra. 


depende  do  conforto  qt 
sun  ROUPA  offcreçn  ! 
Use 

Roupas  -  Feitas  - 
Perfeitas 

da 


seguiu: 

—  Eu  eomprcliendo  bem  que  não 
posso  ser  sympalhico  aos  candidatos 
julgados  incapazes.  Bem  sei  a  legi¬ 
tima  revolla  que  occorrc,  contra  tudo 
e  todos,  no  indivíduo  que  vê  ruir  a 


A‘  "Festa  da  Hortensl*’*  qoe  animou 
o  dia  de  hontem  etn  Pctropoll.s,  empres¬ 
taram  aspecto  inédito  e  extraordina¬ 
riamente  gracioso  a  venda  de  flores  c 
a  distribuição  de  licenças  parn  o  tran- 


PENHORES? 

Clã.  AURE1  V  SETEMBRO, 

Num  Quartel  dal 
Brigada  Militar  1 

Accusado  pelo  sargento,  o  solda* 

do  matou-o  com  um  tiro  de 
fusil 

PORTO  ALEGUE,  10  (Serviço  es¬ 
pecial  tl*A  NOITE)  —  O  soldado  Ni- 
caitur  Silveira,  do  Primriro  Corpo 
Auxiliar  da  Brigada  Militar,  foi  ac- 
eusndu  pelo  sargento  Idilio  Silveira 
dc  levar  capa  militar  do  Batalhão. 

Na  hora  da  revista,  formarias  as 
companhias,  no  inonicntj?  cm  que  era 
dada  voz.  iic  "hombrn  armas”,  Ni- 
cannr  levou  n  fuzil  a  posição  de 
atirar,  c  altejou  o  sargento  que  5e 
achava  na  porta  do  alojamento,  atlin- 
gindo-o  na  regiân  fronlal.  O  ferido 
morreu  poucos  momentos  depois.  0 
criminoso  foi  preso. 

Pnrn  fumar  um  iiom  cigarro,  é 
preciso  que  cllc  seja  enrolado 
numa  folha  tle  nanei 


transito  livre.  Como  tino  havia  botnel- 
ra  que  não  ostentasse,  nn  mimosa  flor- 
zinha,  um  pedaço  do  ceo  dc  Pclrupo- 
lis... 

Fixou  a  objoctlva  d*A  NOITE,  com  fe¬ 
licidade,  esle  expressivo  fhigrnnte  do 
momenlii  em  que  ao  pura-brisa  ile  um 
carro  era  affixjida  a  licença  pela  se- 
nhorilu  Maria  tiarcia,  gentilíssima  di¬ 
rigente  du  serviço,  quv  esteve  liupcc- 
cavcl  c  eorrespundcti  ealiiilnieiilc  á  ex¬ 
pectativa  du  seu  idcalismlor.  o  cum- 
mnmlaulc  Sarntentu,  du  “Grupo  dos 


e  terá  Nem  pre  ri  melhor 
das  disposições.  Compre 
á  visla  ou  neto 


numero  dc  jovens  de  uplima  nppa- 
renci»  physicn.  os  qtiaes  sou  ohrlgn- 
do.  pur  dever  du  nfflclu  e  alé  por  sen- 
|ll mento  de  piedade  humana,  a  Julgar 
Incapazes.  Su  os  senhores  os  ouvi¬ 
rem,  e  rirem,  talvez  julguem  que 
lém,  dc  facto,  razão,  pelo  opllinn  »s- 
peelo  externo.  São  nlé,  cot  geral, 
"  sporlmcn " .  No  emtniilo,  cu  trilho 
nns  mãos  documcolus  capazes  de  os 
convencer  da  triste  realidade:  halos 
*prc»rnlnm  lesões  do  nitpnrclho  cl r- 
ciilntorio,  juslnmcnle  por  enusa  du 
*pnrl  nppiicadn  descomcdidnmrntc. 

Cobrindo  o  nome  do  candidato,  p 
Dr.  nialter  mostrn-nos  n  ficha  dc 
ínspecção  dc  um  moço  rnhusto.  can¬ 
didato  a  carteiro,  cuja  photographla 
eslava  collada  ao  oito,  sobre  a  qual 
•lie  esqueceu  dc  tomar  igual  provi¬ 
dencia. 

Lia-se  nclla: 

“Idade  Ifi  annos,  nascido  no  Estado 
3o  Rln  de  Janeiro,  estudante  do  Curso 
Scnjndario  —  Indico  de  Pignet:  -11  — 
índice  de  Hirtz:  5  —  Exame  rio  an- 
larclho  visual:  normal  —  Visão  di- 
f.  nuida.  Appareiho  auditivo :  nur- 


(oniovel  que,  a  cotivilc  do  Sr.  Sylvlno 
Gançalvcs  —  rr|>rcseiitnndo  zclosamen- 
tr  o  papel  dc  um  severo  guarda-civil, 
não  accedcsse  pruzeirdsamente  cm  dc- 
Icr-se  c  receber,  dus  mãos  dc  um  gro- 


A  EXPOSIÇÃO  é  o  grande 
iiiaganiit  du  eoraçãu  da 
cidade  que  tem  TUDO  o 
que  lhe  convem  -  Avenida, 
esquina  São  José, 
MCT1IEROY  —  Rua  da 
Conceição,  70. 


CADA  GOTTA  UM  PRAZER 


0  Centro  de  Lavradores  de 
Muriahy  appella  para 
A  NOITE 

A  NOITE  recebeu  o  seguinte  lele- 
gramma : 

“Murlahé,  9.  —  O  Centro  de  Lavra¬ 
dores  de  Muriahé.  empenhado  na  cam¬ 
panha  iniciada  no  sentido  de  obten¬ 
ção  da  taxa  dc  15  shlllings  e  na  mo¬ 
dificação  da  política  cambial,  solici¬ 
ta  o  valioso  apoio  desse  conceituado 
jorna!.  —  (a.)  Brandão  Rezende,  vlce- 
prisidente  do  Centro  dos  Lavradores.” 


No  gabinete  do  ministro  do  Exterior 
esteve  hontem  S.  Excia,  o  Sr.  Alexan¬ 
dre  Duilio  Zamfircscu,  ministro  da 
Bumania  em  nosso  paiz,  que  foi  par¬ 
ticipar  ao  ehanceller  Macedo  Soares, 
off:cialmente,  s  adhesâo  á  candidatu¬ 
ra  Mello  Franco,  para  o  prêmio  Nobel 
bei  da  Paz,  do  primeiro  ministro  dc 
seu  paiz,  o  Sr.  Tltulcseo.  sincero  «mi¬ 
go  do  Brasil  e  antigo  companheiro  do 
Sr.  Mello  Franco  em  Genebra.  0  mi¬ 
nistro  Dr.  Alexandre  Duilio  Zamfi- 
rescu  esteve,  em  seguida,  na  residên¬ 
cia  dn  Sr.  Mello  Franco,  a  quem  foi 
fazer  idêntica  communieaç&o. 


uintnuii  ”  I  í®n  nuc  não  foi  ottcndidn.  Dcnlro  dc 

NACIONAL  i  tulnu  is.  n  molor  do  avião  militar  cn- 

-  ..  .  ,  I  Dou  a  funccionar  e  cobriu  o  appareiho 

iue  a  respeito  declarou  O  civil  de  uma  crosta  dr  terra.  Em  re- 
putado  Antonio  Covello  Dücs",ift-  Júlio,  ao  subir  de  regresso  a 
Pirm  ii  m-,  v  ,  ...  hao  Pnuln,  collucou  o  stu  avião  dc  fnr- 

_  PAU-O,  11  (Da  Succursal  dA  mn  que  pudesse  tnmhcm  sujar  o  avião 
1 1)  O  d.putado  Anlonin  Co-  militar.  Considcravn-se  assim  encerra- 
1,  que  hontem  viajou  para  o  Hio,  <Jq  o  incidente,  Ouamlo  Julio  Costa  não 
arou  que  leva  promptas  as  emen-  se  lembrava  mais  do  caso,  viu-se  ng- 
&  screm  apresentadas  ao  projecto  gredido  pelo  capMio  Iiorgcs  c  outros 
lei  dc  segurança  nacional,  cal-  companheiros  deste, 
ndo  que  as  mesmas  «mstitulrão  A  respeito  foi  abrrlo  inquérito  poli- 
ídeiro  substitutivo  do  nnte-pro-  ciai  que  sera  enviado  is  autoridades  da 
>•  1  Região, 


nal  —  Appareiho  circulatório:  Sopro 
dreular  systollco  e  dyastico  (Insuffi- 
útncia  e  estenose  do  orifício  mitral 
lastanle  pronunciados.  Tachycardia 


o  primeira  marca  mundiaL 


A  NOITE  — Segunda-feira,  11  de  Femniro  de  1P35 


Prisão  de  Ventre 


No  mercado  do  anucar 

Ritcniil r<i iiih*  o  mercado  do  dispo- 
iiMci  do  assume,  ainda  hoje,  ntantl- 
dii  flrnir  o  trniii  preços  Iniillcrarin», 

No  ultimo  dia  ulll  llAn  «e  rcgliia- 
ram  miraria»  c  saíram  7.793  inre.it. 

(Is  diserto*  grncrot  cru m  colndoi 
noa  prrçn»  abaixo: 

lirytlnct  branco»,  dc  50(5111)  a  M f : 
ns  amarrlloa,  de  <71.100  a  4B|500|  o 
mascavo,  ilr  1 2Ç  a  4 1 1 :  n  ma»caalnlm, 
ii.Iii  Iia  no  merendo,  r  ■>  cryilnl  dc  Ser¬ 
gipe,  dc  49|  a  50(900. 

O  torreado  a  lernin  prrranccc  pa- 
r»  Usado  «  o  movimento  do  ultimo  dia 
ulll  foi  o  seguinte  ! 

Entraram  o. 300  sacra*  do  Pornam- 
liueo  e  saíram  3. 0.1.1. 

A  e.alatenrla  flroii  arndn  dc  I o:i.72fl.. 

No  mercado  do  algodão 

Na  Alierlura  do  mercado,  hoje,  en¬ 
contramos  o  mercado  do  disponível  do 
nlgnriAn  operando  com  na  mesmo*  in¬ 
dicio*  doa  dlna  dn  ultima  acm.ana,  ia- 
lo  í,  eatavcl. 

A  lahella  offlelal  de  preço»  é  a  ie- 
guinle  : 

0»  aerldiSa,  de  511  a  .13»!  o»  icrlõea. 
dr  ttlf Iftil  a  .19» :  o  Cearí,  de  l.f.idti 
a  IS?;  o  malta»,  dc  4 tf  a  45»  e  o  p»u- 
llata,  nominal. 

O  mos  I incuto  do  ultimo  dia  ulll  íol 
o  seguintes  ,  ...  . 

Rnlraram  4.19  fardos,  *endo  384  de 
João  Pessoa  e  7.1  dc  Pernatnhuro. 

O  embarque  fnl  de  I8A  e  a  ealaten- 
ela  ficou  tendo  dc  5.994. 


Pílulas  Abbade  Moss 


Todo  »*le  cortejo  de  «ofírlmento  rrtuni» 
mal  unir n  -  Deaordem  no  Apparrlho 
Intestinal  iletorlenla  o  doente,  nlormen|lw)  #|J 
horas  de  praier  nu  durante  o  ininno,  qau^. 
consegue  dormir. 

A  aeçiln  dlrrrla  e  efflra*  sohre  o  Kslnai,^ 
Fígado  »  Inlrsllnot  qiir  oarrcrm  as  pílulas  4, 
Aldiade  Mos»  »e  Ir.vlu*  no  de«»pp»renmftt> 
deuci  lofírimrnloi, 


Recordando  •  ida  do  famo¬ 
so  “erack”  para  •  Italia 

HKLLO  HORIZONTE,  Kl  tila  Sucetir- 
sal  d’A  NOITK)  —  A  nnllria  riu  falir- 
rlmrnlo  de  Nlninho,  11a  llalto,  rnusoii 
profunda  cn:i»lr.'tisçAo  nrsln  ciipltal.  Iln 
milito»  illai,  ilrsilr  qur  o  famoso  font- 
bnllrr  mineiro  fAra  reeidhlilo  no  hos¬ 
pital,  virtliua  do  nrriiluutr  que  o  matou, 
a  população  de  Hrlln  lluriiunlr  vinha 
ncoiii|)anhundo  com  vivo  Interesse  a 
marcha  do  estudo  dc  símile  riu  valoroso 
1  plajer, 

Oi-lavlo  Fantonl,  o  famoso  Nlninho 
dos  ranipoi  itacionnrs  r  llallnn»*,  nas¬ 
cei.  nrsln  capital  110  illa  38  de  iiliril  de 
1907.  Montava,  pola,  menos  dr  38  nmtos 
dc  edade.  Ji  era,  porém.  dr  ha  multo, 
um  iln»  nome»  mal»  famoso»  dn  fnol- 
hall  Internacional.  Iniciou  tua  carreira 
sporlisa  no  Bolafogo  F,  (I  ,  grrniin  por 
'  elle  mesmo  fundado  nesta  capital,  110 
halrrn  dr  Santo  Anlnniu.  Era.  rntáo, 
uma  rreança.  Mal»  turilr,  Ingressou  no 
Progreiso  F.  (!.,  pelo  qual  dlipulnu  o 
eampronalo  ila  segunda  tllvIsAo  da  Liga 
Mineira.  Jngnii,  tamhrm,  algumas  ve¬ 
ies,  no  Tupy  F.  C,,  em  partidns  nml.s- 
lotat, 

Itevelando-»e, 


Continuando  uma 

dição  tfloriosu 


A  SITUAÇÃO  NO 
PARA’ 


0  “lalon”,  inaugurado  hooltg  „ 
Pari»,  encerra  variai  nnvidaii»»  #1,. 
reiaanlea  —  Uma  lecçao  dr  arl*»^ 
coralivaa  •  uma  galeria  dr  «ote- 
retrato» 

PARIS,  tO  ( Matas)  —  (I  nrnH,.. 
Albrrl  Lebrun  Inaugurou,  prl» 
o  snlAo  de  Inverno  no  Oram!  f'»U„  , 
tarde  o  publico  «rri  admillidn,  f  iy. 
Paris  desfilarA.  nlé  10  de  marra, 
le  dr  1.387  obras  de  m»l»  dr  Wj 
sitores. 

O  "salon"  deste  anno  eoinprrhM 
varia»  InnovaçAes,  como  •  ir.-çlf/í, 
artes  decorativa»  c  a  secção  iltiJmo 
nos  retratos  dc  artistas  viso» 
dos  por  clica  mrsnios  ou  pnr  eairi-i. 
das.  rntre  os  quaes  o  dr  Allir-t  rtrrr»- 
fallrililn  rrecnlrinrntc  por  l.ejruM,’, 
dr  Haymonil  Sudrc,  prrsldenlr  81  c-‘ 

iiiilí  d»  exposição,  por  Gallant.e  a  fati 

imr  Sudrc. 


Um  tflegramm»  do  jornalista 
Paulo  Maranhão  ao  presidente 
da  Republica 

BEI.F/M  MO  1'ABA',  10  (Serviço  es- 
pedal  d'.\  NOITE  1  -  O  JornaMsta 

Paulo  MarnnhAo,  dlredor  da  "lolta 
do  Norte"  e  mnplente  de  deputado, 
dirigiu  ao  presidente  da  Republica  u 
»e£iilnle  telcgramma:  .  _  . 

RELF-M,  9  —  M  “Dlarln  dn  Esta- 
Hn".  orgia  offlelal,  enmmenlandn  a 
derlsAo  da  Mamara  urgniulo  llrrnca 
para  que  cs»  srjn  processado,  remata 
o*  commenlnrloi  assim: 

"A‘s  vlctlmas,  que  appellam,  ron- 
flautes,  paia  11  Jnsllçn  e,  afinal.  sen¬ 
tem  u  dura  realidade  da»  decepções, 
vendo  o  »eu  dlrrlln  escarnecido,  rs- 
prslnbndo  com  rssns  outra»  interpre¬ 
tações  que  rumliirrni  A  Impunidade 
e  A  “s»n»-fnçon"!  aos  homens  dn 
brio  e  dlgnldidndr,  que  nâo  podem 
consentir  no  tripudio  da  sua  honra, 
do  aru  pudonor  e  d»  proprlo  drcAru 
das  funrçAir»  i|tie  exrreem,  n  tssr»  um 
sil  recurso  lhes  resta,  daqui  por  denn- 
tc.  conlra  o  contumaz.  dlffamndor:  o 
processo  summnrlo  das  vlndiclas. 
energleo  r  ru I rniiinnt r,  A  altura  da 
aggressán , " 

Devo  rirelarar  a  V.  K*.  qnn  a 
r.ninarn  nâo  achou  raractcrlsada  a 
calumnla  no  que  motlvArn  o  proccs- 
su,  r  debalde  lenho  reptado  os  meus 
nrcusfldorc*  a  documentar  a  Impu¬ 
tação  gratuita  de  illffamador.  que  por 
clles  ntc  í  assacada.  Como  ví  V.  Ex., 
trnla-sc  apenas  ilc  Justificar,  com 
essa  campanha  xystcmnlica  de  accilsa- 
çôes,  o  assassinato  aticrtamentr  pre¬ 
gado  prln  nrgAn  nffirlal,  secundado 
pelo  proprlo  interventor,  que,  em 
nrlign  cnm  a  «na  assígnalur»,  publi¬ 
cado  no  ni-vmn  .jornal,  declarou  que 
minha  vida  c  minha  propriedade  lhe 
são  Indlffrrentcs.  V.  Ex.  tnm.irá 
esle  assumpto  no  consideração  que 
mrrcccr.  Saudações,  (a.j  —  Paulo 
Maranhão." 


Dr.  Mello  Magalhães 

Monsultas  na  rrsldenrin,  liora  pre- 
v lamente  combinada.  37-8883.  * 


Movimentam-se  os  monar 
chlstas  russos 


CHEGUEI  A  FICAR 
OUAil  ASilM 


. pouco  n  pouco,  um 

playcr  de  recursos,  o  Palestra  Mn  Iln  o 
at traiu  As  fileiras  do  seu  segundo  qua- 
dro,  onde,  poríin,  nâo  prrmancrctt  por 
multo  Irntno.  Fnl  logo  promovido  no 
leniu  prinrlual,  firmando,  rntAn,  as  suns 
raras  qualidade»  dc  inrdln.  Km  menos 
ile  um  anno  dr  netiiaçno  na  primeira 
esquadra  do  Palestra,  era  jA  considera- 
dn  0  melhor  half  csqiirrdo  do  Éslailo. 
Md  Irl-rampeno  da  cidade  por  aquclle 
rliilt,  formando,  no  Indo  dr  Pire»  e 
llrnln,  a  melhor  linha  media  da  eapilnl 
mlnrlra .  Mesde  1928,  luntou-se  elemen¬ 
to  Imnrrsrlnillvrl  na  formação  do* 
srrntrlirs  reglonnrs  que  illsoularalD  os 
rnmpconnlns  brasileiro».  Na  primeira 
vrx  que  nrltion  nos  campo*  cariocas  im¬ 
pressionou  extraordinariamente  os  lc- 
chnlcos.  E,  qnnnilo  se  cngllou  da  forma¬ 
ção  dn  i-onjiintn  unelonal  pnra  disputar 
o  Mnmneonnto  Inlemnelnnal,  em  Amstrr- 
dnm.  foi  contldndo  n  f.  rmnr  entre  os 
nossos  "crark*".  Mntlso*  dc  forço 
maior,  porAm.  o  impediram  dr  loinnr 
parle  nos  treinos  da  selecção  nacional, 
no  ftln  de  Janeiro. 

Vindo  a  e*ln  capital  um  ngcnle  do 
Laxlo  sonhe  avaliar  a  alta  classe  do  iu- 
gadnr  patrlrln.  K  rnntratoii-o  para  for- 
nrar  rnlrr  os  prnflssínnaes  tio  grnnrle 
Club  italiano. 

Nlninho  pari lu  para  a  Malta  em 
ahrll  de  M(3I.  drisandn  srrlamcnle  des¬ 
falcado  n  foolh.-i II  mlnrlrn.  Isso.  po¬ 
rAm,  nao  foi  motivo  pira  ranenres, 
Lamentou-sr  slnrrramrnle  a  perda  dn 
precioso  playcr,  mas,  por  outro  lado, 
estlmnu-se  n  conquista  d,,  patrlrln  que 
se  guindava  a  uma  silunçAo  reonnniicn 
mais  nu  inrnns  desembaraçada  r  que 
ma.  ccrlninrnlc.  honrar  o  fnnthaU  bra¬ 
sileiro  nos  campos  da  Europa.  E.  real- 
nlenlc,  desde  que  começou  n  artunr  no 


Uma  revista  que  se  bate 
pela  ascensio  ao  throno 
do  gráo-duque  Cyrillo 

V.UMSUVIA.  II  1  liava»)  —  Acaba 
de  «pparever  cm  Mantxlg  o  primeiro 
numero  da  revista  mensal  "Mausa 
llussa ",  que  se  dcrluni  "orgãn  Inde- 
prndentv  dos  muiiarchisln»  Icgillmis- 
tas  russo»", 

Esse  iiuiurrn  A,  na  realidade,  11 
nono  visto  rumo  jã  oito  outros 
foraiii  nnlvriorincnlr  publleado»  em 
tiragem  liioilaila. 

(*  irdacloi-cliclc  A  um  certo  De 
Nlumyrref  c  a  revisln  bate-se  em 
prol  «lo  grão-duque  Cyrillo,  cujo  ul- 
liiivu  manifesto  publica. 

Nesse  loiiuifcsto,  cl  ri  I  ado  dc  3t)  dc 
sclcmbro  de  11131,  o  grão-duqui!  Ms  - 
rillo  proclama  a  cguaidiulr  de  toda» 
as  ORcionnlidndrs  e  confissões  11a  fu¬ 
tura  munarcliin  russa. 

t)'.  melo»  mnnarclilslns  russo»  dc 
Dnnliig  llmbrani  em  aeceutuar  (|uc 
nada  tiro  dr  rummum  com  os  emi¬ 
grantes  russos  d.i  Allrinanbu,  qur,  se¬ 
gundo  affirniant,  srnom  dc  inslru- 
ni  nto  a  certa  aeçàu  dos  nazistas. 


MAS  (0NSEGUI 

porque  poro  a  FOSSE,  COQUELUCHE,  ROl^UIDAO^ 
RESFRIADO,  nâo  ha  nada  melhor  que  o  ALCATRÃO  ( 
J ATAHy  PRADO. 

Muifot  milhares  dc  aHeilodot  conflrm 


Apresenta*se  á  policia  pau¬ 
lista  mais  um  supposto 
herdeiro 

S.  1’Al'MO,  II  (Serviço  especial  d'A 
NUITK)  —  Monllmiam  a  iipparreer 
candidatos  A  herança  dc  3.1.0110  dol- 
lars  ila  velha  Italiana  fnllccldn  nos 
Estados  1'nidos.  Os  candidatos  A  he¬ 
rança  cnntam  jernpre  longas  historia» 
n.i  secção  dc  dcsnpparreldn»,  con- 
cluinrlo  por  afflrmnr  que  são  legíti¬ 
mos  herdeiro»  de  Innorenla  flelflno. 
AIAm  do*  tre»  primeiro*  que  nppare- 
rcram,  surgiu  hoje  um  novo  rnndirln- 
tn,  Marcrlln  Scltn,  que  disse  ser  op- 
rnrio.  contar  32  anunx,  ler  estado  in¬ 
ternado  alguns  dias  nn  as.vln  dc  me¬ 
nores  nhamlnnadn*.  rm  191 1,  Irndn 
sido  dxhl  retirado  por  um»  família 
que  n  crenu  atA  aos  quinze  anno», 

Disse  que  os  »cu*  paca  ndopllvns 
não  vivem  mais  rm  S.  Paulo,  mas 
vae  obter  informações  sobre  n  sen 
passado  e  vollarã  ã  policia,  disposto 
a  provar  ser  o  verdadeiro  hcrdclm 
da  senhora  que  falleccu  em  Nova 
York. 

A  autoridade  encarregada  da*  dili¬ 
gencias  nâo  acredita  na  viabilidade 
das  prcIrnçiVs  dos  hertielros  jã  appn- 
rCrldos,  liada  .1  tllspnrldr.de  das  da- 
tn  dn  Intemncnn  dos  mesmo*,  no 
as.vlo,  cm  relação  ao  rlin  em  que  foi 
abandonado,  n.i  Musa  dos  Expostos,  0 
filho  de  Innocrnla. 


Depois  dc  celebrados 
pelos  nacionalistas 

P  MUS,  IU  (llnvns)  —  liv  p,rt,J, 
tncliilMn  e  cnimipinlsta  decidiram  r^, 
niemorni'  hoje  o  annlvenario  Mas 
inonstrações  populares  de  fi  de  fevm. 
ro  rle  1931.  A  partir  de  14  h  nu  q-j, 
deposllndus  flore:.  Junto  dn  rslatua  c, 
Mrpiihlíra.  A*»  Ml  horas  a  praça  es*»., 
coinplclametitc  raliim  r  mesin-i  qmç 
dosaria,  varrida  por  um  veul  i  jlscíd. 
AIAm  dc  raros  transeuntes,  aprr.u 
guardas  encarregados  do  srrvp.v  drt-, 
dem  clreulninm  em  Inruo  d.i  m  nuaxi. 
lo  da  Itrpubliea. 

o  •‘Populnlre",  nrgAn  »oel»l|vti,  t , 
"llumanití'>,  Jnrnal  cummunirj, 
çam  vibrantes  appellos  a.  »  traUlhi:-. 
res  para  uuc  traçam  A  praça  -li  htp.. 
bbca  "as  flores  cia  recordação". 

Km  vista  das  disposições  1 
pelei  governo,  que  prohibiu  os  ijvwi* 
rnentoj,  cantos  e  exIilbIcAn  de  cart», 
res,  os  dois  jornacs  concitam  »  iri-. 
luos  dos  dnis  partido»  a  obod<tr:i: 
ás  ordens  das  autoridades  c  nã*  iji»; 
motivo  para  nenhuma  provoca:, 


om  a  eílicacia  do  peilo- 


Antes  de  V.  Excia.  lazer  »uas  compras,  compare  os  nossos  preços, 
que  são  inrgualavcis.  Confortáveis,  verdadeiros  modelos  dc  bom  gnslo, 
reconhecidos  cid  durabilidade  e  qualidade.  Examine  nossas  exposições 
Não  voeille;  compre  na 

Casa  A.  F.  COSTA  —  anura  das,  27  — 


O  tclrplione  do  Mnrioca-Mcporlcr 


Vae  ser  reconstruída  a  pon¬ 
te  do  Carrousel,  em  Paris 

P.UIIS.  Ml  (liavas)  —  A  ridaile  de 
Paris  aluiu  concorrência  publica  para 
a  rriMiislrucçau  da  p,,ntc  dn  Mnr- 
rnttsel  inaugurada  em  1834.  A  nova 
ponfe  terã  31  mrtrn*  de  largura  >-n 
seja  o  Iriplo  da  aelunl,  rom  um  aren 
crulrnl  dr  12  metros  e  dois  aren*  la- 
Irrnes  de  38  melros  rada  um.  A  cons- 
Irueçno  serã  de  elmenlo  revestido  dc 
ptdrn. 

O  prnjcrlii  romprrbrmle  egunlmrn- 
le,  parn  fneililar  o  trafego,  «  entis- 
Irueção  dr  um  liinnrl  de  ligação  entre 
as  pontes  do  Marruusrl  e  dos  Invnli- 
dn». 


Lendo  "A  NOITE  lllustrada”  conhecerá 
melhnr  o  Brasil. 


r  pouco,  o*  dlffercnlcs  espectáculos  rio 
muuibi  nmderno. 

Em  artigo  recente,  André  Sicgfricd 
descreve  a  tortura  do  imimcntu  eu¬ 
ropeu.  com  a  sua  cromimi.i  subitnmrn- 
le  tronsfiinnndii  pelu  mudança  do  ril- 
tuo  i!  da  qualidade  de  piuriucçáo  dus 
povo*  asiático  c  amrcleann; 

—  A  primeira  eimiuslancín  n  consi¬ 
derar  í  a  eihule  eronnmlea  dos  palzes 
o  ilos  ronlinelitrs.  Mm  paiz  é  maduro, 
'■li  velho,  quando  desenvolveu  a  popu¬ 
lação  r  os  bens  além  das  necessidades 
do  terrlloi  i  A  Jovcii,  no  coillrarln, 
rmqiiaiilo  suns  riquezas  excedem  ás 
necessidades  du  população  e  du  nppiu 
relh.iimmln.  A  formula  ipte  se  repete 
nos  continentes  novos  —  "somos  uinii 
lerru  de  possibilidade.,  infinitas"  — 
exprime  n  convicção  de  ter,  diante  dc 
si.  u  futuro.  Todo  um  svslcnia  dc  Iru- 
ens  rompleinentiircs  datil  resulta,  — 
ciirrespondendn  a  superalmmlnncla  dc 
uns  á  deficiência  de  outros;  não  la  ta¬ 
rifa  aduaneira  nem  economia  dirigida 
qnc  nnnulle  o  que  scmctlinnlcs  rela¬ 
ções  léin  ile  necessário.  Por  muito 
limpo,  fiincciiinoii.  entre  n  Europa  c 
os  demais  continentes,  esse  systcmn 
dc  trnr.is,  de  mudn  Ião  simples  que  pa- 
reíhi  normal!  depois  sobreveiu  num 
revolln,  que  jã  nllin.çe  o  ponto  culmi¬ 
nante.  Na  Impaciência  de  se  ludlls- 
Irlallsarrm,  os  palzes,  nulrorn  comple¬ 
mentares.  do  Velho  Mundo,  recusam, 
cada  vez  mais.  limitar-se  ao  papel  de 


um  contentamento  para  ov  pal- 
JCi  zés  novo»  av-istir  aos  Irmnrrs 
dc  uma  velha  civ  lllsaçAo,  de.inte  dos 
surtos  repentino,  de  sua  concorrrnvia. 
Naquellcs  paize»,  tudu  c  n  surpresa 
do  movimento,  da  Irut.iMv.i.  do  tralia- 
Ihn  ainda  desordenado,  r  das  esperan¬ 
ças  quasi  lemerarin».  Assim  sc  mani¬ 
festa  a  alegria  ila  mlolescencla.  lia  In¬ 
genuidade  de  ídu  Inlior  parn  conquls. 
lar  um  logar  no  »o|.  Junto  nos  ídolos 
que  decaem  do.  nllarcs  ha  uma  subli¬ 
mação  de  instinctos,  dc  pensamentos 
e  dc  altitudes  da  massa  rebelde  que 
pretende  .substituir  o  prestigio  e  a 
omnipotência  dos  cultos  antigos.  Em- 
quanto  esses  traços  de  mentalidade 
joveu  passavam  despercebidos  ao  tor- 
mldavel  orgulho  eonlinenlal,  A  noção 
corrente  da  supremacia  ruropea  —  a 
consciência  ila  desegunUladc  amargava 
no  espirito  dos  puvos  moços  c  inexpe¬ 
rientes.  e  a  Ignorância,  em  que  eram 
tidos,  nâo  favorecia  o  estimulo  nem 
a  pertinach.  Mas  quando  o»  abalos  de 
urna  Apoca  dc  transição  começaram  a 
aluir  os  monumento',  da  grandeza  do 
Velho  Mundo,  e  sobre  as  suas  institui, 
çôes  desceram  os  crepes  do  luto  e  da 
guerra,  suseltou-se  um  momento  úni¬ 
co  para  a  critlcu  dn  espirito  humano, 
c  o  século,  em  que  vlvemns,  veiu  n  ser 
o  do  principado  Intrlleclml  e  do  pre¬ 
domínio  da  dinlectica.  As  obras  de 
arte  —  a  hem  dizer  —  encerravam  o 
seu  cyclo  nas  ultimas  escola»,  filhas 
enfermiças  do  romantismo  t  do  syrn. 
holismo.  A  ficção  A  um  recreio  per¬ 
turbador  para  o  materialismo  dr  nos¬ 
sos  nnnos,  uma  cspcele  de  fardo  Inutll. 
Mas  o  esforço  da  analysr  tnrnou-sc, 
dc  certo  modo.  a  reconquista  dn  inlri- 
ligencln,  n  nova  mortalidade  que  cila 
apresenta  parn  sobreviver  aos  outros 
aspectos  e  formas  de  seu  fascinante 
império.  Essa  duvida,  que  nhi  fõra 
toma  todos  os  munes  e  abrange  to¬ 
dos  os  dnminios  —  desde  n  religião 
A  economia  polillra  —  vale  pela  con¬ 
firmação  dos  signos  nelunes  de  inves¬ 
tigação  c  dc  curiosidade,  dc  Inquietu¬ 
de  e  lie  enérgicos  tendências  para  re. 
duzir  n  universo  á  disciplina  da  inter¬ 
pretação  «cientifica .  Desllludida  de 
uma  asccndcncln  que  os  factos  vão 
dcsmcnllndti  no  campo  rins  rcallsn- 
ÇõCs,  a  Europa  reivindica  as  suas  qua¬ 
lidades  exccpcionncs  dc  cultura,  para 
designar  a  si  mesma  uma  paciente 
funcçnn  de  tactico  defensiva.  E,  sõ 
Para  acudir  á  violência  das  ultimas 
crises,  inlcrrnmpc  n  enlnnn  Teudal  dc 
seu  alhciamcnto,  e  considera,  a  pouco 


A  guerra  no  Chaco 


Um  communicado  official  do  go¬ 
verno  paraguayo 

Do  Ministério  da  Defesa  do  Psraguay 
recebemos'  o  seguinte  communicado 
tclcgrnphlio: 

"Assunelon,  10  —  Nn  caminho  He 
Paln  Marcado  a  Vllla  Montes  nossa» 
força»  rechaçaram,  hnntcni.  de  ma¬ 
neira  sangrenta,  uma  tentativa  de  rc- 
arção  do  Inimigo,  iniciada  snh  intensa 
preparação  ila  nrtilhnira  Nossas  tro¬ 
pas  recolheram  nn  lornl  dx  arção,  qnc 
ficou  juncado  de  cadavere*.  grande 
quantidade  dc  armas  dc  Ioda  classe.  — 
Ministério  da  Defesa. ” 


O  fnllinltcr  que  nrnlia  de  drsnppn- 
rcrer  de  Ino  Iraglcn  maucirii  ern  filho 
do  Sr.  ürrslrs  Fantonl  e  dc  sua  es¬ 
posa,  D.  Ammcinln  Kantoni,  ambos 
llnlianns,  residentes  nesta  capital.  Mn- 
sar»-sr  em  pi  eiras  mípclnx  com 
»•  Fanlmii,  da  qual  tivera  duns 

fllhlnlins:  Dirce  e  Myrllies.  Fallecendo 
D.  Mcc.v  em  1933,  Nlninho  rnntrnin 
novo  rasnmentn  com  D.  Mary  filo- 
vannlnl.  que  fica  viuva, 

Era  primo  dos  jogadores  Ninão.  N|- 
ginlio,  (lrlnndn  e  Mcnaln,  tnrins  muito 
conhecidos  nns  campos  mineiros.  (J 
primeiro  lambem  foi  contratado  parn 
jngar  na  Italia,  embarcando,  Junta- 
mente  com  cllr.  para  nquelie  paiz,  no 


A  lei  de  aposentado¬ 
rias  e  pensões  dos 
commerciarios 

Commiiiiirnm-nos  da  Associaçãu  dos 
Empregados  nn  Moinmereio: 

“Al tendendo  ao  nppello  de  Innumc- 
rns  associados,  c  no  Intuito  de  dar  en¬ 
sejo  ao  debate  c  esclarecimento  de 
pontos  cm  discussão  na  ir I  dr  aposenta¬ 
doria*  c  pensões  dos  ciiiitraerciarios,  a 
dlrcctoria  da  Associação  tlus  Emprega¬ 
dos  no  Mommerelci  dn  Mio  dc  Janeiro 
convoca  os  empregados  nn  romnicrelo 
em  geral,  seus  associados  nu  nâo,  pnra 
réunlrcm-sc  em  seu  saião  nobre,  ás 
2li  3  1  horas  da  próxima  quarta-feira, 
13  rio  corrctile. 

Para  que  se  chegue  *  um  resultado 
xnllsfalorin,  nessa  reunião,  a  dlrcctoria 
pede  que  o*  Interessados  levem  ã  mes¬ 
ma,  jã  drvldamenle  cslndndos,  n$  pon¬ 
tos  que  desejem  esclarecer  e  aqmlles 
que  julguem  mrecr  rfcirmn  ou  altra- 
çân, " 


EM  12LUGAR 


CASCATINHA" 


Domingo  ê  gcralmente  um  dii  fra¬ 
co  cm  matéria  dc  Irradiações, 

Hontem,  porím,  o  "Programma 
Gramury”,  o  “Casé”  e  a  Madio  Sucie- 
dnde  encheram  csplcndldamcnte  o  dia 
radiophonico. 

Grainury  aos  domingos,  pela  Gua¬ 
nabara.  offercrr  sempre  numeros  es¬ 
colhidos,  com  interpretes  seleccinna- 
rios,  revelando  possuir  a  roniprchcn- 
são  rxncta  do  que  seja  organlsar  pro- 
grammav  de  musicas  elevadas,  mas 
arcessivels,  na  justa  medida.  Foi  cllc 
quem  realisou,  com  e.vilo  ainda  não 
egttnladu,  a  Lrnnsmissnn  ile  opereta», 
entre  as  quites  se  destacou  brilhante- 
mente  a  “Lenda  dn  Lago”. 

O  "Programma  Masí"  proporcionou 
hontem  aos  seus  ouvintes  mnis  uma 
variada  r  alimente  irradiação  orga- 
nisaria  com  inteillgeneia . 

E  n  Itadin  Sociedade  mostrou  que, 
mesmo  á  custa  dr  disco»,  í  possível 
prender  a  nl tenção  dos  rndinphllns. 
A  selecção  que  honlem  apresentou  foi 
muito  feliz. 

l>  que  aqui  se  regista  serve  pnra  de¬ 
monstrar  que  tudo.  lambem  nn  Radio, 
depende  dc  "savnir  falro".  Tntlos  os 
generos  e  tnrins  os  eslylos  de  pro- 
grammas  podem  agradar  desde  que 
sejam  organisatlos  intelligenlenicntc. 
—  G.  A. 

Programniag  para  hoje 

Das  2(1  ãs  23  horas: 

PHILIPS  —  "Hora  Allemã”  e  musi¬ 
ca  regional,  com  Maria  Gccllla.  Lia 
Martins,  Iloherto  Galeno,  Nair  Fran¬ 
ça  e  J,  Vngclcr. 

MAYIUNK  —  Chrnnlcas,  por  Cesar 
Ladeira  e  programma  de  estúdio  com 
Elisa  C,  de  Andrade,  Cyrenc  Fagun¬ 
des,  A,  Pcscuma,  F.  Castro  Barbo¬ 
sa  e  outros. 

CAJUTI  —  Transmissão  de  musica 
ligeira  interpretada  por  vários  artis¬ 
tas. 

EDUCADORA  —  "Original  Prn- 
gramma"  com  seus  artistas  c  conjun¬ 
tos. 

RADIO-RIO  —  Discos  variado»  * 
“Selcctn  Programma". 

RADIO  CL  UR  —  Geay  Barbosa  c  ou- 
Iros  rm  musicas  ligeiras. 

CRUZEIRO  —  Programma  varlndo 
de  estúdio  com  Carlos  Galhardo,  Nair 
■le  Castro  Leni.  Pixlngulnliti,  Zêzé 
Fonseca,  Moreira  ria  Silva,  Rob  Lazz.v 
aml  Dick  Lcxvis,  Tulti,  Palmicrc,  Lio 
c  Aristides. 


Campeonato  de  Foot- 
bali  da  Italia 


o  Palestra  Italia  c  a  Liga  Mineira 
rirvrràn  decretar  luto.  espera ndo-sr 
lambem  que  a  dlrcctoria  ilaqtirlla* 
duas  sociedades  compareçam  â  missa 
de  sellmn  ills,  que  a  família  do  morto 
mandará  resar  na  matriz,  dr  S.  Jnsc, 
nestn  capital,  na  proximn  quinta-feira, 
A  Imprensa  mineira  regista,  com  ex¬ 
pressões  de  immenso  prsnr.  n  Infansln 
aenttleclmcnln  que  enlutou  us  sports 
brasileiro  r  italiano. 


rampennnto  de  font  hall.  O  mnntn 
dos  quadros  Roma  conlra  Florrntin 
terminou  com  o  empate  dr  II  x  "  <> ar- 
bilro  que  se  mostrou  bastante  mrilb 
apitou  todas  ns  tentativas  dc  joí» 
hrttin. 

A  parlirin  cnmeçou  Impculminirali 
dr  ambos  os  lados  sem,  entretanto,  per- 
mlllir  que  qualquer  dos  ala 
abrisse  n  senre. 

No  ló*  minuto  n  juiz  npilon  r 
rompeu  o  jogo  por  iilguti*  mii 
homenagem  n  mrmoria  do 
Fanlnni.  Segundo  n  rito 
pois  dc  chnmudo  o  nutlte  d< 
playcr  lorlo»  os  es| 
pre«ínle. 

Recomeçado 


Dansou  de  urso 


Vae  agora  (IcBraiisar  na  raslein 

MOSCOU.  Kl  iHavns)  —  O  trlhuim] 
desta  eapitiil  rondemnou  a  quatro  an- 
nos  de  prisão  n  dunsnrlno  Zildll  quo 
se  fizera  passar  por  membro  da  e.xpe- 
diçno  polar  TeheMuskmc  e  graça»  a 
documentos  falsificados  reallsara  uma 
viagem  Iriiimphnl  ãs  provlnrias  onde 
lóra  alvo  ile  .recepções  enllmslnslas  do 
que  se  aproveitara  parn  extorquir  va- 
rla*  sommas  aos  symllralns  loenes  c  ás 
admlnisl rações  provípciaes. 


Itçulct 
fasrivU  de- 

_  i  íuallrigradj 

.peclndnres  ri^pumle 


ram 


o  jogo  os  HnrentiiPi 
ameaçam  a  rede  romana  ma*  *■■  iH'is 
snrios  reagem  energicamente  e  ínutils 
snm  todos  os  ataques  no*  qu,,"  vf  r- 
lava  a  falta  do  jogador  Ualo-argcalitlt 
Guaila. 

Nn  segundo  meio  tempo  os  -naum 
dominam  ma*  os  flnrcntinus  rr.-ottta 
A  láctica  de  nbstrucção  que  o*  vai'»?* 
vezes  dc  siMinçõrs  perignsar.  0  ttuKj 
termina  sem  que  a  posição  dm  4ob 
quadros  se  modifique. 

Guaíta  nâo  nctuou  por  n.in  rvtar  d®' 
da  restabelecido  das  contu«õr'  rh 
ccbeu  no  ntalch  de  domingo  uMtJ 
conlra  o  Provcrcelli. 

Novos  directores  tecb 
nicos  na  Associação 
Sportiva  Automobilís¬ 
tica,  Brasileira 

A  Associação  Sportiva  Autoraohlllr 
Üca  Rrasilelrn,  em  sua  ultima  «w® 
dc  Assemldín  Grrnl  Exlraorrliitt™, 
reallsada  em  22  dc  Janeiro  elegeu  «t 
seguinte*  consncios  pnra  as  Omlt®' 
*ões  Sportiva  c  Tccbníca. 

Mommlssâo  Sportiva  —  PresUnA 
•Ml iln  Machado  Soares, 

Membros:  Mario  Mendonça. 

■Ire  da  Mmtlin  Caetano,  Raul  Vongi  PF 
nhelrn  e  Oscar  Guimarães. 

Mnmmissnq  Teehnlea  —  PrisMuiá 
João  Jiilln  dc  Mornes.  , 

Membros  —  l.ucinnn  Marinn 
e  Primo  Floresc. 


Assim  rala  um  observador  de  rara 
(jcnetraçno  e  clarividência.  A  polilicn 
■los  Estados  novos  ameaça  os  pingues 
proveitos  do  imperialismo  alarmado  c 
confuso.  A  própria  Europa  vacila  cn. 
Ire  os  mel  bodos  germânico  c  iinrle- 
americano ;  —  um  seguindo  as  lições 
da  guerra  ans  tmpcrlos  Cenlracs,  quan¬ 
do  os  constrangia  a  viverem  dc  sl  e 
para  sl,  sem  exportações  nem  imporla- 


AGUA  MINERAL 


ímT  f  A  ,naST1'Fícencia 
M  de  «nas  nasccnteg 
|p;  :í  e  as  modernisatmae 
|p  Jf  inslallaçúe»  de  sua 
ff  captação,  á  rua  Mon- 
y  leiro  da  Luz  281,  8ão 
f  a  mais  viva  demonstra¬ 
ção  da  fertilidade  dc 
nosso  solo  e  de  seu  neces¬ 
sário  aproveitamento. 


cor»  radlcalmente  i 
mnleitlaa  de  rln«,  bi' 
xlga  e  estomagn,  com 
effelto  Immcdlato. 

Innumerna  attesta- 
doa  de  medico*  rml-  à 
nentea  provam  e*-  Jgfo 
ta  affirmaçAo.  JÊ%1 


Aí  ttttençôes  dos  nossos  urbanis¬ 
tas  devem  se  voltar,  com  interesse, 
para  um  problema  que  nno  pôde  »er 
esquecido  sem  grave  prejuízo  parn 
a  cidade:  é  o  que  se  refere  n  abertu¬ 
ra  de  novas  ruas,  nos  bnirros  que  íc 
vão  desenvolvendo  graças  nn  au- 
ginento  progressivo  rins  edificações. 
0  que  so  nota  è  que  essas  runs  são 
abertas  sem  a  preoccupnçàn  de  me¬ 
lhor  attenderom  ás  necessidades  do 
trafego.  São  estreitas,  não  tem  lar¬ 
gura  suífieiente,  obedecendo,  ainda, 
ao  mesmo  critério  adoptado  no  tem¬ 
po  em  que  n  Rio  não  era  mais  quo 
uma  pequena  cidade,  na  época  em 
que  os  8utamovois  não  exigiam  ca¬ 
minhos  amplos  pnra  o  seu  trafego. 
Temos,  assim,  alguns  bairros  onde 
ha  verdadeiros  Dnrdanelos  dc  as- 
phalto,  passagens  apertadíssimas, 
onde  o  transito  dos  automóveis  é 
difficultosn*  e  o  perigo  de  collisõcs  é 
permanente.  Um  exemplo  írisante  é 
o  do  bairro  da  Urca,  a  que  sc  tem 
accesso  por  ruazinhas  estreitíssimas, 
ao  sopé  da  massa  granítica  que  não 
offercee  possibilidade  á  abertura  de 
passagens  novas.  Os  nossos  urbanis¬ 
tas  devem  considerar  o  problema 
com  a  devida  attençáo,  lembrando-se 
sempre  que  uma  eidnrie  como  a  nos¬ 
sa  não  póde  suhordinar-se  a  crité¬ 
rio  t  o  pouco  consentâneo  com  o  seu 
progresso  e  com  a  moderna  ostheti- 
ca  urbana. 


Berlim-Rio  em  tres 


Commemora-se,  na  capital  allemã, 
a  primeira  ligação  aerca  com 
a  America  do  Sul 

BERLIM,  10  (Havas)  —  Realisou- 
se  hoj'c  num  cinema  desta  capital 
uma  cerimonia  commomorativa  da 
primeira  ligação  aerea  Allemanha- 
America  do  Sul,  sob  a  presidência 
do  Sr.  Milch,  sub- secretario  de  Es¬ 
tado  do  Ar. 

Achavam-se  egual  mente  presen¬ 
tea  representantes  dos  ministérios 
dos  Transportes  e  dos  Correios,  bem 
como  numerosos  membros  do  corpo 
diplomático  Bul-americano. 

0  barão  von  Buddonbruck  apresen¬ 
tou  o  film  tomado  de  bordo  do  na- 
via-catapulta  "  Westfalen"  e  annun- 
ciou  que  o  trafego  acrco  entre  a  Al- 
lemanha  e  a  America  do  Sul  seria 
intensificado  a  partir  dc  abril  pro- 
ximo.  Annuneiou,  por  fim,  que  a  ca¬ 
pital  allemã  estaria  ligada  ao  Rio 
de  Janeiro  em  tres  dias  e  a  Buenos 
Aires  cm  tres  diai  •  meio. 


FAIIA 

GOuMEl.liCHB 


lOtSS  <'on’r>rn-se  alé  1(14(101)  a  g 
brillinnlç»  c  miiedns  paga-i 
DE  bom  pecçn.  —  Rua  Un 
JlirO  guaynna,  28  —  Tc).  22-294: 

J0.4LHERIA  MONROE 

SYI-RILIS  r  rheÍtmatíImo  7  '  so- 

Elixir  de  Nogueira 


RADIO  DIFFUIORA 
PORTO  AlEGRENSE 

A  SUA  estaçao 

Cx.  Postal  95 
PORTO  ALEGRE 
Rio  Grande  do  Sul 

A  effieienela  da  pro¬ 
paganda.  em  radio,  de¬ 
pende  da  popularida¬ 
de  ria  eataçãn. 

A  Diffuaora  Porto 
Alpgrense 


OR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 


OculUin.  Largo  do  Carioca,  5.  fl*  and. 
i  hdifici»  Carioca),  dc  1  As  5  horas.  ¥ 


Gentilezas  á  NOITE 


.4  Fabrica  dc  Cigarras  Dorida  sur- 
prchendcu-tni».  hoje,  pela  manha,  com 
uma  offcrta  dos  seus  saborosos  cigar¬ 
ro*  Florida. 

Fabricados  com  fumas  fracas  e  de 
hoa  qualidade,  n»  cigarros  Florida 
foram  ricvirinmcnlo  apreciados  peio» 
fumantes  da  casa. 


é  t  eatacin  popular  do 
Eitado, 


PAR.\  ENTREGA  A  DOMICÍLIO 


ANNO  XXV 


Rio  d«  Janeiro  —  Segundu-fein,  11  de  Fevereiro  de  193h 


N.  1.340 


EDICAO 


A  NOITE 


_a 

EDIÇÃO 


II  Lei  de  Segurança 

Um  substitutivo  ao  projecto  offerecido 
pelo  relator,  na  Commissão  de  Consti¬ 
tuição  e  Justiça 


O  Sr.  llrnriqtti*  Ilnynin,  rc- 
liilor,  nprcernlmi  hnjr,  n  Inrilc, 
,-i  Cnmniiwfin  «lo  CònMiluiçRo  r 
Justiça  fia  Gtmnrn.  aru  (inrrm* 
•I  lin>  o  jirojcrlo  «In  lei  «lo  »<•• 
ptirnnçn  imeinnnl.  Dcpoi*  «lo 
.mnlyanr  ininucioMimriiti?  «\*.«n 
prnpnilçSu.  o  Sr.  Iletirii|iic  Bny- 
mu  rmirlue  nprcttrnlntKÍn  um 
«iihgUtuli»  (I. 

A  sessão 

F»]ou  sobre  n  nela,  nn  »rx'ãn  fie  lin- 
...  ri i  Lainara.  n  Sr.  \.ixro  «Ir  liilcit». 
i|iie  ir ii  um  Udcgrnmmn  «Ir»  S.vndleatn 
li.inearío  tlr  Sã»  S.al\ ail.ir.  xnlidnrhnn- 
,1,,-se  com  o  protesto  callll»  n  Invasão, 
prl.i  poliria.  «li  sede  «I»  Nyiidiculo 
P.r.isllrlrt»  ilc  Mu nc«ri«i% 

O  rrprrseiil.inte  rlaxxlsla  prnredru 
também  h  leitura  ilr  ewniminliwlns  «Ir 
«iríanisaçfles  ^«liiilhiulM.  protestando 
i  .iiilrn  «>  projrrln  il.i  Irl  «Ir  segurança. 

I ,  p»r  fim.  declarou  ono  «loxcjnr  e««l- 
l.ilmrar  c«’iM  *>  nrtunl  g«txrrn<>,  que  não 
jiir  merecia  c*mflnnçn. 

f  gtmlmrnlr  ífihre  n  nrln,  fnlmi  n  Sr. 
Utlc  Snnipnlo.  ilrfíiulriitlo  n  Industria 
permtnblirimQ  «Ir  mnx»a  r  cstriielo  «Ir 
minute.  n  propnslt»  H«>  rnxox  «le  Into¬ 
xicação.  *  rcl»j»tr u  referenciai  fritas  na 
nnterinr  |irlu  padre  Arruda  Lu- 
Tiar.-i  n  uma  «las  fabrica*  ilcxsrx  prridii- 
r‘  •  p  «r  el!«!  nponlniln  como  respon- 
-,v«*t  por  um’*,  fncloi. 

Na  tribuna  o  deputado 
integralista 

Annuneinila  n  liora  «l«>  expediente, 
subiu  o  "«r.  Jcnvnli  .Mnlla,  o  «Irputado 
m- pír.iliatn. 

Cimrcou  «lizend»  que  vinha  fazcr-»c 
éro  «le  nm  tnovlmento  «lr  idíux.  r|itc  se 
mirláui  Immililctiwnlr.  »mi  imprcam 
r  •cm  fax  ore».  r  conseguira  «*slriirlu- 
rnr-'.e  rtn  lo«Í»*  n«  reranles  «In  puiria, 
por  >  lornar-sc  uma  torça  real  em  tudo 
i  pai/. 

Ilil.i  hso.  pas«m  o  orador  a  expõr 
e  mo  ••  par  ipir  Mirgir.i  o  ]ntegralicmo 
e  «piar*  .ir.  'tias  ffnnlíil.idr'.  Ellr  nnx- 
«•a.  nfflriun.  «in.indn  rairnm  snhre  a 
.i  .Sn  ns  primrlrns  <lr*lllus«'irs  «In 
cilpe  r« v  olucti.n  «rio  de  111,111.  Lite  cru 
>  revolução,  porque  somente  ã  sombra 


de  uma  bandeira  revolucionaria  nr 
conquistariam  «»  massas  brasileiras. 
Kr.l,  porém.  uma  resolução  «le  Idéus. 
mm  raraclerlslleas  propilas,  na  lula  c 
na  propaganda  para  a  mudança  do  re¬ 
gime,  rom  «pie  sr  roro.trla  a  sua  v|. 
elorla,  I)  Inlriliallsmo  brasileiro  não 
era  anll-de inoerallro:  apenas  negava 
ninho  democrático  n.i  regime  aeiiul. 
Sr  venersse,  dissolveria  l«nlos  os  pur- 
Ihlos  aeluars,  «pie  tão  ineffirientes  c 
uneixos. 

Mm  seciilda  o  Sr.  .Irlnivah  M*»1la  en> 
Iro»  a  ler  o  manifesto  lançntl»  pela 
AfÇán  Integralista  cm  miluliro  de  1U.11!. 

Liberação  do  cambio 

Na  reunião  di  Omtiiissãn  de  Fi¬ 
nanças  da  Moinara  «los  Deputados  o 
depulnilo  nibriro  Jiiiniueiin  rtinimn- 
nleriu  «iue  pollrn  anlrs  rslivera  nn 
llnneo  <ío  Dr.isll,  onde  batia  liilo  as 
«Irrisões  do  tluverno,  rel.ilisas  A  li¬ 
beração  do  ro mhlu. 

Levando  n  faelo  ao  ronlieelmenln 
«le  seus  pares,  o  deputado  mineiro 
roiiKialiil  ti  se 
agora  nn  ptal 
n«>  rneonlro  da  orientação  M-enlda 
pela  l.uinmissMO  «le  Finanças,  mani¬ 
festada  em  mais  de  uma  uppurluiii- 
ilnde. 


Enervaram  o  governo  italiano ! 

Os  últimos  incidentes  da  Abyssinia  e  as  declarações 
officiosas  de  Roma  -  Vinte  mil  soldados  mobilisados 


nOMA,  II  (U,  p.)  —  Fm  porta-voz 
governa  mental  declarou  em  enrneter 
offl.tlal  nu  rrpresentanle  da  Fnlled 
Press  que  ns  iiltlmos  Inrhlenles  na 
Uivssinlti  enervnrniii  n  governo  lla- 
lliilto.  iJrpnls  de  ler  aguardado  parleii- 
teinenlc  «pie  os  abexins  orgnnhíi.sem 
uma  rlsralisacno  maior  das  frnitlri- 
ra».  K  neeresi-rnlnut  "A  slIUncãn  não 
linde  Ser  rxnggerada.  O  governo  Italia¬ 
no  fui  exlrrnminenle  ealmo,  lesanilo 
mesmo  n  mu  paelenela  nos  llinites  rx- 
Irtinuia.  Durante  mezfs  seguidos  os 
nossos  postos  militares  foram  alara* 
dos,  nnssas  tropas  coliiuines  massacra* 


I  «las  e  nossos  esforços  para  n  protrreân 
roíilra  os  bandos  tugnluinilnt,  tmil.i  de 
fulvos  regulares  rumo  Irrcgulorrs.  r,- 
eebidus  vom  omidus  inoitius  pelo  gu* 


para  t  rvcnliiullilacle  de  uma  guerra 
rum  n  Aliysslnln,  foram  esrollildas  rs* 
lierlnliiienta  pi  lo  sua  rffirlrtiria  tnr- 
caiilca  r  3s'enulliain-»e  As  ipie  st  illlll- 


>-  *  .y\- 


Attingiram  a  quasi  60  milhões  de  libras 
papel  as  exportações  e  o  saldo  é  de 
16  milhões 


Irregularidades  no 
alistamento  do  Mi¬ 
nistério  da  Guerra 


s,  n  deputado  mineiro  diiido  o  !ni|iirr!lo  que  npu 
•  com  n  medida  posta  gulnriilndrs  nn  nllslitmenli 
ilha  por  vir  a  mesma  elo"  iln  Mlnlslerln  da  (lm 


nnipPEr  tosse:  «ofqfidao: 

TOME 

“Antigripal  Martin'* 

Pinho  S  Pinho.  Tel.  2.1-SSin.  C.  P.  192,1. 


D  jiii»  .InsA  Duarte,  que  eslA  presi- 
iHnilo  o  i«ii|iirril.i  que  apura  ns  irrr- 

es-offi- 

.  ,  . ucrra.  man¬ 

dou  intimar  as  segululcs  pessoas  para 
prestarem  dii  laracães :  coronel  Jiillõn 
Ksleves.  major  Amadeu  Silva,  depu¬ 
tado  Mozart  Lago,  iiileiidenle  eleito 
Moura  Nobre  r  o  escrivão  da  zona 
eleitoral  liuillirrmr  Medeiros, 


para  lodos 
os 


Flor  ida 

ConlAm  varetas  de  nuro  18  k. 


UNIFORMES 

45soiio  COLLEGIOS 

NA  ALFAIATARIA  DA  PAZ 
Ru»  Arrhias  ('ordelrn,  Itfi  —  Mejer 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rlnj.  estomagn  e 
Intestino»  frolile»,  diarrtiínj  chronlrns. 
immisrrhuldes).  —  Av.  Rio  llranco  181 
salas  808,  8ll!)  c  8111.  Tel.  2ll-.1l7li. 


LOUÇAS 

LIQUIDAÇÃO 

As  Lojas  Brasileiras 

Por  motivo  de  obras  mi  sua 
casa  da  Avenida  Passos,  75, 
estão  saldando  seu  grande 
"slock”  de  alumínio,  talhe* 
res,  apparelhos  de  jantar, 
chá  e  café,  metaes,  crys* 
taes,  faianças,  porcelanas, 
etc.,  etc.  Aproveitem  a 
maior  liquidação  em  arti* 
gos  deste  ramo. 

104,  Avenida  Passos,  104 
75,  Avenida  Passos,  75 


Matou  o  pae! 

O  formão  manejado  pelo  criminoso 
partiu  duas  costellas  e  attingiu 
o  coração  da  victima 

Tremenda  tragédia  em  Campos 


CAMPOS,  10  fServIço  especial  «FA 
NtHTIit  —  A  cidade  foi  abalada  c»m 
n  noticia  de  um  crime  Iniprrxsinnan- 
tc.  II  jovrn  Juwnnl  de  Souza,  «le  17 
»nrm»  «Ir  ednde,  rrjgiudn  a  uma  in¬ 
vestida  «le  seu  pnr,  limnein  «le  fifl  an- 
nus,  ulilisundo-sc  de  um  formão  que 
sc  achava  suhrr  tlina  machina  «le 
costura,  vlbrou-lhe  varina  golpes  que 
lhe  partiram  duns  costellas  e  altingl- 
rain  u  curnçãu,  occaaionandn-lhe  a 
morto. 

Praticado  o  rrlmc.  Juvenal  «lelxou  a 
casa,  fugindo  A  acção  dn  policia,  pa¬ 
ra  ser  presu*  no  dia  scgulnir.  em  Rar- 
cellos.  depois  dc  havrr  passado  a  noi¬ 
te  sohrc  uma  prancha  largada  no 
|mrto  da  modríla  localidade  dlstriclnl 
de  (lampo», 

A  tragcdl.x  desettrnlou-se  na  rua  fl, 
flranca.  para  os  Indns  dn  Tnrf  tllnb. 
inj  prcdlo  n.  22,  oiulc  Fnirtclsvo  Ama¬ 
ro  dc  , Souza,  n  vírlinia,  residia  entn 
sua  faiuilin.  constlhihla  «In  ciiiniiuuo 

«[Uiitro  filhos  menores. 

O  assassinado  era  carpinteiro  e 
trnhnlhava  cm  casa.  .Iiivuiial  o  aju¬ 
dara  e  fazia  hlsralcx  aiiibulanlenicn- 
le.  Dizem  que  entre  ]>ac  c  filho  ha¬ 
via  sempre  nllrllos.  (I  filho,  agora 
preso,  conflriua  rs.se»  hnaliis.  Apenas 
diz  i| iic  sen  pae  o  aun-açaca  e  halía 
sem  nenhum  motivo  .Ainda  agora,  nn 
momento  do  crime,  diz  u  jovrn  parrl- 
riila  que  n  velho  para  ellc  Invcsllrn 
com  um  pcitaçn  «le  pão,  golpeando. n 
na  fronte.  Dennte  disso.  Juvenal  re¬ 
agiu.  a  formão.  Mas  fcl-n  com  lai 
violcncia,  possuído  do  tanta  colcra, 


que,  nlllisnndo-se  dc  nm  instrumen- 
to  não  prrfiir.inte  e  qne  não  estava 
afiado,  prioluziu  fetiim-nlos  qur  re¬ 
velam  a  extraordlnarla  biutalidade 
com  «itir  agiu. 

Juvenal  c  um  lypo  franzino,  palli- 
do,  magro,  laliinx  grossos,  calicllos 
ahiuradns  e  em  desalinho,  complrta- 
inente  linhcrhe.  Sun  iipparencia  i  n 
ilc  uma  eresiiça,  apesar  «Ir  «eus  17 
itunits.  lolerrogãilo  pela  pollela,  eon- 
fi-ssnu  o  crime  mas  diz  que  não  sc 
lemhra  como  o  feriu. 

Krlnlou  que  nn  noite  em  «pie  per¬ 
noitou  nn  prnneha,  em  tlareellns.  não 
conseguiu  ili.rniir.  pnl»  havia  muito 
musqilito  n  Mie  iticnmmndnr  c  sentia- 
se  multo  mal  por  causa  «la  trageilla. 


Nn  reunião  tlr  hoje  «In  Coo- 
scllto  Superior  tlr  Contnicrcio, 
o  Sr.  I.ío  r)’Affoiiíern  leve  oji- 
|iortiini«lnilr  «le  nprr.scolttr  os 
primeiro*  nlgori»mo*  relnlivng 
ti  uoami  linlonru  eoiiimereinl  em 

19.14. 

IVIn  primeira  »«■/,  o  eniiipiilii 
foi  feilo  em  lihrns-papel,  uli;m- 
iloontiilo-Ke  «le  ve/  a  praxe  «le  o 
npnwnlnr  em  liltrim-miro.  o 
■pie  «laxa  lopar  n  eonftigÕM  tico- 
Iro  r  f«‘»ra  tio  paiz. 

O  xalor  total  «la»  evportaeões 


iillinciii  n  «jiinsi  60  ntilliroR  dí 
liltraa-pa|iel. 

O  saldo  da  Itnlnnçn  eotmner* 
eial  n  de  16  ntllhfie#  de  lilxras* 
papel.  < 

Ouaiito  n»  nossas  expttrlnrneg 
em  «lolhira.  salientou  o  «lirr* 
elor  do  IleitarlamiMilo  Nnrionnü 
th*  Mslalistirn.  o  valor  nllTigiu 
quntti  «ti  total  verifirado  em 
1931.  ijiiando.  ilcvidn  no*  nepo» 
rios  da  troca  «le  lri"«»  por  enfé, 
a*  nossas  vendas  nos  Eslarloil 
l  iiiilos  foram  rvceprionalirenlo 
praodrs,  , 


O  auto  foi  sobrs 
o  bonde 


F  lorida 

Dnns  fumos  e  linda  apresentação. 


0  noro  interventor 
no  Acre 

Deverá  ser  nomeado  hoje, 
devendo,  talvez,  tomar  pos¬ 
se  ainda  esta  tarde,  o  Sr. 
Manoel  Martiniano  dq  Pra¬ 
do,  que  acaba  de  ser  esco¬ 
lhido  para  o  car^o  dc  inter¬ 
ventor  federal  no  Acre. 


política  cambial 

Augmentam  as  possibilidades 
para  as  nossas  exporlações 


■TA  «alicnlAinns  n  importância  que 
trm  a  medida  de  liberação  parcial  tln 
c.ir.thln  Mibmellhla  boje,  pcssimlincnte, 
pelo  |)rc5Íilcnle  «In  Kepubllra  ú  npre- 
'  iaçãn  e  apprnvaçno  «lo  Conselho  de 
("imnercln  Ilslerínr. 

0  novo  edifício  do 
Ministério  da 
Viação 

_  Foi  sanrclnnmla  peln  presidente  «la 
1'jpnhlica  n  rcsnluçõn  legislativa  que 
m.,ndn  incnrpnrnr  nn  pnlrlmonln  dn 
1’refeÜnri,  n  Icrreiin  onde  rslnvn  sen- 
«  nm-lruifhx  n  eillfleln  pnrn  o  Minis¬ 
tério  «In  Viação  e  ntllorisn  n  este  en- 
‘ r ti r  em  entcmliluriito  com  a  Municl- 
tMlItlade  para  «jue  Ihr  seja  cedido  uu- 
Iro  trrrenn  para  nqnollc  fim. 


ERYSIPELATINA 

Fratamenlo  prevenlirn  «  carntlro 
«In  Eryaipela. 

A'  venda  cm  Indn  o  palz  e  na  phar- 
U'icia  Moura  Brasil.  Rua  Uruguayana, 
'**  ~  Rio  dc  Junelro.  íjc 


I  A  lavoura  e  o  commercio  ezpnrln- 
dor,  snhre  ns  qunes  pesavam  Inlc- 
grai incute  os  nitu»  dn  pnlllica  cam- 
I  Mal  ntii  agora  seguido,  vinham  recla- 
I  miiiido.  desde  aiiiin»,  «-ontra  o  cun- 
I  fisco  da  maior  parle  d««s  lucrns  qnc 

0  presidente  da 
Republica  regressa 
a  Petropolís 

Depois  «le  terminada  a  reunião,  no 
llnmnrnty,  dn  Conselho  Federal  dc 
Connicrcin  Exterior,  a  que  prejidiu,  o 
Sr.  fielullo  Varga»  seguiu  para  o  pa- 
Inclo  Gunnnbant.  onde  pouco  se  de¬ 
morou,  saindo  logo  após  ,etn  enntpn- 
nhin  dn  mlttislro  das  Relaçôc»  K»tc- 
rlores,  ilcx'cndo  subir  para  Pclropolis, 
dc  ntilnninvch 


auferiam.  Os  lavradores,  porque  nhrl- 
gados  a  entregar  o  seu  proilueto  n 
linixo  preço;  n  eiunmereln  expiirtadnr, 
porque  via  ln frucll feros,  cm  grande 
parte,  os  seu»  esforços  para  eulipcnr 
u  enfá  no  extertnr,  visto  que  os  nossos 
concorrentes,  sem  ns  pelas  eiiinbiaes 
aqui  exislrnles,  —  nggnivtindu»  aliula 
por  uni  s«dirctaxa  elevada  roinn  a  dc 
15  sbiilliig,  —  nfferrrinin  n  seu  prn- 
«I tudo  n  preço  inferior.  Fm  exemplo 
realça  n  importaria  ilrslas  ohserva- 
çõe»:  pelo  preço  interno  aetu.il,  nn 
mercailo  do  lUn,  do  typo  7,  esle  po¬ 
deria  ser  vemlldu  cm'  Nova  York  n 
7.8U  centavos  pnr  libra;  devido,  po¬ 
rem.  no  confisco  de  87  das  cnin- 
hiaes  n  taxa  offiriiil,  esse  preço  não 

(CONTINUA  NA  l'A(i.  SEGUINTE) 


oliter  sntlsfoçilrs  e  não  podriiios  per¬ 
miti  Ir  a  violação  da,  nossas  frontei¬ 
ras.” 

Os  reservistas  são  rontlnuarnepie  su¬ 
jeitos  A  convocação  para  as  armas,  de 
preferencia  sohrc  a  base  dc  vnluntn- 
rio*.  Laleutn-se,  não  offlcialmente,  «pie 
ns  «tuas  divisões  de  Iropns  em  opera¬ 
ções  não  excederiam  de  vinte  iitii  ho¬ 
mens. 

Consldrrn-jc  pouco  provável  itmn  de- 
el.iinçin  formal  «le  guerra,  mas  prou- 
ine-sc  que  havclii  movlmeiilos  piinili- 
vns  similares  uns  «pie  adoplaram  os  Ja- 
prniezes  lio  Mancbtlklin  c  n*  ingh  zes  no 
.Sinlãn.  A  Italla  justifica  a  sua  arção 
eoltto  de  repulsa  nos  ataques  nas  fron¬ 
teiras  da  Soinalia. 

ROMA.  11  (F.  IM  -  As  duas  dlvt- 
s»es  inillliircs  llalianns  inobilisadas 

Fraqueza 
Tome  H 
AI(f»l»do  do  Frof.  AUSTRKt.ESILO.  * 


ahyislnln» 

1'reelsninos  snrain  nas  manobra»  do  verão  passado, 

. .  . «iiiaudo  o  evito  alrnnçado  pela  chamada 

"dhlsão  dc  ftigo”  encheu  de  satisfação 
o  Estado  Maior  do  Exercito.  Sabe-se 
que  a  força  acrea  lumbein  serA  utllixa- 
«In  em  grande  extensão,  caso  a  Rali» 
n.-m  recelm  satisfações  plenos  do  go- 
xernn  «la  Kthlripia.  Salienta-se  qne  » 
niobillsiiçãn  foi  adoplada  até  agora  uni¬ 
camente  como  uicilida  dc  precaução. 


Sexual  T  Neurusthenia  ? 

Vim -SENIL’ 


Na  avenida  Passo,  registou-se,  est.» 
larile.  um  violento  rlo»|iie  dc  vclil- 
rulos. 

Verlflenu-se  o  desastre  na  esquina 
da  rua  .Marechal  Florlarm. 

fl  bonde  i1  linlia  "Loquelro”,  e  uclle 
viajavam,  tln  estribo,  o  açougueiro 
Joãii  lliaiiro  Alves,  tnnrador  ã  rua 
linnçalvrx  u.  4 «1.  rasa  III.  e  Fanst>i 
Affnnsn  Itels.  nierauivo  da  secção  nuu- 
liea  «lo  l.loyil  Itrnxllrlro  e  loorailor  a 
rua  Presidente  Itnprnsn  n.  181, 

Sobre  n  bnmlc  linlett  vinlenlamen- 
te  o  auto  n.  í«.fi7L  «lo  .Ministério  da 
Maliniin,  colhendo  os  dois  "pingen¬ 
tes”. 

lleeelieu  João  llranco  Ah  es  contil- 

Fogões  a  Gaz 

Cumpre  um  IIEIITA  n  preslaçi7ea]j 
111,  I.iia  Frugunynnn.  141 
Teleplmne  2 l-ltt.1l 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S  I.UC.AS  -  Vol 
da  Patria.  fiü - «ili.  Tel.  2ii-817f».  Qunrtn, 
124  a  8UJ.  Apart.  (3  (j.  e  2  S.) 

Florida 

CARTEtlI  A-RtlO  ItftIS 


sões  c  escoriações  peln  corpo,  sofft  -n- 
«lo  Kniisto  Affnnsn  Heis,  esmagair  tto 
«lo  terço  interior  «la  perna  direi* .«  9 
frartiira  «lo  liumero  «lo  m;sm»  lido 
e  Iriintrtiln  eoitliisn  na  região  .lo¬ 
tea  es<|iieriln. 

ll  trafego  de  vrh[rtil<«s  eslcvr.  nò 
loe.il.  «oi  xlrlli.le  il««  desastre,  ini-r- 
eonqiiilo  «liirante  nlginii  Irtnpn.  r  n- 
lanilo--.*  nli  grninla  nii.-a  popular. 

As  «luas  vielimãs  foram  lex .«  a» 
para  n  Pinto  Central  de  Atslsteni  ia. 
omlr  rreebernnt  ciiralivn,,  retirando  se 
llranco.  riu  seguida,  c  sendo  Aff  nsr, 
internado  no  Hospital  de  Promptv 
Soí  corro. 

'lonioii  eonlirclimnlo  «In  facto  ( 
Vollcla  «In  Ifi*  «lislriclo. 


0  “CENTRO  DAS  RENDAS’^ 

E’  nn  (19  da  Av.  Passos  -  K’  ,A  rc rolas  t 

O  procurador  tia 
Justiça  Eleitor.^!  , 

Na  pasta  da  Justiça,  n  prrs ;«Ic--i I «*■ 
da  Itepulilic.i  nssjgmm  dcrreln  ix«ntt- 
líitld».  a  |'«,illi|n.  n  Dr.  Haroldo  ''alla- 
«b‘io  do  rargn  «le  Prortirndor  «In  |  ei. 
biinal  tti'giolial  tln  Dlslrirlo  Federa |J 
nomeanilo  para  silhstfliiil-n.  m  I  c— j 
rinaniente,  o  bacharel  Az«zr  Alonlenc-' 
gro. 


Não  cabe  recurso 

0  TRIBUNAL  SUPERIOR  E  AS 
ELEIÇÕES  CLASSISTAS 

0  caso  da  proclamação  do  ex-ministro  Salgado  Filho 


O  Tribunal  Superior  flvoa  Imjc  re- 
plcilo.  Ila  graildu  interesse  peln  Julga- 
metlln  «la  íiiipuxnavnii  offrr»-cldu  pelo 
Ne.  Augusto  Pinto  de  l.lma,  presidente 
dn  Instituto  ila  Ordem  «los  Advogados, 
e. in Ira  u  pmcla inação  do  Sr.  Siijgttdo 
Filho,  ex-ministro  «lo  Tnibnlho,  eomn 
deputado  eleito  peln  grupo  de  “Pio- 


Carnaval  de  1935 

2  tlc  Março 

GRANDIOSO  E  TRADICIONAL 
BAILE  DE  SABBADO  DE 
CARNAVAL 


COMPRA-SE  UM  PIANO 

PAGA-SE  DEM  —  PHONE  22-0990 


PROCURA-SE 

DISTRIBUIDOR  GERAL  DE  RÁDIOS 

Ti^pnrlíiníc  fnbrir.i  iinirrlrana  dp  llnh.i  rnmplrtA  dc  Rnrilnfl  prncttrn  ron- 
*oni  rnjsn  dc  responíinhilidadc  c  rcnirsos  pnr*  rnncfiPÜo  da  cxclunlva 
'J^trihuiçÃo  do9  apua  prnductos.  Cnrta%  coro  dctalhr*  ao 


Representante 

"*  Perfaria  deste  Jornal, 


H.  G.  S. 


Florida 

Um  cigarro  que  se  impõe  pela 
qualidade. 


0S  ELEITOS  DO 
DISTRICTO 


Vae  subir  ao  Superior  Tri¬ 
bunal  o  recurso  do  candi¬ 
dato  Romero  Zander 

Dcvcrã  subir,  hujr,  para  n  Supr- 
peln  candidato  Ilnmcri,  andee.  «In  neln 
dn  Tribunal  Regional  qur  proclamou 
os  eleito»  dn  Disiricln  Federal,  nas 
eleições  do  dia  11  dc  outubro  ultimo. 


2  3  4 

m muros  mfhu/osrrfíí/nu/os 


V.  S,  «Ntclue  tm  nou 
Oinco  um  depoiito  tm  conU 
d«  Moviãênfo  ou  UmiUdd, 


1  S.  coou. 
;rn  noto  Banco 
um  cheque.1 


V.  S.  «bit  »m  no«»  Banca 
umt  conta  <j«  Movlmtnla 
ou  Limllada^commtrcial  ov 
pattteulaf. 

/% 


BROCO  00LR0DES 

unmo 


SALÕES  DO  CASINO  DE 
COPACABANA 

5  de  Mnrçf» 

NO 

PALACE  HOTEL 

Estes  hailr».  »aapen*«i»  n  nnnn  pas¬ 
sado.  terão  este  anuo  o  brilho  e  ani¬ 
mação  de  sempre. 

VENDAS  DP;  MESAS  NO  COPACA- 
UANA  1‘ALAF.E  MOTEL  H  PALACE 
HOTEL 

PRF.ro  »o$ooc 

A«  vendm  «rrno  encerrada»  no  dia 
28  de  fevereiro. 


fissões  f.lhenies”.  para  a  primeira  le¬ 
gislatura  niicliinal. 

Defi-nitru  nriiliiirnle  o  pedido  o  Sr, 
Pinto  l.lma. 

ti  parecer  dn  prnctirjalor  geral.  prof. 
Satiipuii)  Dnrin  foi  no  aettlidn  de  não 
.ve  tomar  i-ioihrelmcoto  «la  impupnu- 
çáo  emito  recurso  r  sim  enmn  pedlilo 
de  rveonsideraçiin,  pnr  ter  sido  In*,  o- 
rndo  erro  de  etileulo,  paru  n*  cffeitiis 
de  ser  ieilti  a  clossifleaçfio  dn»  nn- 
iliilatns,  não  cninptitatido-stt  o,  voin, 
cm  hranro, 

D  ministro  Eduardo  Espínola  fni  n 
primeiro  n  volnr  e  limtnu  coithrcimrplo 
do  rr«|lieriincnla  dn  Sr.  Pinln  1.101*1, 
einiii,  tnolldo  dr  recnnslileiiiçãn,  «  in 
virtude  dc  erro  nn  apuração,  nina  x«z 
qne  ainda  não  foi  expedido  u  diploma 
ao  proeljimaili), 

Uliaiiln  no  mcrlln,  o  T.  S.  Julgou 
!ui|iroct'ilenlc  a  rcelamaçãn,  porque  » 
tnalcrin  que  ennalillie  seu  ohjerto.  ,|ã 
fni  aprrriaila  e  resolvida  pnr  «crorcãn 
imanime  «In  Trlhiltlal  Snperhir  e  o  t ri— , 
1nin.il  un  limiar  ennlircinicnlo  da  elei¬ 
ção  dr  qnc  se  trata,  considerou,  prcci- 
samente,  n  elreunstatieia  «llegada  pelo 
.Sr.  Pinln  l.iinu. 

Rrsúlvru,  p««r  fim,  o  Tribunal,  se¬ 
gundo  o  voto  do  ministro  Kspinola: 

I  — -  «Jue  não  rnlie  recurso  e  nãn  fe 
admlllrni  imbaigos  cm  ínalcria  «le 
proclamação  dn»  eleitos,  tomo  depu- 
Indns  «le  classe,. 

II  —  essa  proclamação  fica,  toda¬ 
via,  siilnurtllda  ã  condição  de  apreseu- 
l.tr  n  proclamado  prova  dn,  requisito» 
«li*  elegibilidade.  il««  qne  depende  n  ex¬ 
pedição  do  diploma; 

III  •—  embora  fixado  o  prazo  de  80* 
dias  para  a  prova  dos  requisitos,  pôde  op 
pruriam  .dn,  antes  dc  findo  esse  prazo, 
cm  i|u.il<|ui*r  teutpn,  promover  a  en¬ 
trega  de  seu  titulo. 

Depois  «llxso,  o  Tribunal  pnssnn  a 
Julgar  o  processo  referente  á  eleição 
do  Estaih)  «le  Sergipe, 


'A  PON  AMOS), 

ConU  Con  d«  Movimtnlo  2 
•  *  Pamculai  3  *!, 

.  Ji  'V  -Imitada .  4  7.- 


Sabbado  vendou 


u?*rro?1 


ÍIO  DE  JANEIRO' 

Ru*  Bucnoi  Air««,  11/13 

SÃO  PAULO 
Ru*  da  Ouit*nd».  9  |  ! 

SANTO?  . 

íu«  15  d«  Novtmbio,  157 


24.650 

1.0  O  O 

CONTOS 


com 


( 


A  NOITE  —  Segunda-feirii,  11  de  Ferereíro  de  1935 


«Era  Febronio  que  eu 
tinha  em  casa!» 

i  UMINTA^II  IU  t*  PAR.  RA  .  O  vrllm,  então,  labcinlo  qUem  4  Fe- 
P  Klili,  UH  liriitil'1,  «gratlere  a  Dm»  liln  irr  ilrio 

ti  iodo  it  peripécia*  len.aclnnae*  '  liiu*  <l»  «|iju l<|«irr  sltilrnel»  Uf  parle 
ii  prpAo  ili  sinistro  Ininein,  (Ifrnio*  1'cilgnso  hiiniern,  que  l"1!*  *  I’""" 
í»  t  ri.f  m  A  Wmunimii  lii  «!<•  Imu  .  *HMelU  hon,  «ntlat*  a 

IknnnliiM  Mirl»  •  :i  lilriif  •* .  ‘  wi? •„  , ,  ..  . 

•  v's!';nV,,,r;  •«,  rctt  frL.n:.”í:^,.HMr.r sil,  r 

■'  •  "  '  s""  " . , «*n  .  l  . . *»k  . . .  #  . . . 

'"í’1  . . ,,,f  ,lru!l,r- ,  Qur  IK-.m  »r  .plr.lr  «la  alma  .Irllr”. 

1 ..  PREPARANDO  UM  NOVO  E  BAR- 
•  1  »  '"'V  BARO  CRIME 

•  *  «««.«.  e iu  nu-  |irriM'  inil'i  para  Ir 

|, . r ,  n  I  .  1  I  ..  I  ,'U'. i m  i.  )•.•< I  .i.t  i  Dissemos  nas  linha»  Dllctaes  ric»l» 
,,  ,,  .  k, , . .  ,  ,  r.  .1 1  |  ii  tia  iln  rrjiiirl«B.*m  niir  I  ilininlii  tcnlárn  prr- 

,v,  ,  rti  . . .  liirnfl  ii  lioiii.  I  prf.ir  nm.n  »  tenebrosos  crimes.  H 

l..„  *,|  I  i  . . .  Vi  I*  ene.iiiilutni-  I  'enlarte.  Relatemos  o  seguinte  cplio- 

i- 1*  lura  «*  Iniifllli  '  Sempre  Ir ii.  A  i  ‘**V •  ,  ,  ,  .  .  ,, 

s Ml  I  I  l  •II,.  .,  I  primeira  fil.vvi.  I  I  .Mirlval  4  iitn  garoto  d*  11  «imos. 

Saltou.  Hf  tirmnptq,  «ns  rnrui  ollin* 
n  ria  (uji  Hf  FiHirulll".  Hii 


V.III  trm  |iif,  min  (riu  mãe.  V|v«  fiitno 
um  pass.irn  .oltii  pnr  aquelli»  pam- 
Pão  lhe  alimento  I, imitia*  Hu 


P-|..\  .  V.  ,,|  ifuti ,  Re.onlir  aWMI*.  (lo 

n.  piMMinph  u  o  mf ii  I.  M.r<lr:  |  1  ;»‘',»"i,»ra-o  4  Mn  da  fhmi- 

I""*  Hf  lli-i iiniillnii  n  ítigiiiin,  I).  t,r- 


1‘riir  mio,  qur  nt  t i ..lia  rm 


l>» 

rv  i ' 

Não  qu  f  «sbrr  Hf  mau  naill.  Cor* 
rf.  Hfiíri  tililo!  1'fiis.ua  noa  nirila  0- 
! hm.  prnusa  na  miiilia  miilliff!  Ra¬ 
reeis  fj»,r  o  trroí  amima  mm  riev.v 
fir  H  que  nnnr.a  Não  rlirg.ua,  nun- 
r. '  I).*  ||"nnrio  Gtirgfl  para  easa. 
rrrl.a,  nVi  aia  n.iHa  irirrl»  sempre. 

1’arrrla  qur  a  minha  ra»»  ria  nn 
fim  Hn  munHn  !  K,  ralampamln  nu 
rosto  r  rlclna  dt  pavor,  n  operai  lo  pro- 
«•çuln : 

—  I'fçn  a  Urna  qoe  ntinra  mnl» 
pa>*f  prli  amargura  pari|UP  p.aaarl. 
!lfa<a'  lluaa  hora  a,  Hf  iinrrnr,  qillt  mr 
fl/rram  ipiasi  rnl  onpiPffr.  1.1,  nn  mr* 
llior,  rr.iicl  oa  nllma  na  fijnra  .lula- 
In  Hanucllr  Inamrm  rpif  n  «eti  Jorn.it 
Hr n  F.  rada  vr *  maia  mr  aruün  apa* 
a  orado.  SA  prn>.nia  nrlle  rm  minha 
eaaa  I 

DESCOBERTO!  FEBRONIO  CONFESSA 

C-mlfl  BçrnflftJinn  Karlman  qiif  paifa 
dia*r.  no  idirdar  rui  ra*.i,  da  » u.i  d r . - 
robrrla,  II  rvrmplnr  d'.\  NUI  l'F,  rllr 
I ta r r>.  o  .iild.ido  Hf  offiillar.  (.'UailHo 

a  1 1|  na  filhiia,  ,||!»tllln  Itiil ■  i|1  i|Uf  ll.nl.i 

H 


iflHIn.i  «a.l.lia  «  irrn/i.  .14  Midi  i 
irnhora  ipirm  rra  n  hninrm  ipir  fitai» 
rm  mui  rj»a. 

For  af  rll“  »  ronvrr.nr  mm  o  p»- 
qnrno  t  «  mlrrropal.n,  tnlirmlo,  »aaim, 
da  ait.a  lllfrllildidr. 

F.  liiiiianil.i  »rra  p.lrmar*,  ditar  para 
l.mirival  que  haaia  dr  Irv.l-o  pua  o 
arilúo.  Sflla  mu  liomrm  foilr  r  Iraba- 
llindor,  prrdrrin  .qiirll»  ald>  icm  dr** 
tillO. 

Vnllntiilo  ai  par»  0.  Griatilina,  »r- 
rr*acrnli)U  qur,  "para  protir  *  «nt  In* 
iinvrnfla  rm  lanina  rrlmra  qitf  lhe 
iinptlMvnm,  rranlvera  rdurar  rrr»n(»(.. 

~  Voei  vn*  e«niml(o,  nnvlii,  inrninn, 
par»  n  arrliii. 

O  garoto  inrrlu  ».  rtplrilo  reheldr, 
frt  om  grato  e  enrreu. 

DE  NOVO.  EM  FRENTE  A  FEBRONIO. 
PROTESTANDO  SEMPRE  I 

|  IMampon  A  NOITE  nn  alta  S*  rdiçJn 
•|r  aiile-hnnlein  um  flagrnnle  phnln- 
giaphnn  de  giainlr  rapiraano, —  n  rhr- 
s.nl.i.  prr*ii,  Hr  Feliroulo,  »o  Mani¬ 
cômio. 

Seguro  por  gnni d.ia  Ho  ralalirlrrimen- 
nnniinl  hiuivrrr»  rm  iM*u.  arlillii  „  (|t-li Ii.|tla-n! r.  pnaaraan,  piiilhoa  fe- 
aair  dr  «ohrv  o  «cu  prito  um  peao  ,  l«.ttl<i«.  aiiii-.ii.fld.<,  ra.  Invmllr»  Imlo  r 
fnornif.  I  i.nlna.  «la  rjniulo  mai«  •  ao»  iv»  o  pro* 

-  Se  1  traaar  j  aiote  grandr,  ar  rn  |trj, ,  ,li,,vli,r  do  Maniroimo,  Mr.  llolor 
firniap  mullo  r  ico,  ml  i  uu*  mii.iilrin-  t;,irrilho. 

rii  i.oi  frllr,  1'nriff  ipir  l-pli.  nulo  no.;  \ ,,nvlr  dr  noao  n  rrímiiioio,  p«a- 
loil  qiinlmiir  ciiivi.  pula.  nir.pio  »n-  ,,nilaa  lioraa,  »cii»  ínirrr.aaiilt. 

li.  qur  nt  Ihf  fal.ia«r,  di»af-mi-:  j  lninoa,  piiia,  ouail-o. 

•'Cu  a.m  o  nf.imndo  in.ii.idnr  Hr  u  |)i  .  Ilriinr  liurríllio  mvrilr  grnlll  » 
i* r i a nçii a.  qur  oa  jnru.va  falam.  Sn»i  o  piouipliinnuir  ao  ilraeju  HM  NOrFE. 
Irmiirl  fnriuota.  o  honirin  que  foi  jul-  rrltromo  rai»  no  ai*u  euliietilo.  Appi- 
gad  -  nnrívn  \  .«'elnlnilr.  Sou  o  lrri‘1-  |-eo|,i  mima  ipi.cidu  o  ruTrr ulámoa. 
arl  "  maruttibrird”.  qur  ha  novr  nnnoa  |Nli  ilr  |é.  flrnvoa  rniiídna,  «rn 
r  I  dentro  H*  um  rarerre.  pnr  <|ue  t  olhar  Irtn  um»  Htirera  qur  imprraaiqn» 
lie)  .»  «i:n  Idraa  e  d  oilriilaa".  '  Appro.aimáino-ooi.  Mrrlinámos  i  noa*» 

E  ,u  palnvrna  Hr  IVhrnnlo  mr  fa- ,  qualldadr 
xi.im  um  nt.tl  horrivrl.  Fiqm-i  apavo.  |  —  Não  lenho  n.ada  par»  Hirrr.  lato 

raijo  nindi  maia.  Minha  r..po»a.  do  ou-  <  trnho  inuii»  roiaa.  niaa  n.Ho  «drama, 
tro  l.arin  d.i  -ala,  r  <|ur  Jn  havia  Iam- .  D  plliar  fir,a  mal'  duro  «Inda.  Fecha 
bom  dr»conflado  Ho  irmío  Ho  rompa*  ,  Hr  Imln  a  plivalomimi». 

H.-o.  pirreia  ter  nccloa  Ho  uoaao  Ima*  Corre  o  olhar  pelo  piao  Ho  mhlrolo, 
peile.  Anóa  me  enilicaaar  que  Iwtt.l  nu  melhor,  pela  gaiola  dr  gruasna  va 
fugido  .lo  Míinicnnii.i  .ludlelnrlrv  com  mea  <le  Irrro.  Ilivtatn» .  Kalá  Indo  *u 
firme,  nnleiioii  tclinqiio  uiiuli.i 


mulehr  que  prepnraaae  linguiça  com 
f.vofa,  p  da,  ,|r  mnnliã,  |irelend!.i  Ir 
para  o  m.iltn.  Drpola  mudou  de  iqililWn 
r  ilia  r  que,  naqueltn  lueamn  Inrilc,  In 
partir.  (  «u.a  vnulnile  lol  anlialcllii. 
.Minha  mulhrr  prr|i»rnu-llie  ludo  e  I  c- 
hn.inin  Hrixoti  n  niiaa;,  realileticin.  Nno 
ari  nmie  dormiu.  Cu  f  que  nno  dormi 
nem  um  miuulo  duiante  «  noile.  Uurm 
Irra  fllhni  nán  piVdc  Irr  aoergo,  qunu- 
Hn  aa!>r  que  umn  fera,  como  caca,  C4lú 
ao!  In.” 

A  VOLTA  DO  HOMEM  SINISTRO  — 
PROMESSA  DE  MÃE 

Foi  de  aobreaaltoa  a  nnlle  que  i  fa¬ 
mília  pa.aaon.  Ilerciavnm  *  volta,  no 
correr  Haquella  noite,  He  Frhronio. 

A  localidade,  prineipnlmenle  n*  par¬ 
te  que  RernarHinn  haliita.  i  eompleta- 
nienle  erraa.  l‘m  aorrorro  acria  Hlffl- 
eil.  ■enão  intpoaaivel .  Aaalm  ae  pna- 
t.iram  ai  horaa.  Pela  muitlin.  arriam 
.1  hórai,  a  figura  tenehiosa  He  Keliro- 
nin  rcappa rercit. 

BrrPArHiim  cala  ae.  KatA  einueion»- 
H  ■ .  Sun  e.ap  iaa,  I).  tiirnltlilia,  fala 
agora,  Couta  n  Irtuor  que  rapiilmeu- 
toq  quando  aoulie  qur  eapecle  de  grn* 
le  linha  em  aua  rtiaa.  A  iiartnlivn 
pferiplta-ac  ttesaa  allutii.  Tendo  aal- 
Ho  jeu  nno  ido,  na  tarde  de  unte  li.oi- 
tetn,  pata  Har  parte  A  phlicltt  da  arn 
ancinpal  ,lraeolierl.i.  a  arliliora  rcuuitl 
na  apua  Eilitoa  r  foi  poalar-ae  em  fren¬ 
te  A  eaan.  Caperav»  «  tiiilicia.  Maa, 
antes,  rlln  rerArn  tmiilo,  nccenilrrii 
Htia*.  velna  pnrn  o  anuiu  de  sita  de¬ 
vo, •ân,  São  Jorge.  ITwra  uma  pro 


n)ea«n  enm  todo 


•r  de  «eu  eora- 


j.i.  dia.  Não  hiiipnrii  nada  1  —  Vocifer* 
lltili ctalilo,  o  ciihli-ulo  rali  «h>»ltlla-  I 
inriite  linqio,  u  que  anoitece  com  Imln 
o  Mniiicomio. 

(I  Mr.  Ilritor  Carrilho,  tlimilamloi 
que  attniiiia  a  revia tiiavão,  ordena  a 
, comi,. oi  dr  IVhronln  par»  »  «ala  Hc 
curattvoa.  Kiitão,  Fclironio  >e  des»- 1 
l,n l.i.  bala  com  voa  forte,  Prnte-tii 
liitiocencia.  t  m  dia  sairá  e  provará, 
iiicMiio  com  u  aaerificio  de  m*  vida, 
que  Indoa  oa  erlmfs  que  lhe  atlrihurm 
ano  falsos.  São  meras  fantasias  dos 
jornacs,  lauto  assim,  qut  o  proprio 
Juij,  rrronlircenHo-o,  rc*olvru  »haul- 
scl  o.  lia  nove,  «nno»  «nffr»  horri- 
veimrnle.  Viva  no  meio  de  loucos 
acm  pune»  ler  soffrldo  Hsa  farulHadr» 
mrntnrs.  Procura  eonipnrtar-se  brm. 
Trm  «trio  «ggrrHido,  sem  nunca  rea¬ 
gir,  Me  um*  ver,  passou,  devido  a 
um»  sggrrsaão  que  soffretf,  por  parte 
!  de  um  infrlir,  cerra  dr  l IS  dias  de  ea- 
Inia.  Nho  Hiasr  naila  a  ningurm.  Nem 
no  proprio  dirrclur  Ho  presídio.  Teve 
pena  Ho  seu  aggre.aaor. 

Ilnmlna-n  a  ine.ma  lüra  —  4  ieu 
inimigo  o  J >r.  Heitor  Carrilho. 

-  Piililir»,  "seu"  rrpurler,  Hia  eom 
miiit.i  eons IccAo. 

ITila  rm  tuia  eleitoral  de  Minai,  ni 
tona  da  M.ill». 

Meamos  por  baixo.  —  acrrescenla, 
—  r  somos  perseguidos, 

l-.screieu,  li»  tem, ma.  para  sua  fa¬ 
mília,  e  essa  mandou  aqui  um  irmão 
deite,  de  nume  João,  paru  run.aeguir 
j  sua  liberdade  e  levil-o  para  o  ser¬ 
tão,  qur  e  o  seu  maior  Ideal.  Nada 
iiscguiii  o  emissário,  puis  as  infor- 


|  muvórs  eram  Iodas  contrarias.  Prn- 


çno  de  mãe.  Mal  acabara  He  rrtír.  :  ljhvrsl.de.  Pensou  ttaa  injus 

*» r| nr I  r  lioiucin.  4|ii p  fitikVH  «li,  1  u •  j  \ 
j?r~1  Hclla  e  ii  o  a  filho*»  rlumuii  .*»  m’ 
nhnri,  nilun  flr*nic*iira«I.Tm<*w!e  nh/t 


i..*,  v»*»y  rjquMtn.  r*p)»rmiiii  fiiluii  llu* 
rnni  fiPiri^TH^iln.  Toi,  fnlão,  íjup  t»i,;iii 
rrnn  n»,  fillii*N. 

DANDO  ARRHAS  A  SUA  MANIA 

0  prrigoan  mnninen  Ingo  ,|ur,  na 
ntanhi  He  anle-hnnlrm.  rnllnu  i  ea*.a 
di*  Bernardlno.  foi  para  um  quarto 
qne  esle  lhe  deu.  Não  queria,  linha 
Itirdo  He  prnvornr  «  sua  ira,  o  nneia. 
rio.  Febronio  demonstrava  rantn(o.  | 
Contou  que  «ndárn  Ioda  n  noile,  va 


lisa.  que  oiltieii  e  a  horrenda  fauíu 
que  lhe  jogaram.  Aimlvsa  a  sua  si- 
tuaváo.  Cila  «rtigos  do  Coiligo  Crimi¬ 
nal  e  Hii.  que,  rm  parte  nenhuma  do 
mundo,  podrrin  ler-.se  um  homem 
preso  nas  condlgõcs  que  estã.  Foi  ah- 
Milvido  prlo  julr.  Ary  Franco.  No  ciso 
dr  ser  mesmo  louco,  poderia  ler  a  li- 
lirril  iilc  desde  qur  pr.ssoua  de  sua  fn- 
milta  sr  rrspnnaahilisaasrm, 

Agora  fala  dr  sua  fuga! 


.  —  0  laço  que  tinha  prrpando  Já 

rstava  enm  etle  ha  muito  tempo. 
I  Oiiiir  va-  'pl''  'fr  fn«''fvrd,,r  do  Hrapaeho  Hn 
ir.ii. ilirvelor,  ono  saiu  de  sua  imaginação 
gando  pnr  vario»  Inearea.  Fstiveia  na  tU  fu||1> 

—  Pul-n  rm  rxrruçãn,  Hia  Febronio. 
De  nada  rra  sabedor  mrit  irmão.  Na 
verdiidr  rllr  aaliía  que  eu  prrlenitia  fu¬ 
gir.  Maa  não  llic  dissr  o  dia.  Pébrn- 
nio  eaqurrr  a  sua  (Irrlsraçiio  primri 


Pavuna  r  nntro«  siihnrliiú*.  Itrrivirdi- 
no  estava  A  eaprella.  Não  n  perdi»  dr 
vista,  neanlvrra  participar  á  policia 
o  raso. 

Ora  ar  tentando,  ora  ar  ajorlhandn, 
ou.  ainda,  dr  pã.  eubrça  multo  rr- 
cuida.  o  Itmtirnt  Irninr  faria  slgnnrs 
•  eabalistifiss,  rernva  ã  «u.n  maneira, 
faiando  qnaai  Impererplivrlmeule. 

Dava  arrlin*  «  sua  limuia. 

Ifitial,  deitmi-sc  t  dormiu  prnfun- 
riantrntr. 

ti  moitienlo  rra  propicio  para  apa¬ 
nhar  de  rn, vo  n  fira. 

UM  ENCONTRO  NA  MADRUGADA.  0 
QUE  N05  DISSE  “TIO"  MANOEL 

"Tio  Manoel"  A  um  mtrmhio  Trm 
msis  He  I2D  ahnos.  Rua  cabeça  hr.mcn 
í  tão  suam  rumo  o  seu  sorriso.  E"  fi- 
oira  popular  errraH.i  He  svmpathia  nn 
localidade  E"  natural  Ha  África  Por- 
IUSUC21  E",  na  maia  legitima  expres- 
íãn  —  um  homem  b»m. 

Soubêramos  que  file  llvrra  um  en¬ 
contro  mm  Febronio.  la  "Tio  Manorl" 
a  caminho  Hr  aii»  ehmipnna.  qur  está 
um  pouco  aWm  Hr  Sauln  Thereia,  nn 
sen  psasn  Irnlo,  enheç:,  liaixn. 

Fomos  ouvir  "Tio  Manoel". 

—  K*  verdade,  vi  caae  homem,  que, 
»A  agora  «el  quem  í. 

—  Conlr-piis,  "Tin  Manoel",  romo  sc 
deu  rase  rnemitro. 

—  F.u  in  purn  eaan.  Em  caminho. 

•  mi  unta  vo/  que  me  eliitumnt:  — 
"il"  selim":  Pmri. 

Iliiinnle  mriti  Itota  eimwv  "ii  Fehrn- 
niu  rom  o  niieião.  tjurria  qor  lhe  re- 
raaar  pnrn  " ItlTa l-o  da  perseguição  dii 
poliria  r  Inniai-n  um  homem  sem  mátis 
hábitos", 

M  bom  velhiubo.  qur  mal  pAHr  «n- 
Har,  re«.pnn<-'u  iicgatlvameulr  11  ho¬ 
mem  sinistro  irritou-se.  Ehbargnu-lhe 
os  passos. 

—  Voei,  velhn,  desse  geito,  tem  He 
saber  alguma  rcr.j 

“lio  Manoel",  calmo,  ponderou: 

—  MrU  filho,  eu  sim  da  Afrie*  ha 
tnullos  annos,  ha  lanio»  que  iá  não  ruc 
lembro  Tenho  sempre  « ívido  dentre 
da  l.el  .«.  por  isso,  nío  eoaheço  nenhu-  1 
ma  c,d::a.  Febr  nio.  iontou-me  qué 
não  era  rrlminosn;  >bc  eomo  louco. 
»cm  iitrtais  o  ser  Jogam-lhe  ns  peo- 
re«  crimes,  «cm  que  eiie  lenha  eom- 
parlithadc  cclles.  Díí  mil  e  unu  coi¬ 
sas. 


ra  e  •  I i /  ,  agi, ca,  que  já  tinha  um  au- 
1,01101  et,  cumliinadu,  ua  pruçu  15  de 
Novembro.  Não  quer  declarar  o  nit- 
liiern  d.,  vrliiculo. 

Fala  drpols  de  sua  mãe.  Não  quer 
que  etta  seja  «abedura  desses  triste, 
faeloa  He  aita  vida.  VoJl»  >  qurlxtr- 
se  doa  joruses.  E  concluiu  "pcdimlu 
a  Deua  que  o  deixe  viver  na  sua  creu- 

IA  PARA  0  SERTÃO.  0  AR  DA 
LIBERDADE... 

Febronio  e.aiA  c«Imo.  PAde,  desse 
medo,  ter  memória  mais  fiel.  Seu  de¬ 
sejo,  díi  era  viajsr  par»  o  sertio. 
Sabia  que  Bernardino  era  «migo  de 
seu  Irmão.  Abusando  dess»  particula¬ 
ridade,  apresentara-se  na  rasa  daqurl- 
le,  HUenHo-lhc  que  ia  a  mando  de 
Agenor. 

—  Kut  hem  reechldo,  ma»  fui  hor- 
rlrclnienle  traído.  Estiva  aü  só  um 
dl»  e  meio. 

Passei  a  noile  no  inattn  t  irnil-ine 
cotttu  llvesae  naaclilo  naqitrlle  ino- 
iociiIo.  podia  respirar  rm  litimtndr, 
n  que  não  iarla  tu  nove  anima,  Nem 
pude  dormir,  tanta  rra  a  minha  ale¬ 
gria.  Apenas  pinicos  momenlus.  lima 
ímrit.  K  ao  neurdsr-mr  senil  que  e.- 
lavn  n, i  mallo,  eom  a  minha  gente, 
onde  o  homem  injusto  da  cidade  uãu 
tem  coragem  He  sc  approxlliinr. 

Fclironio  dissera  isso  eom  muita 
(•inpltase.  VA  um  gunrdn.  I.rvanta-sr . 
E.  latvri,  mais  prlo  habito,  cninpre- 
hende  #  .argur  par*  o  seu  rubiculn, 
com  unia  docilidade  que  lhe  dava  ip- 
parenci»  de  um  homem  inoffensivo. 


Campeonato  Carioca 
de  Snooker 

Hoje,  á  nn  !r.  proseeuirá  o  Campeo¬ 
nato  Osrioca  de  Snooker.  promovido 
pelj  Associação  de  Chronistas  Ucs- 
parlii  os 

A  partida  de  hoje  *crá  travada  en¬ 
tre  a»  equipe»  Ha  A.  C.  D  ;  do  a.  A. 
Banco  do  Brasil,  sendo  iniciada  ás  21 
horas.  — — 


A  nova  política 
cambial 

(CONTINUAÇÃO  OA  l*  PAO,  RA 
i*  tmçAoi 

Arlhtir  Costa,  f  ainda  rm  rraullaHo  Has 
rdiart  vaçúrt  all  frites  dlrrrlatnente 
pelos  leehniroí  Ha  nil.sáo,  será  adopla- 
•I,  pelo  inverno  nove  política  eamblal 

0  (overitn  resolveu  liberar  n  remiti, i, 
com  exrrpçáo  H»  SR  **  Has  ramltlees, 
que  serio  eomptlUnvIamenlf  enlreptes 
io  llatten  Hn  flrasll. 

'Ir«ta-«e  He  enramlnhar  aialm,  em 
,, iilros  rumos,  •  política  eamltlal,  rom  » 
ronvlrção  He  que  ella  titiillo  farilllará 
a  sahla  Hm  nossos  pr«Hnrl«»,  «obrelmlo, 
Hn  rafá. 

Confirmsin-se,  portanto,  as  Informa- 
cães  que  A  NOITE  dm  velaHamenl»  h» 
muitos  Hias  »  que,  no  sabbado,  preelsnti 
em  termos  rleroi. 

TenHo  rsamlnaHn,  eomn  fnl  mlnnelo- 
«amente  InformsHo  pelo  nosso  enaHaHo 
especial  aos  EsfaHos  1'niHns,  a  «ItiiaçSn 
Ho  caf#  hrasllrlro  naqurllr  granH*  ntrr- 
raHn,  o  mlnialrn  Sopra  Costa  eltr|mt 
à  ronrlitsáo  H*  qur  Hrvrriamos  (ninar 
mrilidas  qur,  Hlrrcla  a  ImrnrHiitamrn- 
Ir.  facilitassem  ■  ripnrtaçáo  Ho  nosso 
prinrlpil  pnnlnrtn  agrirnl». 

Por  outro  lailo,  Hrante  Ho  rrsqilaHn 
Has  nrgoelaçArf  para  uma  nprr.sçlo  fl- 
nanrrlra,  que  em  fontes  anlorlsaHa»  se 
Hlí  estar  prallramrnte  eoncIttiHi,  e  Hrs- 
linaHi  ao  Heseongrlimento  Hos  errHitos 
rommrrriart,  julga-se  pnsíliel  ao  Ban¬ 
co  Ho  Bri.il  regttlirisar  H‘ora»ante  as 
suas  nrressIHaHrt  He  cambio  He  form» 
Hifferente  Ha  que  alf  agora  vinha  fa- 
írnHo. 

Outnlo  an  eafí,  •  ntrHIH»  trará,  eomn 
se  espera,  grandes  vantagens.  At#  agó- 
■a.  n  Banro  Ho  Rrasl!  tornava  obriga¬ 
tória  a  rntrrga.  pelo  exportador,  He  cer¬ 
ra  He  *7  “  Ho  ramhin,  a  tas»  ofíirlal, 
qur  nnrmalmenle  reprr.rnl*  IS  •  *  eliai- 
xn  Ho  ranibio  no  mrrrailn  livre.  (1  re¬ 
sultado,  prinripalmrntr  para  n«  expur- 
tn d nrea  Ho  liso  e  Hos  demais  pnrlns, 
rum  rxrrpçio  He  Sanloa.  #  a  entrega 
(mal  Ha  eamliial,  pois  Heiirlu  á  baixa 
He  preços  oa  1SS  franroa  que  n  Banro 
Ho  Brasil  evige  por  sacra  He  eaf#  eapur- 
l«H»  reprrsenlam  n  eualo  a  hordo.  V. 
emquanln  ns  nos.os  concorrentes,  He*r. 
jnsos  He  vendpr  Ioda  a  proHtieçãn.  bai¬ 
xai  im  os  preços,  os  exportadores  brasi¬ 
leiros  estão  Impo.sihiltladoí  He  es 
acompanhar,  em  vista  daquelia  extgcn- 
cia  Ho  Banco  Ho  Brasil. 

AHnptaHa,  •  partir  He  hoje.  nova  po- 
litirn  eamliial,  a  margem  que  lerá  n  rx- 
porladnr  par»  nrgncinr  em  ouro  í  mnl- 
lii  maior.  Nalnralmrnle  que  se  Hrverá 
etperar,  neste»  Hias  pmximns.  uma  bai¬ 
xa  He  preços  em  ouro  do  caf#.  Elias  en- 
Irelanlo,  não  deverá  ser  muito  grande. 
(JiiDtitu  aoa  preços  internos,  nu  cllc.s  se 
ião  manter,  nu  lalvea  subir,  devido  pre- 
cisanirnte  ãquella  margem  que  o  expor- 
ladiir  passa  a  ler  na  eonveraão  Ho  ouro 
para  a  moeda  nacional, 

Considrra-sa  que  esla  mediria,  pela. 
suas  consequência»  ImmeHInlas,  eonsti- 
lue,  He  prompln,  urna  solução  para  o 
prnhlema  Ho  caf#,  poli  resolve,  slmul- 
lauramrnte,  •  questão  Ho  prcçn-ourn 
•  a  do  preço  interno,  reduiitido  aqurlle 
sem  sacrificar  n  produclor.  A  provi¬ 
dencia  agora  aHnplada  vinha  sendo  ha 
muito  pleiteada  pelo  Sr,  Armando  Vi- 
Hal,  presidenle  Ho  Departamento,  que 
hem  ronheee  a  siiuaçio  H»  lavoura  e 
ilo  eommercln  He  eaf#.  agora  liberto, 
rle  um  nini.  qii  rgravava  enormemen- 
te  o.  seu»  e.fnrçoj. 

Petropoíis  á  sua  flor 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.  DA 
1*  EDIÇAOJ 

Ho  “tirupo  Hn.  25",  legulndo-ie-lhe 
a  banda  He  rlaritis  e  a  He  mu.ira  Hn 
1*  batalhão  rle  caçadores,  cujo.  allile- 
tns  vinham  a  seguir,  juntamente  com 
os  do  Tiro  de  liuerra  n,  13,  _ _ 

0»  carros  illcgoricoi 

"Tanlt ",  d»  nfficlallHade  do  1*  H. 
(1.  —  "Charrrlle  rle  Hortênsia. da 
família  Magalhães  Hnsto.a,  Ira/rnuo  a 
menina  Margarelle  Magalhães  Haslns, 
fantasiada  de  hortênsia,  e  dois  lr- 
ntânainbna  seus.  vestidos  He  jardinei¬ 
ros,  que  rnmltuiam  o  elegante  ve- 
hlcillo.  —  Turma  He  e.rrlistas,  prere- 
Hemlo  o  carro  allagorico  H»  "Flora 
Oriental".  —  Gttarria  He  honra  Ho 
Petropolilann,  a  eavailn,  e  sua  dlrí- 
clnria.  rondurindo  a  bandeira  Hn  cluh. 
“Curbtille"  de  hortênsias,  ricamenle 
adornada,  do  Club  Petropoíis.  —  Dl- 
roetoria  Ho  "Grupo  Hn.  2.'i".  —  “Gnn- 
tlola  Vener.iana",  1*  carro  Ho  "Grupo 
rio.  25”,  confecção  Ho  plnlor  Ha  E.  He 
Brllin  Aries,  Euet.vrie*  Fonle.,  — 
"r.yane”,  rarro  Ha  família  Antonelll, 
«rlisticamenle  ornnmenlado,  condu- 
rliuln  senhorita*  Ha  nn.**  sociedade, 
flrgantemenle  fantasiada».  —  "Knn- 
le  tin*  Amore»",  2“  carro  Ho  "Grupo 
Hos  25".  olira  Hn  etculplnr  Gerson,  re¬ 
presentando  ti  ns  jarriiti  He  hnrlenala», 
tendo  n ii  centro  um  rcpttelin."  F.sle 
carro  fechava  o  prr.tilo,  seguinHo-*e- 
lh*  ntna  turma  Ha  raparra  montados 
o  eavnllo  e  fantoaiarln*  de  jardineiros. 
—  Carros  particulares. 

Os  prêmio» 

0  Jury  reuniu-.aa  á»  IS  TJ  horas, 
no  Cltth  He  Petropoíis,  e  deliberou 
conferir  n*  seguinte*  prêmios; 

0  primeiro,  pela  eonfccçàn  artísti¬ 
ca  *  por  mais  attender  i  finalidade 
da  fesla,  "Cnrbrilie”,  do  Club  dt  Pe- 
tropolis,  confeccionado  sob  n  direcção 
technica  do  Sr.  Virgitln  Carvalho. 

Por  originalidade,  “Tank",  carro  da 
officialidada  do  1*  B.  C. 

A’  fantasia  mais  original.  "Horien- 
»la”,  da  meniná  Margarette  Magalhães 
Bastos. 

An  carro  particular  melhor  orna¬ 
mentado,  "Cysis»",  perlencenle  Ã  fi- 
III i I ia  Antonelll. 

Menção  honrosa,  carro  Ha  “Flora 
Oriental". 

O.  carros  Hn  "Grupo  rio»  25"  não 
rnniprllnim,  pnr  serem  os  organlsa- 
iliirei  Ha  fesla, 

Venda  d»  flor 

Tev»  opllmn  exilo  a  venda  de  hor¬ 
tênsia*  em  lieneflrin  Ho  Pantheun,  a 
cargo  Hn  um  grupo  He  gentilíssimas 
senhoritas,  sob  a  Hlrceçãn  Ho  Dr.  Plí¬ 
nio  Leite,  Has  Sras,  Piirín  Leite  e 
Ilibas  Ferreira,  t  da  Srta.  Maria  Gar¬ 
cia, 

Transito  livre  para  os  aatomoveis 

tmi  iniciativa  que  obteve  o.  me¬ 
lhores  resultados,  sendo  recebida  com 
immcnso  agrada  pela  população,  foi  a 
disrtibuiçin  de  licenças  de  transito  li¬ 
vre  «is  automóveis,  magnifica  idea  Ho 
cnmmindsnte  Pedro  Sarmento,  socio 
do  “Grupo  dos  2j". 

Um  grupo  de  senhoritas,  orientadas 
pnr  D.  Maria  Garcia,  collncavain  nos 
pára-brisas  a  licença,  eomo  tributo 
para  ô  Pantheon.  Servia  de  guanla- 
civil  o  Sr.  Syhino  Gonçalves. 


0  ALGODÃO 

(CONTINUAÇÃO  DA  I*  PAG.  DA 
U  EMIÇAOl 

I tuins  pelo»  inlercsanilo»,  p<» 
dem  clica  empretinr  immcüiain- 
mento  neun  iniciativa  nló  dez 
millincs  do  dnlliiri. 

O»  inlcrcsindo»,  ptsiceo  que 
rcílcctindn  iinprcssóc»  qno  rc- 
ccheiDm  dn  Mia.il,  ninnifcsln- 
rain  receios  de  que,  dennte  das  j 
rcstrie^òc»  cnn.titucinimca  crea- 
dus  á  immiiinu.-iio,  vcnltnm  n  fnl- 
lar,  cm  breve,  braço»  para  ntlcn- 
der  nn  enorme  desenvolvimento 
da  cultura  de  nltfoilitn. 

O  cmbnivador  Os.vablo  Arn- 
nba  respmuleti  qnc  n  Mrasil  letsi 
enorme  reserva  de  Irnbnlbndn- 
re»  rtirne»  nacionac»,  reserva 
stilficicntc  para  «atislnzer  ns 
necessidade»  dessas  plantações. 


I=MI  Vrt-J 


Ministro  Ronald  de 
Carvalho 


Fendida  ao  tíicío ! 

(CONTINUAÇÃO  DA  P  PAG.  DA 
P  EDIÇÃO) 

ealstla  ha  cerra  ri»  rinrnenla  innni. 

Na  ennstrurçÃo  Ha  nova  punle  apro- 
velt»r»m-»e  ns  pilares  Ha  velha,  mul¬ 
to  antigii»,  r,  por  cerln,  mal  seguros, 

lia  errri  He  um  annn  começaram  t 
verifirar-te  annrnialldailM  no  renlro 
>la  ponte,  nntamin-se  qu#  ns  pilarei 
Hu  centro  haviam  eedIHo.  Foi,  enlãn, 
nnlenado  o  levantamento,  que  níin  re- 
merllnu  a  slliiaçán,  pois  o  transito  # 
enorme,  passando  por  ali,  diariamen¬ 
te,  rentenis  He  aulumnvei»,  irnrii  uma 
grande  parte  He I le s,  pesadíssimo»  ve- 
biriilns  He  carga. 

Salihadn  estiveram  os  engenheiros 
Ha  Repartição  Ha  Estradas  He  Roda- 
gem  nos  amente  no  rio  Cuhalão,  tro¬ 
tando  He  remediar  n  caso,  que  *e 
apresentava  enm  graves  prenuncio*. 

I.lilava-sp,  Justamente,  eom  o  olije- 
rtivo  He  preparar  o  terrrnu  para  ap- 
pllrnção  H-is  apparellio*  He  suspen¬ 
são,  qiiando  um  eo<«rme  estalo  »r  nii- 
vi ti.  altrainilo  ao  lurai  a  parai»  pu- 
|iulaçãn  Hu  bairro. 

O»  hniurn*  que  tralialliavnm  «uh  a 
piiiile.  que  tem  n  prsu  de  .litu  tonela¬ 
da  s,  tiveram  trmpn  He  safnr-»r.  E  o» 
destroço»  Ha  ponte,  fendirla  pelo  nieio 
e  nas  duas  extremidades,  mergulha¬ 
ram  nos  agua»  calma*  Ho  riu.  tl  trafe¬ 
go,  prln  rslrail»  He  indagem,  enfre 
Santos  r  .Não  Pauto,  firoii  paratysa- 
He,  devido  an  arriiirnl'. 

1PmTz“dT 

IMPERADOR” 

Brilhantes  as  festas  de  sab* 
bado  em  Petropoíis 

0  que  foi  a  farde  dc 
“bridjíe"  do  Tcnnis  Club 

PETROPOLIS.  11  lf>.i  Sureurs.il  H'A 
NOITK)  —  M  chá  nu  Grande  Hotel  e  u 
"briilge "  do  "Irnius  Club,  que  deram 
mu  encanto  esperial  á  tarde  lie  snlilindo, 
foram  dos  mais  brilhante»  *iirres*-«s  do 
"Mel  dn  Imperador",  t)  primeiro  foi 
patrocinado  pela  haronrra  de  Oliveira 
(lastro,  pelas  senhoras  Ainerlfo  de  011- 
uira  Castro,  Sampaio  RnHrigiie*  l.ima 
e  Heitor  Calmnn,  e  pela  senhorita  Marta 
Eugenia  de  Oliveira  Castro,  Serviram 
tle  "garçnnneUes"  as  senhoritas  Maria 
Garcia,  Maria  Elvira  Leitão  da  Cunha, 
Luria  Moscoso.  Ellu*  Sarmento,  Maria 
Thereia  He  Souia  Leite,  Daura  Cabral 
e  Snphia  Porto,  que  floriram  n  elegante 
talão  com  o  «eu  encanto  c  a  sua  amabi¬ 
lidade.  Da  parte  musical  descmpeniinu- 
se,  eom  raro  brilho,  a  Sr».  Mario  Pi¬ 
nheiro,  que  írm  íido  uma  das  Inrinsa- 
vcls  enllalturadura*  il»  mer;  o  professor 
i  Cardoso  Hc  Miranda  fei  a  Irdura  de  uni 
artigo  Hn  ronlieeldn  rseriplnr  Heitor 
Calmou,  no  "Jornal  de  Petropoíis",  so- 
lire  ns  celcbraçfies  do  “Mei  do  Impe¬ 
rador". 

A  tarde  de  "hildge"  foi  patrocinada 
prln  bumnrra  de  Ronifim  e  peta»  se¬ 
nhora*  Alvim  Mrngr,  Cesnrio  Pereira. 
Alice  Swallc*,  Rodrigues  l.ima  e  João 
Magnlliãrs,  e  revestiu-*»  Hr  animação 
c.vlraordlnnri».  para  n  que  muito  riintri- 
■  buiu  a  perfeição  rmu  que  a  orgnnlsoti 
’e  orientou  a  Rra.  Alvim  Mrnge. 

2 3 -lo 90  C“ 

0  telephnne  Ho  Carlbea-Reporler"^ 

As  pesquisas  do 
professor  Georges 


A  visita  do  miniitro  do  Perú 

Potro  ilepo  •  Ha*  II  hora*,  eheg.ui 
A  Casa  de  Samle  Hr.  Pedro  Ernetto, 

•  i  rmli.il*.sHor  Hn  Peru’, 

ti  o  iliiislre  iliplnmsta  visitar  n 

ministro  Ronairl  dr  C  irvallm. 

0  interventor  Pedro  Ernesto 

n  Hr.  prrir  i  Ernesto,  Intersentnr 
federal,  e-*rie,  Hurinte  lods  a  nisnliã, 
orrun-idu  num»  InteriençAo  elnirgie»  » 
que  fAra  iiibmrtltila  uma  sua  snlirl- 
nba. 

Ers  qqail  II  horas  quando  Inter- 
vriitnr  federal  descer»  psra  o  p.sii- 
mento  em  que  estã  InstallaHo  n  «par- 
lainetiio  do  ministro  Ronald  de  Car¬ 
valho. 

S.  Ex.  dirigiu-se.  logo,  ao  apo¬ 
sento  em  que  se  arha  o  illustre  es- 
erlpior. 

I»  ••••■». 

•IA’  CHEGOU,  AOS  í 

J  MERIIOS  K  COM  FOGO  J 
)  NAS  C  NNEl.LAS  !  | 

)  JOE  E  BROWN  | 

(  o  “Mocn  I.nrpn"  | 

que  vae  cxliibir-*e  no  ' 

;  PALACIO 

|  A's  2,nn  —  3.40  —  5.20  —  7,00 

i  B.tO  •  10.20  heras, 


Forçado  a  assígnar  um  documento 
deprimente 

0  caso  que  foi  ter  á  policia  de  Bello  Horizonte 


» 

-i 


Hoje, 


•  «Pedalando  comi 


Para  a  reportagem 
mass  sensacional 

Cinco  mil  franco»  de  prêmio  con¬ 
feridos  ao  jornalista  Marcei 
Griaurle 

PARIR,  II  ( liavas  i  —  fl  prêmio  He 
5  .  444111  tranco,  dn  srmanarhi  "Grln- 
girirc"  fnf  riinferido  an  jornalista 
Marrrl  Grinurlr.  autor  He  srnsarionaes 
reportagens  jolire  o»  ultimo*  aconte¬ 
cimentos  Ha  Ahyssinia. 

.Marrrl  Griaurle.  que  conta  37  nnnns 
He  rilade,  #  riireclor  adjunto  honorá¬ 
rio  Hn  talmratorio  eliinologico  ria  Es¬ 
cola  Pratica  rie  Ailns  Estudo*  e  encar¬ 
regado  He  pe*qui«a»  pela  Caixa  Na¬ 
cional  de  Srienelas.  Foi  encarregado 
de  varia*  missAcj,  entre  a«  quar»  uma 
n»  Ahyssinia,  pelo  ministro  da  Educa¬ 
ção  Narlonal  e  ria*  Be!l«s  Arte*.  Já 
publicou  numero*»*  reportagens  enio- 
niap*. 

O  Jnrr  Ho  prenilo  "Gringorie"  # 
ronsl lluldn  pelos  esrrlptnres  Marcei 
Prevost  e  Hrnri  Roheri.  Ha  Acaricmia 
Francex»;  Aliei  Hermanl,  Hrnri  He 
Regnier  e  Rnland  Horgeles,  Ha  Acade¬ 
mia  Gonrnnrt:  Henrl  BernUil,.  Hrnri 
Torres,  Maiirtce  Drkohra,  Joseph  Kes- 
*el,  Grorges  Suarei,  André  Maurois  c 
Raymonri  Rermily. 


S 


Claude 


Um  teiegramma  do  sabio 
f:  francez  sobre  os  seus 
^  r  trabalhos 

0  professor  Oenrges  Claude,  cujos 
trabalhos  snlirc  o  aprovcllamento  Ha 
energia  Hos  mares  são  liem  conheci¬ 
do*.  transmltliu-nn»,  hontrm.  He  hor- 
rin  do  “Tuniíle",  o  seguinte  lelegram- 
ma  : 

“F"  eonhecidn  a  minha  resolução  He 
eonlinuur  ns  trabalho*  rnrrcsponilrn- 
Ho  ao  desejo  rios  meus  cnllaliorailnrrs, 
n  que  «e  junta  o  meu  proprio  pesar 
por  abandonar  a  minha  obra,  que  nem 
sequer  foi  abordaria .  Esla  resolução 
por  pouro  não  fni  jusl  ifirâd»  pelo. 
farto*.  Km  He*  dias  fixemos  um  tra¬ 
balho  mai.  eonslilernvel  dn  qno  em 
quatro  mexes  interrompido*  por  torta 
especie  de  incidentes.  Terminados  tn- 
|  rins  os  preparativos,  romeçãmoj  a  8 
He  fevereiro  a  InimcrsSo  do  tubo,  com 
tempo  bom  e  estável  já  ha  rioi*  dins, 
Tudo  corrin  pcrfeilamenle.  Todos  jul¬ 
gavam  o  exilo  assegurado,  mesmo  que 
o  tempo  se  modificasse,  de  tal  manei¬ 
ra  íatlsfalorla  era  a  eslabilidada  do 
navio  e  dn  esphera.  Cinco  elementos 
dn  tubo  haviam  sido  collorarios  cm 
praios  prngre.sivamenle  melhore»,  que 
faiiam  prever  nma  duração  tntnl  de 
Irínta  e  sei*  a  qiiarenln  horas,  quan¬ 
do  um  defeito  de  fnhrleação  revclndo 
e  arrenluadn  pelo»  ninvlmenln.  dn 
Imliãn  iln  rsphcra  pmvurnu  n  rupliira 
do  elemento  Inferior.  (Joiilro  mrxrs 
ante*.  Irria  sido  um  1  rsfiilenl c  fnrll 
de  rritarár,  Agora,  «ahr-sr  pnrqiir,  se¬ 
ria  1 1 1 1 1  c  is  rn  de  iiiiiilia  parte  eonliiiiinr. 

Afim  de  evilne  umn  nova  tentação, 
que  se  tornaria  desastrosa,  eu  mesmo, 
enm  imniriiso  pesar,  feri  dc  morto  n 
esphera,  qur  se  ilehatru  durante  quin- 
7c  liaras,  rnimi  um  *cr  vivo.  Era  ru- 
treianto,  na  verdade,  um  bello  a p pa¬ 
relho  . . . 

O  £ucces»o  Integral  t.ilvcx  tivesse 
sido  impedido  pelo  mar  forte  assi- 
gnatado  quinze  horas  depois  do  nrcl- 
dente.  Seja  eomo  fór,  emquanto  do 
anterior  fracasso  cu  tivera  de  me  con¬ 
fessar  incapaz  dc  tirar  qualquer  con¬ 
clusão.  desta  s‘ez.  todi  a  tripulação, 
^•ujo  «rdor  foi  grande,  partilha  da  mi. 
;  nha  convicção  de  que  semelhante 
•operarão  seria  fácil  em  alguns  dias 
de  hAm  tempo,  frequentes  nesta  esta¬ 
ção  A  minha  concepção  não  era.  pois. 
irracional  e  posso  em  fumma  consi¬ 
derar  que  o  meu  esforço  não  foi  Inú¬ 
til  4  causa  futura  da  ensriia  do  ocea¬ 
no.  "  _ 


Literatura,  «rte.  srlrneln  7  N'"A  NOITE 
Hlnitrad»". 

TerídoT  bala 

Recebeu  *ocenrros  na  A-iistencl* 
Publica  o  operário  Anlonio  Luiz  Tei¬ 
xeira,  morador  na  fa  renda  da  Pnssr, 
em  Nova  Igunssil,  pnr  ler  sido  ferido 
a  bala  no  liemillinrax  esquerdo. 

Auto nio  I.uiz  nno  salic  quem  n  fe¬ 
riu  e  drpnis  de  medicado,  relirmf-se. 

Regressa  amanítã 
o  general  Rabello 

0  cõmmandante  da  7*  Repiáo 
esteve,  á  tarde,  no  Ministério 
da  Guerra 

Emhare»,  «manhã,  para  Recife,  pelo 
"Hlghland  Chcftaln",  afim  de  rea.ssu- 
mir  o  rommando  da  7*  R.  M,  o  ge¬ 
neral  Manoel  Rahello. 

A*  Urde,  n  cõmmandante  da  7*  R. 
M.  esteve  nn  gabinete  dn  ministro  da 
Guerra,  onde  foi  apresentar  suas  des¬ 
pedida*  ãquelle  titular  e  receber 
ordens. 


Os  progressos  da 
aviação 


Construido  na  Áustria  um  novo 
typo  de  avião  de  extraordinária 
estabilidade 

V1EN.VA,  11  íHavasl  -  0  arehl- 
duqur  Antonio  de  Habshurç  construiu 
j  um  novo  iypo  dc  av lio  bi-molor 
:"Glpsy”,  para  5  passageiros  e  200 
i  kilos  de  bagasem,  com  estação  de  ra- 
jdio  para  onda.»  curtas  e  longas  e  com 
»  vnlocidade  media  de  205  kilometros 
n  bora.  A  novidade  da  construcçio 
reside  na  eslabilidade  exiraordinaria 
do  apparelho,  o  que  garante  «  aterris¬ 
sagem  rspida  e  sem  perigo  no  caso  de 
avaria.  0  apparelho  funeciona  lam¬ 
bem  com  um  motor  que  assegura  a 
ascensão  em  1  »  2  metros  por  sc- 
gu  mio. 

As  rxperenelns  reallsndas  perante 
*  rommissãn  ilc  rnntrAle,  na  allilmle 
de  4tt0  metrn»,  deram  exccllrntes  rc- 
siilluilos. 

23TTÕ9Õ 

O  lelcphone  dn  Carioea-Rcporter 

As  despesas  da  Marinha  com 
material  de  aviação 

Para  eífeito  de  registo,  o  (JiuUr  da 
pasta  di  Marinha  transmiltiu  ao  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Cnnlas.  a»  có¬ 
pias  dn  riecrelo  12,  dc  25  rie  janeiro 
deste  annn.  quo  autorija  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  a  abrir  pelo  Ministério  da 
Marinha,  o  credito  especial  dc  reis 
1  611:255».  para  pagamento  de  ma¬ 
terial  de  aviação  adquirido  por  esle 
minijierio,  Ji  fi.-mii  itilunas.  Fiat. 
ãeiiotie  Motorl  Aviotione,  e  Snclílá 
Idrcnolenti  Alia  ltalia,  de  accordo 
com  o  contrato  cciíbrado. 


RRI.l.O  linilIZONTE.  10  dl»  Sitr- 
rursal  H'A  NIIlTBí  -  E*t4  cauiando 
prufiinda  sensação  nesta  rapil  il  »  rtl- 
morosa  histml.i  dr  umn  promissorl» 
que,  asslguaila  por  um  ex-eouitorrelan- 
te,  ■v»li*ada  por  uma  senliorit*  na 
sorieiladr  hellohorlronlln»  r  desroiila- 
da  pnr  um  ioH uslrlal,  dru  r»us»  »  u"1 
aliiisn  dr  confiança,  umn  estorsio  » 
uri,  verdadeiro  esrandalo  dr  poliria. 

Dr  arroulo  rom  o  Inquerilu  aberto 
pelas  «utoridade*  rnmpelenles,  o  f«e|n 
»e  passou  do  srgiilntr  modo:  n  Sr. 
Anlonio  Martins  Vallr,  ex-rninmrr- 
riaiite  unia  rnpilnl,  e»»»do,  residente 
*  rua  Rio  de  Janeiro,  necessitando  rtr 
rerta  Imporlinri»  e  não  podendo,  por 
taròrs  dner»as,  emilllr  um  titulo  em 
seu  proprio  notnr,  prorunui  o  seu  «mi¬ 
go,  Fr.  Walilenur  do»  Santo»  Nobre, 
que  promptanirnte  n  «erviu.  He 
He  um»  promissorl»  n<*  salor  rie  rcl* 
4 :50ll|,  «jslgnadx  prlo  Sr.  Nobre,  n 
evcommereiml»  »c  Hlrlglu  4  reiihorl- 
la  America  fiarei»  He  P»iv»,  filha  do 
falierlilo  eaplt#ll*l»  Garci»  clr  P.iiya, 
milito  eonlirrido  nesta  eirlaile.  e  prriiu- 
llie  que  »  avallsasse.  A  moça  lambem 
não  oppoz  HlfficiilHade,  pol»  o  Sr.  'al¬ 
ie  lhe  merecia  Ioda  ronílanç».  E  es|e 
saiu.  rnlão,  á  procura  He  uma  pessoa 
que  conseguisse  Hrsconlar  n  lllltlo.  r.n- 
tregou-o  *o  Sr.  Ary  Travassos.  íiinceio- 
nario  da  Prefeitura  defla  capital,  pro- 
mettenHo-lhe  uma  eommiísáo  rir  dois 
rontos  He  r#ts,  caso  reallsasse  n  nego¬ 
cio. 

Pouco  depois,  »  promissorl»  ** 
achava  cm  mãos  do  Sr.  Damasn  Tu- 
nes,  l«mhem  funccionario  municipal 
que,  no  di»  seguinte,  iolt»'«  á  pre¬ 
sença  Ho  Sr.  Trav,i»*o*  pnr»  dizer-lhe 
que  não  conseguira  o  desconto.  Foi, 
então,  enearreg»Hn  Ho  negocio  n  Sr. 
Homero  Araújo,  eollega  Ho*  iluls  rrfr- 
ridos  senhores,  ficando  estabelecido 
qur  ns  dois  contos  He  couunlnâo  *c- 
riam  repartidos  entre  os  Ires  funccln- 
uarios. 

(I  Sr.  Homero  Arauin  procurou  logo 
o  Sr.  Augusto  He  Souxa  Pinto,  grnmlc 
industrial  rie-ta  rldiiHe,  rasado  rom 
11  loa  irmã  Ha  senliorit»  America.  E  a 
letra  foi  liesrnnladn  ror  3:5urtÇflf!0. 
Hrtirnda  «  eómmissio.  o  dinheiro  foi 
entregue  ao  Sr.  Ary  Trava«sos.  para 
que  rsle  pagasse  ao  Sr.  Antonio  Mar¬ 
tin*  Valle  os  2:500J  que  lhe  perten¬ 
ciam. 

Uma  nltilucJe  xiolcnla 

0  Sr.  Tra»a»sos,  por#m.  He  passe 
Ho  dinheiro,  rumou  para  Poços  dt 
Gaidas  .Não  o  encontrando,  o  Sr. 
Vallr  se  rnlcndeu  com  o  Sr.  Homero 
Araújo  que,  para  salvar  o  amigo,  de¬ 
clarou  que  n  Sr.  Augusto  Pinto  se 
recusara  «  riesfnplar  o  titulo  e  aindx 
se  apoderara  Ho  mesmo,  joli  a  allrga- 
çân  ile  que  se  tratavn  He  umn  rxpbi- 
raçno  ennlr»  a  sua  cniihada.  Esta  não 
tardou  n  ser  satiedora  rio  farto.  E,  es- 
Imnliiin.lo  »  rondurta  Ho  esposo  He 
sua  irmã,  teleplionnu  para  etle.  pcilin- 
rtn  rsrlarrrlmeutns.  I)  industrial  Hrs- 
nirnllu  tudo,  rnntniiilo  a  scrtladr,  isto 
#.  qur  a  letra  fóra  descontada  por 
;t:ónn*oon. 

Indignado  com  o  prorrdimrnln  Hn 
Sr.  Homero  Araiijo,  o  Sr.  Antonio 


Valle.  qur  »r  julgou  rnmliiri  U 

"eomplnl”,  foi  noumenie  *  fnr  ,,.  Ij 
tro  Ho  primeiro,  levando  em  sn  ,  , 
piiilil»  o  Sr.  Xavlrr  Urnnn, 
narlo  d»  Prffeliur»,  No  »ut  rri.  | 
ça  n.  I.  dirigido  prio  ch»nffr  :  \|,.  I 
nnrl  Hr  OHirlra,  rumaram  •••  i-r*  | 
r»  •  residência  Ho  .Sr,  V»>  ••  ,,  I 

Sr.  Araup»  s«  viu  forç*rin  a  i  t  ,,.  "• 
um  Horiimenlo,  no  qual  Heel»-»  >  ...  ’ 
furlndo  ao  ex-eominerelan  !  T'.  C 

portancl»  He  4:ãOft!.  «  •»  r  •■•',.  E 
raia  a  lnHemnl«al*o  Hentr  •  í 
minado  lempn. 

No  Hia  seguinie,  n  Sr  lloraer  *^| 
ornamente  procurado  pr|o  »r  \ » 1  ! 

n  qual  lhe  propot  «isignam  •  ,j.  ) 

tro  riorumenlo.  devidamente  !*{• 

Hn,  sob  ■  promessa  Hr  I hr  s»r  -. 
tuido  o  que  elle  tiver»  He  pi>nr  -, 
vesper».  A  propost»  fni  arrr  1  •  i  0 
Horumentn  »«*tgnnHo  no  n-.  j 

lahrlllln  Boliv»r,  eom  *  firms  :»r-„ 
nhecida, 

O  carniidnlo 

Ao  contrario.  por#m,  rio  que  pr  ; 
(rra,  o  Sr.  Valle  não  restituiu  <  --  | 

Ar.iujo  o  documento  qur  eitr  as»!,  u, 
em  *  ua  c»s».  O  funccionario  mun  -,p«l 
procurou,  enlfio,  um  advogado  e  spre. 
«cnloti  qiielx»  á  policia,  declarar  h 
autoridades  que  o  aecu»»do  ib*  ■  •o.-, 
quira  um  documento  Heprimer'*  !» 
revólver  em  punho  a  «oh  a  *rtn<  i 
morte. 

Deu-se.  então,  msturalmenle  n 
Halo,  que  ielu  eiusar  sensação,  rirrrrr- 
tando  ns  nul«  riesencnnlridos  coni.-tt**.. 
tarins.  Foi  aberto  Inquérito,  D  t-j- 
drposln  varias  testemunha».  A  tirnu 
Hn  Sr.  Ary  Travassos  rninpirecfu.  irn. 
trm.  ao  eartorlo  do  tahellião  •  i, 
onde  pagou  ao  Sr.  Waldrniar  Hm  i-s 
los  .Nobre,  eminente  Ho  titulo  -i 
questão,  a  linjMirlanrla  He  2:50(1»,  ,,  ,t 
conforme  Hcrtarou  a  referida  «r >•'.•  i, 
seu  esposo  teria  deixado  «ns  teu' 
riaibis  aritrs  He  viajar  p»ra  P  ç  ■  •• 
Enleia». 

Ouvindo  is  arnhnrili»  Gnrria  Hr 

Paiva 

A  rniTF.  esteve  na  resldeneic  < 
senhorita  America  Garcia  Hr  Pi  i, 
á  rua  Mnr.mliâ  n.  1317,  r.nj* 
Hrelarou  Irr,  rralmenle.  avaliza'. 
promi«*oTÍi  assignaria  peio  Sr  •  ■  >. 
to»  Nobre,  pnrquc  n  Sr.  Va!’*,  q:- 
!he  prdlra  tni  obsequto,  #  pc**o--  •  :i 
!h:  merece  toda  a  confunçi  P  ••; 
o  que  sabe  tohrs  o  »s*umpto,  !arn>  •• 
tando  o  escandato  despertado  por  •_'.: 
facto  que  copsídera  banal. 

Dpclaraçõ**s  do  industrial  An- 
pusto  Pinto 

Falámos  lambem  an  Indnstrls" 
glistn  rie  Souza  Pinto,  que  nn»  r:  i- 
firmou  a  parir  que  I hr  rnnbr  em  < 
es*e  rumoroso  riao.  Esclareceu  n  i» 
descontara  o  titulo  longe  He  qm.rprr 
intuito  fomniercial.  Fel-n  aprns»  r  r 
trazer  a  assjgnatura  Hr  sua  runhmt» 

K  pagou  *nmentí  *  impnrlanria  H* 

3 :3()llíunn  porque,  raso  o  einltt''1  * 
não  o  rrsgate,  a  srnhnrila  Amr::-» 
terá  pn-juíxo  menor. 

O  inquérito  prosegue  na  Drleg«-'i 
He  Rniihns  «  Falsificações. 


Para  tratar  do  caso  dos  na¬ 
dadores  da  Marina 

Reune-se  amanhã,  para  resolver  o 
easo  do«  nadadores  Ha  Marinha,  ins- 
rriplos  cm  vários  Club»,  a  Hirecloria 
Hn  l.lga  t.arioca  He  Natação.  Pode¬ 
mos  adeanlar  com  segurança,  que  » 
referida  entidade,  reconhecerá  c  man¬ 
terá  ns  inscripções,  desde  tenham  sido 
feitas  Hc  accordo  com  a*  performan¬ 
ces  anteriores  He  cada  um. 

Os  “fives”  do  Villa  Isabel  e 
do  Boqueirão  jogam  hoje 
á  noite 

No  rlnk  Ho  VIII»  lsahci  F.  C. 
hoje,  ás  20,45  horas,  será  disputado 
o  restante  do  tempo  da  primeira  par¬ 
tida,  rentisnda  lia  illas  e  que  não  ter¬ 
minou  devido  in  mao  tempo.  Esse 
encontro  í  rie  grande  significação 
para  ns  contendores,  mormente  o 
Villa  lsnhrl,  ponteiro  dn  Campeonato 
ile  Basketball  da  2*  Divisão.  Para 
esse  Jogo  foram  escalados  ns  seguin¬ 
tes  officiacs:  Haroldo  Oest,  juix;  Ms- 
rlo  de  Oliveira,  fiscal;  Fernando 
Zurll,  chronomelrist»  t  Kltber  de 
Carvalho,  apontador, 
çáo  de  outras  prmas  exjra*. 

A  Liga  Desportiva  Pa« 
rahybana  tem  nova 
directoria 

Par*  dirigir  a  entidade  sportiva  He 
Jo.io  Pessoa,  vrm  dc  scr  elcila  a  se- 
guinle  directoria; 

Presidente,  Dr.  João  Sanla  Cruz  (re¬ 
eleito):  vice-presidente,  Manoel  He 
Oliveira;  1’  «eerelarili,  Ancliiscs  Go¬ 
me*  (rerleiio);  2*  secretario,  João 
Llia*  Remardes:  (liesoureiro,  I.uiz  Es-, 
pinell;  diceclor  de  desportos,  Sevírino 
ile  Carvalho  (reeleita). 

Cniiunlssáo  de  syndirimcia  —  Dnn- 
le  (irivl,  Jos#  Felix  Caliino  (rcrluilo) 
o  Henrique  rio  Nascimento  (reeleito). 

Coinnilssan  íiseal  —  Dr.  João  Me¬ 
deiros  Filho.  Olivcr  von  Sohsten  c  Dr. 
Dustan  Miranda, 

O  calendário  cvclistico 
de  1935' 

As  «ctivldadcs  do  cyclismo  em  1934 
mircaram  um  invulgar  succcsso,  e  a 
temporada  de  1935  apresenta-se  bas¬ 
tante  promissora. 

A  Federação  Carioca  de  Cyclismo  e 
Molocycllsmo,  a  dirigente  do  sport  do 
"ttuidon"  entre  nós,  acaba  de  orga- 
ni5ar  o  ealendarlo  para  a  presente 
temporada . 

Apesar  de  não  ler  ss  receitas  rie  hl- 
Ihcler^i  ião  neerssnria»  4  vida  do* 
sp.irts.  grande  foi  o  progresso  nieiui- 
çailo  pelo  cyclismo  na  temporada 
passada,  lia ventlo  a  destacar  u  "Cir- 
ruitu  da  Cidade  do  ll iu  Hc  Janeiro", 
prova  que  despertou  o  tunioi'  cntlin- 
siasino.  e  n  Volta  dn  Distiirlo  Frdernl, 
onde  foi  posta  A  prova  a  fibra  do* 
nosso*  "sfirrullrrs". 

A  Fedèraçâo  Ca  ri  ora  dc  Cyclismo  c 
Moiocyclismo  iniciarã  a  Icmporadn 
officlal  rom  uma  grande  competição 
molocyclistica,  que  será  reailsada  no 
proximo  domingo  na  Avenida  Eplta- 
rin  Pessóa,  e  no  dia  24  levará  a  ef- 
fíito  unu  grande  competição  eveio- 
motocycüslic*  no  Campa  dc  ‘  Sio 
Christovão. 

E"  o  seguinte  o  c«]cad«rio  approva- 

do : 

Fevereiro  17  —  Competição  de  Mo- 
loeyeiismo  na  Aveuidl  Ep':Ucio  Pes- 
sóa 

Fevereiro  24  —  Competição  de  c»-- 
cllsmo  no  Campo  de  São  ChristôvSo' 

Março  —  Competição  de  Cyclismo 
cm  Juiz  ds  Fórs 

1  Abrl1  —  Competição  de  Cyclismo 
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A  nova  política 
cambial 

(CONTESTAÇÃO  DA  PAG.  ANTEIMOB) 

poderia  ser  Inferior  a  8,20,  porous 
8,20  centavo»  por  libra  era  quir  e 
exigia  o  Baneo  Ho  Brasil  por  síc-i 
exportada .  Pnr  i«sn,  as  exportaç-  • 
dlmlnuiani  de  mez  para  mez. 

Agora,  a  situação  *e  modifica  p"  - 
fiimlamcnte.  ()  preço  ouro  Ho  cif» 
vae  baixar,  por  cerln,  mal*  rie  cem 
ponto»,  de  hoje  alé  amanhã.  Mv.  s 
differença  que  lerá  o  rrpnrl.ij  r. 
vendendo  no  cambio  livre  65  *  *  • 

»nn  cambial,  vae  cobrir  uâo  «A  c-.  x 
Hirferençn,  romo  vae  dcfxar-Ihc  "  "i 
margem  para  pagar  melhores  pree  ' 
eio  mH  réis  an  lavrador.  Pnr  cr r'o 
que  o  produclor  nno  será  n  unirn  *  >* 
beneficiar  riesla  differença:  mm  r  s 
deverá  lurrar  lambem  o  eonimerrl  i, 
e,  no  final  de  cnnlas,  n  Brasil. 

Quanto  «os  domai»  prndurtnv  Hr  es- 
porlnçán.  cuias  cnmbines  eram  lis  —  s, 
alé  agora,  é  Hc  esperar  qne  o*  sras 
preços  Internos  soffram  pequena  hii- 
xa.  Acham-se  entre  files  n  algmiã  .  r. 
carão,  ns  frutas,  *s  IS*,  as  pellc  • 
outros.  Essa  baixa  Heirrá  porrpsp  '- 
ilrr,  mal*  ou  menos,  á  dlfíercnca  "o- 
Ire  a  laxa  Ho  ramhin  livre  r  n  r1 
cambio  official  para  35  •j*  da»  rn-.- 
biaes  Degnriada*. 

As  impressdes  da  praça 

A  noliría  Ha  iiberação  H»  45  '• 
do  cambio  espalhou-se  rapiris.T.'r'í 
na  praça,  tendo  causado  excclIiTt 
impressão,  sobretudo  nos  efreulos  des 
negocio»  de  eaf#. 

Sabe-se  que  foram  feilo».  r.s  pri¬ 
meira  hora,  grande»  negoclos  H»  cxfé 
e  de  algodão,  a  prazo,  para  ns  F-tn  rs 
l'nidns  e  para  a  Europa. 

Petas  novas  disposições,  as  lelr.v  •!£ 
ramhin  poderão  ser  vendidi».  Irdis- 
iinrtanirnlr,  a  qualque.  banco  »u!  i- 
risado  r,  portanto,  nos  bancos  sna 
lambem  feitas  a»  cnberlliras.  l‘lo 
quer  dizer  que  os  negorini  dc  nm- 
bio,  que  ns  hancox  hnvlain  jiratl'»- 
nienle  parnlysado  hn  Ires  »nnn«.  sol¬ 
tarão  a  scr  feitos  rm  grande  r-n  i 
nesses  estabelecimentos. 

Melhorou  o  mercado  dn 
café  em  Santos 

Como  jã  informámos  na  ••cçã» 
competente,  n  mercado  do  Rí  a  ma- 
thorou  de  200  a  375  réis  por  dü 
kilos,  na  primeira  Bolsa  e,  flo  ciizp*- 
nivel,  de  300  a  400  réis. 

Em  Santos,  aa  1*  Bois»,  UiT.bcai 
tev#  «li»  ds  preços  o  typo  5,  derr, 
como  se  s-crifica  destes  dados: 

Fevereiro,  168500,  inalterado;  rr.sr- 
çn,  16J200,  mais  150  ríis:  abril,  léí!'"\ 
mais  325  r#is:  maio,  15ÍST5,  a«!4 
300  réis:  junho,  155875,  msT  2'^ 

tna;  julho,  lôÇ87iS,  maU  2’?»  réü! 

ajjnsln,  maii»  17^  réíf I 

l»ro.  1 5ft.riD.  mnin  ft7õ  r^isí  fiU*iihr% 
l«fil450,  mais  1 50  ríis. 

Vrnrlns  a  lermos  1*  nnlm. 

saciMis. 

Mcrrui) i>  dn  trrmn:  firme. 


promovida  pelo  Veloz  Sport  Sud* 
liriix. 

Maio  —  Competição  de  Cyclisliw 
prnnuivida  pelo  (Juli  Inleroarinn i.  'I* 
Gyrlislnx. 

Junhu  —  Volta  do  Dislriclo  F»* 
licral . 

Julho  —  Competição  de  Cyc1ls®7 
promovida  pelo  Cvclo  Luío-Eraib 
leiro. 

Agosto  —  III  Circuito  da  CiiJÍ» 
do  Rio  da  Jinclro. 

8clcmbro  —  Competição  de  Cycitv- 
mo  promovida  pela  L"mio  CyíiisU 
Botafogo. 

Ou'ubro  — ■  Campeonatos  de  Hr>>" 
tencia. 

Noi  embrn  —  Competiçio  de  Cyclls- 
promovida  pelo  Cycle  Club 

Dezembro  —  Campennitos  de  '*• 
ioíirizde 

Além  das  provs»  eonstanif»  i' 
lendário  approvido  í  certi  «  rr x . i »*• 


i  1  1  • 


A  NOIlt, —  Scgundi-ítiri,  II  dc  Fevereiro  de  193S 
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Pt  CIMENTO 
PORTLANP 
MAUA" ' 


O  CIMENTO  POÍTLAHD 


PftODUZ  O  MELHOR  CONCRETO 


_  EDIFÍCIO  GUARÁ 

Avenida  Atlantica,  59b 

MAUA  Projecto  0  Construção  do 

W  FREIRE  &  SODRÉ 

Propriedado  íía  r 

COMPANHIA  DE  IMMOVEIS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 


RIO  DE  JANEIRO 


Custará  perto  de  cem  contos  de  réis ! 

1  TEMPORADA  VINES 


EXAMES  DE  ADMISSÃO 

Abertas  as  ln*crí|içõcj  no  Gyninasfo  Anglo-Brasilrlro,  Av,  Nie- 
incycr,  208.  Omnibus  para  cnnriucçfm  gratuita  ale  alumnos  externos  e 
seini-lnternoj  —  (>y iininsl li-«.  hnnhoj  de  mar  e  dc  sol  snli  direcção  ale 
professores  zelosos  e  competentes.  —  Informações  e  eslnlulos:  Ou¬ 
vidor,  187*4*  —  Tclephones  22.0219  *  27-2082. 


Oj  Jogos  que  o  Fluminense  pro- 
mette  parn  a  sua  temporada  Interna¬ 
cional  de  tennis  vão  constituir  uma 
nova  prova  de  arrojo  de  seus  dirigen¬ 
tes  e  ao  mesmo  tempo  n  confirmação 
de  seu  cnlliusiasino  pclu  empolgante 
sport . 

Bastará  considerar-se  que  Ellsxvnrlh 
Vincs  a  alraeção  principal  dos  espe- 
'tarulos  trnnislicos  que  se  projectam 
ratã  habituado  o  grandes  remunera¬ 
ções  . 

O  magro  e  esguio  tennista  recebeu 
até  boje  mais  dc  mil  contos  de  réis. 
-onvertidos  os  75.000  dollars  que  nr- 
'eradoii  nos  seus  dois  annos  de  pro¬ 
fissional  . 

Numa  dc  suns  cxhlblções  em  Bos¬ 
ton  coube-lhe  3.000  dotlnrs  t  mais  de 
'.'.000  nos  malchcs  utlimamente  joga¬ 
dos  em  Chicago  e  Phllnricluhia . 
Tomando  por  ]>ase  n  média  des  re- 

Será  fundada  hoje 
a  Liga  Paulista  de 
Footbaü 

S._  PAULO,  11  (Da  Surcurxnl  d'A 
NOITE)  —  Os  jornaes  informam  que 
será  fundada  hoje  a  Liga  Paulista  de 
Fonthall, 

An  que  se  diz  Porlitgiieza  e  Santos 
resolverão,  afinal,  apniar  a  nova  en¬ 
tidade.  muito  embora  tenha  sido  pu- 
hileadn  «m  cnmmunicndo  em  que  o 
'lub  luxo  rcnfflrma  o  seu  prnposito 
de  manter  os  seus  romproml.ssns  com 
»  Apta. 

Para  que  o  Boca 
Juniors  embarcasse 
em  paz . . . 

Foi  pedida  garantia  á  policia 

S.  PAULO,  lt  í  Da  Suectirsal  d‘A 
NOITE)  —  Foi  nolidndn  que  o  cônsul  1 
argentino  em  São  Paulo  esteve  na 
Oiefatura  de  Poiíefa  sollritandn  an 
Sr.  Washington  Oliveira,  autoridade 
de  plantão,  garantias  para  o  embar¬ 
que  da  delegação  boquense. 

O  embarque  dos  campeões  dc  Bue¬ 
nos  Aires  foi  feito  na  maior  calma. 

Mr.  Brown  no  Rivcr 
Plate 

Fala-ie  qoe  o  teclmico  ela  Liga  Ca¬ 
rioca  receberá  proposta  do  club 
argentino 

Ha  vários  dias  corre  pelas  rodas  spor- 
jhas  ria  cidade  o  boato  de  que  o  Ilivcr 
1‘lile  pretendia  o  concurso  i(p  Mr. 
Rrmsn,  interessado  c  mesmo  cnthusias- 
wado  que  esta  pela  rilrrccão  do  technico 
da  l.iga  Carioca  dc  Football. 

Milmos  a  apurar  n  que  «c  dizia  e  re- 
■  tirámos  rpje  um  forle  Iruliallio  se  faz 
'"'sino  nesse  sentido,  adcanlamto-sv 
Mae  Mr.  Brown  encararia  com  agrado 
Uma  pronostii. 

'•ada  ba,  todavia,  do  positivo,  espe¬ 
rando-se  u  desenvolvimento  das  nogo- 
1'uçôcs. 

Ila  que  resaltar,  porém,  a  significação 
tuc  leria  para  o  sport  rarioca  a  rffc-  I 
'tlvaçüo  do  q  e  se  propala.  Morre  de 
'"na  actuição  de  real  resultado,  rm  que 
!'  patentearem  os  seus  conhecimentos 
o  biocos.  Mr.  Brown  c  nelilalmenlr 
figura  de  solido  prestigio  em  nos- 
11  ’l>'-rl«,  e  seu  afastamento  assim.  !e-  , 

'"l"  pelo  elub  argentino  que  nra  nos 
’  ''a,  seria  uma  pcjda  de  se, lamentar. i  I 


celtas,  vcriflea-se  que  a  visita  do  fa¬ 
moso  "as"  As  quadras  hrasileiras 
custa i A  perto  de  cem  contos  dc  réis. 
calcularias  a  sua  e  a  receita  fisa  de 
seu  parceiro  e  mais  »s  despesas  dc 
s  iagem  dos  Eslados  Unidos  ou  da 
Europa . 

Item  contos  de  réis  que  podem  ser 
facilmente  cobertos  peln  concorrência 
que  sempre  aeeodc  ao:  espectáculos 
de  alta  ciasse  sport  iva. 

Tennis  cm  França 

PAUIS,  10  (liavas)  —  Nos  Jogos 
dc  tennis  de  boje  dos  campeonatos 
francozes  em  quadras  cobertas,  no 
final  para  damas,  Mcllrs.  Odamoff  e 
Adamson  bateram  Mcllrs  Payil  e  Bsr- 
hicr,  por  li‘2,  8,3;  no  final  da  prova 
ilupln-uijxta  Mel  te  1’n.vot  e  Itrrnard 
ba  lera  ui  Meilc  Hoscmberg  c  Borotra 
por  2  II,  0  2,  8)4. 

Vários  clubs  de  Bello 
Horizonte  pretendem 
conduzir  a  A.  M.  F.  as 
fileiras  da  C.  B.  D. 

Enquanto  o  Athlctico  permanece  em 
expectativa,  o  America  declara  que 
ficará  com  a  F.  B.  F.  até  o  fim! 

IiEI.I.O  HORIZONTE,  8  (Da  suecur- 
snl  d’A  NOITE)  —  Paira,  sobre  o 
football  mineiro,  seria  ameaça  dc 
dissídio.  E1  que  alguns  próceres  Ho 
sport  brllohorlzonllno,  entendendo 
que  a  Federação  flrasilrira  jA  per¬ 
deu  o  prestigio  cm  favor  da  C.  B.  I)., 
pretendem  abrigar  os  seus  respcclivos  ] 
clubs  soli  n  bandeira  da  veterana  en-  \ 
tidailc  nacional.  Foi  isso  o  que  se 
resolveu  na  reunião  realizada,  imn- 
Int,  no  Autnmovcl  Club,  na  qual  to¬ 
maram  parte  os  Srs.  Leopoldo  Binn, 
pelo  Siderurgia;  Elhelbertu  Franzen 
de  Lima  e  Moacyr  Brncarcnsc,  pelo 
Sete;  Miguel  Perella,  pelo  Palestrai 
Uomiilo  Jlussonl,  pelo  Itellro;  e  Ma¬ 
noel  Tavcira,  peln  Villa.  Apesar  de 
convocada  pelo  Sr.  Affunsn  Patillnn, 
presidente  do  conselho  adminlslrativ- 
vo  do  Allilelico,  este  presllgloso  cliih 
não  se  fez  representar  ua  nlludida 
reunião,  f)  America  também  não  quiz 
tomar  conbeclinetn  delia,  embora  o 
seu  presldrntc.  Sr.  Alvnrn  nilieirn, 
tivesse  sido  antecipadamente  convi¬ 
dado. 

O  Sr.  Affonso  Paiillnn  declarou,  dc 
inicio,  que  náo  se  achava  presente 
como  representante  da  Athlctico,  mas 
apenas  em  caracter  partinilnr,  como 
"sporlsmnn”  qued  rsejnva  manter, 
para  Bello  Horizonte,  n  situação  de 
destaque  que  n  cidade  sempre  susten¬ 
tou  no  seenarin  sport i vo  do  listado. 
Diz  que  u  situação  da  F.  li.  F.  í  de 
precariedade  notoriamente  conhecida, 
adcanlamlo  que  n  entidade  maximn 
d n  fonlliall  profissional  do  pulz  estã 
vlrluatnicnte  exlinrla.  Aerrcseentnn 
que  os  clubs  filiados  ó  A.  M,  F.  não 
deviam  permanecer  fieis  á  Federação, 
de  vez  que  tal  fidelidade  representava 
uma  ameaça  para  n  hegemonia  do 
football  hrllnhorizonllnn.  Chamou  a 
altençãn  dos  presentes  para  n  proba¬ 
bilidade  de  Juiz  de  Fõrn  conquistar  n 
bastão  dc  cominando  uo  sport  minei¬ 
ro,  prós  a  C.  B.  D.,  raminhamln  para 
a  vicloria  finai,  não  deixaria  dc 
prestigiar  os  que  primeiro  currcram 
n  engrnssar-Hie  as  fileiras. 

f)s  proerres  prcsenli-x  acharam 
muito  razoaveis  as  ponderações  dc 
estudar  n  asmitpln.  Dlscutiu-se  a 
maneira  ile  dirigir  a  questão  e.  afi¬ 
nal  ficou  resolvido  dar-se  poderes 
ao  Sr.  Affonso  Neves,  que  se  encon¬ 
tra  no  Bio,  para  enlondrr-sc  com  o 
Sr.  Luiz  Aranha  sobre  as  condições 
cm  que  a  filiação  da  A.  St.  F.  seria 
arcritn  peia  C.  U.  D. 

O  Allltflien  c  n  America,  prnpnsi- 
tadamente,  não  quizeram  tomar  nar-  , 


le  Da  reunião.  K,  por  isto  mesmo,  o 
Sr.  Affonso  1’aulino  não  pôde  npre- 
senlnr-sc  entro  director  daqiirlle  club. 
Náo  >c  runli.  u  altitude  do  primei- 
rn,  que  se  freboil  sobre  o  assumpto, 
(I  Arnerlra.  porém,  discordou  oxten- 
sivamenlc.  Estã  n h i  o  perigo  da  crise. 
()  Sr.  Alvuro  Biliciro  declarou  alier- 
tamcnlo  que  Jãmai.s  romperá  a  pala¬ 
vra  dada  á  Federação  Brasileira.  Seu 
club  permanecerá  ilé  o  fiiii  com  a 
entidade  prnflssionalista .  K'  o  dis¬ 
sídio  que  se  desenha,  ameaçando  tur¬ 
var  ainda  mais  o  ambiente  sporlivo 
do  Brasil. 

Corridas  em  Buenos 
Aires 

BUENOS  AIBES,  18  (liavas)  —  Fo¬ 
ram  os  seguintes  os  resultados  da  re¬ 
união  realizada  esta  tarde  no  Hippo- 
tlroino  Argentino; 

1  •)  vencedor  Botija,  joclicy  Di  To- 
maso;  2",  Marincrlto;  2’j  vene.  Thaly- 
sia,  jockey  (1  are  ia ;  2',  Ceinda;  3‘) 
\eiic.  Erin,  jockey  Antunez;  2",  Dona 
Flora;  4*j  vene.  1’nrleuiio,  jockey  Car¬ 
icia;  2",  Sinai.  5’)  vene.  Marrucca,  jn- 
j  ekc.v  Leguisamu;  2".  Carubn.  8*)  Premin 
I  Clássico  Pippcemlnt  de  5.000  pesos,  nn 
distancia  dc  1.800  melros,  vencedor 
Azafran,  jockey  Yidnl;  2*.  Coliarchi- 
1  eo;  3*,  Himlonhtirg.  (lanho  por  meia 
cabeça,  cm  1’47"  4|á,  o  qus  estabelece 
novo  rceord  na  distancia.  7*)  vene. 
Opivarrin,  jockey  Acosta;  2”,  Reriuma- 
do.  7*)  vene.  Haltriels,  Jockey  Lema: 
2",  Yanquelruz.  9‘)  vene.  Paralela,  jo¬ 
ckey  LeguÍ3amo;  2",  Znrzula. 

A  exportação  riograndense 
do  sul  na  ultima  semana 

PORTO  ALEGRE,  10  (Serviço  espe- 
riai  d’A  NOITE)  —  No  decorrer  da  ul¬ 
tima  semana,  foram  exportados 
123.310  volumes,  pesando  5.387  to¬ 
neladas;  entre  as  mercadorias  unidas, 
figuram  alfafa  71)8  fardos,  14.247 
saccns  de  arroz,  15.4(7  snecos  de  fa¬ 
rinha,  13.881  saccos  dc  feijão,  3.843 
fardos  de  fumo,  3.074  quintos  de  vi¬ 
nho  e  1  .643  caixas  de  vinho. 

Foi  carinhosamenfe  recebi* 
da  em  Porto  Alegre  a  em¬ 
baixada  paulista  de 
basketball 

PORTO  ALEGRE,  9  Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Chegou  u  Embai¬ 
xada  Paulista  dc  Basketball,  que  foi 
carinhosa  mente  recebida  pela  impren¬ 
so  c  pelos  meios  sportivus.  , 


O  TEMPO 

TEMPERATURA :  MAXIMA.  28, C; 
MÍNIMA,  19,3 

S  eoletinTdo  instituto  de 

AERONAUTICA  CIVIL 

Previsões  para  o  período  das  18  horas 
de  hoje  ã«  IR  horas  de  amanhã 
Districto  Federal  e  NTclhcroy: 
Tempo  —  instável,  com  chuvas  e 
nebulosidades. 

Temperatura  —  estável,  A  noite  e 
elevação  de  dia. 

Vonlox  —  de  suéste  n  nordeste,  fres¬ 
cos.  por  vezes 

Õ  NÕVÕ  PREFEÍTÕ  DE 
^SOBRAL 

Fci  nomeado  o  Sr.  Ataliba 
Barreio 

,r  f°vnr-rrEZA’  Jfl,  ÍServ'f'>  «sprrlal 
<  A  .NOITE)  —  FnJ  nomcíirln  prefeito 
rir  Snhr.il  n  .Sr.  M»Uh*  Ra,r,in 


Para  o  edifício  do 
Álmirantado 

Foi  iniciada,  hoje,  a  mudan* 
'  ça  da  I*  circunscripção 
eleitoral 

Teve  Inicio,  hoje,  ás  11  horas,  a  mu¬ 
dança  dos  rarlmins  rleitnrara  da  1* 
circunscripçán  eleitoral,  isto  c,  das  1*. 
2*.  3",  4*  e  5*  zonas,  resprcl Ivamente 
dos  juizes  Dccio  Ccsariu  Alvim,  Mar- 
linho  Garccz,  Rocha  Lagôa,  «  Fru- 
cluoso  dc  Aragáo. 

A  mudança  é  do  edifício  da  Pre- 
,  feitura,  situado  á  rua  Frei  Caneca 
n.  200  para  o  cdificlo  do  Almlranla- 
do. 

Os  trabalhos  estão  correndo  nor- 
nuilmeitle  r  são  feitos  sob  a  fiscaliza¬ 
ção  dos  juizes. 

Enguliu  uma  prata  de  dois  mil  réis 

O  Dr.  Caiado  de  Castro,  cirurgião  da 
Assistência,  operou  Yvonne  Aguiar, 
residente  á  rua  .Túlio  do  Carmo,  n.  222. 
que  enguliu  uma  prata  de  dois  mil 
réis. 

Depois  de  rxtrahiria  a  moeda,  que 
já  se  encontrava  no  csophago,  reti¬ 
rou-se  a  nperoda  em  óptimas  condi¬ 
ções  para  o  sua  moradia. 

23^40  90 

O  tclcphone  do  Oirloea-Fleporler 
- - - - 

Tribunal  do  Jury 

0  julgamento  de  hoje,  foi 
adiado 

Sob  a  presidência  do  juiz  Mngnrlnns 
Torres,  esteve  reunido,  boje,  o  Trilra- 
nal  do  Jury.  Os  trabalhos  íoran-  inicia¬ 
dos  ás  12  horas  cm  pontn,  na  presença 
de  numero  legal  dc  jurados  c  do  pro¬ 
motor  KuUno  de  Lny. 

Foi  apregoado  o  rco  Oswaido  Rodri¬ 
gues.  Náo  enmpnreccu,  porém,  o  advo¬ 
gado,  c  o  julgamento  foi  adiado. 
- - - 

Denuncia  em  torno  de  uma 

caderneta  da  Caixa 

Economica 

Jnymo  Vieira  da  Silva  foi  denuncia¬ 
do  no  Juízo  da  2*  Vara  Criminal,  por¬ 
que,  no  mez  de  agosto  dc  1532,  vendeu 
ao  Dr.  llonicu  Kstellitn  Cavalcante  do 
Albuquerque  um  deposito  dn  Cuixn 
Economica  no  valor  dc  1 :6I)5$Q0(I  por 
l:20(l$0(8),  recebendo  ainda  91KJÇ000  pur 
areldenlc  no  trabalho. 

Verificou-se,  cm  seguida,  a  falsidade 
do  deposito. 

Concurso  no  Povoamento 

Até  o  dia  13  do  corrente,  o  De¬ 
partamento  Nacional  Ho  Povoamento 
receberá  os  documentos  complemen¬ 
tares  que  deixaram  dc  ser  apresenta¬ 
dos  pelos  candidatos  ao  conrurso  ás 
sagas  existentes  lio  serviço  de  identi¬ 
ficação  de  iinmlgrantcs. 

Deixarão  dc  entrar  em  provas,  to¬ 
dos  quantos  não  satisfizerem  as  exi¬ 
gências  rnnstanlrs  dos  respeelhos 
processos  dc  inscripçáo. 

- - -  — - - 

Novo  carcereiro 

D  interventor  Ary  Parreiras  nomeou 
hoje  o  cidadão  l-uiz  dc  Mattos  Dias 
Junior  para  exercer  n  cargo  de  car¬ 
cereiro  zia  cadeia  publica  do  niunlei- 
Pin  de  .Sumidouro,  vago  rm  virtude 
dn  fallecfmcoto  de  Pedro  Luiz  Fcr- 

I  ro Ir*  I 


EDIÇÃO 


Disposto  a  derra¬ 
mar  sangue  pela 
sua  causa 


Á  chegada  do  Sr.  Sylmtre  Peri- 
cle»  de  Góes  Monteiro  >  Alagoas 

Discursos  violentos 

MACEIO*  fevereiro  (Sen  Iça  npe- 
eiai  d'A  NOITE  —  Via  aerea t  —  Che¬ 
gou  a  esta  rapltal  o  Sr.  Sylvextre  Pe- 
rlelex  de  GAri  Monlrlro,  relator  do 
Conselho  Superior  de  Justiça  .Militar 
e  candidato  npposlclnnisl*  ao  gover¬ 
no  do  Ext  ido. 

Drsrmbarrando  Ax  21  hnrax  do  "Pe¬ 
dro  II",  foi  reerhliln  por  oumrrnioi 
imignx  t  rorreilgl.inirlot.  Falxrsm 
durante  o  perrtirso  d«  ponle  ao  liotel 
vartnx  oradnrr,.  No  Ilrlla-Vlxti  Pala- 
eio-tlotci,  ondr  ie  hospedou,  dixriiru- 
ram  ainda  outros  manlírstanlei  r, 
por  fim.  n  rrevm-dirgado,  atacando 
vlolentamrnte  n«  advmarios. 

As  noticia»  que  vinliam  sendo  ♦»- 
palhadas  na  cidade,  de  que  se  regis¬ 
taria.  rm  ícguidn  A  recepção,  grave 
prrturbuçáo  na  urdem  pubilea,  leva¬ 
ram  o  governo  A  adnpçáo  dr  varias 
medidas  preventivas  que  «nr! Iram  ef- 
feiln,  não  tendo  se  rvgistado  durante 
oi  festejos  o  mil»  ligeiro  Incirirnte. 

Exonerado  do  cargo  de  «ecrelerio 
grrii  do  Estado  o  capitão  Armando 
Caltani,  foi  drslgnadu  intrrinamen- 
tw  para  subslilnil-n  o  1*  drlrgido  au¬ 
xiliar,  Dr.  Manorl  nuarque  de  Gus¬ 
mão.  Para  chefe  de  policia,  logar  va¬ 
go  ha  mezes,  foi  nomeado  n  Dr.  Er- 
nanl  Basto  r  para  1*  drlrgado  o 
major  Josí  Lurem  de  Albuquerque 
Maranhán. 

A  policia  tomou  rnergicas  medidas 
de  rcprexsáo  ao  porte  rio  armas  pro- 
hlhldas,  xendo  revistadas  pessoas  que 
lhe  pareceram  xtisprit.xs  e  revlilandn- 
xe  lodos  os  rarrn.x  que  das.im  entrada 
A  cidade. 

O  Sr.  Sylvextre  Prrlrlex,  nn  seu  dis¬ 
curso.  rlwiinou  xrus  amigos  A  acção, 
declarando,  como  outros  oradores  lam- 
hrrn  fizeram,  que  estão  dispostos  a 
derramar  sangue  prla  sua  causa. 


Solução  de  Hartmann 

PARA  ASTftMA  E  BRONCItITE 


Curso  Andrews 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  300 

Encerram-se  no  dia  15  as  inscripções 
para  as  matriculas  de  exames  do  ad¬ 
missão,  e  nrliain-sc  abertas  ns  ins- 
cripcõrs  para  ns  oiilrns  cursos.  Exame 
dc  admissão  a  26  e  27  dn  corrente. 


Na  Constituinte 
amazonense 

Foi  diitribuida  a  matéria  a  vá¬ 
rios  deputados 

MAN  A  OS,  10  (Serviço  experta!  d'A 
NOITE)  —  Foi,  assim,  distrihuida  a 
matéria  da  Constituição  Estadual  — 
Preambulo.  Trrritnrlo,  Organização  dn 
Eztadci,  Divisão  dos  Poileres,  Poder 
Executivo,  Município,:  a  Mnaeyr  Dan¬ 
tas  e.  Paulo  Oonçaivrs;  Ordem  Eco¬ 
nômica,  Finanças  e  Educação,  a  (>»- 
me  Ferreira,  Nunrj  Uma  e  Antonlla 
\'icira;  Poder  Legislativo  e  Conselhos 
Technicns  a  Scverln nn  Nunes  e  Júlio 
Lima;  Assistência  Srieiu!  e  Funcciona- 
lismo  Publico  a  Antonlla  Vieira  e 
Anantas  Almeida;  Poder  Judiciário, 
Derlaração  de  Direitos  c  Disposições 
ílernes,  a  Armando  Madeira  e  Scvr- 
rlnrm  Nunes.  Armando  Madeira  foi 
rleito  presidente  da  Ucimmiszão, 


SEJA  FOMTE 

COMO  SE  PODE  RECUPERAR  A  ENERGIA  VITAL 

Ila  um  tratamento  «Irrlrlco  qu»  qualquer  rntrrmo  pária  adnptar  com 
toda  •  confiança  •  juallflradai  nprrançaa  de  conseguir  um  «lllvlo  prr- 
minrnti.  E*  a  trnlamrntn  natural,  que  conilsle  em  revlgorer  o  organismo 
Inlrlro  mcdleotc  o  ii*n  do»  apperelho»  «Irelrolnglrna  Pulvermeeher. 

Poça  V.  S.  o  livro  explicativo 


«Todo»  oi  dornte»  devem  prorurnr 

obter  um  rxrini>lar  do  "Guia  da  hau- 
de  »  dn- Força1';  é  um  llvrlnho  que 
eapõe  rm  tirmoi  alrnplrs  •  causa 
das  rnlrrmldailei  e  deserrse  o  trata¬ 
mento  Pulvermnchrr. 

O  teu  eontrililo  trata  da,  seguintes 
mnlextla»  :  liibilididr  nervos»  e  ge¬ 
ral.  Perturbações  gástricas.  Nevrite. 
ItliruniM  isnio  luile-K  nctu  Mm ila¬ 
ção  defeituoso  do  langue,  enfermida¬ 
des  do  figado.  rins  e  bexiga,  ete. 

COKTE^EPTE  COUPON  T. 

“Tho  Etectrologlcal 
Instltute" 

CAIXA  POSTAL  N.  2758 

ApA,  o  rrrrlilmrnlo  do  eoupnn  com  o  sen  nome  e  endereço,  escrlptoi 
elaramcnlc,  enviaremos,  gratls,o"Gu  la  da  Saude  e  d«  Força"  e  oatroí  de- 
talhe»  tolereisantei,  aera  arnhum  compromisso  de  ane  parte. 


THE  ELECTROLOGICAL  KVSTITUTE 

Rua  S.  Benfo,  36  «  Caixa  Postal,  2758  S.  Pauíò 


FALLENCIAS  ALTA  COSTURA 

.  77:  !  Mme.  SOARES  —  Corta,  prova  e  nii- 

Agarmnlcaa  do  crrdnroa  nliavn  por  idjiqifl  —  Executa  qualquer 
Estão  designada»  para  amanhã,  A»  fantasia.  —  Praça  Flrrlonn,  65  —  Clne- 
13  hor.u.  as  srguintrs:  landi.-».  Esquina  dc  Exarfsln  da  ã'eiga 

5*  Vara  Ci»'cl  —  Arihur  de  Carvn-  —  Tel.  23-7576.  H? 

lho.  - - - 

6»  Vara  Cível  —  J ,  da  Gama  e  O  que  aconteceu  nu  n«rrrr  da  «rmanaí 
Caslrn.  i  Halierã.  lendo  "A  NOITE  Illuxlrudn*. 


OOLLEGIO  BAPTISTA 

RUA  JORE'  ItYGINO.  330  - TIJUCA  -  BIO 

Gymnasjo  offlciallsado.  Eillfic  ios  magníficos.  Professores  ronceltua- 
dlsslmos.  Atlilelismo  emuolgante.  Internatos,  Externatos,  Grandes  chaea- 
raj.  Clima  adniiravcl.  Curso  dc  ad  missão.  Peçam  Catalogo  e  Informa¬ 
ções.  Plinncs:  28-8930  e  213-81101. 


Consultas  medicas  grátis 

Envie  symptomss  e  endereço  comple¬ 
to  á  Caixa  Postal  n.  1 .874  ~  S.  Paulo. 


23-4090 

O  tclcphnnc  do  Cnriocn-Rcporler 

Financar&llonimercio 


0s  mercados  paulistas  durante  a 
semana  passada 

S.  PAULO.  11  (Serviço  especial  da 
Agencia  Cila)  —  Desorientado  esteve 
durante  toda  a  semana  passaria  u 
mercado  de  café  em  Santos.  Para  tal 
situação  contribuiram  cnmn  faclores 
'preponderantes,  a  continuidade  da 
qsiéda  do  volume  de  expoilaçãu  e  a 
nllitude  tomada  pela  D.  N.  C.,  nhan- 
donando,  em  parte,  o  merendo  officlal. 
Abstiveram-se  ns  compradores  de  fazer 
negnrins  de  vullo,  preferindo  nltender 
exclusive  mente  ao  necessário  para  co¬ 
bertura  das  ordens  que  tèm  trn  mão», 
á  espera  naigirslmente  de  providencia» 
que  venham  facilitar  as  exporta¬ 
ções  . 

Em  São  Paulo,  o  eommerrio  e  a  la¬ 
voura  dn  algodão  continuam,  de  sua 
parte,  appreliensivos  pela  sorte  que 
poderá  ter  o  produclo  se  se  prose- 
guir  na  discussão  do  projecto  apre¬ 
sentado  A  Câmara  para  ser  crendo  o 
Departamento  Nacional  dn  Algodão. 

A  Bolsa  de  Mercadorias  em  importan¬ 
te  reunião  extraordinária,  deliberou 
cnvlnr  vários  tciegrammas  de  protes¬ 
to  contra  essa  idea,  por  todos  taxada 
de  infeliz. 

Nada  digno  dc  nola  observamos  J 
durante  n  periodo  semanal  extiuelo 
no  mercado  de  valores.  A  Bolsa  regis¬ 
tou  mais  operações  que  ns  semana»  i 
anlerinrrs,  estando  mais  ou  menos  cs- 
t.ibillsadiis  ns  preços  dos  principies  I 
papeis  públicos  como  particulares,  nl 
excepção  das  acções  dn  Companhia 
Mogyana  de.  Estradas  de  Ferro  que 
acrusarnni  nos  ulllinnx  dias.  cspecial- 
mcnlc  no  único  pregão  de  ho|c  fsab- 
bado),  uma  alta  de  l.i$0t)0  a '28*000. 

0  mercado  monetário  na  In¬ 
glaterra 

LONDRES,  11  (Havas)  —  O  preço 
do  ouro  foi  fi-arin  na  abertura  Hn 
mercado  em  142  shillings  3  1|2  por 
onça  fina  conlrn  142  shillings  2  112 
no  ultimo  xabharin. 

A  taxa  desta  manhã  foi  determina¬ 
da  na  base  do  franco  a  74  1(4  e  tio  doi- 
lar  n  4.88  I J t  em  relação  á  libra. 
Comporta  o  premin  de  9  penca  por 
onça  acima  da  paridade  do  franco, 
mns  é.  inferior  de  1  penny  1,2  cm  re¬ 
lação  A  paridade  do  dollar. 

Foram  vendidas  esta  manhã  71  har- 
ras  de  miro  no  valor  appruxlmado  de 
283.088  libras. 

DOIS  DES ASTRCS 

O  carreiro  Antonio  Fnssos  Carnera, 
residente  ã  rua  Malheus  da  Silva.  7. 
foi  colhido  peln  proprin  carro  que 
dirigia,  snffrendn  fractura  da  perna, 
contusões  e  escoriações  gcncraiisariax. 

(1  desastre  occorrcu  na  rua  Padre 
Januário. 

O  nulo  pari leular  n.  6.(169.  diri¬ 
gido  pnr  seu  proprietário,  n  Sr.  João 
Miptistn  di  Cosi  li  SnJd.T  nhn.  cnilieu  e 
rontundiii  n  senhora  Kliin  IVrn.tndrs 
I.essa,  moradora  á  rna  Pernambuco 
n.  28. 

A  atropehda  riccbeu  os  snccorros 
d.x  Assistência  e  a  poliría  apurou  » 
casualidade  rio  desastre. 


Vae  fechar*se  a  maior  hotel 
do  Norte 

FORTALEZA,  18  (Serviço  especial 
d'A  NOITE)  —  O  assumpto  do  mu- 
mento  c  o  fechamento  do  Excclzior  Ho¬ 
tel,  o  mais  impurtaiito  estabelecimen¬ 
to  no  genern  de  todo  o  norte,  devido 
a  desiutelIigenrU  entre  o  proprietá¬ 
rio  e  u»  empregados,  ipie  iinpuzcram 
rondlções  de  trabalho  cutisidcrndas 
iriacceitavefs  pela  gerencia. 
- - 

ARRANHA-CÉO  EM 
COPACABANA 

Juizo  du  1*  Vurn  Civrl 
Fullcndn  ilc  A.  M.  Salem  &  Cia. 
SEGUNDA  PHAÇA 

No  dia  11  de  fevereiro  proximo,  ás 
13  horas,  o  portéiro  ilus  auditórios,  pnr 
ordem  do  juiz  da  1*  Varo  Civcl,  vende¬ 
rá  ern  2*  praça  o  arranlin-cco  em  cons- 
tnieçáo,  quasi  terminado,  pertencente 
a  Miclicl  Salem,  incluído  na  falicncia 
de  A.  M.  Salem  &  UiaH  sito  á  rua  tlari- 
tnf,  esquino  com  n  rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  dr  Castro,  avaliado  ern  1.150:800?, 
que,  com  o  abatimento  legal  dc  10  %. 
fica  reduzido  a  l.035:0()0?OtK),  pnr  quan¬ 
to  scrã  levado  A  praça  para  ser  arre¬ 
matado  por  quem  maior  lance  offere- 
cer,  ou,  não  havendo  licilnntes,  será 
logo  em  seguiria  levado  a  publico  lei¬ 
lão,  para  ser  arrematado  por  quem 
maior  lnnrc  oíferocer.  s(: 

A  morte  de  uma 
joven  actriz  fran* 
ceza 

Madelclne  Fabre  era  uma  da* 
mais  brilhante  ingênuas  da 
Comédie 

PARIS,  II  tilavas)  —  A  Comedia 
Franceza  annuncia  a  morte  da  conhe¬ 
cida  actriz  Mlle,  Madelcino  Fabre. 
que  drsapparecc  nos  22  annos  de  cria- 
ue. 

Mile.  Fabre  enlrára  para  a  Come- 
dia  Franceza  cm  1933  c  distinguira- 
se  principalmentc  na  interpretação  de 
papeis  dc  "jciine  premiéro"  nas  co¬ 
medias  modernas. 

JOIAS  DÍf  oURO 

Paga-se  até  1658(18  n  gramma 
Ofricinas  de  concerlos 
| _ ni'A  DO  TUEATRO,  29 

A  reintegração  do 
Sarre 

Nomeado,  officialmente,  o  com- 
missario  nazista 

BERLIM,  11  (Havas)  —  O  Sr.  .Tose. 

I  Buerekel,  chefe  dn  districto  nazista  do 
P.i inl i nado,  foi  nomeado  pnr  decreto 
do  ebniiceller  llillcr  rnmmizsario  do 
Reidi  para  n  reintegração  do  Sarre. 

Essa  nomeação  já  cxizlia  dc  facto 
e  n  presente  decreto  vale  apenas  pur 
uma  confirmação  offici.nl . 


Serão  8ummariados 
amanhã 

Na»  varas  criiiiinaes,  terão  »nm- 
mnrlaiios,  imanliã,  os  seguintes  réo': 

Primeira  —  Manoel  Fernandes  de 
Oliveira  e  Sllvino  Ferreira  da  Silva 
Segunda  —  Manoel  Ribeiro  Filbo, 
Maria  Lulza  Pacheco  Pinto  e  João  de 
Souza. 

Terceira  —  Francisco  Cruz  de 
Mello,  Agnaldn  Milhão,  Diirval  Lopes 
da  Silva,  Marinho  Alves  d»  Menezes, 
Francisco  do  Souza,  Oscar  José  dnj 
Santos,  Joaquim  Gomes  e  George  Grn- 
cie. 

Uuirta  —  Oscar  Silverlo  Barbosa, 
Américo  Fernandes  de  Souza  t  Zu- 
ciinrias  Raymundo  Gil. 

(Juinta  —  Manoel  Gonçalves  Aro- 
gau,  Jusé  da  Silva  e  Manoel  Rfvnalda 
Loslo. 

Sétima  —  José  Corrêa  Siqueira, 
José  Rodrigues,  Antonio  Cyrilto  e  osé 
de  (.arvnllio  Ribeiro. 

Oitava  —  José  Alves  de  Oliveira. 

COIVIMUWCÃDÕS" 

95/  JOSÉ  Dj;  ALBUQUEBPU» 
CLIHICA  ANDaOLOOKA 

affsccêei  «•num  ,  nia  «tnsrtli  doí 
oiçãoi  iiiuiii  da  hom«m,  P»nurb»çiu 
f/ncconsei  d»  it/ualidada  ffiaicuRn». 
Oi»gnoil,cp  ouinl  •  i.aumanio  <ji  1 
IMZOTIIICIA  EM  MOÇO 
»»A  7  SPtMõrO,  207  ■  D,  t  »1  6  hora»  ! 

P  L  I  S  S  É  S  ^ 

Bnnlndn»,  pnntn-flor,  i  Jonr. 

CASA  IlUBEXS  —  Rua  do  Theatro,  I, 

SÃNAT0RI0  BELLO  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Soissa 

Especinlmcnle  construído  para  o  tra¬ 
tamento  dn  tuberculose.  Direcção  te- 
clinica  do  proL  Samuel  Llhnnio.  Cnix* 
postai  45().  End.  Teleg.  "Sanatorlo". 
hone  2148.  Bello  Horizonte  —  Minai,1 
nrormaçnes  uo  Rio  -  Maurlcin  VR.' 
Ida,  S.  Pedro,  9i>l«  A.  —  21-6825.  #  | 

A  Jaalhsria  Valentim  vende.) 

j,1’0"’  *  eoneerta  Joias  com  aeríedV. 

de.  r.  Gonçalves  Dias.  37.  Tel.  22-0994.  •• 

Bonifácio  de  Aragão  Faria  Rocha 

AGRADECIMENTO 

A  fnmilia  Faria  Roclia,  na  Impassl. 
hilidada  de  agradecer  a  todos  aquellei 
que  a  cnnfortnram  no  doloroso  passa¬ 
mento  dc  seu  chefe,  o  faz  por  esti 
mein  pedindo  uma  prece  pelo  descaiv 
dc  5ua  ftlinn. 


Agostinho  José  Marque*  Porto 

n*  ANNIVEnSARIO) 
fl  Os  irmãos,  sobrinhos,  cunh»' 
S p  d,os  *  demais  parentes,  do  sbii 
U  *  inesquccivet  AGOSTI 

.'HO,  convidam  aos  teus  ami 
Ros  paru  a  missa  de  1»  anniversnrii 
ue  sua  morte,  que  mandam  celebra 
no  altar-mor  da  ogrejn  de  São  Fran 
cisco  de  Paula,  amanhã,  terça-feira 
as  II  horas. 

* 

Eugênio  de  Castro 

jTL  Atnrlin  t.anallin  Castro  < 

Sja  filhos,  penhnrndisximoi  agrade- 
U  cem  ,i  lodos  os  parentes  e  ami- 
sos  que  romparlilltarnm  da  ÍUi 
,  'lor  f’r,r  pceasiãn  do  passa¬ 
mento  dn  jt-ii  querido  esposo  o  pae  ( 
a;>  mesmo  tempo  participam  que  j 

•?nia.'  h»rtn(  'rll,V".  dln  51’r"  rezada 
anianha,  terça-feira.  12, do  corrente, 

,  .!  no  •JUr-nSr  dn  egreja 

'•  Sj'l'  ,n"r(l«  en>  Villí»  Isabel. 
Antecipadamcnle  agradecem  a  todos 
os  que  rojjijwirrccTcm. 

José  des  Santos  Cardoso 

( MISSA  DO  7*  DIA) 

JV  A  família  Santos  Cardoso 
ir  convida  ox  seus  parentes  e  ami- 
Ll  ««..rara  assistir  ã  missa  dt> 
<  dia  que  p„r  a|mn  mnn. 
...  ç-r,'r-r  ?  '  'dPT-mõr  d.,  rRrt.u 

fírj1  riin  "t u  j3r!i'!  '  "«"«Ms  UrçJ: 
t  -tra,  dm  12  d  «  rorrentr.  ás  7  1  2  hn- 


tin©€fr 


0$  ispeotoeulos  da  haja 

Ifnee  dos  Olhos",  de 
Abbadic  Farm  Hosa,  com  Lygía  Sar¬ 
mento,  Hortênsia  Santos,  Liana  A), 
hn  Normal  Gcraldy,  Reslier.  Mcsqu  - 

hkcrm!  rni-  S\2te  Aí  22  hMw. 

RJ-LRElO  —  Foi  tílln”,  de  Freire 
Junior  e  Luiz  Iglesias.  Cnrn  Araey  Cõr. 

I rs.  II. -,1a  Ferreira,  Evn  'iooilor.  .1.  Fi- 
gueircto.  Prata.  Ilem-ique  ciiast-V 
•lo.no  Martins  e  outros.  A’s  *20  c  às  ! 
bons.  **■ 

CASA  DE  CABOCLO  -  "Carnaval 
.1  ani  . .  Lsprclaculfj  recinnnl  rí* 
Duque.  Com  Dina  Marques.  Durvallnu 
Duarte.  Antonietla  Mattos. 
n0,Vero'  Appniln  Cnrréa,  Jararaca 
4*.  r-5,.hrlrr'!  t  "utr./s.’ 

A  J  16,l.«,  á#  28  e  ás  22  horas.  I 


